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A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

  



ME.PP0. 55. 31R7,/7 C

  

Brasília, DF,

Em |" de hÇijAQr de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 304 /69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, rela-
tivamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, pa-
ra suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eleti
vo municipal do senhor WILLIAM FADEL SAHIONE, Vereador em ALEM
PARAYBA, pelo MDB, Seção de MINAS GERAIS, nos têrmos do Artigo
2o, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estu
do do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pe-
lo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa-
ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira procedên-
cia das medidas propostas, em face das atividades desenvolvidas
pelo indiciado,

3» Como exemplo dessas atividades, destacam-se os seguin
tes fatos, constantes da documentação anexa:
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3.1 - Extrato de Prontuário do SNI

- 1953

- Em Sessão da Câmara Municipal, confessou-se deve-

dor aos cofres públicos municipais, da importân -

cia correspondente a 60% de um crédito não especi

ficado.

- 1967

- Interrompeu a licença no dia 31, para novamente

. licenciar-se, nos têrmos do Estatuto dos Funcioná

rios (art. 121 item II), para exercer mandato le-

gislativo.

- 1968

- Presidente da Câmara Municipal de Além Paraíba, o

Sr WILLIAM SAHIONE sômente reúne a mesma aos sába

dos, em virtude de residir no Rio/GB. O Regimen-

to Interno da Casa determina que as reuniões de -

vem ser realizadas às quartas-feiras.

- 1969

- Juntamente com seu irmão FUAD FADEL SAHIONE, depu

e tado estadual pelo MDB, é ligado às seguintes en-

tidades existentes em Além Paraíba/MG:- Maternida

de RISOLETA GUIMARAES NEVES; Instituto Educacio -

nal EUVALDO LODI; Escola Industrial de Além Paraf

ba; Escola Deputado MACHADO SOBRINHO; Colégio ALEM

PARATYBA; Patronato de Menores OSCAR TEIXEIRA MARI

NHO e Ginásio PEDRO DE FREITAS. Sôóbre essas enti

dades constam os dados e as irregularidades apon-

 

tadas em anexo.

- O marginado pertence à família SAHIONE que exerce

grande influência em todo o Município, dominando o

setor político-administrativo de Além Paraíba,
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- Somadas tóôdas as verbas consignadas nos orçamentos

anuais da União para as Instituições controladas pe

lo grupo SAHIONE, êstes totalizaram NOr$ 256.500,00

no período de 1966 a 1969.

- É acusado de, em busca do dinheiro fácil das subven

ções, ter fundado e feito desaparecer várias outras

entidades, dentre as quais podem ser citadas as se-

guintes:- Escola de Enfermagem EUGÉNIO GOMES DE CAR

VALHO; Ambulatório JOSEFINA CORTES; Laboratório GE-

TULIO LIMA; Pôsto de Puericultura de Jaqueira; Cre-

che NATALINA ESQUERDO; Associação Além Paraibana de

Proteção à Criança e Usina Hidro-Elétrica de Aventu

reiro para exploração do Quartzo. Das entidades re

feridas, a Creche NATALINA ESQUERDO, foi a única que

funcionou, assim mesmo por pouco tempo, enquanto que

as outras, na sua maioria, foram objeto das sindi -

câncias de uma CPI, por terem sido favorecidas com

verbas federais. Procedidas as investigações da

CPI em Além Paraíba, o Relator da mesma, ADAUTO LV-

CIO CARDOSO, não apresentou Relatório, sob a alega-

ção de que expirara o mandato dos deputados que de-

la fizeram parte, o que ocasionou o arquivamento dos

autos.,

- Está sendo executado judicialmente, no Cartório do

Crime e Execuções Fiscais do Município, por proces-

so em andamento desde 68, por falta de recolhimento

de NCr$ 9.957,00 , correspondentes a impôsto de ren

da e adicional do BNDE.

- Indício veemente do tráfico de influência praticado

pelo marginado e da sua penetração junto aos órgãos

financeiros das repartições públicas, e a existên -

cia de um órgão especializado em "redução de impos-

tos", "liberação de verbas orçamentárias" e "registro
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de entidades no Conselho Nacional", cujos escritóé -
rios se situam na Avenida Rio Branco no 156 - GB, e
onde se acha instalado o telefone 52-4461, perten -
cente ao marginado.

- Legalmente, o marginado deveria perder seu mandato

de vereador por residir no Rio (GB), infringindo o
que estabelece a Lei Estadual no 855/51, que diz:
"Perderá o mandato o vereador que transferir resi -
dência para fora do território do Município".

- Pertencendo aos quadros do MDB, mantém estreitas re

lações políticas e de amizade com JK, TANCREDO NE -
VES e SAULO DINIZ.

- Apresentou ao SNI, na GB, longa defesa, em que se
diz acusado de subversão em virtude de haver, na
sua qualidade de Presidente da Câmara Municipal de
Além Paraíba, constatado várias e graves irregulari
dades na administração do Prefeito Edson Esquerdo ,
contra as quais tomou as providências cabíveis, con
forme especifica.

[
- Quanto às denúncias contra irregularidades nas enti

dades que dirige, declarou, no final da sua defesa
acima referida, que elementos da DSI do MEC estive-
ram em Além Paraíba para a verdadeira apuração dos
fatos.,

3.2 - Relatório no 318/CISEx - 17 Mar 69

Acusagõesnemeaemo em nao emmcoa emm

- Apesar de Vereador e Presidente da Câmara de Além

Paraíba, reside, contrariando a Lei, na Cidade do

Rio de Janeiro,
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- Exerce o contrôle da metade dos Vereadores que são

em verdade, seus dependentes econômicamente,

- E co-responsável com FUAD SAHIONE (Proc 00316 - 6

Fev 69) pela criação de uma série de entidades fan-

tasmas para as quais, desde 1955, carreia vultosas

somas de verbas sob a forma de subvenções, aplican-

do-as irregularmente.

- Faz tráfico de influência e corrompe pelo seu poder

econômico.

- Mantém jornal, não registrado, com as verbas das

subvenções.

- Em 1958, já foi indiciado em CPI por corrupção e mal

versação de dinheiros públicos.

- Está executado judicialmente, no Cartório de Crimes

e Execuções Fiscais do Município, por não pagamento

de Impósto de Renda.

- Financia advogados para a defesa dos comunistas in-

diciados em processos da 4a RM,

Conclusão

0 Relator é de parecer que êste processo deve ser

encaminhado ao Ministério da Justiça, que por sua Co-

missão de Investigação está capacitado a propor a cas

sação do mandato de Vereador de Além Paraíba/MG, sus-

pendendo seus direitos políticos, de acôórdo com o

item I do artigo 2o do Ato Complementar no 39, sem

prejuízo da ação penal de que fôr passível.

3.3 - Extrato de Prontuário da 4a RM

- WILLIAM SAHIONE e seu irmão FUAD SAHIONE dificultam

o trâmite dos assuntos de interêsse do Município.
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- A família SAHIONE compra eleitores através de favo-

res realizados por elementos de confiança, infiltra

dos na máquina político-administrativa do Município.

- O senhor WILLIAM SAHIONE vem financiando advogados

para a defesa de comunistas indiciados em processos

na 4a RM.

- WILLIAM SAHIONE foi admitido como Tesoureiro do

INPS, sem concurso. "

. - São as seguintes as entidades fantasmas que recebem

subvenção dos cofres públicos e de responsabilidade

de WILLIAM SAHIONE e FUAD SAHIONE:

- Violeta Guimarães Neves, em construção há dez

__ anos. Nos anos de 1966, 1967 e 1968 lhe foram des

tinadas verbas no valor de NCr$ 35.700,00.

- Instituto Euvaldo Lodi, criado para receber ver -

bas a fim de subvencionar ilicitamente pessoal de

propaganda política da família SAHIONE. Nos anos

de 1966, 1967 e 1968 lhe foram destinadas verbas

no valor de NCr$ 42.660,00.

- Escola Industrial - nunca funcionou., Mas em 1967

e 1968 recebeu NCr#$ 25.000,00,

- Escola Machado Sobrinho - recebeu NCr$ 48.800,00

nos anos de 1966, 1967 e 1968,

- Patronato de Menores. Recebeu NCr$ 69.000,00 nos

anos de 1966, 1967 e 1968.

Total das subvenções federais destinadas às entida-

des da família SAHIONE, nos anos de 1966, 1967 e

1968:- NCr$ 243.500,00.
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3.4 *

3.5 **

0 Jornal "A GAZETA", de WILLIAM SAHIONE e FUAD, não

tem registro em Cartório.

Várias entidades fantasmas foram criadas e desapare

cidas por WILLIAM SAHIONE com o fito de conseguir

subvenções,

WILLIAM e FUAD SAHIONE burlam as Leis Trabalhistas.

A Câmara de Vereadores, além do Presidente WILLIAM

SAHIONE, tem mais seis membros (50%) que são liga -

dos e dependentes econômicamente da família SAHIONE,

Houve corrupção na Câmara para a provação de proje-

to beneficiando emprêsa de vidros. |

WILLIAM SAHIONE foi acusado em 1958 de corrupção e

malversação de fundos públicos,

Estéve encolvido na "Negociata do Enrocamento" do

Rio Paraíba,

Estéve envolvido em negociatas de sonegação de im -

postos e emissão de cheques sem fundo.

Certidão de Cobrança Judicial do Impôósto de Renda

Registrado em Cartório de Além Paraíba, um processo

executivo fiscal, contra WILLIAM SAHIONE, no valor de

NCr$ 9.957,00 , referente a Impósto de Renda e de adi

cional do BNDE,

Ofício no 57 - Plan D, Cmt I Ex - 30 Jan 69

O Comandante do I Exército sugere o enquadramento de

WILLIAM FADEL SAHIONE no Ato Institucional no 5, por

suas atividades nocivas aos princípios moralizadores

consagrados pela Revolução de 1964,
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3.6 - Aviso no 135/CISEx-ME - 20 Mar 69

O Ministro do Exército é de parecer que WILLIAM FADEL

SAHIONE deve ter cassado seu mandato de Vereador de

ALEM PARATYBA e suspensos seus direitos políticos, de

acórdão com o item I do Artigo 1o do Ato Complementar

no 39, de 20 de dezembro de 1968.

4 , Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSE-

LHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Artigo 59, do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo municipal do

senhor WILLIAM FADEL SAHIONE, consoante dispõe o Artigo 4o, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce -

lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.,

7 Bas

S

| (conséra
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cretário-Geral do

DE SEGURANÇA NACIONAL
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 7

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES
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, Apto 205, fone 47-8920-RH |
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* . :- 1

' WILLIAM FADEL SAHIONE

3. NOME:

| JORGE ELIAS SAHIONE |

4, FILIAÇÃO: VITÓRIA SAHIONE |
J l

| |

01 Jan 21 |

5, DATA DO NASCIMENTO: É

%6, NACIONALIDADE Brasileira |

Além Paraíba (MG) |
7. NATURALIDADE: ||

Tesouréiro do INPS - Presidente da Câ-ª
mars Municipal de Além Paraíba (MDB/MG)

| 8. PROFISSÃO: !
[ --,

% ), ESTADO CIVIL; Cesado |

| |
| Nada Rgistrado |
| 10, INSTRUÇÃO: |

|
Avenida Visconde de Albuquerque, 171, /)

11, RESIDENCIA; |
| 

 

|



 

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE LvaSTigacÃOo suUmMÍRIA DO EXÉRCITO

 

CIS Ex

- Processo 1: 00318 - 6 69

   

IB _I__C/__I__A D 0:Perereca tomem

adi 1 # - mar- Nome: WILLIAN FADEL SHAIONE - Vereador e funcionario do INFS

Presidente daCâmara de Vereadores de ALÉM-PARAIBA-MG

- Filiaçao! Jorge Elias Shaione e Victoria Shaione

- Data do nascimento:;

- Nacionalidade;

- Naturalidade;

- Estado civil:

-=- Residência:

- Profissão:

- Outras atividades; Industrial

- Observação:»_ Loi. sancionado pelo AI - 5, até a presente dataL. o

 

 

  

 

 

 

  



 

  



 

C - INFORMAÇÃO DO

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS
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* (Continuação da Ficha Individual de WILLIAM PA

12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO

í - Presidente da Câmara Municipal de Além Raraiba ÍBBÁMG).

- Ex-Prefeito de Além Paraíba (1959-1963).

- Reside no Rio, razão porque só reune a Câmara aos sába- 
dos, contrariando o Regimento Interno, que determina as

reuniões às 4a feiras,

- Embora residindofora do Município, não perdeu seuman
dato de Vereador,o que contraria o disposto naLei -

855/51.

- Acusado de criar irmímeras entidades apenas para benefi-

ciar-se das subvenções federais, pois as mesmas não fun 
cionavam, foi alvode uma CPI, cujo relator, ADAUTO IV-

e CIO CARDOSO não apresentou relatório efêzarquivaros
 

 
autos, alegando que expirara o mandatodosDeputados /

que compunhamessa CPI,
 

 

: HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1953 - OUT - Em sessão da Câmara Municipal,confessou-se devedor, / 
aos cofres públicosmunicipais, da importância corres -

pondente a 60% de um crédito não especificado. (ANEXO I).
 

 

1959 - FEV - Prefeito de Além Paraíba, cargo que ocupou até 31 de

Jan de 63. i

1963 - JUL - Nomeado Tesoureiro Auxiliar Interino do Extinto IAPC,

9 1964

- AGO - Empossado no cargo, foi lotado na Delegacia do Rio/GB,

- FEV - Foi colocado à disposição do Gabinete do Ministro do

Trabalho,

1966 - OUT - Licenciou-se, a pedido, por um ano, sem receber venci -

. mentos,

1967 - JAN - Interrompeualicença no dia 31, para novamente licenci

ar-se, nos têrmosdoEstatuto dos Funcionários (art 121

ítem II), para exercer mandato legislativo,

1968 - FEV - Presidente da Câmara Municipal de Além Paraíba, o Sr.

WILLIAM SAHIONE sômente reúne a mesma aos sábados, em

virtude deresidir no Rio/GB, O Regimento Interno da Ca

 sa determina que as reuniões devem ser realizadas _ às

quartas-feiras,

1969 - JAN - Foi registrado o seguinte sôbre 0 marginado:

Juntamente com seu irmão FUAD FADEL SAHIONE, deputado /

estadual pelo MDB, é ligado às seguintes entidadesexis
 

L tentes em Além Paraíba (MG): Maternidade RISOLETA GUI-
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MARXESNEVES; Instituto Educacional é

colª_ªqçustr1al de Alem Paralba, Escol

DO SOBRINHO; Coleglo ALÉM PARATBA; Patronato de Menores

OSCAR 7EIXLIRA MARINHO ; e Ginásio PEDRO DE FRMHITAS, Sô-

bre essas entidades constamosdados e as irregularidade

apontadas no ANEXO II,

 

14, OUIZROS DADOS

- O marginado pertenceà família SAHTIONE que exerce grande influên
——.

  cia em todo o Município, dominandoosetor político-administreti

vo de Além Parªíba.

- Somadas tôdas as verbas consignadas nos orçamentos anuais da Uni

ão para as Instituições controladas pelogrupo SAHIONE, Estes to

tallzaramNCrS256.500,00, no períodode 1966 a 1969,

- É acusado de,em buscado dinheiro fácil das subvenções, ter fun

dado e feito desaparecer várias outrasentidades,dentreas quais

podem ser citadas as seguintes:- Escola de Enfermagem EUGENIO GO,

MES DECARVALHO; Ambulatório JOSEFINA CORTES, LaboratórioGETUÚ -

LIO_LIMA; PostodePuericultura da Jaqueira; Gheche NATALINA ES-

QUERDO ; Assoc1açao Além Paralbana de Proteçaoa Criança; e Usina

Hidro-Elétrica de AventuygapgApgyâmexploraçao do Quartzo, Das en

tidades referidas, a Créche NATALINA ESQUERDO, foi a única que

funcionou, assim mesmo porpouco tempo, enquanto que asoutras,/

na sua maioria, foram objeto das sindicâncias deumaCPI,porte

rem sido favorecidascom verbas federais; Procedidasasinvesti-

gações daCPI em AlémParaíba, o relator da mesma, Adauto Iácio/

Cardoso, não apresentou relatorlo, sob a alegaçao de que expira-

 

 

 

  

 

 

 

 
ra o mandato dos _eputados que dela fizeram parte,oqueocasio-

nou o arquivamentóqdosautos,

- Está sendo executado judicialmente, no Cartório do Crime e Exe -

cuções Fiscais do Município, por processo em andamentodêsde 68,

por falta de recolhimento deNCr$9.957,00,correspondentes a im

pôsto de renda e adicional do BNDE. (ANEXO III),

- Indício veemente do tráfico de influência praticado pelo margina

do e da sua penetração junto aos órgãos financeiros das reparti-

ções públicas, e a ex1stenc1ade umorgãoespecializado em "redu

ção de impostos", "liberação de verbasorçamentárias" e "regis -

tro deentidades no ConselhoNacional", cujos escritórios se si-

tuamAvenidaRioBranco156-GB e ondese achainstalado otelefo
ne 52-4461, pertencente ao marginado (ANEXO IV),
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(Continuação _da Ficha Individual de WILIIAM

_

FADEL

 

  

  

- Legalmente,o marginado deveria perderseu man

por residir no Élo (GB), infringindo o que esta

dual no 855/51,que diz: "Perderá o mandato o vere ao

ferir residen01a para fora do terrltorlo do Mhniclplo"

- Pertencendo aos quadros do MDB, mantém estreluas relaçoespolítl

cas e de amizadecom JK, Tancredo Neves e Saulo Diniz.

- Apresentou ao SNI, na GB, longa defesa, em que se diz acusado de

subversão em virtude de haver, na sua qualidadedepresidenteda

Câmara Municipal de AlémParaíba,constatadovárias e graves ir-

 

 

 

regularidades naadministração do Prefeito EdsonEsquerdo, con-

 

traasquais tomou as providências cabíveis, conformeespecífica

(ANEXO V)

- Quanto às denúncias contra irregularidades nas entidades que di-

., rige, declarou, no final da sua defesa acima referida, que ele -

mentos da DSI doMMC estiveram em Além Paraíbaparaaverdadeira
 

apuração dosfatos.,



 

[ EXTRATO DE PRONTUZRIO DE INFORMAÇOES DOS OUTROS ORGXOS -=

WILLIAM SAHIONE e seu irmão FUAD SAHIONE dificultam o trâmite

dos assuntos de interêsse do Município.

A família SAHIONE compra eleitores através de favores realiza

dos por elementos de confiança infiltrados na máquina políti-

co-administrativa do Município.

O senhor WILLIAM SAHIONE vem financiando advogados para a de-

fesa de comunistas indiciados em processos na 4a RM,

WILLIAM SAHIONE foi admitido como Tesoureiro do INPS, sem con

curso.,

São as seguintes as entidades fantasmas que recebem subvenção

dos cofres públicos e de responsabilidade de WILLIAM SAHIONE

e FUAD SAHIONE:

- Violeta Guimarães Neves, em construção há dez anos. Nos anos

de 1966, 1967 e 1968 lhe foram destinadas verbas no valor

de NCr$ 35.700,00,

- Instituto Euvaldo Lodi, criado para receber verbas, a fim de

subvencionar ilicitamente pessoal de propaganda política da

família SAHIONE, Nos anos de 1966, 1967 e 1968 lhe foram

destinadas verbas no valor de NCr$ 42.660,00.

 

- Escola Industrial - nunca funcionou. Mas em 1967 e 1968 re-

cebeu NCr$ 25.000,00.

- Escola Machado Sobrinho - Recebeu NCr$ 48.800,00 nos anos

de 1966, 1967 e 1968.

- Patronato de Menores - Recebeu NCr$ 69.000,00 nos anos de

1966, 1967 e 1968.

Total das subvenções federais destinadas às entidades fantas-

mas da família SAHIONE nos anos de 1966, 1967 e 1968:- NCr$

243, 500 , 00,

3.g.22. 1,Fo27

 



 

 

continuação do Extrato de Prontuário de informações dos ou -

tros órgãos = Fls., 2

O Jornal "A GAZETA", de WILLIAM SAHIONE e FUAD, não tem regis

tro em Cartório,

Várias entidades fantasmas foram criadas e desaparecidas por

WILLIAM SAHIONE com o fito de conseguir subvenções.

WILLIAM e FUAD SAHIONE burlam as Leis Trabalhistas.

A Câmara de Vereadores, além do Presidente WILLIAM SAHIONE ,

tem mais seis membros (50%) que são ligados e dependentes eco

nômicamente da família SAHIONE.

Houve corrupção na Câmara para a provação de projeto benefi -

A +
ciando empresa de vidros.,

WILLIAM SAHIONE foi acusado em 1958 de corrupção e malversa -

ção de fundos públicos.

Estéve envolvido na "Negociata do Enrocamento" do Rio Paraíba.

Estéve envolvido em negociatas de sonegação de impostos e

emissão de cheques sem fundos,

Registrado em Cartório de Além Paraíba, um processo executivo

fiscal, contra WILLIAM SAHIONE, no valor de NCr$ 9.957,00, re

ferente a Impôósto de Renda e de adicional do BNDE,

O Comandante do I Exército sugere o enquadramento de WILLIAM

SAHIONE no Ato Institucional no 5, por suas atividades noci -

vas aos princípios moralizadores consagrados pela Revolução

de 1964.

O Ministro do Exército é de parecer que WILLIAM FADEL SAHIONE

deve ter cassado seu mandato de Vereador de ALEM PARAYBA e

suspensos seus direitos políticos, de acórdo com o item I do

Artigo 1o do Ato Complementar no 39, de 20 Dez 68,
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE INVESTIGAÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

|-- (CISEX)

PROCESSO No 6 Fev 69 RO DE JANEIRO, GB A? WM &0)

INDICIADO: WILLIAN FADEL SAHATIONE
 

 

A A " VA D A A - s

FUNÇÃO: Pres da Câmara de Vereadores de ALÉM PARAIBA/MG - Industri-

#

al - Funcionario do INPS,

R Z LA _I_Ó R I O
-- enem

 

1. ACUSAÇõRSs:

A # .!

- Apesar de Vereador e presidente da Camara de Alem Paraíba, re-
 

.. side, contrariando a lei, na cidade do Rio de Janeiro. 
- Exerce o contrôle da metade dos Vereadores que são em verdade,

seus dependentes econômicamente.

- É co-responsável com FUAD SAHTONE (Proc 00316 - 6 Fev 69) pela

criação de uma série de entidades fantasmas para as quais, des

de 1955, carreia vultosas somas de verbas sob a forma de sub -

! venções, aplicando-as irregularmente.

 

 

 

 

ié A A .
- Faz tráfico de influência e corrompe pelo seu poder economico, é pel A es
- Mantem jornal, nao registrado, com as verbas das subvenções. 2 es ee
- Im 1958, ja foi indiciado em CPI por corrupção e malversação

#
de dinheiros publicos,
 

d #
- Esta executado judicialmente, no cartorio de Crimes e Execu - 

qões Fiscais do Município, por não pagamento de Impôsto de Ren
e da

- Financia advogados para a defesa dos comunistas indiciados em

e processos da 42 RM.

2, PROVAS:

0 registro sistemático pelos órgãos de informações das ativida

des ilícitas de membros da família SHAIONE, não deixa dúvidas -

quanto a veracidade, enhbora não esteja precisa quanto a sua ex -

tensão,

3. CONCLUSÃO:

0 Relator é de parecer que êste processo deve ser encaminhado

 

# es . 00
ao Ministerio da Justiça, que por sua Comissão de Investigação

# es
esta capacitado a propor a cassação do mandato de Vereador de
1a co Pese a 7 r oa fu. AAlem Paraiba/MG, suspendendo seus direitos políticos, de acordo

# - A a scom o item I do artigo 2o do AC/39, sem prejuizo da ação penal
A # w5 e t 7 ,

de que for passivel. a P *
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”837213533. AMA 1P2P

1 - PRONTUÁRIOS

1.1 - Extrato de Prontuário - SNI/ABH

1,2 - Extrato de Prontuário - 4a R M
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31,12,68

!

SNI/ARJI
   

ba Ex-Prefeito limicipal de Alon Parai-

ba/MHa, Moçcnão Tesourciro Auxiliar do extinto /1APÓ
8 * * #4 % a *

Colocado a dlêp051gao do Gab Min do Trabalho onde
opermancceu até 29.,6.66, LMecnciado nos tcrmos doe

Batatuto dos Funcionírios Públicos(Art., 121 item

II) para cxercer mandato lecgisletivo.)
(RP; Infão no7l;1/SNI/ARIJI/6S8) (57)

 
23.090,69 |MEMO L7-

SECOR/Á;89

ALÉI PARMÍDA/MO

WILLIAM FADEIL SAHIONE, marginado, foi denun-

polo Prof. Luíz Toixeira Furtado, pela prática de

corrupção em Além Paraíba/1 .

(RIF: ACZnP 1373/69) . . FK
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9. Ato.css. 312.2P326

INFORMES E INFORMAÇOES

2.1

2.2

2.3

2.4

2.5

2,6

2.7

2.8

2.9

2.10

 

Ofício no 143/53, Secretário da Câmara de

Além Paraíba - 29 Out 53

Informação no 53/68/RE2/4a RM - 6 Fev 68

Certidão de NEY REIS RIBEIRO

Propaganda de CLOVIS ASSESSÓRIO

Ofício ao SNI/ARJ - 27 Jan 69

Ofício no 57 - Plan D, Cmt I Ex - 30 Jan 69

Proposta no 318/CISEx - 6 Fev 69

Decisão no 318/CISEx - 17 Mar 69

Decisão do Ministro do Exército

Aviso no 135/CISEx-ME - 20 Mar 69
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AGENCIA
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

CENTRAL
IL.EXÉRCITO -- 4a. RM-4a. DI Juiz de Fora-MG,

2a. SEÇÃO - EMR/4

  

1. ASSUNTO : Irregularidades em Além Paraivta

10 ORIGEM :  Informante

 3. CLASSIFICAÇÃO :

DIFUSÃO : SNI/ABH - I Ex - Ara

5. DIF. ORIGEM '

.
“
.

6. REFERENCIA

7. ANEXO ., Thermo-Fax - 5 Fls

INFORMAÇÃO No 3,3 /68/R/2/4a RM

Esta Agência presta as informações constantes do anexo sôbre ir

regularidades diversas em ALÉM PARAIBA.
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  até a presente data., Nunca funcionou, entretanto vei

bendo recursos provenientes de verbas federais a partir de

1960, Para os anos de 1966, 1967, 1968 e 1969, teve consig-

nadas a seu favor as seguintes verbas:

D.O. de 15 Dez 65 (fls h23) ........ M 500,00

(fls 527) ........ IM 4.200,00

(fls 513) ........ M! 11.500,00

(fls 657) ........ M 17.000,00

(fls 399) ........ 1?! 11.500,00

(fls 62) ........ 17! 5.000,00

(
a ] r rr 7
“TLS lª??) © e e e e e e o 2 5.00_l,00

porescoesomegne

-

)D,O0, de 16 Dez (Sª-' a

D,O, de 19 Dez 67

de
D,0, de' 20 Dez 60

Total de 1966/60/69 11!) 110.700,00

Instituto Educacional "HUYTAILDO
em 277 em pe eras t Pm ea eso eso ee rem em sa em rm 599 emo 197 ea im ros arara 399 em rem s 93 oa es om as ea ema

É a entidade jurídica que administra o Colégio Além Paraíba,

Escola Deputado Machado Sobrinho, Escola Mormal Aristides Lô

bo e Escola Industrial de Além Paraiba, Já para 1960 teve '

consignadas verbas no orçamento da União a seu favor, no to-

tal de IM 11,250,00. Para 1966, 67 e 683, as cifras foram as

seguintes:

D.O. de 15 Dez 65 (fls h23)......... Mt 3,200,00

(fls 527).,........ M 1.000,00

(fls 600)......... 3.000,00

D.C. de 16 Dez 66 (fls 513)Qooooocoo BF”? 9.200,00

(fls 657)......... 1110.000,00

D.O,. de 1a Dez 67 (fls 399)......... M$ 9.200,00

(fls 523)......... M3 11.000,00

Total para 1966/67/680 & e e e e e e e e BÚQLZ.600,00

 

 

2.1 - EscolaIndustrial(doInstitutoBducacionalRUVALDO LODI)

Aparece, inclusive na distribuição de verbas, ora como

Escola Industrial Além Paraíba, ora como Escola Indus-

trial do Instituto Educacional EUVAILDO LODI,

A exemplo do que ocorre com a Maternidade, já citada,€
um prédio em fase de acabamento. Nunca funcionou e não
tem condições materiais de funcionamento, o que não im

Continua, ..
  



   

pediu que os orçamentos federais pa

destinassem verbas no total de Ih: 25

L criminadas:

D.O. de 18 Dez 67 (fls., 59h) ......... M$ 10.000,00

2.2- Escola DEPUTADOMACHADOSOBRINHO(doInst,EUVALDO_LODI)

Sua situação não é definida dentro do Instituto, mas vem »

sendo subvenciênada desde 1960, Para os exercícios de...
1966, 1967 y 1968 e 1969, foram-lhe consignadas verbas '
no total de MM! 52.100,00, assim distribuidos:

D.O. de 15 Dez 65 (fls h23) ........ Mt 3.300,00

(fls 527) ........ M$ 7.000,00
D.O. de 16 Dez 66 (fls 513) ........ M$ 9.300,00

e (fls 657) ........ M# 11.900,00
D.O.,. de 18 Dez 67 (fls 399) ........ Ma 11.300,00

(fls 523) ........ M$ 6.000,00
D.O. de 20 Dez 67 (fls 2911) ........ M& 11,000,00

2,3- Colégio ALÉM PARAÍBA (do Instituto Educacional EUVALDO LODI)

A única entidade do Instituto que realmente funciona, po
rêm cobra anuidade bastante elevada. Jovens de alta con-
dição econômica são bolsistas do MEÇ neste Colégio, As
bolsas do MEC são recebidas diretamente pelo Colégio e
não são pagas aos pais, e sim lançadas como pagamento a-
diantado dos mêses subsequentes,

e Para 1966, 1967 e 1968 obteve verbas orçamentárias no to
F tal de I1P3 11.900,00 (D.O, de 15,16 e 18 Dez 65, 66 e 67)

A exemplo do que ocorre com o Instituto Educacional EUVALDO LO
E DI, já começou a lançar novos tentáculos contra o Erário PúblAi

co, criando nas suas dependências duas outras "instituições" -
o Ginásio Agricola "Ministro SAULO DINIZ" e o Ginásio "PEDRO '
DE FREITAS",
Os internos do Patronato estudam no Grupo Escolar "Barão de !
São Geraldo", da Prefeitura,
Vem sendo subvencionado desde 1960, pelo menos, quando recebeu
M$ 885,00, Nos orçamentos dos últimos 3 anos foi contemplado '
com verbas orçamentárias que totalizam MM 69.000,00, assim dis
criminadas:

Continua, ..

  



 

D.O, de 15 Dez 65 (fls

(fls

(fls

D.O.,. de 16 Dez 66 (fls

(fls

D,O, de 18 Dez 67 (fls

(fls

1123)

527)

600)

513)

657)

399)

610)

 
 
 

e o e e e e

e e e e e e

e e * e e e

...... MP3 11.000,00 -

...... 193 11.000,00

...... & 11.900,00

...... M$ 9.000,00

poremmemosne--n

Total e e e é e e e e e e e e e e e e e e e e e IB,; 69.000,00

3.1 - Ginásio "PEDRO DE FREITAS" (do Patronato "Oscar Teixeira
 

Marinho)

Teve consignada a seu favor, para 1968, a verba de .....

M! 10.500,00 (D.O,. de 18 Dez 67) e, para 1969, a de ....

N# 11.000,00 (D.O. de 20 Dez 68)
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interessada que, em Cartório, encontra-se em andamento, um pro

censo executivo fiscal - no 1.115 - contra William Fedel Saehnio

2 C C C " 1 A
ne, que lhe e movido pela Fazenda Nacional, nos ternos (fls.

EV d s 7 a pu * f + 3 - 3 1 = 3
4) do oficio no 96, do Ministério da Fazenda, datedo de 15 ée

0 sues « " ... , , A a + : are 45 er?
- maio de 1908, que aponta a importencia de a ser es

- L .“ p ., « . A I .,

.. e brada executivamente, divida essa a Tezenda Nacional, inscrita

- & - " o - 1a = * + 4 1sob .o no 4/10457, a fils. 103, do 44 livro, roferente a imposto

a 2 z s e C 1 ªº. a p
i de renda e de adicional B.N.D,Z. - O referido é verdaiãe e ]

a f a 3 t 2 a f 7 A"
dou fe. Dado e passado nesta cidade e comarea dexAlegvraralba,
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C Á M ARA MUNICIPAL DE ALÉM PARAÍBA
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SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

Palácio da Fazenda

RIO DE JANEIRO- GB

 

Senhor Chefe,

Estou informado de que restrições foram fei.
tas à minha conduta de Vereador e de Presidente da CâmaraMuni-

cipal de Além Paraíba, Estado de Minas Corais, bem como de dirá

gente de entidades assistenciais daouola cidade.

Apresentado a êsse orgao é a outros de in
formação do Govêôrno como elemento subversivo e empenhado em atí

" vidades anti-revºlucionarias, cumpro o dever de esclarceer a im
procedência das acusaçoos e de levar ao conhecimento de V.Exa .
e do S.N.I. as razões que fundamentaram as aleivosias e denún -
cias feitas. . ,

Dentro dêsse espírito de alta cooperacão, 7
cabe-neacentuar, inicialmente, que durante todo o período pos,
terior à Revolução de março de 19611, não fui convocado a pres -
tar qualquer esclarecimento ou informação, não tendo sido indi-
ciado sob qualquer aspecto ou circunstância. As denúncias de
que sou conhecedor tiveram início após a minha posse como Verea
dor e Presidente da Câmara Municipal de Além Paraíra, onde exer
$0, juntamente com os meus pares, as atividades que a Constitugá

E ção determina ao orgao que presido, quais sejam as de elaborar
. as lois municipais 0, Principalmente, de fiscalizar a execução

! Orçamentária do Fªnicípío e, conclusivamente, na Tomada de Con
tas, apurar a correta aplicação dos recursos públicos pelo Pre
feito Municipal e desincumbir-me de outros deveres expressamen-
te definidos nas leis de organização municipal e nos textos /
constitucionais,

 

' Cabe ressaltar, a esta altura, que a Câmara
Municipal Jamais se vinculou, no todo ou parte, a qualquer ati-
vidade alheia à sua função constitucional, demonstrando sempre
absoluto respeito e acatamento às autoridades constituidus, em
inteira consonância com os princípios que fundamentaram a Revo-
lução de 1964, Individualmente, o seu Presidente e signatariox

V!7

  



 

CÁMARA MUNICIPAL DE ALÉM PARAÍBA

_ Estado de Minas Gerais

 

sekind, Peracchi Barcelos e Nascimento Silva, podendo invocar

em seu favor, o testemunho dos Senhores loacyr Veloso, Hermano

Pessoa e Eduardo Noronha quanto à sua atuação e procedimento, /

sendo certo que sua presença no Gabinete do Ministério do Tra

balho deveu-se à honrosa indicação do Ilustre Ministro Luiz Via

na Filho, então titular da Chefia da Casa Civil do saudoso Pre.

sidente Castelo Banco.

Isto pôsto, havendo honrado a indicação su

pra citada e, na medida de sua capacidade pessoal, cooperado

com a Administração do GovêrnO'Revolucionârio, o signatário sen

te-se constrangido ao se ver apresentado como subversivo e anti

revolucionário, únicamente por interêsses contrariados na área

municipal, em virtude do cumprimento de deveres concernentes à

função que exerce. Nem a filiação partidária ao M.D,B., pode-

ria constituir restrição ao signatário, eis que resultou ela da

conjuntura política local, sem o menor reflexo ou a mínima vin

culação a qualquer outra área, muito menos a de oposição ao re

ginme revolucionário, -

Entretanto, a partir de 1967, a Câmara Má

nicipal de Além Paraíba e a sua Presidência, tiveram ensójo de

constatar a existência de irregularidades na Administração do

Prefeito Edson Esquerdo, que não se coadunavam com os princí - 

 

pios de retidão do govêrno revolucionário e com a legislação es

PecíÍfica portinente, que obrigaram ao Legislativo Municipal a

tomar as medidas competentes e, ante a continuidade e o agrava-

mento dos fatos, a recorrer aos Tribunais de Contas da União e

do Estado de Minas Gerais, afim de se definirem as responsabi-

lidades.

A prova material das irregularidades que

já se vinham evidenciando foi obtida pelo Legislativo quando, a

pós vencidos os prazos legais, sem que o Prefeito Municipal a

presontasse suas contas ao devido exame, constituiu a Câmara u

ma Comissão Especial de Tomada de Contas, a qual, após superar

dificuldades opostas pelo Poder Executivo local, conse

guiu examinar a documentação pertinente. Verificou-se, então ,

a confirmação da existência de fatos irregulares que levaram “ax

N lUV
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<>

e a encaminhar representação competente aos órgãos de T3
zação interessados, conforme se comprova pelo anéxo número 1.

Releva, ainda, considerar que a recusa /
das contas do Prefeito Municipal concernentes ao Exercício de
1967 £oi acolhida pelo plenário da Câmara Municipal por UNÁNI-
MIDADE,

Com a devida vênia segue-se a enumeração,
Justificadamente, dos fatos constatados:

19) - Recebimento pela Prefeitura Munici-
pal de um auxílio de 7.000,00 (sete mil cruzeiros novos),
resultante de um Convênio com a Campanha Nacional de Educação
Física do Ministério da Educação e Cultura, através do Banco /
do Brasil que foi retirado de uma só vez e o seu valor trans£fe
rido para uma conta particular do Prefeito Edson Esquerdo, sem
ao menos ter sido escriturado na Prefeitura e aplicada qualquer
Parcela naquela oportunidade, contrariando a cláusula 2a do Con
vênio que tornou obrigatória a movimentação dos recursos sômen
te para atender as despesas do Plano de Aplicação. Essa apro-
Priação, devidamente enquadrada pela Câmara, em Representação
feita ao Dr. Promotor de Justiça, atendendo ao disposto no De
Creto-Lei 201, infelizmente até agora em nada resultou. O Le
gislativo preparou nova Representação ao Dr. Procurador da Re
pública em Minas Gerais, solicitando providências. Os documen
tos constantes do anexo no 2 comprovam a informação.

2o) - O Senhor Prefeito Municipal, sócio
da firma "Mecânica Santa Rosa", contrariando preceito constity
cional e a Lei Orgânica dos Municípios - Lei 28 - artigos l|];,
6 e 77, contratou com a mesma serviços de apreciável valor o
OS pagou sem ter havido siquer prévio empenho da verba, sem re
quisição de qualquer órgão da Municipalidade e, ainda, sem a
testado da respectiva prestação por qualquer órgão ou servidor
da Prefeitura. O sócio gerente da firma - Emílio Esquerdo - é
O progenitor do Sr. Prefeito e exerce, de fato, o cargo de Che
fe do Serviço de Obras da Prefeitura. O Anexo no 3 apresenta LÁAo contrato social da firma e fotocópias dos recibos, ' xkkj |

| l'
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tricistas e outros, todos de apreciável valor, dados"Fom ª”ba-

' gos sem anterior empenho da verba, sem formal vinculação con
tratual, sem comprovação de efetiva realização do serviço por

qualquer servidor ou órgão municipal e sem o devido e corres -

pondente pagamento de contribuição previdenciária ou- retenção

de tributos específicos (Impósto de Renda e Impósto sôbre Ser

Viços). Tim certos recibos não consta nem o local das obras.
. Entre eles, existe recibo do Sr. Djair Cruz, de autenticidade

duvidosa, conforme documentos do Anexo no lt,

uª) - Apresentaçao de recibog, de autenti

cidade duvidosa,, firmados por comerciantes e industriais em
que se constata a sonegação fiscal, tendo em vista não constar

qualquer referencia a I.,0C.M, ou a Z,P.I,;, constituindo—se, em

sua maioria, emem "notas frias" como se faz necessário averiguar

e foi pedido.aó Ministério da Fazenda e à Secretaria da Ffazen_-

da do Estado, bem como recibos de comerciantes de tecidos e
ferroviários vendendo vergalhões de ferro e madeira e fazendedi
Pos vendendo baterias elétricas. Documentos no Anéxo no 5.

59) - Despesas com viagens e refeições em

diversos estabelccimentos locais sem qualquer comprovação, de

sapoiado em relatório ou esclarecimentos sôbre os objetivos /

Trespoectivos, encontrando-se até requerimento de pagamento de
despesas de viagens formulado em nome do Prefeito Edson Esquez

do. Comprovantes juntos ao Anéxo no 6.

62) - Declaração de retenção em caixa, ou

seja, no cofre da Prefeitura Municipal, de importâncias avulta

díssimas e rcopresentantes de percentagem equivalente a 6037 /

(sessenta por cento) da receita municipal arrecadada,
ando expressa disposição legal e do Tribunal de Contas da União,
resolução no 147/67, que determina sejam os pagumentos feitos
em cheques nominativos, cumprindo destacar que êsse procedimen
to ainda perdura, apesar de representaçao feita ao Tribunal de
Contas do Estado sem a menor respota, não sendo permissível

admitir a existência de importâncias de tais vultos num cofrex

antigo e pródio velho, como são os que estão em causa. &»)
é X "/
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Examinando-se os extratos
ta-se a retirada de numerário em época que os ba
considerável parcela em dinheiro. Não existindo 10
retiradas pressupõe-se que no cofre deva existir vales. Documen
tos no Anéxo no 7, _

| 792) - FUNDO DB PARTICIPAÇÃO DOs MUNICÍPIOS

0 Sr., Prefeito, atendendo exigência 1egal,
vprestou contas de maneira irregular dos recursos recebidos. A
Câmara já encaminhou ao Tribunal de Contas da União, relatório
Parcial comprovando as irregularidades. No jornal "O MOMENTO",

editado na cidade de Além Paraíba, o Sr. Prefeito relaciona n
ma lista de obras e aquisições e no quadro demonstrativo apre-
Senta indicações divergentes. Os documentos em anexo no 8,com

provam os fatos apurados,

- Contra os fatos acima expostos insurgiram

se a Câmera Minicipal de Além Paraíba .e a sua Previdencia, que
não hositaram em cumprir seus deveres, mas, por isto mesmo, cm
repreualia, sofrem, agora, pressões e campanhas desmoralizado-

Tas, ao ponto de taxar de subversiva a atitude assunida e amep

Gando, em discurso público, a Câmara e o seu Presidente, de

Obter a cassação dos seus mandatos e O enquadramento daquela a

titude nas disposições do Ato Institucional no 5, comose êsse
Ato de indiscutíveis propósitos sancadores tivesse o objeoivo
de obstar a ação fiscalizadora da Câmara Municipal de Além Pa.

raíba em relação à ação suspeita do seu Prefeito.,

Sob inspirações de soez comportamento,des -

de há muito vem 0 Senhor Prefeito Municipal procurando envol -

ver o signatário e eventual Presidente da Câmara de Além Paraí

ba em intrigas, inclusive através de denúncias aos órgãos de

informação do govêrno.

Para apurar várias das denuncia“, estive-

ram já cm Além Paraíba os Senhores Coronel Filgueiras, da Divi

são de Segurança do Ministério da Educação e Cultura, e Dr.
Pergentino, do Serviço Nacional de Informações, sos quais foi
dado pelo signatário úmplo e completo acesso a tôdas as documen

tações das entidades que dirige no local e que realizaram na

W /
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região as pesquisas e diligências esclarecedoras. i

desconhecido do signatario o resultado das averiguaçoe IQte- é

certo de que êste não podera. ser contrário à Verdade e à Mmsti

ça, o que basta para tranquilizar quem nada tem a temer.

Além Paraíba, 27 de Janeiro à 969. -_-
  

WILLIAM  FADZL SAHIONE

Presidente da Câmara Municipal de

ALÉM PARAÍBA - MG,
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  QUARIEL-GENERALDO I EXERCITO

0FICIO No 51 -Plan-D Do Comandante do I Exército

so Ao Senhor Ministro do Exército

ar kelaliz  AD-ii767 Assunto Aplicação do AI-5

Ar-
o ANBXO: 1 (uma) relação. R

e '

 

1. Este Comando, em complemento ao Ofício no 30-Plan-D, de 31 de "

dezembro de 1968, encaminha a V Exa nova relação de pessoas (Funcio

nários) cujas atividadestêm sido nocivas aos principios moralizado

res consagrados pela Revolução de 1964, a fim de serem enquadra das

no Ato Institucional no 5 (AI-5). '

2. Informo ainda que estudos continuam a ser realaados pelo I D
. xército no sentido da formulação de novas relações, a serem envia -

das oportunamente a alta consideração de V lixa,
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AvIso no 735 /CISEX RIO DE JANEIRO, GUANABARA
a 260 DE MARÇO DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos termos do Ato
Complementar no 39, de 20 de de.embro de 1968, o processo anexo,
referente a WILLIAN FADEL SAHAIONE, Presidente da Câmara de Verea
dores de Além Paraiba - Minas Gerais, sendo de parecer que o ind ==2
ciado deve ter cassado seu mandato de Vereador de Alem Paraiba e

o fa. AS A f iásuspenso seus direitos políticos, de acordo cor o item I do arti-
go 1o do referido Ato; e posterior remessa à CGI.

Aproveito a oportunidade para reiterar a V Exa, os
protestos de elevada consideração e apreço.

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTÓNIO DA GAMA E SILVA
MD Ministro de Estado da Justiça.,

SECRETO
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Além Paraíba, 16 de junho de 1 969.

Exmo. Senhor

General JAYME PORTELA

DD. Secretário Geral

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

RIO DE JANEIRO - GB.

Senhor General Secretário Geral:

Em aditamento ao memorial constante do Processo

no 10.537/69, do Ministério da Justiça, encaminhado a êsse

Conselho com elementos de defesa à representação feita pelo

Exmo. Sr. Comandante da lj3. Região Militar, em que é solicita-

da a suspensão dos meus direitos políticos, cuja cópia anexo,

>. peço licença para submeter à consideração dêsse órgão, elemen-

1 tos esclarecedores de que somente agora passei a dispor e que

passo a relacionar:

a) - certidões do Ministério da Educação e Cultu

ra que comprovam a lisura da aplicação dos recursos destinados

a entidades de Além Paraíba, Estado de Minas Gerais, e consig-

nados no Orçamento dàquela Secretaria de Estado, no ano objeto

da apuração procedida pela Comissão Parlamentar de Inquérito

da Câmara dos Deputados;

b) - certidões do Ministério da Justiça concer -

nentes aos mesmos fatos, na área daquela Secretaria de Estado;

c) - cópia de correspondência trocada com o Sr.

_. Presidente daquela Comissão de Inquérito;

40
e

ar
e

+

RL a d) - laudo do Perito que examinou a documentação
das entidades assistenciais sob investigação, de Além Paraíba;

e) - recortes de jornais contendo entrevista do
Exmo. Sr. Ministro Clóvis Salgado e do discurso do Deputado U
riel Alvim;

f) - gotocôpia de carta de agradecimento do ex -

Prefeito Humberto Cortes Marinho;

g) - comprovantes da situação financeira do sig-
natário em periodo anterior ao recebimento de qualquer auxílio

federal e mesmo à existência de qualquer uma das entidades sob

h) - carta do ex-Peputado Estadual Iuiz Maranha-

-autor da denúncia contra o signatário, pedindo apóio políti -

so; W

investigação;
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1) - atestado do Coletor Estadual e da Associa-

ção Comercial sóbre a atividade de gerente dos Hotéis Bela Vis

ta e Magnífico, em que o signatário era co—proprietário;

3) - fotocópias de escrituras públicas da aquisi

ção de imóveis, pelo Instituto Educacional Euvaldo Lodi, cuja

quitação de prêço foi apontada como "de favor" pelo Auditor da

Comissão Parlamentar de Inquérito;

k) - fotocópias de procurações de várias Prefei-

turas e emgrêzas industriais, passadas em nome do signatário /
ou de ecmprezas de prestação de serviços, das quais é diretor -

C.A.L. - Clóvis Assessoria Ltda. e CONSULSAN - Consultoria de

Engenharia Sanitária Ltda. - que comprovam as atividades e as

fontes dos recursos financeiros do signatário para constitui -

9 ção de seu patrimônio.

Cordial e atenolosamenF/,450u,///»

////Í/ /f/L
WILLIAM FADEL  SAHIONE
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Além Paraíba, 11 de abril de 1 969.

EXMo, SR.

PROFESSOR GAMA E SILVA

DD, MINISTRO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

/

[72 PI 7. #

Ciente de restrições levantadas em tôrno de minhas

atividades, na vida pública, e sabedor da existência de suspeitas

quanto à aplicação de recursos públicos em obras assistenciais a

cargo de entidades por mim fundadas e dirigidas, na cidade de A

lém Paraíba, Estado de Minas Gerais, venho oferecer elementos ca

Pazes de possibilitar um julgamento justo e isento sôbre a espé-

cie, como V. Exa., por certo o fará.

. As denúncias assacadas contra o signatário, a se

guir enumeradas, e de que tenho conhecimento, através de correli-

gionários do próprio Prefeito de Além Paraíba, Sr. Edson Esquer -

do, são motivadas pela minha condição de vereador e, até recente-

mente, Presidente da Câmara Municipal local, numa atuação que se

tornou incomoda aos interesses do atual titular da administração

municipal, conforme demonstra a documentação anexa, através da

qual V. Exa. conhecerá as legítimas razões de todo um caviloso /

processo de deturpação de fatos e de coação exercida sóbre os re

presentantes municipais, que têm a seu cargo a ingente tarefa de

legislar e exercer correta e rigorosa fiscalização sobre a aplica

ção dos dinheiros públicos.

. Ao compulsar essa documentação, V. Exa. terá exata

convicção de que se pretende a participação das autoridades res -

ponsáveis pelo setor de segurança nacional, para afastar uma sa

dia ação legislativa que, exercida com elevado espírito público 9

tornou-se incômoda aos inconfessáveis interesses e objetivos do

atual Prefeito de Além Paraíba, que não se guarda de lisura e cor

reção bastantes, como se tornará evidente ao lúcido e clarividen-

te espírito de V. Exa., em face das provas de malversação de di

nheiros públicos comprovada pela Comissão de Finanças da Câmara

dos Vereadores, e definida no projeto de resolução número 129/68,

 

aprovado por unanimidade, que propõe providencias moralizadoras

junto aos Tribunais de Contas da União e do Estado de Minas Ge-

rais, Ministérios da Fazenda e Educação e Promotoria Pública.

Infelizmente, até hoje a justiça da Comarca local,

62/37/
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comprometida pela omissão da Promotoria Pública e do 2o Juiz de

Direito, nenhuma providência tomou a despeito do que dispõe o De

creto-lei no 201. E mais, para que a verdade seja apurada, neces

sário se faz interceder junto ao honrado Procurador Geral do Esta

do, no sentido da indicação de uma autoridade isenta e capaz, PA

ra dar sequência às providências legais que o processo requer.

Dêste modo, o processo foi encaminhado ao Dr. Promotor de Justiça

da Comarca de Cataguazes. Até aquí, a nós cabe aguardar a deci-

são da justiça.

Quanto aos crimes de sonegação fiscal e previdenci

ária, estamos aguardando as providências reclamadas junto aos

Ministérios da Fazenda e Trabalho e Previdência Social (INPS); re

presentamos ao Tribunal de Contas da União (Fundo de Participação

dos Municípios e Tribunal de Contas de Minas (Execução Orçamentá-

ria), sendo certo, que no âmbiªo dêstes órgãos, falece-nos compe-

tência para obter outra providencia além das já solicitadas sob

o amparo da legislação em vigor.

Quanto a mim, desde cédo voltado para os encargos

da militância político-administrativa de natureza local, orgulho-

me de poder arrolar no despretencioso acervo de serviços presta -

dos à minha terra natal, com a valiosa e aplaudida colaboração da

comunidade, um sem número de iniciativas, criação e instalação /

das agências do Banco do Brasil S/A e Caixa Econômica Estadual 3

agências do IAPFESP e IAPI e instalação do SAMDU, atividades de

obras de relevância de interêsse público no campo educacional que

me valeram o calor da sagração popular, traduzida na outorga dos

sucessivos mandatos de Prefeito e Vereador, inclusive de investi-

dura de um irmão - Fuhad Fadel Sahione - no mandato de Deputado à

Assembléia Legislativa de Minas Gerais, onde foi considerado e in

cluído entre os dez melhores e mais atuantes deputados de Minas ,

em 67 e 68 ( o primeiro em 1967 ).

Como homem público, de vida sempre exposta ao co -

nhecimento e à crítica popular, nada tenho a ocultar, razão porque

passo a expor ao respeitável julgamento de V. Exa., :

Em 1958, na Câmara dos Deputados, constitui-se uma

Comissão Parlamentar de Inquérito, para apurar corrupção eleito -

ral, no Govêrno Federal, sob a Presidência do Deputado Guilherme

Machado. Atendendo à denúncia do ex-Deputado Estadual Luiz Mara

nha e do jornalista Fábio Mendes, sóbre "entidades fantasmas" de

[4]
-
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Além Paraíba, foi aprovada a apuração dos fatos apontados por in

termédio de uma subcomissão. Convém esclarecer, que os denuncian

tes, Deputado Imiz Maranha e Fábio Mendes, eram meus adversários

políticos na região. O primeiro dêles, posteriormente à denúncia,

em 1958, foi candidato à reeleição a Deputado Estadual, saindo /

derrotado, em toda a região, enquanto o signatário, por maioria a

bsoluta, elegia-se Prefeito Municipal de Além Paraíba, na legenda

da União Democrática Nacional. O segundo, jornalista Fábio Men -

des - irmão do célebre advogado Leopoldo Heitor ( Dana de Tefé ),

é meu conterrâneo e adversário político, exercendo a profissão de

jornalista do Correio da Manhã e Última Hora, órgãos usados para

injúrias e agressões constantes, em consequência de me haver re

cusado a apoiar sua candidatura a Deputado Estadual pelo antigo

PSP, e que não logrou sucesso eleitoral.

. A supra citada subcomissão composta dos senhoresDe

putados Janduy Carneiro, Adauto Iúcio Cardoso ( relator ) e Leite

Neto (Presidente) estando em Além Paraíba, visitou tódas as obras

e ali recolheu documentação, ouvindo dezenas de depoimentos em

audiencias públicas levadas a efeito na Câmara de Vereadores.

- 0 Ministério da Educação, Justiça e Saúde, designa

ram servidores para apurarem os fatos. O Sr. Walter Freire, do

Ministério da Educação e Cultura, realizou auditoria nas entida -

des, verificou os lançamentos nos livros Diário e Caixa das fir -

mas locais, para constatar a autenticidade das operações, conclu-

indo por fazer o levantamento patrimonial, após o que sugeriu a

liberação dos recursos orçahantârios destinados às referidas enti

e dades. O parecer favorável às entidades foi aprovado pelo Minis-

tro Clovis Salgado.

Consequentemente, o relator, Deputado Adauto Lúcio

Cardoso, propôs o arquivamento do processo dada a fálta de ele -

mentos para julgar procedente a denúncia. O parecer do relator /

foi aprovado por unanimidade. Im face disto, a vida das entidades

voltou ao normal; as obras tiveram prosseguimento, e, desde en-

tão, até hoje, tais obras tiveram continuidade e funcionam normal

mente, fiscalizadas pelo Ministério da Educação e Cultura, atra -

vés da Inspetoria Seccional de Juiz de Fora, no caso do Colégio

Além Paraíba e Ginásio Vocacional e Agrícola Pedro Freitas; pela

Secretaria de Educação de Minas Gerais, no caso da Escola Deputa-

do Machado Sobrinho e Colégio Normal Aristóteles Lôbo.

Estão matriculados em tais colégios o seguinte nú-

mero de alunos: Colégio Além Paraíba 508; Patronato de Menores

Oscar Teixeira Marinho, 56; Escola Deputado Machado Sobrinho,115;

LLA]

6/r
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Escola Normal Aristóteles LÓbo lj6; Ginásio Vocacional e Agrícola

"Pedro Freitas" 9, num total de 77! alunos. As despesas com -

prometidas com o pagamento de professôres, pessoal administrati-

vo, encargos diversos (luz, telefone, impostos, etc.), previdên-

cia social, alimentação, vestuário e outras, são as seguintes: =

Colégio Além Paraíba, NCr$ 25.000,00; Patronato de Menores Oscar

Teixeira Marinho, NCr$ 5.000,00; Escola Deputado Machado Sobri -

nho, NCr$ 1.800,00; Escola Normal Aristóteles Lôbo, NCr$1.300,00

e Ginásio Vocacional e Agrícola "Pedro Freitas", NCr$ 1.500,00,

atingindo uma quantia mensal de quase NCr$ 35.000,00.

0 ensino no Ginásio Vocacional é total e inteira-

mente gratuito. No Colégio Além Paraíba, Escola Deputado Macha-

do Sobrinho e Colégio Normal "Aristóteles LÓbo, o número de bôl-

sas é apreciável.

9 Desejo esclarecer que, recentemente, a Divisão de

Segurança do Ministério da Educação, também em virtude de denún-

cias, formuladas pelo Prefeito de Além Paraíba, meu adversário /
polltlcº, designou o Coronel Filgueiras, para apurar um suposto

desvio de verbas. Antes dessa providen01a, aquele orgao deter-

minou ao Sr. Inspetor de Finanças, do M.E,C., que suspendesse o

pagamento das subvenções consignadas na Lei Orçamentária em fa -

vor das seguintes entidades: "Escola Deputado Machado Sobrinho,

Colégio Além Paraíba, Ginásio Vocacional e Agrícola Pedro Frei -

tas, Instituto Educacional Euvaldo Lodi e Maternidade Rizoleta

Guimarães Neves". O ilustre militar esteve em Além Paraíba, a

companhado do Sr. PERGENTINO DE FREITAS, do SNI, tendo visitado

. todas as entidades, pedindo explicações, examinando detidamente

os comprovantes de aplicação de auxílios e subvenções, ouvindo /

professôres e alunos, anotando tudo. Em seguida ouviram autori-

dades locais,

As condições dessa diligência resultaram no ofício

confidencial no 85h, dirigido ao Inspetor de Finanças do MEC, so

licitando a liberação das verbas orçamentárias então retidas.

Desconheço o teôr do relatório, mas devo acredi -

tar ter sido o mesmo favorável, em face do pedido de liberação /

das verbas déle decorrente, e que não foi até hoje atendido pelo

Sr. Inspetor de Finanças do MEC. Recentemente, ante novas denúg

cias, aquele dÍgno militar, encaminhou o signatário ao comandan-

te Salvador do SNI, com a recomendação, por anexo ao presente.

Desde 1958, as entidades denunciadas, vêm receben
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do recursos orçamentários e comprovando rigorosamente a sua apli

cação, como poderá ser constatado na Divisão de Orçamento dos

respectivos Ministérios. Un exame da documentação das entidades,

que coloco ao inteiro dispor das autoridades, poderá comprovar a

lisura do nosso procedimento.

= DÉBITO COM O IMPÓSTO DE RENDA =

Confesso-me, realmente, em atrazo com o Impósto

de Renda, quanto aos exercícios fiscais de 1967 e 1968 (base de

1966 e 1967), no montante de NCr$ 13.000,00 (Treze mil cruzeiros

novos). Tendo requerido o parcelamento do débito na forma da

lei, conforme comprovante em anexo. Tais débitos resultaram de

declarações por mim expontaneamente feitas, em época próprias.

Não fui autuado e nem estou sendo executado por sonegação fiscal.

Simplesmente devo, em razão de dificuldades financeiras geradas

pelos numerosos encargos a que respondo. Não há, pois, sonega -

ção, nem há que se falar em crime, senão apenas a figura de um

contribuinte em mora, situação que o eminente Presidente da Repú

blica Marechal Costa e Silva, assim definiu, em recente pronunci

amento: " REAFIRMO, NO ENTANTO, QUE O CRIME FISCAL SE EXTINGUE

COM O PAGAMENTO DOS IMPOSTOS E MULTAS CORRESPONDENTES, SEM OUTRAS

".

ATIVIDADES SUBVERSIVAS 

Sou apontado como anti-revolucionário e em plena

atividade subversiva. Tornou-se vezo das pessoas de mau caráter

proclamarem-se sofregamente homens da Revolução e apontaram seus

inimigos ou adversários políticos como anti-revolucionários ou

subversivos, para se utilizarem das autoridades responsáveis pe

la segurança nacional como instrumento de paixão e de vinditas /

pessoais.

Não sou membro do partido da Revolução, a ARENA,

pois integro os quadros partidários da oposição, o MDB, cujas a

tividades são asseguradas pelo Govêrno, de acórdo com a legisla

ção eleitoral.

Sou diretor de um jornal semanário, que circula

em Além Paraíba, sob o título de "A GAZETA" e e répto a quem /

quer que seja a exibir um só exemplar contendo matéria de críti-

ca , desafio ou provocação a ordem legal ou a qualquer autorida-

de constituída.

Nossa atuação tem sido de absoluto respeito às

LLeÍ
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normais vigentes e assim nos manifestamos nos comícios e praças

públicas, por ocasião dos últimos pleitos eleitorais. Assim tem

sido, por sua vêz, atuação do deputado FUHAD FADEL SAHIONE, na

Assembléia Legislativa de Minas Gerais, onde, esclareça-se mais

uma vêz, tem contado com a minha colaboração.

Sobre tais atividades, podem ser ouvidos os ór -

gãos do serviço secreto do Exército, em Belo Horizonte, como os

da ID-!]:. |

PAGAMENTO DE ADVOGADOS PARA COMBATE A REVOLUÇÃO

Estou ligado, por laços de amizade e interesses

profissionais, aos advogados Juliosilvio de Lima, integrante do

Departamento Jurídico da Estrada de Ferro Central do Brasil; /

Luiz Molinaro, Procurador da Justiça do Trabalho no Estado da

Guanabara; José Carlos de Souza, ex-coletor estadual em Minas Ge

rais e advogado em Belo Horizonte e Uriel de Rezende Alvim, Pro-

curador do DNOS, órgão vinculado ao Ministério do Interior, em

emprêsas de prestação de serviços técnicos especializados. Ne-

nhum déles, a que saiba, mantém qualquer atividade outra, senão

aquela relacionada com a natureza técnica profissional, e sóbre

isso hão de falar melhor os órgãos especializados do Poder Cen -

tral.

Em Além Paraíba, atendendo a interesses das enti-

dades que dirijo, tem participado de alguns processos contencio-

sos o professor e advogado José Sucasas Hubaix. Ainda alí, aten

dendo ao ferroviário José Cristiano Filgueiras, meu leal amigo ,

solicitei ao advogado Arnaldo Morais Régo Sussekind, que goza do

melhor conceito nos Tribunais Militares da Guanabara, que exami-

nasse a participação daquele servidor em IPM na Auditoria da !;a.

Região Militar . O citado funcionário foi absolvido e não sofreu

sanção administrativa da Estrada de Ferro Leopoldina.

Ambos, Dr. Arnaldo e José Cristiano Filgueiras ,po

derão confirmar a restritira intenção de minha participação, como

amigo, no oferecimento do humano e legítimo direito de defesa a
um leal companheiro, também acusado por interêsses políticos 1o

cais.

Devo esclarecer que, em favor dos ferroviários in

diciados em IPM e julgados pela Auditoria da la. Região Militar

processou-se um movimento de solidariedade no seio dos elementos

mais qualificados na cidade, como Rotary Club; Lions Club, Asso-

CACZ/ -
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ciaçao Comerclal, Associação Medica, etc., visto que aqueles fer
roviários ja haviam sofrido penalidades rigorosas, na area admi-

nistrativa, visto a demissão da quase totalidade déles.

DESVIO DE VERBAS PARA ENRIQUECIMENTO DO

SIGNATÁRIO E FAMILIARES (seus familiares)

Situação pessoal signatário anterior a 1956.

Participação em firmas.

Em 28 de agósto de 19112 fui admitido como sócio

da firma Sahione & Filhos Ltda., em conjunto com os meus irmãos,

Jorge, Fuhad e Elias. O capital da emprésa doado pelo seu saudo-

so progenltor - Jorge Elias Sahione - era de NCr$ 50,00, cabendo
ao signatário NCr$ 10,00, conforme contrato registrado na Junta
Comercial sob o no 21.908, de 08.10.12.

Fm 25 de maio de 19!y4;, mediante contrato registra
do na Junta Comercial do Estado, sob o no 24.628, organizei com
os Srs. Edelberto Araújo e Heitor Córdova a firma Rádio Pan Ltda,
com o capital de NCr$ 50,00, cabendo ao signatário 20 (vinte) co
tas e aos Srs. Edelberto Araújo - 20 (vinte) cotas e Heitor Cór-
dova - 10(dez) cotas. Com a retirada dos sócios Edelberto e Hei
tor, a firma sofreu alteração contratual em 06 de novembro de
1946, registrada na Junta Comercial sob o no 30.556 e aumentou /
seu capital para NCr$ 200,00, cabendo ao signatário 175 (cento e
setenta e cinco) cotas e as 25 (vinte e cinco) restantes aos Se
nhores Martiniano Gomes, Christalino Rocha, Octávio Ribeiro Que
des, etc,. Em 05 de julho de 195!, transferi o contróle da fir-
ma aos Senhores Elias Fadel Sahione, Oscar Martins Fortes, Moa -
cyr José Corrêa e Selmo Benecyr Corrêa, cedendo minhas cotas.

Esta firma possuia filiais em Carmo e Sapucaia -
(Estado do Rio), e Leopoldina (Minas Gerais), explorando o ramo
comercial de eletro-domésticos. Na época destacou-se como a
maior distribuidora dos aparelhos Philco e Zenith, possuindo a
prec1ave1 crédito nas firmas Cipan, Adler e Phillips.

A loja de Leopoldina, estava instalada em prédio

próprio de 2 (dois) andares, no centro daquela importante cidade
mineira, vendido antes de 1956 ao ex-sócio Sr. Octávio Ribeiro /
Guedes. CÁ/íjªí/
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Im 1]; de março de 1950, retirei-me da firma Sahio
ne & Filhos Ltda., transferindo minhas cotas a meu irmão Louri -
val, conforme contrato no 40.197 registrado na junta Comercial ,
em 27 de março de 1950.

Organizei e fundei a Rádio Frutalense Ltda., de
Frutal, Minas Gerais, cujo contróle transferiu, posteriormente,
ao Sr. João Carlos Ribeiro.

Organizei e dirigi às emprésas Gazeta da Mata Li-
mitada, em Ponte Nova e OMIR - Organização Mineira de Imprensa
e Rádio, na Guanabara, e Gazeta de Pórto Nóvo Ltda., em Além Pa-
raíba, responsáveis pela edição de jornais em Minas Gerais. A
Gazeta da Mata e OMIR, com atividades encerradas em 1956, tendo
vendido à firma Casa Cruzeiro, de Além Paraíba, as completas O
ficinas gráficas das emprésas. Os contratos sociais, devidamen-
te registrados, seguem em xerox.

Em Além Paraíba, possuia 2 (dois) imóveis que fo-
ram vendidos aos Srs. Olney Freitas Drumond e José Mansur, antes
de 1956.

Como é evidente, antes da fundação ou funcionamen
to de qualquer entidade educacional e assistencial a que estive
ou estou vinculado já dispunha de uma situação econômico-financei
ra definida, possuia apreciável patrimônio e posição comercial

destacada no ramo de minha atividade.

De 1956 a 1963, entretanto, atravessei uma fase

adversa que alcançou inclusive o período de meu mandato de Prefei

to Municipal ( 1959-1963), dadas as danosas implicações da ativi

dade pública, em manifesto prejuízo de meus interesses comerciais.

Somente, em 1963, ao retomar minhas atividades na

Guanabara, e em Minas, conseguí adquirir de Nélio de Paulo Cox,

com financiamento da Caixa Econômica Federal do Rio de Janeiro,

por NCr$ 3.000,00 (treis mil cruzeiros novos), o imóvel que mante

nho na Guanabara, como domicílio de minha família, operação rea-

lizada em nome de meu filho Jorge Sahione Neto, até hoje com sal

do devedor.

A modesta posição econômica que hoje desfruto re

sulta das atividades comerciais das firmas CAL-Clóvis Assessoria

Ltda e Consulsan Ltda., especializadas em redução do Impôsto Úni

co sôbre energia elétrica para indústrias e projetos técnicos de

abastecimento d'água. Dezenas de indústrias, incluem-se no rol

dos clientes da Clóvis, destacando-se firmas como, Belgo Mineira,

CLA]
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Fábrica Bangú, Toyota do Brasil, Cimento Itaú, Usina Queiroz Jú-

nior, Hime, Brasital, Ripasa, Ribeiro Parada, Gabriel Calfat, /

Cia. Brasileira de Fiação, etc,.

Da Consulsan Ltda posso apresentar os trabalhos

técnicos realizados para as Prefeituras de São João Del Rei, Pra

tápolis (Itaú de Minas), Nanuque, São Sebastião do Paraíso e Ca

taguazes ( em fase de elaboração técnica).

Participo no Capital de Industrial Binato Ricardo

Ltda., e na Indústria e Comércio Santa Rita, com NCr$ 27.000,00,

ambas em Além Paraíba, Minas Gerais.

A FAMÍLIA SAHIONE E SUA EXPRESSÃO ECONÓMICA 

Meus irmãos desfrutam hoje de uma singular posição

econômico-financeira na região, destacando-se com os maiores con

tribuintes de tributos federais, estaduais e municipais de Além

Paraíba. Jorge, Widade, Fuhad, Flias, Dilma e Lourival, dirigem

hoje as seguintes firmas:

SAHTIONE & FILHOS - Material de construção

REPRESENTAÇUES SAHIONE LTDA. - Eletro-domésticos

SAHIONE S/A . Ut. DOMÉSTICAS - Eletro-domésticos

RÁDIO PAN LTDA, . Materiais de construção e Eletro

domésticos

CIMIL LIDA - Fábrica de Móveis

SERRARIA N.. APARECIDA - Fábrica de móveis e es-

quadrias.

IMOBILIÁRIA SAHIONE LTDA - Imóveis

IRMÃS SAHIONE LTDA - Confecções e Brinquedos.

Várias das firmas aquí citadas possuem filiais em
Petrópolis, Juiz de Fora, Três Rios, Cataguazes e Nova Friburgo.

As maiores financeiras do País, Sinal S/A, Fomen-
to Nacional, Ipiranga, Crefisul e os Banco Nacional de Minas Ce
rais, Estado de Minas Gerais, Comércio e Indústria de Minas

_

Ce
rais S/A., Banco do Brasil S/A e Banco Predial do Estado do Rio
de Janeiro, poderão, com segurança, definir a idoneidade, tradi-
ção e o elevado conceito da família, em suas operações bancárias.
Firmas como Klabin, Cimento Mauá, Cimento Barroso, General Elétric,
Phillips, Norlar (Kelvinator), Hime, Dias Garcia, Coffermat, Rem-
mington-Rand, Brastemp, podem atestar a lisura e a pontualidade

(f(;z>L//f
_

  

 



 

 

do grupo Sahione.

Finalmente, tem o Govêrno Federal, através do Im

pôsto de Renda, o grande meio para certificar-se da orígem dêste

patrimônio. fle traduz trabalho, amôr ao torrão natal, e visão

comercial de uma família trabalhadora, jamais corrupção ou enri

quecimento ilícito.

VIDA FAUSTOSA E DESREGRADA DO SIGNATÁRIO

Alegam que vivo como milionário, com muitas mu,

lheres, frequentando os melhores ambientes.

Na maior parte do ano, sou encontrado no domicí -

lio da Guanabara, sito à Rua Visconde de Albuquerque no 171, A -

partamento no 205, residência de minha família, há aproxXimadamen

te dez (10) anos, modestíssimo e pequeno, tem 70 (setenta) me

tros quadrados. Im Além Paraíba, resido em imóvel do espólio dos

meus pais, juntamente com minha irmã, Widade Fadel Sahione.

No Edifício Avenida Central - Guanabara - ocupo

com as organizações Clóvis Assessoria e Consulsan, 2 salas, de

números 2.101, 2.139 e 2.102.

Tenho a honra de ter vários militares da ativa -

(Marinha e Aeronáutica) como vizinhos e amigos. Eles me conhecem

de perto - 6 ou 8 anos de vida em comum - e poderão atestar a mo

déstia em que vivo e a absoluta regularidade de meus hábitos.

Vida de trabalho e sacrifício, é o que posso apre

sentar.

Certo do alto espírito de compreensão que norteia

V. Exa., e a humanidade de vossos atos, agradeço a atenção a

que esta dispensar.

ATENCIOSAMENTE, M

[Zz// /LL
- WILLIAM FADEL SAHIONE - 

am/.-
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= DOCUMENTO DO ITÉM "A" =
 

1) Certidão, e ofício, do Diretor da Divisão do Orçamento do Ministério

da Fducação;

a)

b)

Ofício no 1.297 de 28 de mais de 1958 - confirmando os pagamen

tos de auxílios em 1957 e 1958, nos valores de Cr$604.521,00 /

(seiscentos e quatro mil, quinhentos e vinte e um cruzeiros) e

Cr$ 1.800.000,00 (hum milhão e oitocentos mil cruzeiros), ex -

Clarecendo ainda, que a Junta Escolar de Além Paraíba e a Co -

missão da Inspetoria Seccional de Juiz de Fora, apresentaram /

parecer favorável à comprovação da aplicação dos recursos recê

bidos.

1) Parecer da Junta Escolar de Além Paraíba,

11) Certidões dos pareceres da Comissão Regional do Fundo

Nacional do Ensino Médio do MEC, em Juiz de Fora, só-

bre a aplicação dos auxílios de Cr$1.800.000,00 e Cr$

2.070.000,00, em que se comprova a correta aplicação/

dos recursos recebidos.

Certidão do parecer do auditor Walter Reis Freire, designado /

especialmente para verificar in-loco, a aplicação dos recursos

recebidos e a legitimidade dos comprovantes apresentados, que/

conclue favoratelmente ao Sr. William Fadel Sahione.

 

 

  

2) Ofício no 15, da Secretária do Conselho Nacional de Serviço Social,

Dona Clelia de Rossi, prestando informações sôbre as importâncias /

pagas e a pagar, todas requeridas rigorosamente dentro da lei.

3) Certidão do registro no Cartório da Comarca de Além Parªiba. da obri

gação de pagar em bôlsas de estudos um auxílio recebido do MEC. 

1) Atestado do Inspetor Federal de Ensino, Dr. Álvaro Artur de Andrade

Costa, sobre o perfeito atendimento do Instituto Educacional Fuvaldo

Load os o tivos eduec on: determ dos U tos.

Cabe esclarecegigue o signatário,_por motivos políticos, poste-

riormente à sua aposentadoria, passou a ser um dos acusadores do Sr.

William Fadel _Sahione.

-X-X-X-X-X-
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Do Diretor Substituto da Divisão do Orçamento

Ao Inzãitutoãgucaââgnal Euvaldo Lodi - Colégio Além Partiu-p

. Assaato : Prosta informação © 2 g 7

2 8MAIO 1958

ae to

Senhor Diretor

Em referência à solicitaçãoconstante do reqúoriun
to de Vossa Senhoria, cumpre-ao informar quanmam pagos a esse

Instituto em 1957 e 1958osauxíliosconcedia?pelo Fundo Facio-
naldoEnsino Médio, nas importâncias de Crê 604. 521,00 (seiscen»
tos e quatro mil, quinhentos e vinte e um cruzeiros) e Cr$ ......

1,800,000,00 (hum milhão e oitocentos mil cruzeiros), respectiva-

. mente,

. Inforno;”apressa;_que ”íçimgprgíexªçada, com pare -

cer favorável da Junta Escolar de Além Paraíbae da Inspetoria Seg
cional de Juiz de Fora, a prestação de contas doauxílio de .....remaremetempnre meseRooeo
CB «33.521,00 recebido em1957, a qual se encontra em exame nes-
ta Divisão. '

  

Saudações.

 
e

Léo Camara Neiva
Diretor Substituto (,( d
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DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO Do ORÇAMENTO

CERTIDÃO 20

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de

fôlha.nh..(1),.do..Processo..cento...e...dezeºseismil,.novecentos...e.

nºventªnêwquââãºzmêâmªãlmPRYÉÉÉÉÉQÉWÉWÉÃPÉBÉEÉÉWÉMÉEÉQ.....eeeeaeese,

.º.3.—.l..6.....9%£[5.82.9...QEBÉÃP..I.QQ...9.Q9_..ê,..?9l4êê....9.i.ll€lklê9.9ê...?....91-.I%.Q9,....(..5j.)..............e

cinquenta....e._.sei.s....(5.6)..,...do....Pmcess.o_...txtes...mil,....oim.c_entos....e....c3.n......e

:: 2 | ro

quenta..e..nove,..de.-mil.novecentos.e..cinquenta.e-0ito.(3.859/58),.

consta o seguinte: “Deígnado pela Insneooria Seccional de

. Juiz. de Fora. para compo_lí.,,.__çºm.Q._.i_I_lspetor"qd-hoc",&.JuntaAsc0.-

lar.do.ColegioAlemParaíba,..compareci,imediatamente,.ao.estabememes
1ecimento.,....jaAle..se.tratava.dedeignacaodecaráter..LUIgente....-
 
 

oremveces

Cr$.1.800.00000..(hummilha:eoitocentosmil.

.dólaoInstituuoaducacional--.EuvaldoLoca,-pelo-Fundo-------Nacional
 
 

,.ni,no..ColegiºAlém.Paraiba,OS..demaismembrosda..Jinta.“53018,“-

..proi'e.s'soltes."Salvador...Yieina..de...Menezes...e....Sylvío...Rodnigues .....Maias

 

.Qquei..não.haver..0.mesmo..sido.observado,...comreferenc1a..a...aq11ls......z

..çaode..200...(duzentas)..carteiras,..já-queda.prestacaode-contas

consta a aquisição de apenas 70 (setenta). - Quanto a documenta- 

«4a
.GOs..que.forem.verificados,...sendo..que....o..modo.de.aplicª—ças;...............1“Di

acompanhado pela. Junta Escolar,..cujio.inspetorintesranteera......o

..senhorAlvãoArturdeAndradaCosta......-.»....Jía..aplicaao...o... ílioGn
sarna REME

_.yceáldoe.feita.a.comprovação.das..despesas.pela.documentação.ane-

xaaeºteprºcesso,.....julgopoderapresenteprestaçãode.....contasRs

F .ser"provada,Ouvida..a..Comissão..Regionaldo..FundoNacional.doEn
eram

 

 
esª—nºLed-lºdºJuiz-do.Fora..---—-..JuizdeFora,30de-setembrode

 

MintoEducacionalRuvaldo.LOdiL.=.PIOCesso.nº3.859/58......-._..1_..,.__.c,
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2 P n,

Instituto..Educacional.navalaoLech,scaiacaoem..
Alem..Paraiha,.Es-.

e operem

tado...daMinas..Ger2159...nemuecon—aguia.doE. G.,.N.acícml...do...?ma.

L.Q.S._.£Ãl....ÇÉHZQÁZÍQS)...p.......aseraºliCadodekCõªDOCOOrª“ª_______56
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO e AXMXX Cultura

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DO ORÇAMENTO,

CERTIDÃO
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2ªâ5ª£=ªêá=== Em 27 de maio de 1958

Do Secretária do Conselho Nacional de Serviço Social

Ao INSTITUTO EDUCACIONAL EUVALDO LODI - Além Paraíba - M.G.

Assunto : Presta informação.

e

Snr. Diretor:

Em referência à solicitação constante do requerimento

de Vossa Senhoria, de 23 do corrente, cumpre—me lnformar.

INSTITUTO EDUCACIONAL EUVALDO LODI

Registrado no C.N.S.S. em 2481956 -Processo número

96.226/56. __

Recebeu em 1 956 uma Sub. Extraordlnarla de Cr9300000,00

conforme do C.N.S.9., n. 5, de 10.12. 56 ao Banco

do Brasil,

Não obteve Subvenção Ordinarla em 1 956%J romero
. '. asreveses

Recebeu em 1957 uma Subvenção Extraordinária de ......

pe - Cr$l,800.000,00 conforme ofício do C.N.S.9. n. 2, de

25.7.1957 ao Banco do Brasil

Recebeu em 1 957 uma SubvençaoOrdinária de Cr3210 000,0

conforme ofíciodoC.N.S.S. n. 21, de 17.7.1957,àDe-

legacia Fiscal em Belo Horizonte - M,G, isto porque foi

reduzida de 30% recomendada no plano de economias

 

1 958 - Consta no Orçamento vigente uma Subvenção Extra

ordlnarla de Cr$ 2,070.000,00, requerida na fórma da Lei

pelo processo n. 9.741/58, ainda não estudo pela Secre- "

'tarla do C.N.S.9., aguardandoexame e consequente auto-

rizaçaode pagamento.

8 - Consta do Orçamento vigenteuma Subvenção Ordi-

naria de Crsl000.000,00, dependendo o pagamento da pres
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

tacao de contas de 1 957, cujo processo se encontra em

dlilgencla aguardando apresentanaosãodo balançodaauele

ano.

Prestação de contas - A entidade .prestou contas do

auxílio recebido em 1 957 ( Cr$ 1. 800000,00 ), pelo

processo n. 138.079/57, dependendo de estudo pelo Ór-

gão competente do Ministério,

Cordiais saudações.

e - Clélia De Rossi -

Secretária,
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E, SAÚDE /

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DO ORÇAMENTO

CERTIDÃO
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, na qualidade de Inspetor Federal

de Ensino, que O INSSLITUIO EDUCACIONAL EUVALDO LODI é

mantenedor do COLÉGIO ALÉM PARATBA, estabeleczmento de

ensino desta cidade de Além Paraiba, Estado de Minas -

Gerais, estanho sob Inspeção Federal e atendendo per-

afeitamente às suas finalidades educacionais."

Além Paraiba; 2 de dezembro de 1 958%

WN On de
ALVARO ARTUR DE ANDRADE COTA

Inspetor Federal'de Ensino 
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= DOCUMENTO _DO _ITÉÍM "B" -
 

. Certidão do Diretor da Divisão de Orçamento do Ministério da Justi

ça, indicando os recursos pagos e a perfeita comprovação dos mesmos, in

Clusive com a quitação do Egrégio Tribunal de Contas da União.

Cabe esclarecer que o Ministro da Justiça designou uma Comissão de

Tomada de Contas para verificar in-loco, a existência do Patronato de /

Menores Oscar Teixeira Marinho, acusado de "fantasma", e apurar a apli-

cação dos recursos recebidos.

Em face do parecer favorável e elogioso da comissão, os recursos /

retidos foram liberados e o Patronato nenhum problema teve para receber

. os auxílios subsequentes.

  



 

N$.PRO.C55-332.1,0, Joo

  

DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

 

CERTIDAO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento dO

unh9,mggmA1ém-Paraíba - Estado de Minas Gerais, protocolado na
............................................................................................................................................................ i

i

|ServiçodeComunicaçõesdoMinistériodaJustiçae__Negósios

# 4
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« MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

CERTIDAO

..",dª” v.“

”ª” . Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento c&

  
Senhor Presidente do Patronato de Lenorªs Oscar Teixeira Vaori- ,;

nho, de Além - Minas Gerais, protocoladonoServiçode| 

 

" oao o , a 4a. 15
Comunicaçoes dêsste Ministério sob ouçúmero de zernove milnove-

es
 

.cento e noventa e dois, de nilnovecentos e cinquenta e 
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 .................................................CLRTIAICO que : 1). Do Subanmexo orgaêgpu“rio relativo ao Ministée

 ........................................  rio da Justiça e Negóc1os Interioreu, constam os seguintes cr2
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Carta do ex-deputado Leite Neto, comprovando,
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+ cel - Imo Senhor

Peputado Leite Neto .

DD Presidente da Comissão Parlementerde Emérito contraa Corrupção

Palácio Tiradentes i

MBSTA CAPITAL DTL)

Rio do Janeiro, 21 do janciro de 1959

Senhor Presiderte,

Im deta anterior, tive a oportunidade do fazer the

WOs, Porvia do certidõesfornocidas 391.3 D.;.vwªs de C2

gamcríto dos nunºt“ios da Educa.,.oe valiªm—., Juoolçª e Yegócios Inte
Legalese ia

. riorese da oauêc olenmontos pro

a) Da JUSTIÇA

 

e vºy—*a

do AhhEO;LL

1 - Recebimonrtosde subvenções ordinárias e entrtordinári

as, referentesgozams de 1 956, 1 9,7, e 1 958, do Ta -

tronsto de Menores Oscar Teixeira larin!

Naqueles documentos (certidões), a Diívisoode Organea

to informava haver encaminhado ao Tribunal de Contas daarara
nião,as resmctwaynreªtaçoes de cortas, para a corres-

pondenteaprovação .

b) MINISTÉRIO DA IDUCAÇÃO E CULTURA

1 - Recebimento de subvenções ordinárias e extraordinári-

as, referentes aos exercícios de 1 956, 1 957 e 1 958,do

. . Instituto Educacional Euvaldo LodieEscola Deputado le-

cla—,do Sobrinho,<---
Tais comidoes atestam o pageneto g.achadas

cões e comprovam a existencia de gacgcrí4voravvl

vação, da Junta “colªr, Comissão Regional e Auditoriaa da

Divisão do Orçamento, sôbre todos os processos da presta- 1

Moema referentes a 1956 e 1 37.

Cabee claecer, nesta altura, que, em 1 58, a ZEsco-

ªbeMachado Sobrinho não recebeu aerfªªvo

tadaemseu favor, por se achar a me sima molªs.no”ºlam

de Economm. 57
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e) MINISTÍRIO DA SAÚDE

1 - Não houve recebimento doomlgmr ªnovcarªo es:Decífi-

Capelascntidades de AlémParaiba,referente a 1956 etern Eemssas
1 957, - f
taras mg A C/
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= DOCUMENTO DO ITEM " D " =
  

Laudo do perito, Moacir Libano Soares, do escri

tório técnico do Prof. Erima Carneiro, que examinou os livros

da entidade e constatou a regularidade dos atos praticados e a

escrituração dos recursos recebidos.
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0 quesito 6 foi assim formulado:

"Pedo-:so que o poríto, om relação a co-

da uma das entidados assiístonciais knvos

tigadas, rosponda ou esclaroça o seguin-

tei "

a)- so os livros de contabilidade

rovo&tidos das formalidades lho mis;

b)- quais os termos de abertura o oncoràdeco

ramento, bem como se estão

e &ssinados porquem de dircitc;

c)- so tem rasuras ou defoitos quo

tem a voracidade e autonticidadãe dos

| lançamentos nolos postam

d)- se a escrituração está om ordom cro-

nolngíca, a data cul que

tom ínício;

el» se os lançamentos são contemporêncos

das operaçoes a que so roferom;

f)- se os balanços estão foitos do acore

do com as regras logaíis",

. Respondendo-e, esclaroco, de inf

ritos

al n es <a
U;.C t (4 aaa

Co

"Respostax— Pela forma que se apresentam Os livros, ,impõe-so

uma rosposta "in globo" para todas as entidades, aus é a

seguinte: "

Quanto ao item A - Nenhuma das mais (6) entidades assisten=
ciais investigadas tem os seus livros revestidos das forma-

1idades legais; Molhor exblícandcz— ressentom=-se os seus

diárids da faltado tórimo de abertura e encerramento, assie

nados pelo represontanto legal das entidades, conjunteomonte

com profissional de contabilidade legalmente

falta do competente sela, rubrica em suas folhas e 2o fstro

foito polo Rogistro Cívil das Possoas Jurídicas, no coso o

orgão compotente para ossa legalização,

Esses diários aponas so aprosentam com termos do aberturo,
assim mesmo lavrados em lugar. impróprio, na "guarde" dos

livros - assinados pelo Sr, William Fadel Sahione o cmi us

suas folhas rubricadas pelo mosno, em quatro das 1G d CSC »...3,

como pressidente e em duas outras, como Suporintendonte -

ral, como se vô da transcrição que vai pelo anoxo 2,

*-
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MG
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«

Quanto ao item B - Já esclarocido na resposta ao itos an-

tºri ºr e

Quanto ao itom C - PrejudLGadc,em faco do vício substsne
# Lad M

cial que 3a apresentam os livros, que, por si, ja sao in-

dignos de merecer fé.

Quanto ao itom D - A mosma rasposta dada ao itom

Quanto ao itom s - Idem, idãom,

Quanto ao item F - idom, idem, ibidem",

: p - , Não está certo o digas perito, Suas res-

| | postas pocam por engano substancial, Con-.
tostamo-las porque; . A

% Prelininarmoente;

 

às sociedades investíiçadas pela egrÉLia ]

Comissao Parlâmentar de Inquerito, nomeadamornto -

- - Instituto Educacional Lodi

7 - Associação Alemparaibana de Proteção a Criança

E - Patronato de Monoros Oscar Toixeira Marinho

soo" = Posto de Puericultura Josofina Cortes

=- Maternidade fisolota Guimarães Noves

$ - É são sociodades civis do fins naseconnmícos, 1ato a,sociodades eujos

objotivos não câlímam Á shtencaa da lucrns,nasapressEn dao  &ssistônea lageararRebe o R Ela Na
cia s0cual, !! so as adminíaurucoesvíaum a aumentar G natrànv“mc da aág_femOAR ORMIllIOLAlaipiraoMl sedia

 

  

 

cidades,nao e em beneficio ds seussºcias e cenponantas, na» para dar

maiorextensao aoewauxiliOa prestadossegundº sues.finalidades ias tá tus

  

 

 

 

 

1 Enanitosatsotoo Bloia: dep82"

Gomo tal, como sociodades civis,nosat. eb

elas subordinadas aoquenggggâãgªàwmggdºwnuâââêkaâgãmâx%y.hif sos, &?

 JªÁMLÁJâwâmb?

 

"ARTIGO 10 - Todos os comerciantes são obrigados:

. 18 - a seguir uma ordem uniforime de contabilicads
e escrituração e ter os livros para esso fin

necessários.

22 .......CC.......C...'.O............CIDÓQÚ$ªÚ

2% =a

% - a formar anualmente um baíança geral da geu
ativo o passivo, o qual doverá cGomproendo>

todos os bens de raiz, móvois e semovent:

morcadorias, dinhoiros, papéis de c.ç&LtL;,u

...—...O....”...CÓOOQOUCCIOO00.000...030iôºd

 

#

outra qualquer espicis de valoros,gqbem essim

A

todas as dividas o obrigações passivas:o será

datado e assinado polo comercianto a quom :i
* C

er. Á

 



 

VP.

 

 



 

 

Ns. 111

P13, l: e

"ARTIGO 11 - Os livros quo os comorciantos são obrigados a

ARTICO 12 -

Artigo 13 - |

- # # . # .
Nó mosmo diario se lançara também em rosuso

ter 15d£3ãôh$âVGlmônbô, na osafoah;çan do pe
11

tigo antocedente, sao o "diário" e o "copie.

dor do cartas",

No diário ó o comerciante obrigado a lançar

com individuação o clareza tªdas as suas CDcrea-

çõos do comórcio, letras o outros quaisQur pa-

póis do cródito que passar, aceitar, afionçor

Ou endossar, o om geral tudo quanto rcocoblor e

desponder de sua ou alhoia conta, soja por ques

título for sendo suficiente que as percelas de

desposas domôsticas so lancem englobadas nao do

ta om que foram oxtrafdas da caixa, Os comcroi-

antes de rotalho doverão lançar diariamonto no

diário a soma tetal das suas vendas a dinheiro,

8, em essento soparadoa soma to%al des vondas

fiadas no mesmo dia, '

©

balanço geral - (art, 10 - no 1), devendo amos
A A

, 1e conter todas as vebbas dósto, apresentundo

cadauma verbaa soma total das respectivos por

colas; o será assinado na assma data do bulane

ço goral, I |

No copiador s comerciante é obrigado a lançar

o registro de todas as cartas-migssivas quo cx

podir, com as outras, faturas ou instruções

que as acompanharem,

Os dois livros sobreditos dovem ser enculdosna-

des, numerados, selados e rubricados em todas

as suas fólhas por um dos mombros do Tribinal

do Comércio ÉQSPGOÉLVO, a quem couber pos dis-

tribuíçae, com térmos do abertura e encerrerzen-

to subscritos pelo secretários do mosso Tribunal

e assinados polo presidento.,

Nas províncias ondo não houver co Cc-

mórcio, as reforidas formalidades sorão procns

chidas pela Relação do distrito; e na falsa dos

ta, pala primeira autoridade judiciária da Co-

marca do domicilio do comorciante, o pclcinW

 

6)

ad R3 RÃ

distribuidor e oscrivão;se o comercianto nÃo£tas $
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proferir antes mandar os ssus livros ao Tri
bunal do Comóroio, A disposição artigçpo
sô começará a cbrigar desde s dia que os Tri

bunais do Comóraio, cada um no seu r9spoctivo

distrito, designarom,

ARTIGO 2; - A escrituração dos mesmos livros será fsitao

om fórma marcantil, e seguida pela orders cro-

nolárica do dia, mós e ano, sem intervalo em

brance, nom entrelinhas, borraduras, ras

» ras ou omondas",

#
m
e
m

Não há nalegislaçao pátria dispositivo.meiga pais viamoo o
que ílnonha ás sociedades civis de fins não acenouªcos, normaspare

Ware eoararaatosrpponeoparseameiparaço omgigor micos
a.ranjo 8 a manutençao dos seus l1ivvos, nem diatrªsos para &

i NOITEegapoioOEIRASeasairaipregao derig emeo Era aio a o Pe
de,_Sua,escrita._kao só quer com isso dizer que não devem cias Lawçv:

n&a Oscrituração regular dos atos é fatos adriínistrativos, mms, oo con-
#

traris do que sucede com as,socedados doe fins econcnicos, au mrcean-
Ea # - -tins, não esta essa escrituraçac adstrita a agras e exígsn 1298 1.0%.

malmonte são os estatutos que estabelocem diretrizes para a escritura»

ção e a autenticação dos livros,

  

 

* se 2 #
Não sendo,mais, a &crma*'
 

pelo modo usado poloscomnrç?qªgªíEÚªrutâXºmdã  

  

dados civíu do finsnão econcn*ocgà é ela facultativazkibmwwa] Leni

direíno e não um devor dss sous administradores, que pºha?
TOr ma, Eros baia L RENE ELMAJG RIT“Whª—WMM
rwaC-la eu deixar de rave—la,sem Que por isso se lhes possa imputer

O

7h o Corão
qualquer incriminação, mesmo perque, om tais instituiçºes -=- G

. to om todas as aoivídades, mesmo de fins econºmicos, oques,
pesa na prºãuauaº de contas dos 29 stores, “aº "os dºcumentos MAAMI o omlmhltM-duu.rf1àndmldulhuISAACALTARIARNASPro

boi“.

 

menRRSéRASserTES EaRed MIPA

    

 

Fiose.não.,,uômº£.mrº&íªtros,
bf 

5 « Ora, as sociodades investlwad“a, ôm sua titiaMiroca9 rc5207INRR e r$
w.)?

Quase totalidade, com uma única oxec<

possuem livros diarias, escriturados em bêa forma contabil,eros I tra
raMªWWMmWMM—WWM%
a) - Quanto ao Cológio Alem Paraíba;

 

 

  

Livro "d*arío" encadernado com 200 folhas numoradas tipo craficarzonhal te na Cal 2 Ce eli|4a

to, com térmo doaborturaassinadopolo Sr,MlliamFadol

   

 

é

s*Mfªw'ceta
P

»uperintendento—Geral, (como doclara o anexo 2 do lendo, f , n&
6) efolhasrubricadaspolemame..Aescrituração dossa diíúvriolo--
cclontemonte exceutada, tovoinªcioom 12do março ds1957 de

 

na, a folha 108L_om 91 do dezembroM1237.:cla fait“ em .
cwonolqgicahAR,boafownqwgnnuaMLl,semcrmendas,rasuras ou veios9... M
que a invalidam. Adocumentaçao catÃ ªrquivada em varª“ môs aM

N
rosso frio .au—tu, dai? e &

momeser

 

nerveraSperra onalotdots

mGS,em boa ordem, tomopoderia 9xígí—lo um com PGLªnuO 3““'G—inter aidsaiam tel oe 2 5 espeAIRe ALSANOORVRT MCSCo
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b)- Quanto ao Instituto Educacional SGuvaldo Lodi:

1)- Lívro “Diário", encadernado, com 59 folhas numiradas tipo
camente, com témis de abortura assinado pela. ur.Lilia:

Mau-N.OMAall algaPOAMala MOTA doe pe pants amidohra

Sahnione,. uperínterdenta—ueral-(cºmo declaraoa anoxo 2 ds 140

do, fls, 2, no 5) e folhas rubricadas pelo mesm10, Areartoo 2 mi soou 2 raram
ção desse diario,bem falha, teve inicioem2ag,garespompa l erro
1956e terminaa fls. 26_em31doçozqmbwc ucyw95?.w,wç;a foi

s

 

 

 

e 5en eo é «1 Aum
LAU'QL [OAS

    

astoga

ta emordem cronologica,em béa forma con““bíl
menas Sos retota raieiraseco, see omeOrepoa Remo Semp rampaviçoWAaber

Aja m
CM O...—.:“..wa;
Tasca e

 

rasuras ou vÍclos que à ínvalíaem.
wma—bmwvwa-mptmrsagrroSONIA

2)- Livro"Razão", encadernado, com 50 folgas, escriturado
fls. 27;

  

e)- Quanto ao Patronato de Menoros Oscar Toixeira Marinhos
. , | . |

1)- Lifro "Diário", encadoruado, cam 250 folhas nuseradas tiporra-»-tá de | Ro [
ficamoente, com tórmo do abertura assinado pelo Sr, VilliewE

RSPA
ao aaamomoremgememereira ros embatemal esammet st u apena foam reco rr nai vo

del Sahiamne, prosidente(como doclara o anexo 2 do laudo, Sisdia ss «) Q

1, no 1), o folhas mmbricadas polo magma.
madameiaár,aoPeplTOOROE OFo ReporEÇAl20o ApePASag i Mima il e 4

, =

A oscríuuracasdoasediario, Msm.Inpa mars
mento oxecuiada, teve ínícao em 3 dojansirode 1955 e

  

AARATouche Did a o, a eleNvow
22, em 51 do dezembro de 1957. 2elafeita em ordem cronolãíàól

VL

-W" coraotimaosSrps pmap ic REOe evo
boa formacontabil,sem emendas, rasuras ou vaíegWMLº'iJaw-...Rfecus

2)- Livro "Razão", encadernado com 50 folhas, escriturado até

fis. 31. *

õ)— Quento ao Pésto de Puericultura Josefina Cort9;

1)- Livro "Diário", encadernsdo com 50 folhas, num
ficamente, com tôrme de abertura AssinadopeloSr
dol Sahieno, presidonte- (como declara o anoxo 2 do lacosbatem CAd roopaarea a ada R% 2

fls. 1, no ) efolhasrubricadas PAN .,...l,Ame TA

desso "diário", bem executada, teve início em3.00.jª“

O:
n

H
k

5
4

6

[_ “J 49

1950 e termina a fls, E, em 51dedezembro de2957,Éola fei-mor
ta em ardem cranolcgíca, euboa_£ermaccnªabilªwgw“ ,ra
aurasou víciosque a ínvalídumgw

 
 

2)- Livro "Razão", encadernado, com 50 folhas, escriturado até fls
20.

e)- Quanto a Associação Alemrparaibara de Proteção É Criança* O
I

Livro "Diário"; GnCadarnado, com 50 folhas numoradas tipoçrefi

camonte, com tórmo de abertura asqinadopelo£r.Yilliar TodelbelA kl ee epr oemioeadia Wil a ")
Sanione, prosidente-» (como doclara o encxo 2 do la fis, 3a 1

Ú, A da- Q -a
nt 3), e folgasrubricadaspelo mosmo,,Ness
A cscrituração desse diario, sofrivelmente B&xecutada, tovo inÍ
cio om20 demaiodo1955eterminaafls.8,em31

 

  

  
"

dº 1957. - bla feita om ordom crºnºlºãàºª, om fºr—ç_contás
ova apores E

íÉÉÍFÉºÉÉÉÉ.ÉªªurªSºQwX£gâpsqueainvalidom,
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£)- Quanto a Maternidade Risolota Cuimarãos:.

Livro "Diário" oncadernado, com torwo de abertura aguínçúuª pela

Sr, William Fadel Sahiono - (oomo declara o anoxo 2 do laudo, fls.

1 no 2), e folhas rubricadas pelo mesmo,

ste livzg não esta e s0cPÍituUurado,

A
   

   

# e
6 - Desta form, vo-so que &s rc s

Aeee AAM

das pelo ÍCLIaCQ perito as quesito
Npteocimaane SR27“ª; AAA Ao

suas faltarars es caracteríticas de deseíçwovo romeorecemção Se ar eeo roms me praamenaoeepiana iametemamas
do cºnceituação, fugindo, suím, as escopodaàillgjucígquee de cer:

tatêgac e não do julpamonio,

Com base nos chementos ofer

cia, o não cbstante a falta de obripatoriodade para es sociodados ci-

vis, do fins não economicos de ªnberdínarao a regras ls para o aze
" e

ranjo dos seus livros, por nós referidas, no item l., in fino, o Cuce-

. site pode ser assim respondido:

 

 

 

INuesits 6 - Pede-so que o poríto, em reluç a cada uma

das entidades assistenciais investigadas, responda cu os-

clareça o seguinte:

a* ' a)- so os livros do contabilidade estão rovestiãos das forma-

lidades logyis"

REsPOSTA« De c&da uma des entidades foram apreuantaded livros "Diários"

encadernados e com folhas numcradas com

[t ' . tgrmes do abertura essinados polo prosidente ou supçrartíiº

dento, conforme o caso e folhas pelo mosmo rubricac

do-se do sociedades civis de fins não vcorrr100=
averefaiaeE OSOAEEEAAEEO0oep(ReIPoliPtaPallastiePoaRETOii

. VOS, nantestan as mo suas obríªadas a ve:risiro eRETA ,“,meroea , " ÇÃROOMPlida c a ALM aeo pao Ito el pe poda

  

livres nom a pagansnuedo sélos nos KOSEGJ.
RIAADAN AAUMAS

b)- Quais os tórios de abortura e encervamo"u, Dom COMO se

, - # 2 Idiarios reforidos possuem, na folha de guarda os Se mile
tos tôrmos;

1)=- No "Diário" do Patronato de Menores Oscar Teixeira Marinh
do no "gusrda" do livro):

"TYórmo de abertura,
Contôm êste livro 150 (cento e cíncoenta) folhas devidamente
numoradas tipopraficarmente de, 1 a 300, por mim rubricados
respectivamente e servirá como Diário do Patronato do Lonoros
Oscar Toixeira Marinho, com sóde no Distrito do An(na tura , Lrre
 níciípio de Além Paraíba, do Minas Corais,
Alôm Paraíba, 2 de janeiro de 1955- (a) Villiam Fadel Sablone
Pre sidonte ",

(
3 e t () « # £ %

 



 

 

N.poes.3128/27| au

 

  

 



 

 

2) - No "Diário da Matornidade Rizolotea Guimarães Noves

"Lavrado na "guerda" de Livro):

#4
Toro do abortura

Contém Óste livro cento o cincoenta (2150) fólhnas,

numoradas tipograficamonte do 1 a 300, o por mim

# A 4 3a 95 enmê 2
rubsicâàdas, que sorvisza coms Diario da Natornida>

. Ca 7 a ' e, f Ja es * 3

de .Rizoleta Cuiimarãos Novos, Álom Paralba, 30 de

dezembro de 1956, Fadel Santone",

r v Pula n es a . 3 de es
[ 3) - No "Diário" da Associação Alomparaibana de Proteção

à Criança "Lavrado no "querda" doe Livro):

A

Torno do abertura

É Contém Este livro 50 (cincoonta) Sélhas numeradas

tipºgrafícamonts de 1 a 2100, que servirá

rio" da Associação Alomparaibana do Proteção á

P. Criança,

(ass), William P,C&hionc -Proó sidente

A <a ** .
oe Obs:- Faltam no termo o local, a data e monção da

r&brica, que so acha nas folhas,

),)- No Diário" do Pôsto de Puericultura Josefina Cêórtos (leve:

na "guarda" do livvro)+

Termo de abertura

, # | MContém esto livro 50 (cincoenta) folhas numradas ti

popraficamnte de 1 a 100 o por mim rubricadas,que

como Diário do Posto de Puoríicultura Josofina Cortosl.ics)l,

a 4Williams P, Sahione Prosidoniso",

/
Obs;-Faltam no torms o local o a data,

p p. n M
a p 41 re
W

U$.(9450css.312. 7,P5;)—ª
em
lª..—ac,, s.)
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#m

A

5)- No "Diário" do Instituto Educacional Euvaldo Lodi; (loevra-

ª do na "guarda" do livro);
a

"Tôrmo de abortura

*..
.:

,2 .© P f tContem Cite livro 50-(cincoenta) foi)]

radas tipowrallcaxanue do 1 a 100 e por mim

rubricadas, que servirá como Diário do Insti»-

tuto Educacional Euvaldo Lodi, Além Paraíha-
a e ça fI# # s dei

iliíinas Gerais, Alem Paraiba, 15 de março do
(a ma er 4(a) William P.Sahione=Superintendente-Geral,

6)- No"diário" do Colégio Além Paraíba (lavrado na "guarda" do

 

litro) ;: .
"Tôórmo de abertura

Contem êste livro duzentas (200) folhas, devi
damentenumeradas tinowraficamontc de 31 a 00

. (quatrocentos) por mim rubricadas respectiva e

. mente e servirá como Diário do ColaçºAlém Pas

raíba, mantido polo Instituto Educacional Zuval,

do Rodi a ãe sua propªíadade, situado em Além

.* Paraíba «- Minas Gerais, - Além Paraíba, 11 do

março do 1957.(a2) William F,

Rr doente

.?Á"G)—SQ tem rasuras ou dofeitos que afetom a veracidade ou ae Oo O

" tenticidade dos lançamentos noles postos",
# a s y s z

Resposta;= Com exceção do "diário" da Maternidade Ri N l
#

<. 5
1

[
9
]

e
a

| f %

se é , # .

rags, que não esta oscriturado, os "ã“w'cu

MoeRORAIMA PAP Pm >

ínsvítulcoes, tanto quanto no» foi dado Vori
RemusValoRoARE oPeeEstar amapaenseensaiair s
suem rasuras ou dofeltos nue “&

Aosaorta AOum.»MM»; EEEM A teo

. ticidade dos 12»mentos deles nos
pões fachº“

 

     

  

"d)u se aesríturacao está em ôórdem crcnoloíca, informen»

" do-se a data em que teve início"

Resposta:=- A escrituração de todas os "diários", com exceção do
sesr po egoreoNODealp

pertencente a linternidadeRizolota Cuime aºs, que nao

)
t
C

foi iniciado, obedeco a ordem er0n010"luuo
agiriaprazomnauiremiramipmovenas

As datas deinfàíosao, para as diversas entidades à

as seguintes:

a)-nstiítuto Educacional Euvaldo Lodi» Diário iníicia-

do em 2 de janeiro de 1956.

b)-Colégio Além Paraíba- Diário lniCiwCO em 1 doe mars

ço do 1957e

c)=-Paetronato de llonores Oscar Teixeira Marinho-Diário

_ iíniciado em 3 do janeiro de 1956,

a)-Pôósto de Pucricultura Josefina Côrtes-Diário ido e

ciado em 3 de jansiro de 1956, 7

 

de a * e
e)=-Associação Além Paraibana de Proteção A Criança»

e

Diário iniciado em 20 de março de 195599
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ess. 382, A, 13239

 

#1%
dlipua

so a a só aa P C, es '
f)-!Natoernidadoe Rizolota Guimaracese- Diario não es-

ceplturado,
#4

DGDP0&4OCS A QueAo co"e)-Soó os

-

lençamentos são contemporâneos das op

a
so reforen"

Respostag» Ainda com oxceçao da ilatornidade Rizoleta Guigaguw“, Gee

jo Diário não está oscrlturaao, E

 

ao quunuo se pºde veraí—ca., cofe N dl R ImfEAFO ailes
a» dos documento COHÚrÓuQvOJLOQ

axº-Ut

A

"f)— se 03 balanços outo fotos de acordo com as regras iogsis".

ReapOStªz“ Quqnto ao _nstlvuzo EdusvacionalEuvaldo Lodi» O "ªfcvie“hoeeoSealt E" AmiEEAiz haamogolem mimarpalmela vo
a flu.8 apresente o sowuàntc Ialango, referente ao excrcicio A

de 1952

  

 

 

 

 

Imobilizado;

. Móveis e ULENSÁALLOS; e e e + + * o » 163.620,00

Qggnonível:

7 'Cªixa,.ooçopotv-ooc..co-.ccco 06 ka 50 " eªwºL—Lgõílf“.

PASSIVO . I

2 Recuperação p/c de subvençoss 136,380,00

ea
Nao Exiínivels

A "a
Paurímonio,.n..uu...no... mºeºílgãº

 

Leal

0 balanço de 1957não está transcrito,

Quanto ao,Pos ,de Puoricultura Josefina Côrtes,, Es-
tfateSBTWIIfailSossalMirador RCAroooMun—ma......
15 3

tar o balanço em 31de dezembro do

1956, dústa fôrmas

  

| BALANÇO

zªªàªwmâgmagàmmv o

, Caixa: ' ' . .

Dinheiro eee e ». » e *e 116,938,09

P A S S I V O

Não Exipivel; I

Patrimônio , 1:6,938,00

Valor desta conta,

Assinados polos diretores,

a fl1s06, estoutro, referente ao oxercÍcio de 1957;- 12800, ©BUOQUVPO, PC NV 210 CO 422 (S 

 

CRixXa,.%

Dinheiro GXÍLSNOYNTO, e e e e e e e a e e * o 25 ,013,00

P A 9 S % V o

 A#- 23 -s4N1a20o &kàprGl:maneeinto
puA

Patrimonio,...............n.u GOOD-Mªgªl)

Assinado pelos diretores
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Quento ao Patronato de Ieno“ºa O"cu“ Te
  Neno alia

'No athrío,a_31907, oncontra-se o Balanç
TeuledapiçaS a ara
3embro de 1955 assim aprosentado;

BAQAWFO LF7ÍL

 

A Donativos ' 2,257

A  Adiantamentos p/Emprêsti' s ls720,00

de Material de escritorio luo?5,00

de Salários e Gratiíficaçods " ho,

de Despesas de Organização, 1.562,00

assinado: pelos diretores,

"r

 
A fls.7, obalanço em 31 do dezembro do 1956, assim;

cab a uam-,; m

BA "vu fmJMLWUMLÃL
_.»“'YAWWMvM-hwó“«-

 

  

 

Imobilizado:

Bens imóveis compromissados 160,000,00

Benfeitorias e Instalaçoes, 56,390,00 -

Bens ÍQVQLS,,ro-cwcocoooto 8093—11—00 2969501903

1
isnonivoel&sEnseada

Galliano"..."nu......" " 2D e [e) a X

   

'QH') fà'jy

 

 

P'A S S X V O

Exifivel;: ' A

Adiantamentos p/Empróstimos

Não Exirivol: -

Patrímonio,.u"au..."... 20129501160 3323221963
me

BMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PATRINMOIÍIAL

  

A D&33u3“º AMPÁST&ÉÉVQS, oo; . I&669W,00" M

a Assistência aos 194

de Dºnativos,nun.nu....“ 32.14.07,00

de Recoita Ordinária,...uun 1819M,00

de Recuporação p/c de_Subvon= ' p r
9093, o e e o e o lhôºfgfzitºO 3619093, GO

Assinados pelos diretores,
e

& f18, 22, o»eguinÉçbalanrorºfºººntºªàWâºãZg

 

  

Bens íuâvoªs compronissaços ee 260,000,06
;cnãeigorza» e Instalaçoes, .» 7uã.0%,40
Bens ÍZCVÚAH,ooocooootoo-o.oov u309v07,bº

Instrumental Médico Girurçzico 7.000,00

Vôícdlº»,ooªoooocoooonoeooono 50850300

Vgícalos coxnromâsshdou,...o. 150,006,00 to 0 or |
Maquinas e AGOSSÓrIOS 31,700,00. 31,652.,52,20



 

 

VS.Aro. ss. 30.73 /2
/432

  

 



 

 

Disponivel:

Caixa,»...ooo......"..."qu'

< 2 A s s

69 " # 2
5 4

 

DEMONSTRAÇÃO Do

a Despesas Administrativas, e **»

A e
a Assistencia aos MOnOros, eee +

ma

 

 

do Donativos,.......Q....e...u-w
#

do Receita Ordmariª,noocov.occiqó

de Recuperação p/c Subvençocs, .e.

21,652,152,20

 

RESULTADO PATRIUVONIAL

| _296, 66,30

_. 61.000,00

1,035 02);1,00

.19098,050,00

Fr

a "ch, A9 An
agàjqabCQg OR

1 O/£/a ba
":

a

2.1974993,00

“(g—WO" CSS" 3%). illª-5 33

 

Quanto 53 outras entidades;

2 O
# # #9 -

do Colegio Alem Paraíba, não consta & transorição do balanço;

Maternidade de Rizolota OuimarãÃos Noves, não foi iniciados

(3., a P # . és # dat desa e

Nos diários da Associação Além Paraibana de Proteçao a Criança%

€ [R
o

[
3

. , . é

. 6)- 0 quàsito 7, esta assim formulado;
48 (> 1 A a *

*"Quesito 7- Isualmonte, em relação a cada uma das reforidaos en-

d a "tidades, pedo-se que o perito estabeleça;
. e P t al ee l e
al- a roceita doe subvençods federais, estaduais ou municípaois,

seja om dinheiro, seja em materiais e sorviços;

 

b)- a roceita de doaço?s: de origem privada;

e)- as datas dessos ingressos e tudo que so oferecer para corace

. terizá-los; ' o bool

à)= a destinação dada a receita, pormenorizando-se as datas 1

9 pectivas, om confronto com as darealização ou incresso dessa

receita;

e)- os saldos existentes o a situação deles logo que verificados,

isto 5, Só postoà.em custódia bancária ou em poder de Ttercol

ros]

£)«- o balanço patrimonial das entidades assistenciais investi

das", ,

Respondendo-9odignoperito assim se expressas.
Tirk d a c + mCias te!1

[' PM
g dos, nã resposta do item anterior,
%$ #, *
i . habil con que se possa atender aos
Z .

 

itens do quesito, O

7 3 J

AN

rito, em face dossa ciírcunstencia, teve doe rocorros

#4 as -

documentaçao ©, recorrondo a essa, o que do

 

ficar foi estar, igualmente, diante de clomentos inperfei-

ae## e oa

tos, que nao permitem oferecer, com precisao,    
es5nna tam

ala re

A7 Res dedeAo LA OOA&

' ae * se e S

de forma incompleta, os esclarecimentos que sao solicitados,;

1
"

d
o
s
e
a
r

r
a
m
e
i
r
a

s
v
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Na./R0. 555.339 TV/
e $ #--x..o ada 7)

#8
é que a documentação, sébro não consu-

ee =- «
bstenciar todas as operações das entidades, aprosonta-so, cm (ronde

a t 7
parto duvidosa o com vícios Que, por assim diser, a totalmen-

m
e
m
e
s
e
r
s

to
P
E
C

220
02
08
,

#8 .
te comprometida, como so podo ver da rolaçuo aprosuntada polo enoxo

#
ªnumzmc 9a ,

ZS a atualizada.of-s do mais “ªr“” s CUnsÃÉ

 

 

  

   

   

 

depaçõos do me sme oºtªªc avrººçnue E r“ccíta prevanácrªº do suhbwvors. " 2 /

$ Yedarais, runícipalS,conrríbuiçe s sociais,
IRIA T TN AO Aini io,yt—w*wªà—A.WM1MWW'A“fuga—,.; ess

estudo e outros ín"TGºª financeiros relatiívamentoarremessooremPASTASRMAaeaSERIAoapa8 MtoRe
*  tanda prbcswmanuo datas_6 _2lraYi amoscompraroBalaia I . ,

A verdade dos fatos porúm,

totalmonte a rosposta na sua primcira perto, acima transcrita, doda ao
Quesito polo honrado perito. DLFÍCdrãÚ—SG Qua :nís partindo   

(ª'!“"' «sdomo Se ã vim

 

seespie enmpeomerta memepensarámeoper esodeopro e

Suraçãohabál—faz com que scu trabalho so conelua we? 27
hm ET dalePa ciaTe , ª

. t | T. e « e
a luz darealido 10, & 20.908(4 RALO "(Ã-b&.nu;

. '" ta, Conquanto as unuwaoa 806 “?ª'lvf.*£7'hi'*'7º0'“mam me, cºxa“.ír.:_rªv %o - Oudica oa am imo em

de um presupestc errado - talododue as enªªcaonf nao posare “ tiraSra race na

 

 preserva tei amam periemas pen esotiaRSARcorao ""“Seriado
Op 1a

reacao«w..-—.-nmenos emineomeiro erola mie lia Eram opeiaA sena e eco

ciodados Gªvís, de fins Suº cceonoriceos, nae -etajam

 

  
  

 

 

 

derreta sro i ne aii Tora vii e sora italotro emergemenso ere os LMA2
suberdinadas a ripªaoz daslviºcomuprciais, ouvzucx e
totalidade (com uma única cxec nªs), Es
   CoroaspesWWW'WWMWMWPM>Cacio

contabil, como sa vu dos livros         

    

  

  

 

 

e #
o que teo

' rito, no lovantamento quédizhaver- per ts *.*-"wa**aiereAxªªa—»..ne PES ROMA to Rail %
2 ricas, constam em boa forma, eS Po é$ A degelo aOatSROatilPORTEIROeeu pin aeSaEW a 4

. .
ªpauta 29 “romano de “onerª“ Oucar

 

S&T diÚPLGoslªncarunhn» aba; trans
derPer » w neu é

Bic  

 

 

  

 

 

 

 

    

 

  

que uncsuurMm 03 Qukás conLcºcu com € “ªV“vturszus feita
. Sr, PeriLg— emais a darIASMo ud datam zera

'fã'X—xpmumáaanh .

W&mWwaxsr-MC W

já-l-56:=(verba não xoferidaneladicne perita), fls. 53,
Caúxa a Roceíiia Ordinária
Recebido verba orçamentaria ordinária 1601,1/2,00

.33 29"lam 62"— fluo 6:

aixa a Subveââªês

'
!
C
)

E loceb, vorba orçamentária extracrdinária 11,6,550,00 -

lm 26-7-57:- fls,
'

é W,.
Caixa a Receita Ordinárias,

Íâª”bíd0 Quota parto da verba crçamentaria
da importência do;

CnªõõleçlDO...—o'......o-ecooCQOO'UOtloo 257u5?03 ) M

n 5-8-57 - flo. 12Ca.fa a RecÓLTAa
Mªcy?do qaut“;oaruo restânte da verba erça-
l'âíãílUs'i'ºªfL srdincria Ind..-/Jô da J.:âpªl“t&[l£“" de aCRÇBBSolLJ.,GG.oobcoooooooooóooono.-t......- 20703?0951P1

7-11-57 - fis,15%

 



 

  



E

* , I

Em 7411957 - fls,15:

Caixa a Subvençoês

  

Recgbiãdo da verba federal extraor« "

Chuana .*JbI/ã? 1,050,000,00

Em20—11—57 e 2,25
Ata

Caixa a usp
Los

]Recebiwcnuº do restanto da subven- a a
Quo extraordinária 75'2/56 193.050,00

b)- .A iss
em seudias
folhasem e enc G

—Nu&u0ngçªwfªLbQ,pG*ºur,uor$tof

Em 6-6-57 -f1s,2,

     

Valor recebido da LPA, por auxili I
' page por cheque contra o B,Órosil - 200 ,000,00

Em 2298957 - f15.3,, A W
Valor recebido da cu , |

"pela Agencia Central do B,Brasil,, 100,00G , 00

€

0

so l22-11-57 -
, Boalunopermear

A

Valor recebido da Companhia Nacional

| da LZSCOLLYTeo oe ++. é o e o e e e e o y ZCC»CC

* |_ Em 1219-12-57 e

MA ' Recaqxéoão cucruc 253217 do E&nco
« A do Brasil S/A, remessa de valor do
2 Departamento Nacional da Criaiça,,s ! : 200,000,00

c)- Qugnto ao Instituto Educacional EBuveldo Lodi, existem em seu
diário os lançamentos abaixo tranacrítos, com menção das f&t-

15 has em que se encontram;

Em 20-12-56 = fls,6,
atilde

A Recobião do Banco do Brasil, ímvowcançia
da verba e.;truocdínarlaã e e a o e o e e o é o Y a o

[ Em 31el=57 « f195,9%

Recebido da Estrada de Forro Leopoldina, 100

auxilio para bolsa, d6 804 a ao a ' 500,000,00

Em 223453457** 115 91he

RAOAA

 

t
s CO C
>

E €
3
€
)

€
> C
)

€
J

 

para Dºl»5 de eªtuãos,..n........... U aººaccuãbd

Em 206%?“ flªamo

à
l

Receoàao da Estrada de Ferro Leopoldina, suxilio '

Recoctido ca chofia do da Edue
cação, auxilio para bolsas de estudos,. 331:,000,00

Em 30-6-57 -
Entreralos

Caixaa Crodores Diversoa
Diretoria do Ensino vacunçarío

 ªcceb*menbo de ircºrtincia para
- prosseguimento de cbras a serem
pagas a p“roír do ano lotivo de
1958, em bolsas de estudos da $a
toªori“ que específica em conve-
nio assinado o prazo de
10 ªzº—iªeoé'u'voo—oc000,90úoooo ,

(Esta importancia, no relatorio do ur.aah4o, é,
_incluida como pertencendo ao Colério Além Paraíta),Mueda Toad RIPItopedermavao sretasioWMWuvmlnx-awn-un

ªGkJºãª-º—â:;
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Em 30-7-57 - fls, 1;
e viviª.—ªsdª.«...mizª“? -

Recebido wzdwomio; de donativo e
Contribuiçao da Cia,Siderurgica
a 3 A m a pr
FHDOFCÚUHhooonoooeoococo.—...eo... . WOGOCísCC

 

ebi à5 2 ©

rentea subvvençãoex?.?opr.wwwmb
"atrawez do Conselho liacwoumw do
Serviço Social do ilinisterio ca "
Educaçao o cabaça: 31,000,000,00
  

,
cebimento apPaco»;)g>»p.roferente
verba orçamentaria erdinarila, n

e (.oaecco 00, mas deduzida em
do Pligêno de mcouc;_s» cujo processamento s

fez atravez da Delegacia Fisca1do Tesouro o

 

mv» “Cªmªdª lomé Hª....» Oi...:VQXUIw 2
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b
C
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Nacional em Minas [(W.-T.E..» O a e e e e o 9 . r...!fÓ m“(“%,-fx
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Jaí),..JV,...
N..,à* aCªuby-nm».

se
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m
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Eçcebidão da chefia do Cabineto do

tro de Educação e Cultura, referonte a

- anuidados doano lotivo do 19570 ee 39)1,000,00
  

Em 8-10-57 -bwcrma
 

    
   
     

     

.. monocraoda Choeiado Gabinete do
Ministro da Educaçao e Cultura, fo-
ferente a anuídaãe do ano letivo de 1957 251,,000,00

aa 4 a * 8 de8 PPL...» ainda os 8505.ch 4L2ngÇamen tos é

 

Em w;:wmsmae %Hcamma

Recebido de contakwswqwo dos markommwm41
tenedoros anuidades durante o exercicio "
financeirCO, e e a o a © e a e e o e o o é e e e e e a o 9 o NTGQíOuCÇ

a)- Quanto ao Colégio Além Paraíba, a subvençao de (4)1,000,000,C0# pa O I A p é _ 2 # 74 A #
& roferente a 1958 e portant não figura no diário, cuja ese

crituração parou em 31 de dezembro de 195%0 -

'a ” * Jim L4

e)» Quanto 5 Maternidade Rizolota Guimarães Noves, o seu diári

nao esta escriturados

  

  

om s sv » * A a)

Puericultura moaoHML95__206 RLOBUA M
nentos abaixo transersx xixi—x.«;fr$y.r.1£*vio eneidoWieJ,. Nunao  P

  

Em Mak?-Dale ,'Vàaloce dos recursos fínancoiros ini &
Comissão Organizadora e nesta data entres Rá
retoria, dqvidamente registrada, do Posto de Pucric
Josefina Qpáwsm» sociedade de fins humanitarios que
£e polos seus proprios Estgtutos aprovados pela Assc
Alemparaibena de Proteção a Criança, que a mantem,

segue;

Caixa a Fundos Constitucionais;

 

Recebido da Comis: Ão 034.5.rzadora
a quantia dos fundos arrecadados, _

QOOEHsÉchÓoooocuoococoooo %QeWxJWwOw
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Pago ao Asllo Ana
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daancmwcguowme %%??ch 62 ta t É
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35 quemomcªognente seEnamº— can

se que a easeritnração das entidade;:

nidade Rizoieta mcrumzaaw» cujo disrio É

amwwmm. os mwºeôsaom para em «&ch tes a

portanto"-osti"as" 8%

& | ªº15 convlóta, www.wwwªmdcombbeima
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Conwao fazer todos os loventamontos que desejou.

8) aBom da justiça , d evomos comenter e óscjlarocer al

cõos mais wswoawmswam das que o digno “E?to faz a «Cc

pefgridas na fase final me primeira cmwêo da sua rospost4 C
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Na fôlhe H I,no 1, é levantada dúvida sôbre _
masa e tha "As

nato-ag"oao?s: sRoTia ,de15Bicialata.
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Como se da» documento comtodos -os detail“em owwawedwm»allas confir=

1i130u+ omados pelo Sr. períto, na diiligoncia que ro

9) No mesmo anexo no 9, item 2, o digno perià

aum de 1700, "a"
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wwe Tfôótocópiajuntaanuxono1),verifica Bin

%Umwã%%%&?“anWoºl.e staprocovídenemmªºa transferencia.do

va sou nome. Polas 92003ka também .?.Ãcm A ano xos

dsWaT; comprova-se.maisqueo,AÍnstitutaEduescional

vem.%coãcwmgíº&36533359dos_Paz33mentosmoa.Ale WQS?monteieraramon

   
  

 

 

      

 

  

Economica Fodore1,nofZerentos"218.6 mutuo, domo conmpip.ve
egeta povoineo p se Eli,...» a

WCX ªaahccu 055 %haumóvw 5,1?
Nedel But! Pal iae - -a

"à) - de Cr $ Caixa"tvowomâam Fe
20 de março de wme»roferante a parte de
mm (anexo no 2-4) em nomes de Abud Nicolau

t) - Recibo por este pessasdo ao Instituto Educa
Lodi, em -e gmeferente so recobimento de igual
título de reenbôlso do pagamento da perte dos
20 de merçgo de 1958, por mim cfetuado é Caixa
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Assim, pois, o insttuto Educaoícnwl,?WVº1áQTodi investia

jádejurídicaem7dêa oito de 1956 enãoemhde
quere perito

9 comprova sa uevtíduo junta por copiafotostutica(ªnexa10),exbtrai-

   

       

 

  

    

 

Osdoisregistrosa queele se refere, assinalados no

tas,,comeernem,o primeiro, aurwpísàronoRegistre
cumentos,deus"etadeaSWAubLe14,4
êoisas, se regulou a situação de alguns,ºoºío'
ª?íwtrºClçfíl

daPeGªr.—ºªJurídic
a“,áCc.l't€l

dcwówrw

O interessante é queodigno perito teve em mãos êss

que constamdosanexogwaoUau,;q*&ó'"”e.portanto,.R2opede
firasdooqueafirmou. " "

“Md—ªsª,." t A

- Quanto 20 Patronato dg Menores Oscar feíxeira Marinho e a

Alemparaibanu de Proteção a Crisnça, tiveram eles seus estatuto

dos em 8 de dezembro de 1955, no Registro Civil daspessoas jur

vro 1-4 no 78 e 1-A no 79, tal como dizem as inclusões, digo,

certidoes por cópia fotoscaticas - (anexos 11 e 12,3),
Para melhor iluguraçac, juktam—se ainda porcoia fotostak_cºu, an

xos 13 e 1h; ), certidões do registro da Associação ÁlCmÚãfaiDªnã de Pro
__ Cão à Criança é do Patronato de Menores Oscar Teixeira Marinho, no
,.lho Nacional do Serviço Social, em 27 de fevereiro de 1956 e 16 de

bro de 1956, respectivamente.
Da me sua forma,e para cºmprºvar a Eswsrgbiliãçãºe”ntopros«

todo-Iastitto_NucaeTonalTuvaldoLodl,julsumos.apºrta?“
1 mentoddatado_de20.de.marçode1958, do.%ancoNªcionalde

(anexo15 ), umadas maiores íngtLàuígpvmRencárias.do..
“nenhum restríhaotemafazeruº ccâcºito e rbãítoàaquºTe
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12 - Falece—nos, infelizmente, tempo yaramais profundamente ec:;"c"“—“ss
o laudo perícia], mas pelo que ja foi exposto, bageado em testcimu -

rhas documentais, ve-se ques
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a) o trabalhodo honrado perito merçgce reparos: |
b) que em Varios passos naoat idade,,GÚÉ'fuÉÓLL
e) quesreaaela"ãpf001dcºe"Tá compeêoàçadosperítos

énais __q1e: |
ora

vi
tr

ol
a!

4

1) Foram aprcgentados à perícia livros e cogume.tos que permitem um 1
IntegrãÍ”T%%àmCâàãª “ÉÍÉuÉCÉÚÉã fªcatâãaaªsª”“*“ªwª“ª“"““*-=- 3

2)'Éªêgngkg£ªlnao obrigadosa manterescrituraçãonos nol”º$_v7'
das--peloAodiãoComercialenao_Enjeitossosimpera
1eis.comerciais, as êntidadeslnveutlgaq“_3com a única
"da Neves, possuemlivro“(mf
em boa formaedevidamente escriturados.
*ofato,el publicadona?cvista,ªíºca1 de 1947, des
são 680, a Procuradoria Geral da Fazenda Pública corretamente 1

- assim se pronuncica' 2

  

 

   
   

  

   

 

   

 

   

 

#6. Demais, não sômente a autenticação por
administrativas ou juaiclarías dos livre
sociedade são meios de evitar a fraude nos

"7, Outros existem, como exempjligratia, a cncadern:
dos livros, a existencia nçles de tvrhna de
ra e cncerramento, a;meração de suas fólhas, 5
cia de emendas, borrões ou rasuras, etc.". %
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Za decisoes exclarecendo que as sociedades civis não estão obriga "
das a registros, tais com

decisão nº 111 da RevistaFiscàl de 1955, do Consélho de Contri-
tuintes .

decisãonº 87l;, na Revista Fiscal de 1955.
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Em decisão que se encontra publicada na Revista

1047, sobno 680, lê-se um Parecer do Procurador

Fazenda Pública em que, concluindo, opina da seg

a:

**
Lim5, Dentro do nosso jus positi aper

embro de i9h2,
, alud

no 1.655, de 3 de seem!
sóbre o impºstodo s10”
Tabela que lhe É enexa ao seªoa a
tos as "livros do escrituraçao ou e
ou previSÇua em i1ei ou regulamento",
do apresentados
cação". "
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#8. &e a consulente quer, na2o GESuaaªg, autenticar seus
livros, na forma do dispositivo ja yeferico, do Dc-
creto-Lei no h.655, de 19112, _ª—lo-a na Recebedoria*".

Na Fevguta Fíºca. de 1955, re spodendo a consulta formulada vela
FUNDAÇÃO A.J. RENNZR (Decisso no liG6, na Revista Físcal do refe-

rido ano ), o Diretor do posto de Renda, já agora citando o ertigo 11
9:.:o | Regulamento do Inposto de Renda, concluiuu que as sociedades qi -

vis %everiam ter seus livros legalizados perante as repartiçoes do Imposto
de Renda,

o Essa foi a primeira vez que as autoridades fiscais
dispositivo de lei, em abono de sua exigencia, est

 

dispositivo legal inscrito no srt. 147 8 79 do Regulamento às
S. ' Renda, baixado com o Decretº no 36,773 de 13 de janero de 19
. . _ redigido: a

a $ 72, Os livros serão regisªraçng e aut
o Dísuribg ?êáeraí, poàa Beparta:

2 . nal de Indústria e Comércio €,
pelas JuntaCouerlais ou rerar
”ªºauas deRcºígt“o de Cºme“cío$ :
ção de sólo e euuísque“

 

08, s

puiag repartições do Iayosto de fenda ,quando
se tratar de livros das sociedães ivis ou

, . da s pesso s a que se refere a parte final do
. . $ 19 do art. 27 ".

Essa decisão éilega_, por issoque ela se apoia em dispositivo
novo quie foi introduzido na Regulamentação, sem apoio de lei, pois, o
Poder Executivo, ao baixar o degreto no 36.173 de 13 de jancí de 1955,
introduziu no mesmo uma alteração que ele não estava autorizado a fazer.

Realmente, a lei 2.35! de 29 &bnovembro de 1954, oue int
inúmeras alterações no Regulamnto do Inpôsto de Renda e*z“o vigente
baixado com o Pecreto no"2h1, 259, de 22 de dezembro de iIJM7), não fez
ualquer referência ao artigo ihj1, tendo o Pojger Bxecutivo, êxorbitendo à
seu poder regularmenta?, introauzidº alteração substancial --- pera e
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qual nao estava autorizado --- prescerevendo que as vocªedªRCª CÍVLS de
Prism legalizar seus livros nas rerariições de Imposto de Renda

De fato, a lei 2.351, de não introduziu nenhuma inovação
nos livros fiscais creados pela lei 15h, de 19h47, regulsmsnªzfa elo dg
ereto no 24,239 do mesmo asno, dg forma que a nova regulamentação
que ropeotir os dispositivos nao alterados.

 

BBastam os elementos acima apresentados para e' e
inovações introduzidas no Regulamento, sem hu+orivaç do
vo, não poderiam ter valor legal, de vez que é principio
£o Direito Constigucional, que o Regulamento não pode co
que supere as cxígencias da Loei, e Poder Regnlamenta; do
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encontra limitado as que na lei se disJaw?considerando-se caxa não

critas todas as novas exígvrcªas eu íao'acccw nele introduzida pel

Poder Executivo, sem autorização, por via de lci, emanada doCng

so Nacional. '
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Conclue—se9 pois, quanto a êste ponto referente à ªc

dos iivros das sociedades civis, qac a situação legal, e, donse
mente, jurídica, das mesas, é a constante da legislação enterior,
do inoperantes as inoveções ilegais intrroduzidas no Lubuªumvgásy i
"equí%““&a es i1ivros das aocíedaâeº civis, aos livros das pessoas n:

conforme o judicioso parecer da Procuradoria Geral da Fazenda

examinado no ítem 32, supra,

   

  

Como vimos as sociecdadoscivis, não eªtao ºaãeítgw 3
norma da 181 queas a manter ceus Tivros_subne a aqRBoeo 00oefart0aianlouiPa som tel7 P Lu na pata Mo tp4 29 users A+
TBWWÁIÉQQQLeãfyíhwccãº“ãlícgãíí"agd_.

   

  

  

    

Consequentemente, pode
ágde que julgaremmals:ããªô“
naoque?dizes"ageelás
fõãmáiíduãêsLuàfír é ,
COAtÍDITINdE neces “?IS"
En;?êãáwªEGVeuPalrar scinadesuspeitaspoamamtoNoPoIno"7mg,—waweoRanROogritoe107a5 rnia

cenfICOS.

   

      

     

Mas dai a dizer oue elas estão ebrigad3_ 2 ÉªtwlÉÍÉº“
tros, vistoseouffªãwilj ad. Iarezemo
Ecaestatutos,vaiuma diferenca_DaioSgao ada IL Carmen

 

Alias, cEmos ter à socicdade, que q
sentido, nao tem apàio de 1e1, sendo, cenª-uO,,
zaçao dos livros da» referidas pessoas nos Curt

3 - que forem apresentados à verícía?além des 1ivro
WWÉÍEÍÓ?M€Ó ' %Dº“àgjªr3queCÚWQÉÁ.“JMS/1

forceesa
com

se 7

Mwªªwahaªyatt NadoabraEstimer
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Entrevista do ex-ministro Clóvis Salgado - no

Jornal do Estado de Minas - em 25 de maio de 1958

- prestando esclarecimentos sôbre auxílios a

instituições de Além Paraíba e a imputação in

juriosa do ex-deputado Luiz Maranha.

Discurso do ex-deputado federal, Uriel Alvim, /

demonstrando a má fé dos ataques e a sua nature

za política.

= 78/8/87/8/8/8/8/8/8/87/ -=
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1 noas.
| em certo trecho, o noticiário: «Para
liam Sahione e os acusados, em face do rigor da lei quanto aos com-

| sr. Celso Brant, chefe do Gabinete ão
prio Isrl Clovis Salgado, os quais, ainda recentemente,

 

ibaPara

nanha, a Ar
ínnugulretz GO

 

Ouvido no Rio pela nossa reportagem, a respeito da denúncia ;

que o deputado Luiz Maranha apresentará & Comissão Parlamentar dº;

Inquerito sobre fraudes eleitorais, contra deputados federais mineiros,.í

assim se pronunciou o ministro da Educação, sr. Clovis Salgado: |

-- «Li a noticia no «Correio da Manhã» do dia 20 do corrente, e

1 se se a peça da denuízcia será vasada nos mesmos termos, Pela no-

ticia divulgada, o Ministerio por mim dirigido teria facilitado, para efei-

to do recebimento subvenções federais, o registro de entidades inido-

acumpliciando-se, desse modo, com os autores das fraudes. Diz,

fazerem jus ás verbas, o sr. Wil-

provantes, devem ter se valido de documentos falsos e o beneplácito do

istro
   

la Educação, e do pro-

distribuiram

gordas «bolsas de estudo» para o mencionado Instituto (Instituto «Eu

valdo Lodi»). sem qualquer critério seletivor, '

Nessa passagem, reconhecendo o rigor que o Ministerio da Edu-

cação, 'àtravés do seu Conselho Nacional do Serviço Social, 'observa nos

registros das entidades culturais e ass isienciaís; presume O deputado

Maranha que 4 deputados federais de Minas se tenham valido de do-

cumentos falsos, e insinuou que o ministro é seu chefe de gabinete de,

vem ter cooperado para burlar o julgamento dos austerpa conselheiros

IMPUTAÇÃO INJURIOSA

Nessa imputação injuriosa quero, 1 minações partidárias na minna (o-

apenas, em àtenção ao publico. es- | ra, onde tenho evidente interêsse

clarecer a parte que me toca, Para politico, como fria fazê-lo em mu-

isso, mandei rever a situação das niciplo onde nem existe PR? Para

entidades incriminadas, verifican- beneficiar deputalos do PSD? Não

do que estão tôdas elas devidamen- seria lógico nem coerente com a

te registradas, i minha atuação perrista de 28 anos.

e xX C e t O

d u a s, cujas

processos ain-

da não foram;

concluidos, -o: f

O registro é

   
 

e
m
a
s

 

LUTA POLÍTICA,

No fundo, o que há é uma luta do

sr. Carlos Luz com os seus compa-

nheiros do PSL que lhe estão tiran- !

e ,

iá -

 

tingir or

; interesso público, evitando o

nta

  

      

  

  

  

 

       

   

   

 

  

purá-las, Í)f-:3-'f..-1 de

nuralmente le
: hlerGO [“Jum 0,

   ©X

 

assunto tão
   

AGRAVO PESSGAL

No
250   compreendo é

Maranha, que conhe

 

atoslisura de todos os de

vida publica e particular, quei

volver-me nas suas fas
     

zes dentro de PSD,

claraço

sando a con

rival que se re

dade, mas como

não escolhe me

em agredi

omo
 
 es com agravo pes

  como um

 

seus fins" Apenas e

do estadual, na sombra

los "uuz, az, como se te

trado, de caminhar com os

_DÇ'S.

Se quisesse servir,

inca  

realmente,

  iro de entidades ficti

benemerencia o caminho certo

ria denunciar s fraude ao Conse

 

     

  

 

Nacional do Servico

competente para apreciar

ria e dimgido por p

destacadas ds vida bras S

O
9

E
c

P
o

n
à

 

não tem confiança no n

motivos que me escapam;
   

  

   

  

a minha tradição não justifica,

mesma restrirão não poderia fazer

ao notávei Conselho pcriado

taulfo de Paiva. mesFoi o

ro feito, com orazão, pelo

  

   

     

  
tervêm dois órgãos estranhos ao |

Ministério (Banco do Brasil e Tri-

bunal de Contas) garante-se a li-

sura do emprégo dos dinheiros pu- 2"

blics. Ressalte-se que em todo ês-'

se mecanismo o Ministro apenas

autoriza o pagamento nos proces-

. sos informados pelo Conselho, fa-

voràvelmente. Quanto ao Chefe «do

gabinete, em nenhuma fase tem

qualquer interferência,

A NATUREZA DOS AUXILIOS

Há duas referências a bôlsas con-

cedidas ao Instituio «Euvaldo Lo-

di». A primeira, atribuindo-lhe a

verba de Cr.3 604.421,00. Não &

exato, Trata-se de auxilio inscrito;E

no Orçamento, na verba do Fundo |

Nacional «do IEnsino Médio, Pela ! " '
própria inscrição, destina-se a pros-

seruimento de obras, e não a bôl-

studos, A outra, no tréchno

», diz respeito a irregula-

niasuos na concessão de Dôisão xonp-

 

 

Instituto «Euvaldo Lodi», sem cri-

tério seletivo, com intenções elei-

toreiras, Não procede a imputação.

As bôisas. são atribuidas" & estu-

dantes .metriculados, que passaram,

pois, pelo exame de admissão (pro-

va de capacidade), A carência de

recursos é verificada, pelos órgãos

competentes do Ministério, através |

de atestalos de autoridades do ma- | * : !
nicípio, No corrente ano, sen-

do distribuidos #40 milhões em bol-

sas de estudo, contra 35 milhões |

em 1956. Considero êsse fato uma
das vitórias da minha administra-

ção. Através das bôisas, assiste-se |

dirctamente aos estudantes pobr

e capazes, e, indiretamente, refor-

 

!

    

 

   

 

 

ca-se a economia dos colég O

Instituto «Euvaldo Lodi» recebeu

bôlsas, como o Colégio «Santos An-

jos», da mesma cidade, sem
   

     

 

quer consideração politico-part

ria. O de

disso, Se

ado Maranhã :

) eu,

t  
   

de
   

 

na, assistiu A tribuição

de bolsas de estudo, en

das, indistintamente, pe:

 

prefeito, do PSD, por a

rios ,meus. PR, o

, lias interessadas,

do

Dê

aepaa pass" e
 

 

. A N deputado Mauricio Andrade
feito á vista do os votos de Além Paraiba e "33 poem avontad oia Ni aaa

A eu 10. . .. 3 ua em apontado pela leviandad
de documentos municipios vizinhos de Volta Gran- sr. Luis Msranha como na

a R * s Maranna r à
publicos. Para de, Pirapetinga e Estrela Dalva. O sa des A vu ame 2 Tha dinha

usar indevidamente dos dinhei
receber os au-! deputado Maranha é apenas um por- publicos
2111 - - a e 7 5 N
xilios e sub ta-voz do deputado Carlos Luz, que Por ora, e o que tenho a

venções, quer sempre o elegeu. | Aguardo ojulgamento da Comi

orcamentários, Que so revolte contra os seus com- Parlamentar para voltar ao as:

quer da Verbã panheiros, dá certo modo se com- to Se nada for apurado contra
#1 s , . .

I l global, a enti- rreendo, embora se lamente que ve- acusados, terá o povo mineiro o di-

SR. CLOVIS dade tem A9 nha a publico divulgar acusações reito do considerar o sr. |

SALGADO prestar Contas graves que deveriam ser dirigidas ranha como um ini irres- |

d o anterior. tão somente ao orgão competente pa- ponsavel. E

Por êsse mecanismo, em que in- 2 --- o sea
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«ta de Freitas, por serviços prestados
durante longos anos ao Serviço de
Proteção aos Índios no Amazonas, na
pacificação dos terríveis e sanguiná-

, iOs índios -Parintins; tendo pa-
peceres: pela constitucionalidade, da
womissão de Constituição e Justiça e
com emenda ao art. 1.o, da Comissão
de Finanças. - Relatores: Srs. Ron-
don Pacheco e José Pedroso.

13 .-. Primeira discussão do Projeto
n.o 2.358-A, de 1957, que estabciece
normas para a validade de pedidos de
demissão ou recibo de quitação con-
tratual, firmado por empregado; ten-
do parecer favorável da Coômissã, de

_ Legislação Social - Relator: Sr. Af
' ry Fernandes.

14 - Primeira discussão do Projetcg
n.o 2.820-A, de 1957, que autoriza
Poder Executivo a abrir, pelo Minis
tério da Agricultura, o crédito espe?
cial de Cr$ 1.500.000.00 para auxiliaí
a 1.a Exposição Agropecuária de Sanz
tiago, Rio Grande do Sul; tendo pa
teceres favoráveis das Comissões d
Economia e de Finanças, com emendª
- Relatores: Srs. José Alves e Vik
torino Corrêa. A É

15 - Primeira discussão do Projeto,
.827-A, de 1937, que autoriza # |
Excutivo a abrir, pelo Minis |

t da Saúde, o crédito especial %;?
Cr$ 5.000.000,00 para auxiliar a Cr
Vermelha Brasileira, Filial do Rio
Grande do Sul, na cidade de Pôrão
Alegre; tendo pareceres: pela constí-
tucionalidade, da Comissão de Consã-
tuição e Justiça; com emenda ao af-
tigo 2.o, da Comissão de
Fiscalização Financeira e favorável à
mesma, da Comissão de Finanças. -
Relatores: Srs. Cicero Alves, Janduhy
Carneiro e Lino Braun,

16 - Primeira discussão do Projeto
n.o 2.091-A, de 1957. que autoriza o
Poder Executivo a abrir, pelo Minis-
tério da Justiça e Negócios Intericres,
o«erêédito especial de Cr$ 2.009.009,00.
para a Casa do Pobre, com sede em
Maceió, Estido de Alagoas; tendo pa-
recer favorável da Comissão de Fi-

. nanças. -Relator: Sr. Nelson Mon-
teiro, f

17 - Primeira discussão do Projeto
no 3 044 A. de 1957, que autoriza o
Poder Executivo a abrir pelo Minis-
tério da Educação e Cultura, 2 crê-
à special de Cr$ 2.000.00009, des-
ti a auxiliar a construção da Es-
co rofissional, e compra de máqui-

- nas, da Associação Evangelica de Ca
tequese aos Índios (Missão Caiua)
da Cidade de Dourados, Estado" ae
Mato Grosso; tendo pareceres: "com
substitutivo, da Comissão de Educa-
ção e Cultura; e, favorável ao mes-
mo, da Comissão de Finanças. - Re-
latores; Srs. Lauro Cruz e José Fra
gelli.

18 - Primeira discussão do Projeto
n.o 3.091-A, de 1957, que concede pen-
são especial d, Cr$ 5.009,00 a Dona
Maria Oliveira Mendônça Sarmento,
viúva do Dr. José Paulino de Albu-
querque Sarmento; tendo pareceres:
favorável, da Comissão de Educação e
Cultura e com emenda ao art. 1.o,
da Comissão de Finanças. --. Rela-
tores: Srs. Oceano Carleial e Chal-
bavd Biscaia,
19 - Primeira discussão do Projeto

n.o 3.094-A, de 1957, que autoriza o
Poder Executivo a abrir, pelo Minis
tério da Fozenda, o crédito especial
de Cr$ 25.336.649,60, para pagamento
de cliferença devida aos Municípios e
relativa ao exercício de 1955; tendo
parecer favorável da Comissão de Fi-
nanças. - Relator; Sr. Nelson Mon-
teiro. -

20 - Primeira discusão do Projeto
n.o 3.572-A. de 1957, que autóriza o
Poder Executivo a abrir. pelo .Minis-
tério da Fazenda, o crédito Especial
de Cr$ 1.500 00000 destin2do aos fes-
tejos comemorativos do centenário
do mnnicínio de (QGuama. no Estado
do Pará; tendo parecer favorável da

 

je

 

DIÁRIO DO CONGRESSO

Comissão de Finanças - Relator; Seé
nhor José Fragelli,

21 - Discussão prévia do Projeto
n.o 2.208&Aa, de 1957, quê cria o segu-
ro-desemprégo e dá outras providên-
cias; tendo parecer pela inconstitu-
cionalidade e injuridicidade da Go-
missão de Constituição e Justiça. -
Relator: Sr. Segadas Viana,

22 - Discussão prévia do Projeto
n.o 2.746-A, de 1957, que dispõe sôbre
tolerância ao trabalhador no início do
expediente do serviço; tendo parecer,
pela inconstitucionalidade, da Co-
missão de Constituição e Justiça. --
Relator: Sr. Ivgªrsãcham. a

Tu Now
VIII o

Levanta-se a sessão às 17 ho-
ras e 45 minutos. .

DISCURSO DO DEPUTADO SR.
URIEZDLD ALVIM, PROFERIDO NA
SESSÃO .DO DIA 30-85-1958, CUJA
PUBLICAÇÃO SERIA FEITA POS-
TERIORMENTE.

0 SR. URIZL ALVIM:

(Sem revisão do orador)
Presidente, inicialmente queria
saitar que disponho apenas de
minutos para produzir provas em
defesa de articulações feilas contr
nim pela imprensa desta capitai d
de Minas Gerais, prazo
mente curto. Queria que V. Ex.a rel!
gistrasse o ocorrido para que, na de
vida oportunidade, «me fôsse ressals
vada a utilização do tempo necessá-
rio, 5,

Senhor _Presidente
Deputados.

Compareço, hoje, a esta tribuna,
para justificar , requerimento que
dirigi à Comissão Parlamentar de
Inqu-rito Contra a Corrunção e à
Fraude Eleitorais e, ao mesmo tempo,
justificar-me, perante esta Augusta
Câmara e a opinião pública do país,
de uma das mais ignominiosas in-
vectivas até hoje assacada . contra
membros do Parlamento Nacional.
A Câmara já tomou conhecimerto

das declarações presta-
das à imprensa do país, pelo senhor
Luiz Maranha, deputado à
bléia Legislativa de Minas Gerais,
envolvendo o meu nome e os de mais
quatro colegas de representação mi-
neira. -

Não se trata de mera questiúncuia,
Yelacionada com interêsses -políticos
regionais, omo tantas outras que
eventualmente aqui chegam e pro-
curam abrigo na superior austerida-
de Gosta Casa do Congresso. E' a
própria dignidade do Poder Legisia-
tivo e a honorabilidade da adminis-
tração pública do país, que desta vez
recehem a incriminação gdireta de um
tocaieiro, ameaçando até mesmo a
estrutura do , regime.
O denunciante inicia as Suas de-

clarações com as seguintes palavras
textuais:

"Cinco deputados federais, dos
quais três do meu partido, inte-
liamente, mancomunaram-se com
uma equipe de corruptos e frau-
dadores de Além Paraíba, com o
sOcrifício dos altos interêsses so-
le'ivos e da própria moral pú-
blica". -

_E' um documento público, Sr. Pre-
sidente, que está em meu poder.
Trata-se de entrevista dada ao "Cor
reio da Manhã".
Atentem hem os Senhores Depu-

tados que 5, denunciante usa de lime
£uagem afirmativa; não levanta dú-

e _Senhores

vidas,

.

mas, ao

.

contrário, aponta
esses parlamentares de atos crimio
nosos, praticados contra a moral
açministrativa, e Os superiores inte-
rêsses políticos da Nação,
Tanto o seu

'

propósito corresponde
à forma escrita" do pensamento, . que
num segundo tópico, assim se -ex-
pressa:

"Se os fatos que, da tribuna
da Assembléia irei denunciar ao

 Povo mineiro fórem devidamente

Assera-|

ss. 313.7, P 45?

NACIONAL "(Seção 1)
apreciados pela Comissão Parla-]
"mentar de Inquérito Contra à |
Corrupção e a Fraude Eleitorais
'- e não tenho razões para du
vidar da honestidade de propó
sitos dos seus membros - tenho
para mim que os deputados en-
volvidos na vergonhosa trama
estarão com os seus mandatos!
irremediàvelmente cassados", |

é peremptória e tem]
| um sentido inequívoco de amplidão!
e gravidade, porque há de existir,

)reaímente. um crime de
|
|

A acusação

|
|

lesa-pátria, |
direito euma postergação do um.

Junho de 1958
1
i

do a "ditadura legal"; desvirtoa.
. a soberania dos Estados, incapa-
cita a ação dos homens públicos
que vivem sob 9 guante de uma
suave Opressão política na apa-
rência, mas corrupta e desagre-
gadora na essência",

Que é isto, Senhores? Que sentido
tem essa incriminação, e a quem se
dirige ela? ,t

Que espécie de "ditadura legal""
será essa, sob a qual estará vivendo
nossa Pátria? E que homens públicos
serão êsses, tão devassos, e tão po-

R - aos Quais s pliqueprofundo à moral, para (maid?) Sos, aos Qualis se aplique e ?Wil" membro da Parlamento seja pri-!
fado do mandato que recebeu do

âgoxro. E. sogundo assertiva do pró-
| Hrio denunciante, 30 exata é, no
| a culpa dos indigitados, que éle
| Bássico conclui O seu prognóstico de
| keDreensão e de condenação:

A

 

  

  

sas in-
incrími-

privilégios

"Traficando com as
© o fluências, os deputados

nados teriam obtid
irregnlarem q
TA-DE-FZRR
ciá-los",

O 2"às

  

Eis, pois. que o denunciante colsca

sôbre a fronte dos parlamentares

fraudação e da desonra do

. Mento Nacional. E o féz em entre-

| Vista pública, concedida a jornal des- |

 

| da Canital e a Ãos

| mineira, antecipando, asim, a

| rJncia <ficial cue posteriormente

|

67

 

 

de-

1514

ria na Assembléia Estadual. ProcurôOu

| antes enxovalhar, do que tratar

| rlamente, problema sério, no recesso

| do Legislativo. ou

| denúncia ao Congresso Nacional, de

, vez que se tratava de alegações não

| comprovadas,
| .

| Fol, assim, possuído de natural e

| justa revolta. -atinsido em minha

Onra pessoal de cidadão e de par-

lamentar, que solicitei o exame do

assunto pela Comissão de Inquérito.

O' Sr. Vasconcelos Crsta - Quero

| dar a V. Ex.a 5, meu depoimento sô-

Ipara a Conduta do meu eminente e

querido amigo. Durante vários anos

| de convivência, colegas que fomos

, desde os bancos acadêmicos, poste-

| riormente, como Prefeit,

|em Minas Gerais e ainda, mais uma

| vez, colegas no Parlamento Nacional,

| amigo inseparável de V. Ex.a, sem-

pre 0 tive na conta de um dos moros

mais honrados, mais dignos e mais

lutadores de meu Estado. Tem V.

Ex.a seguido essa orientação de lula

| e de dignidade talvez vor imperiosa

vocação, poraue descende de um dos

mineiros mais ilustres, mais proemi-

nentes. que fOi o seu velho nai. Te-

Dho a certeza de ene V. Ex.a está

rom a consciência trangúila, a, fa-

zer a sua defesa perante os seus co-

legas do Parlamento Nacional. .

O SR. URIEL ALVIM - Agradeço

e registro, com muito prazer, o hon-

ros, deprimento de V, ExA,

A Câmara não pode hesitar ante

uma situação de tal -gravidade.

Quem tiver culpa, deve responder por

ela. Se a mim própria tocar o triste

labéu, terei de suportar o pés, da

minha desonra. afestando-me do

convívio puro dêste COlégi, insigne,

due forma o alt Conselho Législa-

tivo da MNacÃo,. Porém. se a mim não

coube" eulina. e resultar da averi-

Suação parlamentar tratar-se de sim-

nles inftúria e calúnia, nue jocaism sô-

hre a cahera Ana Asnpnrianta impro-

bo, as ronsegitências da sua doentia

inclinação para o vilivêndio.

Não temo por mim «ó. Vislumbro,

DO ardil. maior profundidade va

nfênsa, ane me mares atincjir m és.

*timtiima dos srandes ógãos. represen-

tafivos da pátria.,

 

O denunciante: ao encerrar sua en-

fática e astnciosa peroração, teve as

seguintes expressões:

"Não é o povo ave escolheu

mal. Q noder assnâmico. forian-

 

da imprensa |

s& |

encaminhar SUA!

"

; afóriszma jurídico que os ônus da"

Muinicinal!

lêsse atrevido deputado mineiro?

| Porventura estará éle insinucodo

| contra o Govêmo, ou proclama, azjr-

| tamente, que o Congresso se submete

! ro3 potentados, para produzir leis in-

| justas e opressoras, contra os inte-

| rêsses de -Dovo?

É E' necessário que também nessa
parte éle seja interpelado e êscla-

| reça o sentido de suas palavras, para
| que a Nação comprôenda que 0 Con-
gressa «permanente vigilante e inata-
cável em sua soberana majestade,
£enhor Presidente!

| Com certeza, eu não viria

pouca me insurgiria contra a ação
fiscalizadora do Estado sôbre 5 bom
emprôégo dos dinheiros públicos.
£ou o primeiro a reconhecer., o
sito salutar dessa norma, e aqui

 

e

   , estou, eu próprio, submetendome aos -
fa-! seus rigores.

Minha revolta é contra a injúria e
contra a mesquinhez dos propósica
com que se anna o denunciante.

| prova competem ass que acusam.
A Câmara pode constatar a gravi-
dade das denúncias formuladas pelo
Senhor Luiz Maranha. Seria, pois,
de esperar que elas já viessem a pú-
blico acompanhadas de provas
bais e robustas.
Mas, não foi êste o critério prefe-

rido. O denunciante se limitou a for-
mular acusações de âmbito extenso
e nada trouxe para justificá-la ati-
tude que se converte em ato de tri-
púdio à consciência e em frontal
desacato à moral social.

Foi de tal natureza o
preço pela comprovação des fatos in-
Juriõsos avticulados, que interpelado
pelo Senhor Deputado Nunes Coelho,
líder da bancada da U. D. N., por-
que não recôrria êle as Ministério
da Saúde, para saber se as verbas
haviam sido ou não pagas, respondeu
evasivamente:

"Minha posição junto ao Go-
vêrno Federal é de não freguen-
tar qualquer Ministério, pelo me-
nos enquanto permanecerem ali
aqueles que participaram do 11
de novembro".

, E acrescenta que, ee o quiscrem
processar, -renunciará as ' mandato
para provar o, que afirma. v

Ora, Senhores, a obrigação - da
prova não escapa ao conhecimento
de nenhuma pessoa do povo e resulta
evidente" que nenhum
precisa despojar-se do seu «mandato
Para obté-Jlas e produzi-las.

Por outro lado, é igualmente certo
mue as Certidões não são obtidas nos
Gabinetes Ministeriais, senão nos
órfãos técnicts correspendontos, as
quais .têm livre acesso qualquer pes-
soa do povo, ecmungue ou não com
a orientação política do govêrno le-
galmente gcênstituído." -

Pelo que a alegação do Senhor
Luiz "Marenha resul'a em simples
e-siva AO cumbimento da
na#a fundemental de Oferecer provas
dos seus articulados, pena de se
torrarem éles em

| Ou artiticialismo prosaico.:

| Sua falta, entretanto, foi neste
| cosa mnito me's grave, porque des-
êamben para o insulto e a injúria.

' com, passarei a demonstrar.

|

 

aqui
| opor-me à repressão de crime. Tam- ,

! C# o sinete do crime, da de-!
excessival?

c3a ,o

seu desa- "

parlamentar ,

simples veleidade "
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O Sr. Mário Martins - Permita-)
me. As primoiras notícias referênitos]
à inatéria vinham em forma sensa-|

' clonalista e escandalosa.
tavam colegas nossos, em número de
Quatro, cinco Ou seis, como auturesi
de desvio de verbas para entidades
inexistentes. De maneira que se for
"mou uma atmosfera de escândalo em
tôrno do noticiário. Depois se veri-
"ficou que não havia escândalo, mas
apenas entidades que estavam sendo]
teneficiadas por Depuitados de dife-|
rentes partidos, Devo declarar n V.
Ex.a que, aqui, no Distrito Federal,]
ja têm ocorrido fatos semelhances:]
Deputados quase desafetos canal

 

e!

 

 

u,

am,

'recursos, em determinados momou-
tos, para certas instituições -filan-
trópicas. Eu, pessoalmente, já tenho
*concenido verhas não apenas a ent;-
dados do Distrito Federal, como do
Estado do Rio, do Espítito Santo e)
até do Estado de V. Ex.", como a S6-
ciedade Pestalozzi. Vê-se por ai que
não vissm a cbienção de votos as
subvenções que concedemos. E não)
clio apenas um caso único, pois a

dos colegas atua [assim. De-
vo declarar n V. oEx.a que como a)
pessoa citada, além dos nossos cole-|

gas - já se verificou que as entida-
des não são fantasias e tém bene-

iado Além-Paraita - como a pos-
citada - repito - é o Sr. Wil-

.. #am Saioni, eu gostaria de dizer o
saguinte: «conheço êste cidadão pelo

seu idealismo e pelo seu dinamismo.
Imbora ele pertença a Outro partido,
se ajgum dia, em Além-Paraíba, as)
entidades que éle dirige viessem a so- |:
frer dificuldades financeiras, eu. pes-
scalmento, embora pertence à
do Distrito Mederal, reservaria algu-

mas das mirhas verbas para tais ins-
tiuições, perque sei que S. Sa é

um homem que realmente atua com

grande idealismo e. apreciável esui-

Tito dinâmico. De modo que, se S.

S.a está à frent, de en'idades em

_ Além-Paraira, podemos ficar. trai

. gúilos,

:

pois está fazendo uiguma.
eoisa em benefício do povo à frente

_ daquelas instituições. Queria presta?
"êste depoimento, primeiramente por-
que se verificou não inaver escândalo,
pois não se trata de entidade inêxis-
tente; segundo, porque o fato de vá-
rios Parlamentares, de difcrentos
Partidos, consignaream parte de suas
verbas e favor de certas entidades,
só pode dignificar essas entidades.

SR. URIEL ALVIM - Agra-
é a V. EsAa e sirvo-me da opur-
""tunidade para lembrar à Casa que
o aparte de V. Ex.a é sobretudo, hon-
.Toso e dignilicante para aquele meu
grande amigo e correligionário de

' Além Pareíb., o Sr. Wiliam Saicni,
que veêm prestando apreciável, sober-
Da e expressiva soma de trabalhos);
àquela enticade de natureza. assis-

"tencial eduecr cional. 1

O Sr. Fonreca e Silva - O nobre
. colega sabe que, sempre, nesta Casa,
nos temos Dredcusado com proble-

" mas educaciciais, não só condem:-
"tado, mas cimo padre e professor.
"Uma das acusações levantadas con-
tra alguns colegas estariam focali-
" zendo justamenle a distribuição: de

, bôlas, distribuições, porém, só
vem prestand» benefícios, tendo (sido
uma das graudes inovações introdil-

no Min'stéio da Educação. E'
lamentável que,

. £e critique Lenefício concedido jus

Cumprido êsse critério é fácil de con-

numa hora destas,

  tamente ao interior do País, quando
- sabemos como é difícil conseguir ver-
"Bas que quas3 sempre são cortadas.
devido a plaluos de econômia. La-i

' men' o, profurdamente, repito. como!
elemento partidário, esteja em jóg]
crítica desta natureza, quando um)
ceputado ou outro consegue .bôisas
para cidades. mineiras.

Assim sendo,desejo solidarizar-mel
Cum V. Exa e com os demais ;cole-
gas vítimas tombémi dessa acusação.
Bstranho, porém, que, numa hora em.

|
N

que deveríamos ter unidade partidá-
ria, nos estejamos desagregando,

 

Dil-ªu :O
 

O SR. URIEL ALVIM - Agra-

deço também o depoimento do eru-
dito representante do Estado - de

Goiás, autoridade que éem assuntos

de natureza educacional. .

A* Casa sabe perícilemente que as

verões destinadas aos estabelecimen-

yos de ensino, com a rubrica de fun-
do de ensin, médio, não constituem

2s

auxílio ao . estabelecimento, mas au
Xxílio da União, através do estabele-  

INHA PARTICIPAÇÃO NOS

FATOS DEN UNCIADOS

à Câmara

de
equinr

1A

Inicialmente dei clêéAcia

de que o denuncian:s me aruza

etar "macumado" com uma

ué COITUpLOS e fraudadores",

rersação de verbas destinadas a obras

D

 

 

e serviços de inicrêsso público e fixo

minha responsatilidade na destinar

 

cão de créditos às tes entida-

ces. siluadas no município de Além
Iaraíba: f

Crê

Vzum

Tim 1957

Para o Paircnato

Menores. Oscar
eira Marinha

* Em 1953

Para o mesmo Pa-

tronato ,.

Para a .Maternida-

de "Rizoleta Gui-

marãss Neves" o..

Para o Instituto

Educacional Euval-

do Lodi . 639.009,00

Para a Escola Dep'l- ,

tado Machado

DINO .,... ...... . <

ce

Tei»

a)

b)
350.009,09

425.000,07
c) - )

# ee a a e ee

à)

306.000,09

2.045.000,00

 

Soma .........
 

Nada há de extraordinário nessas

destinações, que constituem um di-

reito legítimo do parlamentar. Além

disso, não sou um aventureiro corrup

to, que me prevalecesse dêsses meios.

na prática de fraudes eleitorais.

Não há dúvida de que, através de

discriminações. orçamentárias, pode

lecitimamente o deputado robustecer

politicamente seus correligiocários,

enocjando-lhes recursos para a pres-"

tação de serviços, sem fins lucrativos,

às comunidades a que pertencem.

De resto, salvo raríssimas exceções

que não louvo e nas quais rão me

incluo, , deputado procura distribuir

tais recursos a municípios intessan-

tes de sua hare eleitoral, não sômen-

te porque com éles assumiu compro-

micsos de assistência política e co

bertura administrativa, mas sobretu-

do, porque, em tais casos conhece

'mais de perto a extensão dos dramas

vividos por seu povo, bem como o eli-

ma de pobreza e de abandono em que

ali se desenvolvem e às vêzes sucum-

sem as iniciativas mais úleis de ca-

"áter assistencial. E um critério le-

e tradicional, dentro da tera-

iMuiica funcional do nosso  "egime

político. E assim entendo, porque,

cluir-se «ane tôdas as regiões podem

ser atendidos. de acôrdo com o grau

de cnerosidade dos roprecentantes

que clegerem.. "- "

Atuo pornderàvelmente na: política

de Além Paraíba onde os meus mi-

008 são maiorifárics. e, daí, a sea

tio da minha presença sm todos as
seitóres da atividade humana naquele,

município, 'o ms uancie
ro equacionamento de seus mais va-
viados probleme;, - "

Aquêles que militam na política mi-
neira sabem que o Senhor' Euvaldo

1odi era aúversário do Grupo "Luíz
Maranha - Carlos Luz", na zôna da
Mata, e sabem, igualmente, que eu
era amigo daquele eminente e saudo-

so deputado mineiro, f

Morto Euvaldo Todi

1hue

e sentindo eu

2 mais"

370.070,00.

DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1)

lhe f0i dispensado nos dias que rt
s&guiram à tra |

o

do gfêrçesr amparo pelític !

gorreligionários. Dai aúveio o conta-

to que estábelcci com os elementos

polít.cos da região de Além Paraíba,
entre os quais re enconira o Sensor

Willizm Sahicce, mou amigo pessoai,

homem operante e político extoprio-

naimenie dovotado ao bam-oster de
sua gonte e ao progresso de sua t2rra

3 boa
natal.

  

trava em campoComo ee vê, pone

aborto, nas hestes entericrincnta. 63e

mandados por Euvaldo Lodi, I

Que razão haverá, pois, que auto-

 

Trensparece claramente, da dri

cia contra mimformulá£a. que Gs

propósitos do. denunciante "Ão de na-

tureza elcitoral, Protente ée, com 13

suas intrigas, impedir. que eu

apr&lunce, ainda mais, na regi-40115 1e*

vando ao próprio município! de

poldira
minha ação política.

Encontrando-se o País às vésperas

de novo pleito eleitoral entendeu o

| Senhor Maranha que er élte o mo-

mento prepício para uma. camponha

de descrédito. contra mim e contra

outros deputados federais que, atu-

ando positivamente no Colégio elei-

ioral daquela recião, criaram. para

éle e para o Senhor Carlos Luz, um

sombrio prognóstico para o dia 3 de

outubro, É

Assim plenaments justificadas as

2270es que me inspircram na destina.

cão daqueles guxílics, cumpre me

acroscentar que não limitei a' exten-

são da minha ajuda às entidades re-

lhcionadas no libelo injurioso,

Atendendo 'a apelos do Senhor Pre-

feito Municipal, vereadores, líderes

classistas e do mesmo senhor Wiliim

'Bahione, tenho facilitado o encami-

nhamento e a solução dae problemas

individuais, no interêsse de dezinas

e dezenas de famílias humiidos, sen-

do impressionante o número de ACen-

tes que, por meu intermédio, se in-

ternam em hospitais desta Capital.

Tenho em imãos uma relação de
quase meia contena de pessoas

rades em hospitais da Capital Fe-

deral, ! e «

Além disso ,s' auxílios materiais
Quê tenho prestado no municípo, não
Se resumem naqueles constantes aa
denúncia. Houve muitos outros e,
enfim, podem forês ser classificados
em três categorias, a saber: ,

a) Obras ou sêérviços excoutados
pela União, Estado ou Município; .

  

  

. "b) Auxílios diversos a entidade; do
clarse; f 8

(4) úxílios  divercos a entidales
de natureza educacional ou assister-
cial, "
Discriminadamente êsses benefícios,

em gín'ese, tiveram a seguinte. des-
iinação; I 7

Na PRIMEIRA CATEGORIA

1.a «Vorba de Cr$ 6.000.000 00, pelo
Departamento Nacicnal de Estracas
da Rodagem, para a reconstrução aa.
Ponte "Presikcente Antônio Carlos",
cÓbre o Rio Paraíba, em Pôrto Novo
do Cunâa, em- execução "pelo prépric
D N.ER.;

|

%
[!

rize a euspeitar. seguir, da miuhal "" ".

atuação política no município ce Além |'o4o. "o “"”-"ºl de "Cr$ (1.004.902;
Daraíba? 5 7.) instalarão de um Pós'>. Ao.

irê ,

os efsitos da vírilidad, Ga

| brinho";

  

 

  

    

 

  
   

     

    

   

   

     

 

   

 

    

   

  

   

  

   
     

   

 

   

 

  

  

    

  

   

 

  

  

   

   

   
  

  

  

:?“an de 1958 3217

' da abastecimento d'úsua da . cidade,
crésiio parra ser eplicado pelo pró-"
prio SESP; : JA?

4) Innt'alação de um Curss da
Merênda Fecolar e disvibuição de
leite em pó a todos os Grupos ]
lercss da cidade e á'lstritos;

5.o arsinstura do ronvônino entre a'
Uivefeituro, e a Legião Brasileira de
Assistência, pl'asihilitonão a e natu-:
rão e instalação de um modera Pós-
to de Puer'co!'vra, obra erççda em
Cr3 1.200.009,00;

 

 

6a autoriaicio ver rirão,.
pem convênio, de três de es* o,
| rolas pilmários rureis, nos distitos .
de Pernando Lêh), Mimplicis e Ater-

©&MDU, em convênio com a Preiei-
tura;

2o, initolaçõo de e Alrby-/ c
'o Médico da  CAPFESP, para

seus seruradcs; K
ns Mi-

ér'o da Asrinántica -- 1957 e' 1058 .
«para a. corstrução do compo del. o

perso da "ciárde,
10) ama!". do confiurto

cial da Fundrefo da Casa Paprlor, i
Com a COrsírucio de mais 16 17ída*
des. em #nvônin com a Prefeítu"=-

11. verba para a jatão
eontinas em torlos es Esr>l»<;"
tes da cidads e Ars distrito 0"

|'lts de cozinha, fogóss, mesas, cadei-
[ras, etc): , " a R

12, autorização mora -o Ínstalo2ã
| de uma Agência da C.R.P.: !
| 13. levantoment- toró<ics ás no-
rul-cã9 nnerária, nelo Serviço Nacis-
nal de Tuberculose, :

Na segunda categoria

1.o Autorizarês róra um -
timo de Gra 400.0%00) pelo JAPOC. à(0000
Associação Comercial, nora a consiru- "
ção de sua sede própria;

2.o verb; orcamentária, pelo Mi-
"istéris do Trablha - 138, no va-
lor. de Cr$ pra a cons.
trucãio da Caes 'do Trabalhador, 40) 9%
cargo. dos Sindicatos des Trabalr9=o.
dores nas Indútirios do Fis-ão e Te,
cel»gem e de Papel e Papcilão,

Na terceira categoria

1.o Bôlsas de estudo para o C).
lócio de Religiosas "Santos Aanjcs", no : "

 

|

  

#

  

52
valor aproximado de Crê 290.007 60;

2.o) -autorização vor
timo de Cr$ 3.000.900 09, pelo JAPO,
Em fase. de processamento. pars a
construção do novo pivilhão de Es-
rola Normal da Colégio de Rellgiosss ".
"Fantes Anjs":' , AF
3.o)-verha 6a Ci8 370.000,00, no Or .]

<tamen'o de 1057, em favor do Patro-
natode Menores "Osb:r Teixeira Ma*

da Vila de Angusturay
4.o. verba de Cr$ 300.090,/£0..n3 O7*

camento do Ministério da Justic; --.
1959, para

'

ofoinmecimento ds ramée-dics, loits e agatalhos aos trabalhado-
res rurais, pôrintermédio do Ainbas-

"Wilson Monteiro de Barras",
do Patronato da Menores "Oscar Tei-
reira", da Vila do Angustura; . _ o.
te veria da Crs 300.00900, no Ora"

cemeni do Ministério do Educacão .
-- 1958, pars a construcãa da Ee),
'a Artecanal"* Deputado Machado So

3 um emnrás« 2

 

 

6.o verba de C+$ (23.000€0), n, Or- "
Camen'o do Ministério do Trabalho

- L.B.A. - 1958 para a' constru-"
cão do prédio prónrio da Maternid:de" pi 2.o Verba de Cr$ 1.000.00000 pelo

Cuopartamerto Nacional "de -Partos,
Ric& e Canais, para as obras de de-!
fssa da Ilha do Lazareto, onde esmo]
s.tuados o Agro. Clube, co de
Guerra e o Além Paraíba Tenis Clu-!
be, obra a ser executada pelo próprio
D.N.P.R.C.; , |

3.9) Verba de Cr$ 500.000,00 pelo !
Serviço Especial de Saúde Públ
para a aquisição de hidrômetros, ne-!
 o pêso do injusto tratamento que

je equipswerts do Insti

Departamento Nícional da Criança "
ica. i -- 1958, par

cessários A regularização do serviço( instalado na Vila de Aventureiro,

    

   

    

    

Guimerães Neves";
1.o verb; de Cr$ 609.000,00. no Or

camento do Ministério da Educação
- FNEM - 1959, destinada à obras

tuto Educa-"
tional "Buvaldo Lodi"; -

8.o verba de Cr$ 183.00000, no Ors :
tamento do Ministéris da Súde - "-

' a o Pôsto de Puericultura,
"Jrafina, Côrtes", com ambulatório
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Nem mesma se pode alegar quel
€ssis discriminações foram
vas por beneficiarem a um só muni-
Cipic. E' eabido que existem comunas
de maior e mencr inÓice de densida-
de deniográfica, cidades que sômente
se distinguem por constituirem a ca-
beça política do município e cutras
Onde a ativi industrial, os recur-
sos hospitalire educacionais criam
condições que centros |
em ponto de
vida regional.

O Município de Além Paraíba, por
enironcamento ferrcviáril ,
ste mineira da Estrada de

1a. C.nta com impor- .
© de cperários das!

- a Estrada
O Brasil e a Lec-

o no Km 15 da Irdo- |
constitui um impor-

economia . da
atingindo até ao nor-

e: ssui apreciável  rê-
192%os de ensino; die-

rescente -parque indus-
" trias, além m sistema comercial
_ € apreciável influência,

Por essas razêss, a cidade de Asém
-P.=.3nit;:x é o cênir> para onde conver-
em in'trrêsses de vários "municípios
circunvi <. de. Minas e do Esta-

- do do Rio. Destar
ciais concedidos u8 Cidade, não
»são beneficios estanou 3 serviço ex-
,Clusivamente de I
Têsultam *bnalme
tmn grande or regicnal
.des'f duas Unidades da Federação
»Eutsfência &os entidades beneficiárias

Em seu
Tarte a
Das G

t de denúncia, pe-
Legislativa de Mi-

afirmou não
de iato nem de di-

ficades benefi-
acôss por min: con-

Signadas no Orgemente da República;  

&) Fatronato de Menores "Os-
tar Telxeira Marinho";

iinto Educacional "Eu-sars. 3

Iaiernidade "Risdleta Gui.
$ Neves"; ©

4) Excola "Deputado Machado
S&cbrinho", e

_ €) Pôsto de Puericultura “adse—
fina Cortes",

Tinto qua é me fi gado es-phecer da v . Gess2s entidades, pos-te que, não participando, dos seusquadros.. hão era mesma natural que
Dis Of&verss a exominar detalhes de(Fila eronrrúla interna, posso afirmarque eiis existem c funcionam.

Alás, do prónii, texto da denúni Nmul;da pelo Sr, Laizo Mera.,nhnz Atstacame-se erclarecimentos queCOnfirm?m nossa asstrtiva, como pas

Existência dê direito
No "Estado de Minas", ór-fãG OU€ £o edita em Belo Horizonteemúsuf, ediçã, de 24 do corrente, fis3, 2a € 3a colunsa, encêntram-sec asfecuintes palavras dextuais do 8Muanha: )

"Patronutn de Menores "OscarTeixeira Marinho _ registradosOs esiniut<s en : de [9
a 1553..." n 8 de dezembro

"Instik Euvaldo Lodi _. Re-19, em Além Paraíba, a 1.o deSte 2a sam£0vo de 1986..."

v Riscleia Guima-T0e8 Neves --" Remictrada em 4tie. dezembro de 1957". Doc, 3.
A denúncia silencia as re-

da Escola "Deputado Madhaclu(hbrinho" e gn pPásto 08 Prericulio-ta *Jogefina Côries", No EDjanto «r-
Uai batilitado a provar au€ (E seus

estalautos férim levados a registro nas
Excessi- | seguintes datas.

m Z€ de
trada Cin

"cola -Dxpuia
Sobrinho" - Fun
fevereiro ue 1956 c

7. e, |

Psto de Pugricul "Josefina
Côrtes" - Fimóao 30 de ou- |
iubro de 1055 e 1e: ado em 24 |
de janeio de 1004 Voa. 6, 7, 8,
o, 16© !

de jurídica
ipieta pelo
iutro dos

seus estatuto ório RS
Jurídicas, d o

próprio
tando a e "de direito",
três das ent s às quais inici
mente nega essa gqualidsde. e, quan-
to às duas restontes, trago eu aqui as
provas omitidas. -

sbido que a persa
sociedatnes civis

 Ti)

Existência de jaio :

.No mesmo discurso, e denunciante
declciou positiva e expressamenie:

[] "Palrexnato de Menores "Oscar
Telxcira Marinho" -- ... essa
enlidade "iantasma" adquiri
imóveis em 7 e 10 de feveriíqa
do corrente ano." (Estado de Mi-
"nas de 24-5-28, fle. 3, 2.a e S.ao co-
lunas) . '

"Instituto "Euvaldo Lodi" -- A
11 de março de 1257, ess, entida-
de adquiriu o Cclégio Al Pa-
raia por Cr$ . 2.400.00000...7
(Estado de Minas" de 24-0-38.
fis 3, 8.a coluna). .

Ristjeta Gui-
" - A Lei múnici-
10-4-88, votada pela

imicipal % a
Paraíba,

ções ilegois e irregul
testes da bancada do
comeieu a
um próprio de Estado
dita Maternidade Fantasma"
(Estado de Minas", de 24-5-58,
fils. 3, 2.a coluna) Doc. 11.

Está 2asim. pelo próprio denuncian-
te, reconhecida a existência "de fa-
ic" destas entidades, . sô-
mente uma s.ciedade de vida real,
ativa. e concreta, pode adquirir imó
veis. Não impcria que a diacão feita
pelo Município (à "Maternidade Ri-

paia

 soleta Guimarães Neves" seja argul-
dx de irregular pelo Sr. Miravha ou
vor qualquer s«utro inconformado: A
Câmara Municipa) votou a Resolução
e o Prefeito a sancioncu, e assim não
teriam procedido se se tratesse de
beneficiar a uma entidade de exis-
lêncis irmenl ou fíciícia. . - |
O certo é que a sociedade adqui-

riu Um imóvel, destinado à sua sóéde
própria, e está de pesse dêle.
No tecante às duas cutres entida-

des sôbre as quais também a êste res-
peito silencicu o Sr. Maranha, estou
habilitado a esclarecer o seguinte:

A Escola "Deputado Machado Sc-
brinho" e o Pôsto de Puericultura
"Josefina Cortes" são entre tôódos es-
S entidades, as únicas que o ainda
não adquiriram imóveis.
O Fásto de Fuericnliura funciona

em prédio alugado ao Sr. Antônic
Maceira, na sede da Vila de Aventu-
reiro, cnde msntém e "Ambimiatério
"Antônio Jtsé Ribkeirc".. O patrosro
dessa entidade é o honrado Presiden-
te da VLIX de Além FParsíba. Docs
n.c 12 e 13. :
A ESC la Deputado Machaãc Scbri-

nho, resliza obras de adaptapão em
imóvel do antivo Ginásio Além Pa-
raíba S.A., ende, em brevos dias,
f2rá funcionar os seus cursos, 1
O Corpo docente, consiituído de

sete (7) profoscôrcs estagi 22.o
Curso. de Recreação Infantil, da 39
cieldade  Pestalcazi do Brasil.*neosta
Cavitsl, e uma doquelos «educ
esiagia atualmente. no Culso

     
do INEP, que funciona na Escola

[| mesmo foram! recebidos?

O SR. PRESIDENTE - Lembro ao
nobre corado! que seu tempo fermi-
nsrá às 15.26 horas. V. Ex.a deve con-
Cluir dentro de alguns minutos, po- |
risso que <cutro orador aguarda a vez
de ir A tribuna. '
O SR. URIZEL ALVIM - Sr. Pre-

sedente, a Mesa tem notado o atraso
de oito minutos do início de meu dis-
Curso.
O SR. PRESIDENTE -- A Mesa

atenderá a V. Ex.a, sem do
outro orador.
O ER,. URJEL ALVIM - Estamos

caminhando para o film, Sr. Presi-
dente.

Esses faios demonstram, não ape-
os a existência de fato da entidade.
como o seu cuidado em fornecer, aos

ensino do mais pa-
drão, -
Além dos esclarecimentos aqui jra-

zidos, não é possível desprezar o fato
de que é públicos e notório. no muns-
cípio, que tô32s essas entidades exis-
tem e latuam. Aliás se não fôsse a
realidade, o Excelentíssimo Senhor
Juiz de Direit; da Comarca jameie
teria certifcodo. como o fêz a exis-
tência e funcionamento das mesmas.
Resultam, assim, contrarsadas, em

tója 2a sua extensão, as levianss afir-
marões do Sr Msranha,
existência. "de fato", dos
de nriureza educacional e es
1 2 aicípio, às quais
tinei recursos no yeamento da União.

Isso, a despeito de haver o referido
denunciante, em respos ao aparte
do slustre Denutado Alcides Masecni,
prometido renunciar ao seu mandsto
re resultasse confirmada a existência
dessas entidades..... -

MALYVERSLACAN DE DINHEIROS
PUBLICOS

Pelo minucios, estudo mue acabo de
iazer sôbre 2s crganizacois beneficia-
das. com no/Orcamento Pe-
der2l. verifica-se que, em nenhuma

benefícios, Procurei con-
contemplar - diversas, porque há
aue disismerir entre a importância
de umas e de outras vira o interésse
da comunhão municinas)h. Vaíiam 2p€-
Nas os gêsses créditos, ou
porque são mai
andsmentos Cesto <1 dsquela Ínicia-
tiva, ou nmovrme f&mse escossa a dota.
rão esnecífie, de que sé destas paia
Ds respectivos fundos, ainda mais %a-
kendo-se. bem e conhsce a Cão
mara, mus quese todos êsses titulos
soreiram de edendos orramentárics.
Demrnetrando, como fscou, em re-

ferência anterior, o formal desmenti-
Ao As alaivosas arus-rões de inexis:
tência das

-

srsiedades, compre-me,
Agtia, contraditar a injúria centra
mim assarada, de estar particioponão
de desvin ca malversação de dinhei-
vos públicos, v

De fôdas as discraminações por
mim feitas em favor de entidades -as-
sistenciaiz e eAncacionais do miunicio
Pio Em "eferência. no Orçamento de
1958, nté ogora, conforme documentos
due trapo, apenss o Instituto Edhca-
cional  "Envyalda Lodi". recebeu sua
anota de Cr$ e, isso mes-
mo. noventa (99) dias atrás, sprexi-
madamente, De #21 srie, ainda não
é a naso de ve pedsr a BAsco estabeleci-
mento. comrrovarãis da emnrêro da-
fo à suhvencão. nois es órvãos Cficínis
de contrôle exigem a Dretario de
LONtAS pn fim d- exereícis financeiro
As > fês, sinda não verse.
heram oe anxilics que lhes Acstinei
"Teus . (dálos

-

nliás, Cimprometidos,
mMamo no Plano de Fconemia do
GCW'Í'A'HG. ) 1*! (>
Como? entãó. Tlegar-se o mau em-
nro ! dinhesros ge nem

_ Deixei em análise anterior
que" mão

-

compete aa pariamoniar
exercer fincho fiktelizatõra da apli-

de jauxilios joficiais distribuídos
nualaver que, stja, a, naturezÃOdigen

 
do SENAI, nesta CMpital

| (Documento n.o 14). o
LCP

tidade8 Denecficiárias. E esclarecs. sin-
Me M O fAQUA ©

Bino da Janais
nit 66 jancila,

caros - os

'xisté d&

inpenho

da, que, não obstante isso,

minhas partes 6 permanente

de conhecer o legítimo em

tais Tecursos. '
No caso em apréço, entretanto, de

nenhum modo se pode alegar que ha-

ja furto ou delapidação, «o que 63
recursos distribuídos nem chegarem à
ee pagos,
No locante as numerário áletiltuf-

do Em 1957, ao Patronal de Mencres
"Oscar Teireira MArÍxhC". nã em-
portância de Cr$ 370.000,06 posso in-
formar à Câmara queessa entidade já

, apresentou Contas ao Órgãos compe-
tentes, e que 28 mesmos foram apre-
ciadas e tiveram sua aprovação 1ecos
mendada pelo Ministério da Justica
ao Tribunal de Contas da União, con-
firme Certidão em mêu poser. -- Dos
cimento n.o 15. -
Creio que ninguém levaniará dúvi-

das quanto -a9 zélo e onesdade
dêsse Superior Tribunal, é be,
notóriamente, um dos
Públicos que, em nosso país,
gar, tom mais rigor à exata
cão da Lei e as cumprimento
ver.,
AO Parlamentar, que ayens

teia a discriminação do crê
favor de entidades privados. no
rêsse do bem núÚblico. ba
renda" dêsse Orgão Con
Ta o seu pleno convencimento st
levitimidade das contes, "
Terminou

*

aqui,

-

porianto,
responsabilidade moral com cê
Aos Créditos nor mim cislriobuídos
1957. ao Patronato de Menores
car Texeira Mairínho.
O denunciante, pois, de

Estar. com instintos crimincses, derti.
nando benefícios a entida£es inexsis
tentes, Jevanta contra mim acusa
 difamante,

|||
||
|

v

De tal sorte, procura atrrir, contra
mim e contra outros pariom rei
a desconfiança dos poderes públicos
e 2 execracão popular,
Mas, esta Câmara já deve ter Per

cebido que é detrator não se mou
por impuises palrióticos, A Câim
já está mesmosulicientemente PsCia-,
tecida de eue a verdadeira des-
sa "desúncia. não foi nem poderia
ter sido anlicação de dinhoires nãc
pasos e não recêécidos. - O Detra-
tor procura denscriro nara po
lherfrutos de suas aleivosick,
Yecursos publicitórios, com o
eleitoreiros, "predicado que n
fura insultar e que, no entar
bre êle mais instemente assex'a.
AaNanto -não hesita em atarsal a
honra de representantes do DoYa ane
por meios legitinmics. conquistam os
ryedntos eleitorais que, n lé eo seu
Companheirs Carlos Luz. até acoóre
vinhom mansoemente obedecendo, "

O Sr. Franca Campos - Permita
me um aparte, notre Deputado,
com a máxima atenção o 4 7
que "V. Exa vem de pulveri
ncusarões iníustas, rudes, fo.
tas, demasógicas do Sr. Li
nha. V. Ex.a demenstrou, em I
Io lugar, a existência. de fato e
direito, dessas associarões. e o i
via Pe dorumentos hábeis, exilisado
aiestaço do Sr. Juiz de pi da
Comarca e os atestados dos ór-ãos io.
derais. "
Px.a. Estou também de posse dios do-
CNUMentis que V. Ex.a aranha de exi-
hir à Câmara e ,na Oróxima senara,

Ciarci- umdiscurso repelindo ess4 in-
fâmia do sr. Luiz Maraphba. ©
O SR, UNIELALVIM - Sr. Dipu-

tado, V. Ex.a, militante como eu h5-
avela região. pode falar de cátedra
súbe a lIesitimidede das obras alí
existentes e sôbre a indignids ie "do
16fninchante! -. eea a -

qumâmeptfn que lheenderecei, pedinda
o  inguérito parlamentar. de
Lmodo claro. e preciso, as Tosa

mé1sem a recurso (29 me
fâmia. senão pela

 

 

 

M
e
r
o

Côngratule-1:e, pois, nem Vl

na primeira oportunidade, Lorenuns -

Tem aí a Câmara as razões do re-

acusações "due "me Feram assaisdas. (
Doe, mesma modo, procurei defendir= ")

d
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a
l
o
a
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220 Termfeira 3
F eses seo

uma easa de morada coberta de te.
lhas, forrade e assoalhada, sita .à tua

icto vila, com uma e sete ja-
nelas na frente, edificada em terreno
d, Patrimônio da Igreja Matriz desta
Fregezuia, que confronta pela fren.
te, com a dita rua Quinze de No-
vembro; pelo lado direito de avem ]
entra para a cosa, por um correso, ]
com propriedados e posses de MNuclio
ess André da Cruz, de Brigido mm:
Ferreira: e Miguel Madeira e de Má.)

AoXi; pelo lado etuerdo, com.
onriedade e posse de Manool Gºl.-'
a Silva e, pelos fundos, com ter.]

1

|
Quinze de Novembro, sem númervl

|
|

 

  
roms de dona Francisca ("índia-Ii
inconato, - resolveram vender, eo.)

m.,cfetivamente, por esta esciltura Í
na melhor forma de dircilo, ven-
sf para sempro, ao, têm, de hai—c

r comprado»
« TMK".

descrita, com tu..
rias e servidões,

ce"to e aiustado
mil cruzeiros,

Que confessam, já recobe
Sar em mofda corrente do país e,

(I“—'ª“ plena e geral quitação dei

e satisfeitos, nara não
- ave, dosda já,

cláusula constitui,
n 25 mesmo

a noste, domiria,
prercism, não

o terrena:
va esta, edif'cado,

o 1
vinte e seu-

ou mencs, na frente, |
de três mil meltos!

damente, para
gos e cmpmhn.

dono aue fira sendo,
éles outorgantes, por

hordeiros e sucessores. 2 fa.

 

"Patron _?

anqn

(IS
,“!o
da

 

  

pemfoit

to'al,
trinta11912

  
  
   

  

   

 

  

  

|

direta e eção

só no prédis ova

(domínio
[PPF

vêncido sô

NH!) em r

direito da uem entra pira
nós fundos.

metros. mais

com uma área

evroxims

de tuda use.

o lie Ma

ivadando se

  PJ)

 

     

 

setssí,
zerem a todo tempo kãa e valôsa a
recente .venda, resnondendo

d direito e roendo o co
A naz e a a salvo dé qua

futiwa, do que tudo eu Ta.
fé. - Pela outorgado com-

pola
N»
ep

 

  

 

evic
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prador, - "Petronat,, de Manores

Oscar Teixeira Marinho", foi dito

atrovés sou referido bastante Dro.

curador, sua aceita a presente escri.

tura nos térmos em que se acha ia-

vrada. - Foram.me enresantadas e

ficam arauivadas, a guia de iisanção

do imrôsto de transmicssãa revisada

 

 

 

pela tor Fstadual da sedo Adáste

mun! € as partes ecoitam e

a sé 20 dos teores seguintes: -

Secretaria, da Financas da Estado de

Minas Gerais. - Em 29 da julh de

1957. - S. I. I. -- 12.521 Isenrão de

impôsto. -- Prosesso N.o 210.920 Se.

nhar Coletor. Comunico-vos para os

tri"wuintes d Estado. pela resolução

devidos finé aue o Conselho de Con-

número 11.73 de 28 de julh, de

1957. confirmou o desuacho nraoferi-

ax no. esta Chefia, avel foi re.

ronhassido, a favor da Patronato de

"Oscar Teixeira Marinho,

 

o direiªq à isencão

transmissão . "inter-vi, . dio, "inter-

vivos", -, vista das provas Apresenta,

das e de arárdo com o no

 artica 3.o, II. da Decret, n.o 2.599,

6a 1 :1 e 54 do Decreto.le! n.o 87 da
1025, relativamente A aquísicã, do
imóvel constitido de uma casa de
morada si OQnin?o de Nº..
vembro na vila de Amonsturo, cons
truida em terreno Ao Patrimônio da
Treia Matriz local, Comnra direta

de Luiz Pitass] e sua mnlher avolia.

da em Cr$ 199.000,08 (cento e trin-

ta mil cruzeiros) - 2 - (Parte can-

celada) - 3 A validade dêste
é de ª?!) (cento e oitenta)

diss a contar da data sunra  Sau
dacÃ£s. O Chefe Aa, Sérvico do Im.

' pôsto séhre  Tmóveis, "(a) Roberto
Otavio Gonralves -- A, Senhor Co.
letm mod. 1.a Cnletoria de AlémPa-
raífin. - A 1a Coletoria Fªxina]
de Além Paraíba. Nota: A isenção
191 concedida de modo a do

: imnôsto e das taxas correlatos nos

do *mpôsto de

  

| G  EBrum. - Prefeitura
ds Além Paraíha. Estado de Min
Gerais, - N. - Asºumo -- (“"hfn
Gorais. - N. -- As: - |
dão mvico -- Tesovxm :

(rg 190 hashor | ro
m comm-; de

| 3a

relakndo .a com Cr$ 459 federais.

 
térmos da artiga 3.o item TJ. do
Dcc—e n.o 3.529, de 1951, quanto

y-
e-

.|ELODIÁRIO DO € NG

ao impôsto, e do arligo 54 do Decre-

to-lei n.o 67, de 1938, quanto às ta.

xas. Serviço dos Impostos

Imóveis, aos 29 de julh, de 197. O)

Chefe do S. I. I., Robert, Otavio

Gonçalves (a) -- Visto. Col, Est.

lém Paraíba, 6 de agósto de 1957.

O Coletor (2a) - Geraldo Brum,

Visto, Col. Est. de Além Paraíka, 6

da fevereiro de 1958. O Coleto;

 

  

 

   tífica que revendo es li

Qnmcntts desta Prefeitu:
que Luiz Pitassi está quilo
cofres municipais, até ..e—macro d
1057 E para constar, eu Alaide Reis

do 'n'cf, da T'a-
da Frefeitura passei a presen.

no. Além Pai
na) Ale

"'
o

 

Junoueira Chofe
zcn'

 
  

    

  

   

    1958.

 

31 de janeiro Dr no
tivos an vaçamento
“Marduk—wo

 

«qr—1)“

o 1

do to“;
ceht ao Pair

R.2%N,29 e
1.200,00  rosnecti amenizª e -*

  

he A ais«Taoudemiug

Pe

  2
(VÁ

STryu—ªm“k
emantia de cinciienta cruzei “<
L0,00) de
rara comnrar ce Tmiz
mulher, por Cr$ 129.000,00, |
dio sito A rua Quinze de Novoem- |
bro, nesta vila, em fervsno do Patri.l
mmo da Tª“7 “um" cwa TT

im

  

     

   

  

    

   

 
Cout, Madeira.
e outorzaram e me
critura que lhes
nltr vóz. às partos,
testemunhas - JO?

Vidal e Josó Lovol

da conforme, é

presenca, fszendnse
torzante dona Luiza
cuia imvroscão da
direita se vê an lado e nor rim caber
rserever, Camila Alves de Preiias. -
Eu, Levy Reis Rodrigues, Tahelião, a
escrevi e assina selando.a com Cr$ ..

 

4050 federais, sélo da ou? tação
Ancustura, 7 de fevereira do
(2) Tmiz Pitassi- - Camilo A
Proitas - P. p.. Ricardo (
Ustildes - JOão Batista Visira
- José Loyola Morei

 

   

  

 

- Era o que se conti-
nha na escritura que eanicrem e
fielmente cOpiei. em ceriidão Vorho

1Verhbum,a1 verbum, a cuia original,
na livro. e fôlhes ao princínio men.
rinnados, me revorto e dou fé, nasta
Vila de Angqustura, aos vinte e sete
da mai, de mil novecentos e ein.
aiinta e-/oito. Ta, Len Reis  Rodri-
ques - Mohelião, datilooratei a nre-
sente certidão one subscrevi e assino,

 

Anrustura, 97 ée maio de 185. -
Firma -- Mohbeliãa Pentoado - Se-

 

nador Dantas, 81.C -- Fundos.

 

Levy Reis Rodrigues, serventuário vi-
talício dos oficios de escrivão de ª
paz, oficial do nu./rstm Civil ma)

vilas e distrito de Anguszura, muni-
Cípio e comarca de Alem Paraíba.

' Estação de nús Corais, por no-

cação, na jorma da Lei, etc.

 

 

Cêriifico, por me ter sido reque- ,
rido verbalinente e por.tratar-se de)

do meu conhecimento em
razão do meu Oficio, que em data
não anotada em cartório, do ecrent
mês, ao D2putado Sen
Doutor Luiz Maranha e a requªn-
mento verbal do mesmo. duas csrti-
dõss de escrituras de compra e venda)
lc imóveis sitcs neste distrito, entre!
partes - "Luiz Pitassi e sua mulher :
como outorgantes vendedores e o "Pa-

 

inor

 

sbre |:

        

     

 

   

  

e sua) a

“7:30

]'Pºss, as Naturais e Jurídicas, o subs-

| Atesto quo Patr

 

SO NACIONAL "(Seção 1).

tronato de Menores Oscar Teixeira
Marinho". como outorgado compra-
dor. E, Camilo Alves de Freitas e
sua mulher, como outorgantes ven-
dedores € o mismo "Patronato do
Mentres Oscar. Teixeira Marinho",
como outorgado comprador. O refe-
rido é vez-dadª e(xou é. (Sslada com
Cr$ 4.50 fe
Angustura, 2 da mais de 1958.

Levy Reis Rºdrigues.
Firma vpeconhecida no Cartório do

22,a Ofici3,

 

Nilson Joaquim szcfro, Oficial da
Registro de Títulos e Documentos
e do Registro szl das Pessoas Na-
turais o Jurídicas, do Comarca d;
Algm Paraiba, Estado de Mikas Ge-
rais, etc.

 

  

tífica em

vem 1

virtude de requeri-
pessoa, intsresse

Registro d
seu cargo, dile
(cento e nove)
do Livio "A"

Slu Cartório e or,
o lhmªºlo de ordzimsetenta e oito

e (um data de do do
e cine:

[P 2) A
*

©  

©
re
a G o

!

     

[dil novecentos e cinalinta
+
rscuçO do
úsices do Patro

digo
Parcíbe, Estado de Mines C2-
estando o aio sclado e cs solls

l'TLCUCJ) e VEM/rª? e

no

 

o

nª:-ha ci-
Paraíba,.

J.K.

ªV'n

 

  

ano de mil rm 2 i

ta e coito. Eu, Nilson uO'ªf'Uxm R.-
beir10, OA.».LI do ' Titulos

e Document. e do R

 

crevo e assino.

Além Paraína 26 de malo de 1958
WNilkOn JO m Ribeiro,

Firma reconhecida no Cartório do
3,o OÍAC-º

   

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

CULTURA

ATESTADO

Atendendo solicitação verbal, para

| fins de :cznhccmento de Subvenção,
nato de Menores Os

Tixeira Mº"... o do Além Pe-
raíba, Estado de Minas Glais, foi]
rsgistnuo no Censciho .N cnal de,
Serviço Social, em data de16 de no-
vembro de 1936 - Process» número

12.991-56,
Secretaria do C.N.S.S..em18 de

dezembro de 1956. -- Clélia De Rossi,

 

Secretária. ,
Firma reconhecida do 15. Oficio

de Notas.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
CULTURA

Of. n,o 48. é

Tim 24 de maio de 1953. ©"
Dx Sôcretário do Conssho hauunal

de Serviço Social.

Ao Patronato de MPHOTES Osvar
Teixeira Marinho *--* Além Mraiba
- Minas Gerais.
Assunto: Presta informação,

Sr. Diretor:

Em referência A solicitação cons-
tante do requi'mcmo de Vossa Se-
nhoria, de 23 do corrente cumpre-me
informar: --
Patrônato de

xtira. Marinho,

 

Menores Oscar "'Tei-

Junho de 1958

Cordiais saudações, «-- Clólia De
Rossi, Secretária.
Firma reconhecida no 15º Oficia

do Notas, ' +
ones

MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E
CULTURA

N.o 1. 296.

Ris de Janeiro, D.F. em 23 de mais
de 1958.

de Orçamentº

A Escola Deputado Machado Sobri-
nho - Além Paraíba - Mines Gerais

Assunto:. Presta  informeção,
Senhor Diretor. -
Em referência ao requerimento de

Vocea Senhoria, cumpre-me informar
qu foi concedida, no corrente ano,

a cwa Escola, a mmIrtância de ......
Cr$ 1.200.000,00 (hum milha
Emtos mil cruzeiros)
nação 1,6.13 -, alínea
pr'ªraria complementar GAS
cujo pagamento ainda não ii requi-
sitrdo. -

Esclareço, cutros:im, a. dot2-

ção acima reftrida consia no O;
momo vigente es o total de ....
C:8 117.400.000.00 (cento e do
milhões e quatirceentos mil cruzeiros)
"tendo sido incluída no t
Tronsferências" a impórtncia

Cr3 107.700.000,00, (cento e
ró€s e setecentos mil cruz:iro:

Saudações Léo . Camara Aum/ª,- Di-

retor Substituto, -

Firma raconhécida no 13. Ofício

de Notas. !
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

CULTURA

Of. n.o 1.297.

Rio de Janeiro, DF

de 19358.

Do Dirstor

de Orçamento,

A9 Institulo Educaci&nal Euvaldo

'Lodi -- Colégio Além Paraíba -- Além

Palaíbm - ”umas Geras

Assuma. Presta xmmm'xçop.

Senhor Diretor.

. Em 2% de maio

Substituto da Dn'ªsuq

Em rcferência à solicitação cons-
tante do requerimento de Vossa
nhoria, cumpre-me informar
ram pagos a êste i
e 1958 os auxílios
Fundo Nacional do Ensino M
importâncias de Cr$ 604.521,)
cintos e quatro mil, quinhentos e vin-
te e um cruztirss) e C.“
(hum > milhão € oltic
zeiros), respchvamªme

Imormo. outrossim, que foi apresen-
tada, com parecor favorávci da Jua-
ta Escolar de Além Paraíba e da Ins-

   

  

 

petoria Scecional de Juiz de Fora, a
presteção da contas do auxílio de
Cr$ 604:52100 recebido em 1957, a
qual -se encontra «em exime nosta
Divisão,

Sauuaçovs Léo Camara Neiva, Di-
reter Substituto,

Firma . reconhecida [no 13.a Oficio
de Nome. '

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
CULTURA

Of. no 43.

Im 27 de maio da 1958.
Do Secretário do Conselho Nªcí

nal da S:rviço Socia
Ao Instituto EJLcn-l-na'

 Registrado no C.N.S.S. em 16 do
novembro do 1956, processo número
12.901-56, -
Não constou qualquer auxílio para

a entidado' nos exercícios de mw,
1057 e 1958, na paris reftrônte as Mi-]
nistério da Educação e Cúliura. . d

[Adi -- Além -- Mjiras Ge-
rais,

Atsunto; .. Presta inf» .0.

"Sr. Diretor. tá
Em ref:tência à sol'cit'avào constar"

N
te

  

WSA0.05s.332.7,0 362

Do Dir:tor Substituto da Dil—84.0

Euvaldo ".

do requeriminto de Vossi Senhas |
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insídia em face dos superiores de-
Bignos do Direito e da Justiça.
» Contudo, não posso calar a re-
Nolta que me invade, nem afastar o
'©sco provocado por êsse vilipêndio,

Experimento um grande desgosto
Íntimo, em saber que nas hostes do
meu partido existem desajustados so-
ciais, que encontram deicite na igno-

' mínia e a todo o povo mineirg es-
candalizam por suas atitudes de bai-
xos comediantes, .

| Por tudo isso, cresos a minha ne-
volta., ,

! Não veja, pois, a Câmara, qual-
Quer exagero nesta crítica. A ira que
move o látego da razão, tanto serve
para verberar o êrro, como para exai-
tar o bem. 11

da lição admirável
de grande Manuel Bernardes.,

***-_ "Bem pode haver ira, sem ha-
ver pecado. E às vezes poderá
haver pecado, se não houver ira:

' porquanto
'«cio, fomenta a nevligência dos
"maus, e tenta a perseverança dos
pons"". ! A
. "Nem>tôda ira, pois, é maidade;
porque 3ira, se as mais das ve-
223,

" rebenta agressiva e daninha, mui-
t23 outras, gportuna e necessária,
constitui o específico da cura".

"Então, não somente não peca
9 que se irar, 2007
mas pecará, não se irando".

' Entreso, pois à Câmata, não 2pe-
ras a investigação dos fatos da de-
núncia, porém a própria definição 'do
julgamento, para que ninguém mais
perca de vista aue a verdade e a
mentira não Dodem andar juntas,
,como bem e sàbiamente o proclamam
a nobre e erudito Vieira;

"Nossos inimigos vos mentirão
também por muitos modos; men-
tir-vos-ão não crendo; mentir-
vos-ão impugnando; mentir-vos-ão
mentindo, como hoje fizeram".

- R eu, concluo: - De três modos
mentiu o Sr. Maranha; Mentiu, por
mão crer na verdade; mentiu, por im-
pugnar a verdade; mentiu, por afir-
mar ja meniira!l "(Muito bem; muito
dem. Palmas). *

DOCUMENTOS A QUE SE REFTRIU
O SR. DEPUTADO URIEL ALVIM

' EBM SEO DISCURSO.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

CerTroão

' Em cumpriment, â9 despacho exa- !
rado no requerimento do Senhor Pre-
sidente d Patronato de Menores Os-
car Teixeira Marinho, de Além Pa-
raítba - Minas Gerais, protocolado
no Serviço de Comunicações dêste Mi-
mistório sob o número dezenove mil
novecentos s. noventa e dois, de mil
novecentos. e cingiienta e oito, Cer-

. tifiro que: 1) / Do Subanexo órçamen-
tário relativo 352 Ministério da Jus-
tiça e Negócios Interiores, cônstam os
seguintes créditos atribuídos ao Pa-
trônato de
Marinho, de Além Paraíba - Minas
Gerais: ano de mil novecentos e cin-
gúenta e seis: subvenção ordinária ae

. Cento e oitenta e cincs mil e cents e
guarenia e um cruzeiros; subvenção
extraordinária de cento e noventa e
Cinco mil e quatrocentos cruzeiros;
omo de mil novecentos e cinglienta e
sefe: subvenção ordinária de qui-
nhentos e trinta e cinco mil e cento
e quarenta e um cruzeiros; subvenção
extraordinária de um milhão e cin-
qiuenta mil cruzeiros; ano de mil no-.
vecentos" e ênta e oito; subven-
ção ordinária de oitocentos e oitenta
& cinco mil, cento quarenta .e um

e um crédito de um inilhão
"e úuzentos mil cruzeiros, classificado
na sui ignação um ponto seis pon-
to de te (1.4.17)
Assistência Social, 2) Foi concedida,
alada, ao mesmo Patronato, no ano
de mil novecentos e cinglenta e sete,
& importância de quinhentos mil eru-
gelros, da parcela de dois milhões e

   

  

 
 

  

  

 

aiii: ,,duto Porcas Pó v

 

a paciência, o silên- |

Menores Oscar Teixeira |

- Serviços del

_ NEPB0.cs.312.7,p163 ""

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1)

quinhentos mil cruzeiros, destinada no
Estado de Minas Gerais, do crédito
atribuído ao Serviço de Assistência
a Menores (Órgão Central), na Ver-
ba um ponto zero, ponto zero zorô,
Consfgnação um ponto seis ponto zero
zero, Sul&onsignação um ponto seis
pont vinte e três - Diversos, um
traço Complementação de obras e
equipamentos de assistência a meno-
res. 3) Já foi comprovada mediante
apresentação de prestação de contas
a aplicação das subvenções ordiná-
rias e extraordinárias recebidas nos
anos de mil novecentos e cingisnta e
seis e mil novecentos e cinqiuiênta e

| sete. 4) O crédito concedido em mil
e cinqgiienta e oito, classi-

ficado no Subconsignação un ponto
|seis ponto dezessete (1.6.17, - Ser-
viços de assistência social, sofreu uma
redução de quinze por cento, de acôr-
do com o "Plano do Contenção de
Despesas"

     

  

    do Ministério da Ju
e Negócios Intcriores. 3) O pagam
to da subvenção ordinária concedida
em mil novecentos e cinqgiienta e oito
já foi requisitado à Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional em Belo
rizonite - Minas, Gerais. 'E, para
constar, eu Jacyra Reohelo de Figuel-
redo - Chsfs da Seção de Contrôle
da Execução Orçamentária, da Di-

 

  

 

visão do Creamento do Departamento
de Adiministração do Ministério da

 

  

 

Justiça e Negócios Interiores, passei
& presente certidão aos vinte e nove
dias do mês de mais do ano de mil
Novecentos e cingiienta e coito, a qual
vaio datada e assinada pois Senhor
Diretor da reforids Divisão,
Rio de Janeiro, 29 de maio de 1353.

- Fernando Bessa de Almei
ma reconhecida no Tahbe
Ofício de Notas - Cal Julio Tava-
res). ,

| MINISTÉRIO Da JUSTICA E NE
GÓCIOS INTERIORES

CERTIDÃO

Em cumprimento as despacho sxa-
rado no requerimento do Senhor Dou-
tor Uriel de Rezende Alvim, penutado
Federal por Minas Gerais, protocóila-
do na Serviço de Comunicações dêste
Ministério, sob o número vinte mil
oitocentos e oitenta e quatro, de mil
novecentos e cinqgilenta e oito, Cer-
tifico que o inteiro tecer dos ofícios
da Divisão de Orçamento do D
tamento de Administração do Minis-

   
  

   

 

tério da Justiça e Nogócios Inte-
Nvtes, de número Oito mil -seiscen-
tos e cingilenta e sete, de vinte e oito
de maio de mil novecentos e cin-
Quenta e sete, sete mil quatrocentos
e o.tenta e três e sete mil quatro-
 

Ho-)

Justiça e Negócios Interiores traço)
Zero sete traço zero quatro traço zero]
dois traço - Divisão do Orçamento:
(Encargos Gorais), do Orçamento n'a-]
quelo ano. 2. Esclareço, outresaúnní
que sômente foi entregue a impor-i
tância do cento e quarenta e seis mil]
quinhentos e cinquenia cruzeiros, cor- |
respondente a três quartos da dita,
subvenção, tendo em vista a decisão
do Excolentíssimo Senhor Ministro
da Fazenda., 3. Rsta Divisóo é del
parecer alto a prostação de contas cm
apreço está em condições de ser apro-;
vada. Aproveito a oport: a
rencvar a V
de estima
N2r3o B

  

 

  

  

   

  

 

 

à de Almeida .
- Armas da República -- Ministé
da Justiça e Noyócios Interiores -!
D,. A.;D.0./8.,0.0./cinguenta e)
três mil trezentos e quarenta e oito!
traço cingiienta e seis -- sete imil qua-)
trocentos e oitenta e três .- Em oito!
de maio do mil novecentos e cin-!
quenta e oito -- Da Divisão do Or-
camento do Departamento de Adii-|
nistração. A Secretaria do Tribunal]
de Contas - Assunto; e
prestação do contas - Senhor !
tor : Em obediência ao que determi- |
na o sesundo do artigo)
quatorze da Lei mil quatrocentos e
noventa e três, do trozs da dezem-
bro de mil novecentos e cinglenta

transmuto a Vossa Senhoria
documentos relativos A

prestação do contas atinente à sub-
venção extraordinária concedida ao)
Patronais» de Menores Oscar Teiwexm;
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Marinho, - de Além Paraíba, Miras
Gerais, no exercício "da mil nove-
centos e cingqilenta e sete, na impor-
tância de hum milhão e cinquenta
mil cruzeiros, à conta da Verba dois
ponto zera ponto zero zero - Trans-
ferências, Cônsignação dois ponto um
ponto zero mero - Auxílios e Sub-

venções, "Subconsignação dois ponto
hum ponto zero três - Subvenções
extraordinár Item hum, do Anexo
quatro, Subanexo quatro ponto de-
zesseis - Ministério da Justiça e Ne-
3ócios Interiores, zero sete traço qual-
tro traço zero dois - Divisão do Or-
camento (Encargos: Gerais); do Or-
camento daquele ano, alínea treze. 2.
Esclareço. outrossim, que foram cum-
pridas tôdas as determinações da ci-
tada Lei mil quatrocentos e noventa
e três. 3. Esta Divisão é de parecer
que a prestação de contas em apreço
está em condições de ser aprovada.

a ovortunidade para reno-
var 3 Vossa Senhoria protestos de es-
tima e apreço. (2) Fernando Bessa
de Almeida - Diretor - Armas da

  

 |oontos e oitenta e quatro, ambos de
oito de mais de mil novecentos e cin-
auúenta e oito, é o seguinte: Armas da
República - Ministério da Justica e
Negócios Interioros - D. A./D.O.
- 8.0.0./cinguenta e três mil tre-
zenios e quarenta e oito traço cin-
dicnta e seis - oito mil seiscentos
e cinqiisnta e sete -Em vinte e oito
de maio de mil novrcentis e cin-
alienta e sele - "Da Divisão do Or-
camento do Departamento de Admi-
nistração - A Secretaria do Tribunal
de Contas'- Assunto: Remessa de
prestação de contas - Senhor Di-
reter: Em obediência ao que determi-

 

 

na oO parágrafo segunda do artizo
qualoize da I2i no hum mil qua-
trocentos e noventa e três, de treze de
dozembro de mil novecentos c cin-
quenia e um, transmito a Vossa Se-
nhorix os inclusos docuimentos rela-
tivos à prestação de contas atinente
a subven extraordinária  concedi-
d3 ao Patronato Oscar Teiveira Ma-
rinho - Além Paraíba - Minas CG2-
rais - no exercício de mil novecen-
tos e e seis, na imporiân-
cia de cento e noventa e cincos mil
s quatrocentos cruzeiros, à conta da
Verba dois ponto zero "pouto z0r0i
[2210 - Transferências, Consisnação
dois ponte hum ponto zera zero --

Fiação

  

  

  
| Auxilios e Subenções, Subeor

 

Sulvenções extraordinárias, Itera
hum, do An2xo quatro, Subarnuxeçua-
 

ccis ponto um ponto zero tre --

 teo ponto dezsseis - Ministério da

PFepública - Ministério da Justiça e
Negócios Interiores - D/4%./D.O.-
8.C.O0./cinquenta e três mil trozen-
tos e quarenta e oito traço cinqiienta
e seis - sets mil quatrocentos e oi-
tenta e quatro, - Em oito de maio
de mil novecentos e cinqitenta e oito
- Da Divisão do Orçamento da Des
partamento de Administração - A
Secretaria de Tribunal de Contas
- Assunto; Remessa de prestação de
contas - Senhor Diretor; Em obe-
diência ao que determina o paágra-
fo segundo .3o artigo quatorze da Lei
rui quatrocentos e noventa e três, de
treze de dezembro de mil rovecen-
tos é tingiisnia e um, transmito a
Vossa Senhoria 'os inclusos documén-
tos relativos A prestação de contas
ab'rente à subvenção extraordinária
concedida ao Patronato Oscars Tei-
xeira Marinho, de Além Parzíba, Mil

 

  

 

  

 

nas Clerais, na importância de conto!
e tcventa e cine mil e quatrocintos
cruzeiros, à conta da Verba dois pon-
tc? Zero Donto zero zero - T'ransfé.
rências, Consignação dois ponto um
ponto teto ces - Aúxilios e Subven+
c0€s, Subconsisnação dois ponto um

Arditárias, Item hum, elínes" qua-
furzé, do

-

Anexo quatro, o Subainaço
aitatro port

-

dezesseis

;

-- -Nrinistá-
Ná - da. Justiça "B Nogócios Ints-»
riores, .mero sete ponta
tro ponto zero dois: -- Divisão de Or-
camento (Encargos Gerais), do Or-
camento de ini núyecentos e cim-

4 © Bin 'da» tanair
1a Rib di atoa

 

Rubi aida,

e Ointoroada

Menores
03 presentes,
conhecios ahaixo- nomeadas e assina,
dag asi dbais igvabhwertá tonhe-o da
atie dou fé;. E, dªs??? das

nas. nelas Jon'tôde 18ponto zero trôs - Subvenrões extra- trªfº—butt?! pªi;»:ªªlgºânªwumw
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quenta e seis. 2. Informo, outrossim, ,
que a prestação de contes, dos três
quartos daquele crédito, pagos an-
Leriormente, foi aprovada por Esse
Egrégio Tribunal, 3. Esta Divisão é
de parscer que a prestação de sen-
tas em apreço está em condições as
ser aprovada, e esclarece que f0*
iam cumpridas tód2s as disposiçãos
da Lei mil quatrocentos e noverik
e trás, de treze de dezembro de mil
novecentos e cinquenta e um. Apra-
vi'to a oportunidade para renovar à

Senhoria protestos de estima

 

Vos£a

 

#) e apreço. (a) Fernanda Bossa de Al+
| meida - Diretor -- "E, constar,
| eu Jacyra Rebelo de i --

 

Chofe da Seção de Contróle da Exe-
( Orgamentáris, da Divisão de

amento do Departamento de Ade
tração do Ministério da Justiça

e Nezócios Interiores, passei a pre-
sonte certidão aos vinte e nove d'2s
do mês de maio do ans de mil nova-
contos e cingfhenta e oito, a qual vai
datada e assinada pela Senhor Divetor,

A

Ae

   

 

   

da referida Divisão.
Rio. de Janeiro, 2) de jun

| 1958. - Pernando Bessa do A'mcida,
.- (Firma recenhecia

 
, no Cartário

Caio Tavares - 24.o Ofício de Notas,

 

PATRONATO

Certidão «Cartório Anzusturm com.
dra de 2 imóveis e Caita de dociaça-
(ã, do Escrivã, de que forimeceu cor-
tidões ao Sr. Maranhão;:

Levy Reis Rodriques, serVelin.rio vi-
tilício dos ofícios de escrini, de
paz, oficial do Registro Civil e Ta-
belião na vii e distrrio de Anqus.
tura, município e comarca de Alem
Paraiba, Estado de Minas Gerais,
po nomeação, ne forma da Le,
ele.

Certifico, que " revendo ,livro de
NOTAS N 54. do cartório a meu
cargo eem poder, nele. a fls. 10%, y , >
"usque" 104, v., -- encontrei a es-
critura do teor, seguinte; - "Escrita. -
ta de compra e venda de prédi, cuco
bano que fazem, com, Ountorzgantes, -
--. Luiz Pitassi é sua mulher;
como outorgado, - 5 Patronato de
Menores Osoir Teireira Marinho": -
Saibam, quantos, esta -nDublica escui-,
turá de compra o e venda do nrádio
urbano virem, que aos sete dias do
mês ro fevereiro do anó da era de Cria.
tá de mil novecentos e-cinglienth e
Oito, nesta vila e distrito de Angis-
tura, município e comarca de Além
Pataíha, Estado de Minas Gerais, Re-
pública dos Estados Unidos do Bra-
sil. em meu cartório pente mim
Tabelião, compareceram nartos. entra
si justas avindas e contratadas de
um lado, como outorgontes vendeds.
res - Luiz Pilessi é sua mulher do.
na Luiz "Saviclo. Pitassi, brasilairoa, ,
aTricultores, residente; e ias
no distrito da Cidade de Além Pa-
roaíba, sede dêste município; -- o, de
outro lado, como ' outorsad, comura.
dos, a "Parônaao de Menaves Oscar
Teixeira Marinho"; Sociedada Cin
do finalidades sociais, com sede nos-
ta vila, reprosestada neste ato neio
Doutor Ricardo: Grimaido Estitlas, (.
brasileiro, casado, advosado, residen.
te na sede déstêé municínia, elos nos
deres da prociracão bastante, layra ,
da a fôlhas 33; verso, " "usane'" 104,
do No- 54, destas minhas: notas

pelo Cidádãa Wiliam
Fadel Sanione, na qualidade de prol

referida -"Patranat+ da
Oscar 'Tcixeira Marinho",

maiores e cipa, res-

--> O, a

  

sidente do

Hiss tacial
sda,
?º!

dito qtie, senda [Eagllimpa essnbôro- a

posseidores.livre e" (las—pª"m Fani? aa
menté de auasicver ânus e 1a,
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anos pela múâmissão de alunos bol-| ias, em meu cartório e poder, cons-

| sistas, com as cláusulas e condições, a escriiura do seguinte teor: Es-

estipuladas no refcrido mxtrumen-içleum de pc“nula de casa e terreno

to arquivado neste cartório. O refe- que fazem Manoel José Gonçalves
yàido é verdade e dou fé. Além Esquerdo e Câmara Municipal, Sai-
"Puraiba 13 de maio de 1958. digo,] pam quantos éste público instrumen-
do 1957. O Ofal., Benjamin de | to ge escritura de permuta virem que ]
%fàtugxâºlltghíbntlnàã (confiei)- ;! no Ano do Nascimento de Nosso]

T S S ad «ie - - Im!ínstro, aqui bem e fielmente ex-) Senhor Jesus Cristo de 1998 aos vin-
3 R To. | te e três de outubro nesta cidade d

traído em certidão, a cujo original,, s de outubro nesta cidade de,

n

| | Sá s E aino livro a princípio mencionado, em] São ,JP'é de' Além Pmmbauno meu:
meu Cartório e poder, me r'bo e ©cartório compareceram partes jus- !

Nepo tas e contratadas a saber: de uma,
dou fé. - Eu, Luiz Candido

.- Escrevente Juramentado a datilo- ,

graíei. E Eu Mozart Cabral França, |

Oficial Substituto do Registro de

Jinóveis da Comarca, a subscrevi e!

como primeiro qutorzante
te Manoel José Goncalves Esquerdo!
residente em São Sebastião da Es-!
tréêia dêste têrmo e Comarca repre-!
sentado por Henriaue Curty, pelos |

 

assino. - Além Paraíba, 29 de maio

de 1958. -- Mozart Cabral França. poderes da procuração que apresen- | -

Ofkia)l. Subst. de Registro de Imó- (Ou e vai resistrada à fôlha 19 do)
; veis. 1 | livro de registro e de outra como,

segundo outorgante a Câmara Mu-,
| nicival dêste Têérmo e Comarca re-:
presetntada pelo -sou Presidente
Agênie Executivo Caniião José Ve-!
nâncio nuel'sto de Godoy residente!
,em São !Euutião da Estréla ambos

;r-zconhecmo— Delos próvrios de mim
e das testemunhas adiante nomea
dos e assinadas e estas de mim Ta-)
beliã e dou fé; -- perante as quais
o primeiro outorgante disse que Se-
nhor e possuldor livre e cesembara-
cado de um prédio que foi construi-|
do na Ilha de Recreio nesta cidade
na Praça de General Carneiro o
aual é edificado de neára e jilolos
com dezesseis (16) metros e vinte e
três Cfnumºªns - 16,23 - duas por-:

tas com sacadas no andar superior
EM frente e cinco jancias ao cada
lado e puxados nos fvndns dois ter-
renos e ende está edificado, o do ia |
do de cima (onª 9.70 metros de fren-|
te e en até o ri Farm.—É

'a |
|

Nilson Joaquim Ribeiro, Oficial do
" Registro de Titulos e Documentos .

e do Registro Civil das Pessoas,
Naturais e Jurídicas da Comarcaw
de Além Paraíba, Estado de Minas
Gerais, etc.

Certifica em virtude de requeri-;
anento berbal, digo, verbal de pessoa]
imtergz ada, que, reporiando-se ao,
Regi de Sociedades Civis, a seu,
c'mªê'e consta, a fis. Cento e)
vinte e treis e cento e vinte e cinco]
verso, do Livro "A" no L, arquadow
em seu Cartório e poder sob o nú-,
nero de Ordem oitenta e nove e com
«dàta de cuat'o de dezembro de mil!
novecentos cinquenta e seie a Ins-:
erição de Rºmªno dos Estatutos Bá-!
sieos da Maleêrnidade Risoleta Gui-|
murães Neves de Além Paraíba, Es-
um de Minas Gerais, por inteiro!

, tendo ficado arquivado nêste
GCariório e Resumo dos Estatutos,
$&anscritos, publicado no "Minas Ge-
rais", Orgão Oficial do Estado, ds
primeiro de novembro de mil nove-:
centos e cinquenta e sete, com uma'
«i) via dos res; vos Estatutos, es-
tando as firmas reconhecidas pelo
Tabehão Camil José Hisse, desta
Comarca. estando 'o Ato selado e os
sélos anlicedos inutilizados. O refe-
rido é verdade e ao Livro respectivo,
arquivado em seu Cartório se repor-
%a e dá fé, nesta cidade e Comarca
de Além Paraíba, aos vinte e seis
dias do mês de maio do ano de mil

e cinquenta € oito. Eu,
joaguim Ribeiro, Oficial do

fªeçª.â'l Títulos e Documentos e

do Civil das Pessoas Natu-'

rais e Jurííica, o subscrevo e assino.

-- A'ém Paraíba, 26 de maio de 1953.:

- Nilsor Joaquim' Ribeiro.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
CULTURA

ATES'Z'ªbº

 

    

  

  

  
    

1 marz

ba no lado drª, baixo com 9 30% metros
e igual vargem caté o rio vparaíi-)
ilhado, assobradado. coberto de
lhas. forrado a qual esa e
confroniam pela frente com a
praca. pelos fundos com o dito .tlo
e Delo lado de cima e de baixy com.
torrenos do primeiro ouwºawe ax
aual casa e terreno dá o valor de'
doze contos de réis (Rs. 1210 00,
e que es ,nmmta com a cecmdn ou- |
torgante pela casa gude funcionam.
ans escolas “Umas hadão |
sobra dalo coberta telhas
quinre 1eiros © Crta

- 1
a

 

ve-
nertipesti terren

    

a nassoal
de

âS- |
, Coin

m e ("nfgul e três
t1 53 -- com nuas por-

tas e austro janelas de frente con-:
then") flº mdo de cima 22 meiros e'
3 centímetros côm seis janelas el
nmaal portã e do .ado de baixo com,
11420 metres e seis janelas
porta e terreno onde está

ia e e , 9a,a fundos até o río Paraíba situado A

+

contime

'
I
n10

5%

3,

N

» uma

edinicodo!
eu1 1C2do

tita praca e confronta pela frente]

Atesto, atendendo" ao requerimento "Om a dita praça, pelos fundos com

ancao, que a RAlaiernidade Riscleta o dio Tio e pelo lado de cima e del

Guimarães Noves, sediada em Além, baixo com terrenos do prinei», ou-.

Paraíba, Estadode Minas Gerais, so-, torgante sendo esta segunda casal

Beitou registro neste Conselho,. pelo € ftorrençs

_

periencentes a sesunda |

Precesso n. 1233.1057 -57, o qual se en-.ºdtmºan'e A aval e terreno dá-lhes!

contra em dilicência ordenada pelo o vma" de 810008000 Rs. cito. contos ,

Conselho, a fim de que a entidade em deréis havendo por isto excesso de
ile1G

eausa apresente rrova de seu fun-|guatro contos a favor do p“meiro,
cionamento, reforma de seus estatu-

/

outorgante do qual serão feitos asi v
tos ce acórdo com o art. 19, item V. pagamentos ncla seguino forma. ai

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL "(Seção 1)

permutan- (7!icipais aue

| CNeS,
| dt

| veceêntos e

, | tou, e

| neiro,

l due—Ato a

|A

“Jªpªº. CSS. 3.5on ilgAéq
ª

- Junho de 1958

tocatrg e terrenos nos fundos e Jaãos) verso, de Livro "A" n.* 1, arquivado
todos se pbrigarem por si seus herda—Hm seu Cartótig e poder, sob o nú-
ros e sucessores & em todo o tempo iner, de Ordem Noventa, é com data
fazer a presente boa firme e valiosa. de Quatro de Dezembro de moi) no-
Ea segunda outorgante disse que .eu-,vecentos e cinglenta e sete, a Ins-
do contratado amesma declara por crição do Reyistro dos Estatuto: RBá-
seu Agente Executivo e Pmmdentp's'ms da Escola Deputado Muchado
aceita esta como nela se contem é de- Sobrinho, de Além Paraíba, Estado

| clara e me apresentou a distribuição de Minas Gerais, por inteiro
( qu fica arquivadª bem como a pro- tendo ficado arquivado nêste" Car-
curação retro. Também fika arqm-víóuo o Resumo dos Estatutos trans;
vada., Declaro que não há impostos! Critos, publicado no "Minas Gerais"
# pagar por tratar-se de bens mu-.O'gão Ofcial, digo, Ofícial do Es-

são isentos de direito. | tado, de Frimeiro de novembro de
Assim o dmelam € outorgaram e me!! mil novecentos e cingíúenta e sete,
pediram êste instrumento que lhes! estando as firmas reconhecidas pelo
ll e assinam com as testemunhas / Tah. Camil José Hisse, desta Comar-
Major Mancel Joaquim Pereira e | ca, estando O Ato selado e sa selos
Alfredo Auzusto do Amaral. Eu José animadºs inutilizados. O teferido

ntônio Marques Tabelião a escrevil é verdade e ao Lúvr, respectivo ar-
e assino. (ar) José Antônio Mar- / quivado em seu Cartório se reporta

Além Paraíba. 23 de outubro e dá fé, nesta cidade e Comarca de
1998 (aa) Her riouwe Curty. | Além Paraíba, aos vinte e seis dias

! José Venâncio Augusto Godoy está! do mês de Mai do ano de mil no-
selada com 45200 de selos. - Nada 'veceths digo. novecentos e cingtien-

mais se continha na escritura aqui] ta e oito. Eu, Nilson Joaauvim Ri-
bem e fielmente transcrita em cer-/ beiro, Oficial do Registro de Timios
tidão, a cujo livro a p.ínc1pío citado, | e- Documentos e do Registro Cívil
em meu cartório e poder, mê repor- da Pessõas Naturais e Juridzcaz, 0

to e dou fé, nesta cidade e Comar- | subscrevo e assino.

ca de AlémParaíba. aos dezoito dias | Além Paraíba. 26 de maio de 3958.
do mês de abril do ano de mil no- / -- Nilson Joaquim Ribeiso.

cinqlenta e cito. Eu, | yin é n
(Marcos Ghetti), Tabelião do Car- VLQMIN'ISTERIOCDDQURIÃDJCAo

io do 2.o Ofício, a datilografei,
subscrevo e assino em público e raso. CONSELHO NACIONAL DO SIRVIÇO
Em testemunho da verdade. | ' SOCTAL

% 5 Atestado
!

|

Além Paraíos. 18 de abril de 1958
- Marcos Ghetii,

a , sra Atesto, atendendo ao requerimento

PREªEIÃÍQÍÉ gígàãªáfª DE - | anexo, que a Escola Deputado Ma-
* * N | chado Sobrinho, sediada em Além

LEI MUNICIPAL N.o 288 -- | Paraíba, Estado de Minas Gerais,

D: sp AN te 'solwnou recistro neste Conselho, pelo

à MSM sôbre doação de terrenos | processo - número 133.168-57, e aval
à Maternidade Had/lem Gª'mª'ªºª'w encontra em diligência ordenada
Neves. , [ pelo Conselho, a fim de que a en-

A povo do .mmcpío de Além Pa- fidade em causa Apresente prova de

raíba, por seus representantes acre—«*eu funcionamento, reforma de seus

eum, em seu nome sanciono ai©estatutos de acórdo com © ax. 19,

seguinte Lei; o item V. do Código Civil e o art. 128,

Artigo 1.o. Fica o Senhªr Prefeito item V do Decreto n.o 4.557-39, e
Municipal autorizado a doar à Mater- assinar o documento de fls. 2, do

nidade Risolêéia Guimarães Neves o/ referido processo, tendo side con-
imóvel constituido de prédio e terreno,| cedido o praz, para cumprimento
de prcpzmaade do Pathmomº Muni- da exigência de 45 dias. A

cipal, situado na Ilha Recreio, of Conselho Nacional de Serviço S&-

qual foi utliicado pelo Asilo Ana Car- cial em 29 de maio de 1958. - Cle- .
mea " da Pe jlia de Rossi, Secretária.

Visto: - Absiardo Marinho.

Além Paraíba, 23 de maio de 1958.

a) Obrigatoriedade de sor murada Timo. Senhor Professor Heraldo
a construção no prazo máximo de seis Qjgnde _- DD. Diretor da Socieda-

(6) meses. contados da data da asª-'“ Pestalozzi deo Brasil - Rua Gus-

natura da respectiva escritura de| tayo Sampaio n.o 29 - Leme - Rio

| doação. , de Janeiro - DF. .
cipalidade, sem0) Reversão à Muni

Prezado Senhºr Diteior:indenização das beníeno—

all existenies no caso (ªº. NÃO | (Queira aceitar Os cordiais cumpri-
('umphmçfm da cláusula antter ior º'menms da Escola Deputado Machado

em qualquer tempo que se verifique!&“?th de Além Paraíba, Minas

Gewiº. e os meus próprios, bem €o-

  

$ único. Serão cláusulas expressas |
da doação:

via118
 

 

a suspensão des atividades da mesma.

c) Entrega imediata à Municipali- ! tes

dade de todo material advoveuaxeligàª %%nfãxsdvgf diet;edímxdªàígã

resuliante da demolição do imóvel] teôr e forma, se no 22.0 Curso de Re-

(tijolos ' madeiramento, telhas ete.)“ceaçao Infantil, realizado por essa

Art. 2o, Revogam-se as GispOsiçõeS

|

goeloedade, estiveram Sob responsa-.

em conttrário, entrando esta [ei em)| bilidade pecun.á..ia dessa Esonla ma-

vigor. na data de sua publicação. Íªrruadas as professóras desta, Se-

Mando portanto, a tódas as “POA-vr“sitas Anna Maria Ribeiro Mat..
LB

 

  

  

 

  

 

  
  

 

  

  

 
(A

g ivil e art. 128, item V,] qua 1800 -

ae É;;âocnucx 857/20, tendo siuoÃAÁmÃÍ—ademºaamnfPeelrarodl | data e una A conhecimento e éXo- | tos, Maria Garcia. Mar-+ xercício de 199 e rtencer, que al
corcedido o prazo para ““º”"nºmºâª os outros fois contos de rêla .... .àSªna-fª“%«Ín exªltªr)?aewww-JW o “abªle; Iºmâ) Ma"
da exigência de 45 dias.. - Rs.

-

2:0008000 “o' exsrcício do ' Muda K via Apalcc a Braga Marques e Mar-

a i a P » 7 --- ício de famente como nela se contém.. ] 2
, a e s 9 de del; sia 1a . ley Jordão Villela.
€. R. bes"em se Aana “19'0 ou antes ss as finanças da se-) Além Paraíba, 10 (de) de abril de| yy“ adamento apradeco l

1808.. - Célia Pnesi, Socretát w -|munda ontorcante permitirem e "dá 1058. - Dr Havªnna Côrtes Ma-

|

2. cipadar adecrm a

Abslarão Mannhe. Presidente, rnuitacão "Pªín'm'mvl'lí'nªe da orant...,fntngb Pub.—053!) fun lªpa] Geraldcmba de Reulhírzqunlclªínç'ito quanto

| dae o) nine êennivalanta a- velo doi do drugs prari M MPM: ao aus ora solicitado, tem eo

MATERNIDADE | de 1Ota ren-'o; €'-3Ll('ri'-f,'11'9 29 valor do Andrade Rodrigues,

:

Secretário. ;YM uuanto à quaisquer 'outroz «seia,—
““. indo prédio e da Darte NÉ -| ,,]. ; ia 14 exime com bra n ma Era

Prova de que 4 terreno ela dnmmrºªkpnhôº de anita fg F;? pf,,r'rvmscn Jaaq“7sz Ribeiro, Oficial da' ecimentos que lhe aprouver forne-

Prefeilura e lei Mummpax fazindo! tr, contos s recibos “;_;“; Regisiro de Titulos e Dodumentos! cor.

sua doação. | dentes as duas ouantias pote:

|

600 Resisto Civil das Pessoas Na-| Cordialmente com estima, subsere-

P 3 É das nolo ae * tua aos 37 | tfurai Jurídicas da COmarca del vo-so --- Esctia Deputado Machado
2 $ 34 pelo que cedo a favo w turais e Jurídicos da © 5% utR

Afarcos Gheili, Tabelão e Dawn,“)? ;,Hl'Íx(IN—ª ão 'in e' 1,1 |

-

ATém Paraíba, Estado de Minas ! «ªrumª Adilson, MCINHCS, --> por

do Ciriório do Segundo Ofkio do outro o jus, domínio, posse je) filiam Sahbione. '
"o Gerais,  elc.oen che nas ditas casos e ““*(“Hªl

um tinha nas ausis se em: |. Certifica em -viriude de requeri-

Gerais veio. em virtude da clóvsula constituiiomento verbal de pessoa interessada

t hvtª'ªmªxdn o vrimeir,, dispor e cozar dal que, reportendo-se ao Registro do

Certifica, a requerimento "verbal! asa onde existiram ns escrlas e ter- | Sociedades Ci-vis, digo Civis a seu] realizado por esta Sociedade, de 1.a

destoa m.grossada que, do Livre nús ( reno a ela pertencentes e o ido| cargo, «dele consta a fis.; Conto e/ de fevereiro a 10 de marco corrente.

mero 24,

à

fls. 218 usque 221 de mo-lusufruir gozar da casa que foi vinte e sis e cento e Vinic e seislem caráter intensivo, credenciadas e N

Notas da Comurta de.
Estado de, Mmas

Judicial eh
fauvÃ é

Alén

-

Puraiba,
professoras à€ima
fato cursaram C

22.o Curso .de Recreação Infantil,

Atesto que as
relacionadas, de   

 

so gut
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: formar: me informar: do no Conselho Nacional do Serviço

" Instituto Educacional Euvaldo Lodi] Escola Deputado Machado Sorinho| Social em data da 22 de agôsto de |
Registrado no C.N.S,S., em 24 del Registro. - O processo número

|

1956, processo n.o 26.226-56, sob o |

Ofício do C.N.S.S. n.o 5, de 10 de de-

zembro de 1956 ao Banco do Brasil.

t
rese e uiagôsto de 1956 - Processo número 133-168-57 em que a entidade soli-

!

n,o 8.730. -. 3131 Teríªgneªhptee Éaªãvquâmagé.96.226-56 ícit—ou registro no C.N.S.S., está em / Secretaria (1.0'C.N.S,S_. sm | Eu, Nilson Joaquim Ribeiro, Oficial "a
Recebeu em 1956 uma Sub. Extra-| diligência. aguardando apresentação! Em 29 de maio de 1958 - Cleia | 75 pesístro - de "Pítulos e Decumen.Ordinária de Crê 300.000,00 conforme) de, documentos. De Rossi - Secretária. tos, o escrevi e assino. Nilson Joa-

em 1956,

Recebeu em 1957 uma Subvenção
radrdinária . 800. 000,0 sai - sr; ; "qu ,ªfªgª (Feio (35003581 s?º (270di Cordiais saudíaçoes. - Clélia De! para se reunirem em Assemb bia Ge-| de Outubro de 1956. Eu, Nilson Joa-s 17 Aa da Praan "* Rossi - Secretária, ' -ººg'lºgg ªº; Bªrxªgàdg Biªssu'b sues) Firma reconhecida no 15.o Ofício sede social, no Bairro da Saúde, no / Títulos e Documentos e das PessoasOriana dªnêrs 210. UNS! de Notas - Tabclião Hugo Ramos.

|

dia 19 de novembro Dróximo, as 14 Jurídicas, a datilografel, subscrevi e.

de prestou contas do auxílio recebido Registrado no C.N.3.9.em 1957 (Cr$ 1.800.000.00), pelo PIO- novembro de 1956, processo número iobra ; "Onlári s ara ipa -
Cesso n.o 138.079-57, dependendo de , P | Registro de Titulos e Documentos Cário Colégio Além Paraíba" comestudo pelo Órgão competente do Mt-ICO ca de Além Paraíba, Estado de Mi | cue se acham construídos os cinconistério . Não "constou qualquer auxílio para nas Gerais, etc É | pavilhões onde funciona o estabeleci-OGordiais saudações. - Clélia De a entidade nos exercícios do 1956 (u, do / | mento, com todos os ssus móveis eRossi, Secretória, 1957 e 1958, na parte referente ao) _CErtifico, a podido verbal, que T6- ) pertences, área essa com a totalida-Firma reconhecida no 15.o Oficio! Ministério da Educação e Cultura. vendo o livro B-4, sob o número de (qe de vinte e quairc mil metros qua-de Notas. Cordiais ssudações. -- Clélia pel Otdem 1.427, datado de 3. de Outu- | drados (94.000 ms.2), mais cu me-
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO É | Possi - Secretária.

Ofício n. 47.
A a uim seu su- referido Cristiano Ribeiro Filho comEm 27 de maio de 1958. Registro de Títulos e Dacumeniusl perintendente Wiliam Fadel thio-Ía sub-estação da Compan Fôrça* va secretárxa do Conselho e doRegistro Civil das Pessoas Na-, ne, brasileiro, solteiro, maior, resi-! e Luz Cataguazes Leopoldina, comnal de Serviço Social. turais e Jurídicas da Comarca de' dente nestaAo Pôsto de Puericultura Josefina) Além Paraíba, Estado de Minasi Santa

_

Terôzinhs,
Assunto: Presta informação.

Em referência à solicitação cons-
tante do requerimento de Vossa Se-) 14o;

. | Eco oa em:me informar: consta a fls. cento e treze, do Livro: ENAMo Lai. aqui chamado primei- daf. inclinando para a direita, atéPôsto de Puericultura Josefina Côrtes| [A" N.o Irauivado em seu Cartó-,A entidade acima é mantida pela 'i0 e Poder. sob o númedo de ordem! rat i áu- ! lifício principa aixaAssociação Além Paraíba de Prote.

|

Oltouta e *, e com data de primeiro âàgndâuewâlenªeâgíã'nªçdxªng ºlaª; | grãºfggíªgã pãxnçªlgáªlàªºgâenfª &chcão à Criança, de Além Paraíba - 3595505? ªº millnngªíêntâs %ciln—ªdo arrendamentoéde seis (6) à?“ | até o ponto inicia: desta linha. No-.G.. b ta

e

seis. a Inscrição do Regis-' tar d 3 rai m | me, domicílio e profissão do Adeui-11 L,,o

_

Drotesso _ número

|

12 dos Estatutos Básicos do Instituto | Q,x -A (la g a terminar em medomicílioe profissioa Envaldo
. 02-56 da mesma associação.". Educacional Euvaldo Lodi. de Além?“ de dezembro do corrente ano; | Institut o ada da - Mano.Obteve . em 1953, uma Sub. o i iExtraordinária de Cr$ 10.000,00 re- | Paraíba, Fado de Minas Gerais, láz Org (cincesso n.o 37.625-57 - inscrita em vado neste Cartório o Resumo dos tratante 5 manter, inteiramenta gTáJMém Paraíba, com sede nesta cidade.

mente em diligência,

-

aguardando
apresentação de prova de mandato A A
da diretoria em "exercício, *mll Novecentos e cinquenta e, seLs,|duª,s entidades con- A - | cOtinuarã a i i nai i sei
Não constou qualquer auxílio para tos, estando as firmas reconhecidas a; Vario, a ter vida inteiramente mijnões e quatrocentos mil cruzeiros
, erra i | 10 autônomas; - Findo : a | 5 foz

a

,

entidade nos exercícios de 1956. pelo Tabelião Benjamim de Azeredo | vigênci, doíªeºemíl contrato.p. Acic: (Cr$ 2.400.(00.00) . Eu, Mozart Ca-.1958, na parte referente ao | Coutinho, desta Comarca, estan-do.,oi B A t1u0, Poda.) bral França, Sub-Ofal., o escrevi.Ministério da Educação e Cultura., Ato selado e

os

s icados (Tá o mesmo ser renovado. se (Or Subscrevo. O Oficial, Benismin de
.| sê os selos anlicados nu- rêsse do WD j / eo MB,Cordiais saudações, - "Clélia De tilizados. O referido é verdade e Un | de Interêsse dos partes: V - O (dro | Azeredo " Coutinho. Averbações: Ger-Rossi - Secretária. ,

Firma reconhecida no 15.o Ofício | Cartório se reporta e dá fé |iá " | M OTL é fé. nesta ci-) trato é o desta comarca do Além! foi feito irmas e ireto-
(de Notas - Tabelião Hugo Ramos. dade e Comarca de Além Paraíba, aos/ Paraíba, E. Dor se acharem “limãº;, fã?) âlâífãªªs'ífmífáfçmª (graªl-.MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO m |VÍN!© e sois dias do mês de maio do! justos e contr ! ni " ão eAl assi | nichávi erra

o

ma Tur: mi 1 ados, assinim o Dre-/nistério da Educacão e Cultura, e
| de r , à R Mistério sc , 1 *".CULTURA - 333 dvEmll 2332.1306“ os ewcanhe'gt'? €) rente em dus vias de igual teºr,“) Colégio Além Paraíba (Co Insti-

Ofício n.o 49, Oficial 31 R Jt" .âoaquªml Ribeiro, Com as testemunhas abaixo, into a tuto Educacional Euvaldo Lodi),
F - a! do Registro de Títulos e Do- primeira via dovidamente selada, | desta cidade, um têrmo de convés:

Em 27 ca imaio de isss. cumentos e do Rezisf—vp Civil das! Além Paraíba, 1.o 'de 'Íulho de. 1756. |Da Secretária do Conselho Nacio- Pessoas Naturais e Jurídicas q subs-? Laura

-

Moreira Cerqueira, Willtom mento do auxílio concedido em do-i i : / Ssino. Além Paraíba, 26 qe, I de | MD 3 | " 931 GSnal de Serviço Social. titio e calmo , Pa. da Fadel Sab'one - Smwrintendonte do ! tação na verba : grgamentíria dotª Escola Deputado Machado 501521213 de 1958. - Nzlson Joaquim Ri- Instituto Fdncacianal! Enveldo  L"aI, |l exercício "de 1957, “cóneig'haehj' 3.1.00brinho - Além Paraíba - M.G, fo. - Testemunhas: Gilson Nas. |- sub-consignação 3.115, cujo timAssunto: Presta informação, ATESTADO o çxrrãerétq. Pedr? (Freitas .

;

Recênhero | será

|

pará obras ou enuipaménios a., <"

|

verdadeiras as firmas retrade Linra serem executados no referido esta-
Senhor Diretor: N , fiàteggenzªgeãfâggªcâãevegbzâl, ªralSahiºne, Gilson Nascimento, belecimento,. na imsortância, de ....Em referência & solicitaçã [ ubvenção,cão cons-tante do requerimento de Vossa ª_lºsãâoilglâ Institut Educacional EU-íªba. 31. de "outubro. de 1055, Em co educandário

23 do corrente, cumpre-me in-) nhoria, de 23 do corrente, cumpre-| tado de Minas Gerais, foi Registra-, dade. Camil José Hisse, Tabelião do

1 3.o Ofício (Está selada), -- Nada
mais se continha em e documento

jo
ee

ae
ij
—ç
vx
.£
.-
w.
-u
e
r
e

ta
is
,
&

e
p
a
e
g
a
e
V
e
e
e
e
e
e
o

 

Não consiou qualquer auxílio para

 

EGI IN 4 B . 4ha entidade nos exercícios de 1956, COLEGIO ALEM PARAIBA S.A
var dina | 1957 e 1958, na parte referente ao Assembléia Geral Extraordinária |obteve Subvenção ministério da Educação e Cultura, , Segunda convocação '

| Adendo B - Conselho Nacional de
| Serviço Social,

quim Ribeiro. - Nada mais se con-
tínia em o registro aqui pem e fiel.
mente extraído em certidão a cujo
original me reperto e dou fé. Deda

Ficam convocados os Senhores acio- | e passada nesta cidade e comarcs de -
nistas do Ginásio Além Paraiba S.A.| Além Parsíba. aos três dias do més 5

 
Tal

-

Extraordinária, a realizar-se nal 4Uuim Ribeiro, Oficial do Registro de

  

  

ofício do C.N.$.$. no 21 de 17 de MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO R horas, a finta dã diª?”).ªr-º'na tom-ªndº; assino.
julho de 1957, à Delegacia Fiscal em CULTURA gggrkgcmlºn 9 da exposição do Diretor] “gªlª-'n Pªgªlfbª. 3 de novembro dei , - au, . | 1956. - Nílson Joaqui ibeiro,
Belo Horizonte - M. G. isto porque Ofício n.o 48. d) Transferência do Educandário!

o

?o soa Jonquim Ribeiro Afoi reduzida de 30% no Em 27 de maio de 1958 com a praça de esportes ao “Instituto! INSTITUTO EUVALDO LODI à
plâgsºs iu eêonoxtma. o to vi * Maio de " Educacional Euvaldo Lodi" ou a oUt& |

|

Gortiqão registro imóveis escritura 'à
- no Vi- pa Secretária do Conselho Nacio-| entidade qualquer; assa "A

gonte uma Subvenção Extraordinária na de Serviço Social. b) venda dos imóveis e terrenos já]! P “fªdª. fm 1997. . , . %de Cr$ 2.070.000,00, requerida na fór- ni . .

|

desnecessários ao Educandário; | Benjamin de Azeredo Coutinho, Ofi- bma da Lei pelo processo n.o 9.741-58.!

_

AO Patronato de Menores Oscar

|

"() goarão ao Departamento Nacia-| cial do Registro de Imóveis da Co- # -ainda não estudado pela Secretaria do] Teixeira Marinho -- Além Paraíba.

|

na de Estrada de Rodagem das pis-| marca de Além Paraíba, Estado de PGC.N.S.S., aguardando exame e con- M G tas A (Rio-Bania) e B (pista de aces-| Minas Gerais, etc. 3Sequente autorização d: pagamento.| Assunto: Presta informação, |

|

so à cidade) ; |

,

Certifico que a fóôlhas doze (12) do 'É I1958 --. Consta do_ Gran-1811139 vi- Sr. Diretor: d) interêsses gerais. livro de transcrição das transmissões Argente uma Subvenção Ordinária de Em .reíerênciá. à solicitação cons- Além Paraíba, 9 de novembro de de meu cartório número 3 (crê; "R", %Cr$ 1.000.000,00, o paga-. tante do requerimento de Vossa se-

|

1956. - Theóplhilo dos Reis Junqueira| S6hb O número de ordem oito mil quis -.. "-" %mento da prestação de contas de 1957,1 42 MA

|

Diretor: |nhentos e setenta e seis (8.576), |cujo processo se encontra em diligen.

|

NMIS» AP 23 o corrente, cumpre- A | consta o registro de seruinte teór: çcia aguardando apresentação do pa- IN'ormar: INSTITUTO EUVALDO LODI - Númer, de Ordem: 8.575. Deta: Édanço daquele ano. Patronato de Menores Oscar Prova de que existia em 1955, (Con-! Lªndº março de i?)7.;”C1rl-gunwricao: ,oPrestação de contas - A entida- Teixeira Marinho vênio Exiernsto Santa Terezinha) . / Além Paraíba. Donominacão ou Rua !

 

7 i tras : | o: Colégio Além Paraíba. Carae-, Nilson Joaquim Ribeir icia o ! N? ; P ce Lo toem 16 de | NY quim Rideiro, Oficial do | /oa a 'confrontações: Educan-
12.901-56.

3

e das Pessoas Jurídicas da comar" | pleto e uma área de terreno, em

 

*er de 1953. consia o registrglsegum. (nos, € compreendida por uma linhaFirma reconhecida no 15.o Ofício | Hoi Contrato do arrendamento. En-! que, partindo da estrada de rodaremde Notas - Tabelião Hugo Ramos, | T8

_

Partes, | Instituto Educscion3l] Rio-Pahia, nas divisas de Cristianoi A tento Q iEu.!ªaldo Lodi. sediado nesta cidade, / Ribeiro Filho, serue dividindo com oNilson Joaquim Ribeiro,. Oficial do! neste 265 representado por

CULTURA

  

cidade, e o Externato) o primeiro, com a Rua D. Izabel
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[ l A N também sediado Herdy Alves (antica Rua Doutor- Além Paraíba - M.G, Gerais. etc.: Nesta cidade e reproseniado por sua / Demóstenes), com a Rua ViscondeErtel ,.

|

Proprietária Laura Moreira Cerquei- [00 Rio Branco até o portão de en-
miecnvêomªafbafmd “1511306 gªmª-qª?" ra, brasileira, viúva, resiãentelqãeêÁírada para o ":Gª-Ri—ªíº"zcdªí pela 'vá ortandoÉsep Saºª Reuªsthãªâéª ta cidade, ficou justo e contratado carreira de ficus, do lado da praça eP 3.80 | O seguinte: O Instituto Educacionsl, de esportes, até o alto da escada; .

R
M
C

de 23 do corrente, cumpre-

|

Sociedades Civis. a seu cargo, déle

To contratante, arrenda o Externato Um DOnto a tiinta < dois metros da :
Santa "Torezinha. aqui denominado Nilastra da área coberta A esquerda -
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-' O pre do arrendemen , Lodi, com sede nesta cidade. Nome,

CP (c,. mil cr$,ºe'fg'gs)é;dcnumho e prófissão do Tranomi-na forma da Lei pelo pro- | Po inteiro teor, tendo ficado RTqUi- i por mês, or | tente: Scciedade Anônima Ginásio :igando.se n segundo. con-
5 tutos transcritos publicado no (; A R | Título: Compra e vença. Forma do

a Pagar de 1953 abualJÉStª _P V O itis, vinte (20) bolsistes, indicados mas- | a. te ro árie- teari
Meaoaaaaaonaio

ado, o de julho de) existirá, nenhum vínculo

_

entre 29) papelião Camil José Hisse (Lo 12.tratantos, as QUAIS | fils. 76) , Valor do Contrate: Dôis

 

 
com uma via dos respectivos Estatu- !

lcompetente para dirimir guaisauêr,| Livio respectivo arquivado em seu) dúvidas oriunda do | tifico que por instrumento parti-.presente con- cular datago de 9 de maio deo 1957,

[nio "especial) auterikarig na porza-

      

 

e Pedro Freitas: dou fé, além p). Cr$ ficanÃg e laysmeronas
3 rescatar    

  

 

- Além Paraíba -- test.o (está o sinal pÚblCO) da ver- dita import
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Íôrça-fcirn 3

custeadas pela Escola Deputado Ma-
chado Sobrinho, de Além Paraiba,
34 Gerais.

Tm 2% de maio de 1958. - Prof.
Herald, A. Cidade, Diretor.
Nilson Joaquim Ribeiro, oficial do
Registro de Titulos e Documentos e
do Registro Civil FAS, digo, das
Pessoas Naturais e Jurídicas, da Co-

. marca de Além Paraiba, Estado de
Minas Gerais, etc.
Certifica, em virtude de requeri-

mento berbal, digo, verbal de pessoa
interessada, que, reportando-se ao Re-
gistro de Sociedade Civis, a seu cargo,
dêle consta a fls.: Cento e doze ver-

mero 1, arquivado em seu Cartório e,
poder, sob o número de Ordem Oi-
teuta e. com data de Vinte e Qua-
tro de Janeiro de mil novecentos e)ciqrienia e seis, a Inscrição do Re-!g!stto dos Estatutos. Básicos do Pôsto!
de Puericultura Josefina Côrtes, Ane-Xo à Associação Alcmparaibana de!Proteção à Criança, de Além Paraíba,Estado de Minas Gerais, por inteiroteor, estando as firmas reconhecidaspelo T2hb. Marcos Chetti; do 2,o Ofi-cio desta Comarca, estando o Ato se-lado e os sélos aplicados inutilizados,,- referido é verdade e ao Livro res-)tivo arquivado

'"Teporta e dá fé,
em seu Cartório se)
nesta cidade e Co-Marea de além Parsíba, aos vinte e)seis dias do mês de maio do ano de)mil novecentos e cinquenta e oito, mu,Nilson Joaquim Ribeiro, Oficial do:Pyegxstrq de Títulos a Documentos eéo Registro Civil das Pessoas Natu-sais e Jurídicas, o subscrevo e assino,Além Paraíba, 26 de maio de 1953.-- Nilsor Joaquim Ribeiro, im

|

so e Cento e Treze, do Livro "A" nú—g "

|

 J

 

 

*DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção

ATESTADO

Atendendo solicitação verbal, para
fins de recebimento de Subvenção, |
atesto que Associação Alémparaibana |
de Proteção à Criança - Além'Pa-Í
raíba - Estado de Minas Gerais, foi!
registrado no Conselho Nacional do
Serviço Social, em data de 27-2-19356,
processo n. 12.902-56, sob número
"8.194". - A entidade é mantenedo-
Ya do Pôsto de Puericultura Josefina
Cortes, de 'Além Paraíba - M. G.

Secretaria do C; N. S. S. - Em
de maio de 1958. --Clélia De Rossi
Secretária,

Isento de sélo e grátis de acórdo
com r Lei n. 1.493. de 13-12-31.
Aveniureiro, 25 de maio de 1958.40

29

DECLARAÇÃO

      

[

,
3127p

to 1)
Junho de 1959 3373

1.440,09 (hum mil e quatrocentos eru- cronhoço verdadefra 4 fima su-.
veiros) , por mês, Por ser verdade, tir- pra de Maria Aparecida Trece Maáel=" 7
mo a presente, autorizando a fazer ira, e dou 15, s 1dela o uso que convier, " | Em atestado da verdade.. á 4Aventureiro, 25 de maio de 1958, -| Além Paraíba, 29 de mais de 1359.Maria Aparecida Trece Madeira,

-

. Ícamll José - Tab. 3a Ofício,

11 - SECRETARIADA CAMARA DOS DEPUTADOS
Concurso Público para Redator |eoim o auxílio dos candidatos, efe

[tuOu a Banca KExaminadora a sore
do ponto, a saber: número

, 1ez (10). Proparados os impres--, 408 com as questões a distribuídas .
g-nelos mndMunu, às nove (9) nos.nil novecentos e cingientia e oito !ras e quarenta e seis (46) mi nazis(41-60-5358) na sala "A" da Diveloria [tos teve infeio y prova próprias.do Depariamento de Taq vafia, | Mente dita. Havendo um carde 00 00003

quanta Au

Alta dos trabalhos dua prova de
Geografia Gcoral e do Brasil em
1.0 de junho de 1938,

No dia priméiro d, junho dR

ue8
nrpai

 Declaro, para todos os fins de di-
eito, que o "Ambulatório Antônio
José Ribeiro", do Pôsto de Puericul-
tura "Josefina Côrtes", funciona nes-
ta Vila, na parte térrea da casa em
ue resido. Por ser verdade, fimo. & |

presente, autorizando a fazer dela o

reulizou-se a próva da Geografia . 430

o

levantado dúvidaGreral e do Brasil do Coneurso hú- | 'esnosta à questão "a". foi ossja-blico para Redator. As oito (8) ho- | !ecido

-

pela Banca Examinadara KVã$ e trinta (36) minutos inicia. / 4ue a questão se. referia A Cox,
presentes o/ Dansão da população da AusiráliaDoutor  Adoipho Gigliotli. Direforje No A expansão dtese prís, Ay

Geral da Secretária e os Membros [onze horas (11) horas » quarentada Banca i 16) miontos encerram-ze os

ValN-se os trabalhos,

  

uso que convier,

Aventureiro, 25 de maio de 1958.
Antonio Madeira,

Reconheço verdadeira a firma su-
pra de Antônio Madeira, e dou fé,
- Em atestado da verdade, Além
Paraíba, 29 de maio de 1958, - Camil
José Hésse - Taz, 3.9 Ofício, e

DECLARAÇÃO
Déêclaro, para todos os fins de dl:—"feito, que sou funcionária do Ambu- |latório "Antônio José Ribeiro" ao!Pôst de Puericultura "Joseíina Côr-'tes", e percebo o ordenado de CIB ciato da prova.

[Vianna Freire, Diretor da Depar-|8ente ala gue,

Examinadora, Profeseê. 1a seis ( 2tas Noêmia Carneiro e Eulália Ma- | !2halhos que transcorreram com """ria

/

Lahimeyer Lôbo, Professôres | Absoluta normalidade. Para cans-Dionísio Couto Gàrcia, Fábio Ala-:“!“ eu, Miguel! Gongalvos de VohêaCedo Soares Guimarães, Dr. Sylvio | Cintra, Segretápin, lavrei a
depois de lida gxtamento dos Serviços de Taquigra- | àFtovada, será Assinada pelo Drlia, e Sr. Antônio GCelep Barroso, | Pelor Geral da SPrrefária e mem»A chamada -responderam todos siNtos da Banca Examinadora,fqnulitlpúos habilitados na prova de ! Adolpho Gighiot!i. -- Noêmia CemHistória Goral , do Brasil, em ni»

|

neiro, -- Eulalia Maria Lohmeryepmero da quatorz (14, que, após

|

Lôbo. -- Dionísio do Couto >assinarem a lista 48 compnareci-| - Antônio f'eiso Rarrosa, - Pabig )mento, foram de Macedo Soares GuimarÃes, --
Sylvio Viagra Freire, - ***"

  

  

Pl

localizados no re-
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= DOCUMENTO DO ITEM " F " -=
  

Carta do ex-Prefeito de Além Paraíba, Dr. Humberto

Côrtes Marinho, agradecendo a doação pelo Instituto Educacio

nal EBuvaldo Lodi, de carteiras escolares destinadas ao

Tiro de Guerra local,

Cabe esclarecer que a mesma entidade reformou e

ampliou parcialmente o Grupo Escolar Salles Marques, de

Além Paraíba, ameaçado de desabamento, conforme comprova

o documento em anexo,

78/8/8/8/8/8/8/8/87 =

 

 



 

 

 

N9.020-€55. 312.7, PJág

Mod. 9

PREFKITURA MUNICIPAL DE ALÉM PARAÍBA

m 1; de dezembro de 1957t
d

 

Assunto Agradecimentos

Serviço Gabinete do Prefeito

Ilustre e caro amigo

Senhor William Sahnione.

v " e .
E com particular satisfaçao que desejo agradecer

de modo todo especial a sua extraordinaria e valorosa colabo-

ração ao meu governo, no decorrer de 1957.

A ocasião é ea - Droposito para transmitir-lhe ain-

da, em nome da Municipalidade, os mais calorosos agradecimen-

tos pela oportuna e importante doação de 50 carteifas escola-

res que, por intermédio do Instituto Educacional Euvalão Lodi,

fêz ao Tiro de Guerra 61, ameaçado de fechamênto por falta da-

queles acessórios.,

Cumprindo esta missão de reconhecimento as suas

excelsas qualidades de alémparaíbano extremado, formúÚlo ao

distinto amigo os mais ardentes votos de um Feliz Natal, dese-

jando que, 1958 lhe seja pleno de felicidades pessoais e de

grandes realizações no âmbito dos ideais que defende.

%
, f Cordialmente -
AULAEO / (C/ A . _------ uem

erro e R A e +< Humberto Cortes - Marinho
Prefeito Municipal.
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atendendosolicitação do Sr. William

Fadel Sahione, que, em 1958, o INSTITUTO EDUCACIONAL EUVALDO

LODI, com sede nesta cidade, realizou obras de reforma em di

versas salas de aula dêste educandário, tendo mesmo construí

do uma nova sala.

Igualmente, devo informar que a mesma entidade

. doou carteiras escolares e equipamento de cantina escolar.

Além Paraíba, 21 de junho de 1 969.

17 ao 5 ;? S 0
LAAA i'm/UMM -
DIRCE QÉMES FERREIRA
 

Diretora do Grupo Escolar Salles Marques

de Além Paraíba - Minas Gerais.

 

 

   

   

 

_.w“,Á;ºJ'Cªuh O LOrR ,

Serieze deu |<

Além Pursiba,%d. de 19%

(Em Lutar-mmª»“,“—_", É da verdade

| CAML - TAB Mo

TrennOoFIRMA_

 

   

-. B TayORA - Buenos Alres. “24 - Rio co pare

E Ganador Dantas. &a- - axe

:RCÍORYx-ífrtg
mo sãs Loja 6 - pádo

ye GA Libero 098

apuivar Rolo Horlzo o sa

MSL—L".Nx (ra apo) pi. HO-Rua da Bala. 7240B *

il | ANAL Lui

«. E Milk) .Juiz da Fora - Mina8
:," nelcto- Petrápolis - R$
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= DOCUMENTOS DO ITEM "G " -
 

Fotocópia do contrato social da firma Sahione & Filhos Ltda., de

28 de agôsto de 19112, registrado na Junta Comercial de Minas

Gerais, sob no 21.90ê, de 8/10/1942, com a participação do Sr.
William Fadel Sahione e seus irmãos.

Alteração contratual da firma Sahione & Filhos, em 11]; de março
de 1950, com a retirada do sócio William Fadel Sahione, regis -
trado na Junta Comercial de Minas Gerais, sob o no MO.Í97, de
27/03/1950.

Fotocópia da alteração contratual da firma "A GAZETA" de Pôrto
Novo Ltda, registrado na Junta Comercial de Minas Gerais, em
Ol; de dezembro de 1951, sob o no 544.969.

Fotocópia do Contrato Social da firma OMIR LTDA., registrado
na Junta Comercial do Antigo Distrito Federal, sob o no 268.592,
de 09 de fevereiro de 1956.

Fotocópia do Contrato da firma Rádio Pan Ltda., registrado na
Junta Comercial de Minas Gerais, sob o no au.6ã8 de 25/5/191y1.

Fotocópia do registro, como jornalista, do Departamento Nacio-
nal do Trabalho, Delegacia de Belo Horizonte, sob o no 99.

Fotocópia de declaração de renda da firma "Gazeta da Mate", de
Ponte Nova (MG.), cuja participação societária o signatário /
esgã impedido de fazer pelo encerramento das atividades da em-
preza, ha mais de 10 anos.

Fotocópia de contrato com reserva de domínio de oficina gráfica
adquirida à firma "Tecnigráfica Ltda", no Rio de Janeiro, para
a "A Gazete de Pôrto Novo" Ltda,

Extrato de contas bancárias, comprovando a gituação financeira
do signatário, em pgríodo anterior a existencia das entidades
assistenciais de Além Paraíba ( MG.).

Fotocópia de declaração do antigo Banco Hipotecário de Minas
Gerais - atualmente ganco do Estado de Minas Gerais S/ê - e
de pagamentos ao Banco do Brasil S/A, comprovando o crédito ban
cário do signatário antes de 1956.

Fotocópia de desconto de promissória referente à venda da Rádio
Barbacçna 8/4, ao Sr. Crispim Jacques Bias Fortes, em que o
signatário comparece como avalista.

12, - Declaração do Sr. Alceu Nunes Fonseca antigo proprietário da

13.-

1/41

15.-

16.-

citada Rádio.

Fotocópia de nota gromissória do Banqueiro Rafael de Lorenzo,
em favor do signatário, passada em 15 de abril de 1955.

Fotocópia de cheques visados, pela demissão do signatário -
Casa Bancária Bandeirantes, do Estado da Cuanabara, não pagas,
apesar do crédito existente, em face da falência do estsbeleci
mento na época. Os créditos estão habilitados nos autos daque
la falencia no Forum do Rio de Janeiro. Todos de 1955, antes,
portanto, do recebimento de qualquer auxílio para instituições
de Além Paraíba.

Fotocópia de atestado de idoneidade financeira, fqrnecido peªo
gerente do Banco Nacional de Minas Gerais S/A, Agencia de Além
Paraíba, Estado de Minas Gerais.

/=/=[/=/=/= [= [5 [5]=] , ,

Certidão do Oficial do Registro e Imoveis de Alem Paraíba com-
provando a venda de imoveis de propriedâge do signatário aos /
Srs. Olney de Freitas Drumond e Abdala Elias.

/> /> /> /> /> /> /z /> /z2z]/z /> ]/z]/= /* /- - / /z Z
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Contrato de socisdo%e cor aotas de resLlonsrstilidade l1imitrár

 

Felo presente ins tranon o particulªr de contrato de socieõale cor ruotas

Ce responsacilidace Elias Sihdione, Jorçe Sehiche Filho,

Fuhad Fodelaqulone,“íllizm Padel fabione e Fsdel Caehiore,o prí-

meiro sírio e os densis brasileiro.,tudo comfrcíahtes resícentos nesta

cidaõe de (lena Paraíba,reossolveram conterntrr ura reciesdude por cuotas de

rasyonnbulliga'e limitadea,com séce nesta cideode da nevrdo com o u0"âf'

Concrgial e a Lei no 38, 10 de Jeneiro deí919,mvc1tntºcláusulas

e condições que se seguem e, pelos queis a sociedade ke reberuz
Pi'I“(7414

A sociecsde,ginsrá sob a razco socisl de Saohione é Filhos LtÓL03ddquzlh

somente farão uso os socios gerentes os quais es nenhum caso poderio de»

leçar esta fagculõôede a quoeloucr cos outra“ VºciOa,1em usa-la e4i nefoc104

alheios e extranhos so declo.asdo no cláusula "Sétima".

a 'A'—"nm: RA A

A da socied:de sers por prazo indeterminados
'' LR) _

O copital social seráde DÚSUUUGO(cincocuta contos de réis) ,oivididos

em Su(cincoenta) qaotqa de 1:0008OGUO(um conto ce réis) Cada quotazcduv“nu

déz quotas a cada socio, A responsstiilidade dos socios é 1imíteda é ispor-

tsncia totsl co apita]. sociai.
LU IPA "

A gerencia será do socio Jorge l1iss SCehione,e, na su& ausencia 307é êsse"

cica pelo socio Jorge “anzongpilha. I

Cada secªo receberrá meuãºllrnt*,pira uns cespezes portiículeres,a titu-

le c : Íific:geo,a quentia ue 40602000 (quatrºcentos mil réis) que se-

rá levâca é conta de cespezas corais. .
PPV)“

s lucros bem como os prejuisos que sé verificnrem em erumsil,s -

rau divididos proporciona“mente«a ouotas dos socios.
4 '; #

W

O fim principal da sociecd:aa é a cxrloração comercisl ce hoteis,bares,

berbearia,casas de secos c molhados e faz;“?ms e representações em geral.,g
emp "

.

»

Os bslanços mmuais serão por t dos os socios.As dilverçencis

entre os socios ver"o resolvidos por dois erbitros,0os quais Laco_nrr.

um terceiro pora desempatedor.0s uruítras sarlo dentrode dês É

 

ª
)

m

dias,não cobenço recurso de sua Gecisto.
K

A % 3 hkit a * .;

A cessão de auctss ée peraztlou,exc a extranhos. 60
* ,)

JJ“,i

No caso de frlecimento de «uaioaer os socios, seus herdeiros receberzão

a perte relstiva a suas gueta9,em úinhsiroçe peresberão,mais,os lheros

contodos por belenço que então se procedera , n/o cuas quotss da

aoci-,rçe. ,

E por assim terem,õe perfeito acoráo,3u tes e conte tados,

obrissm=8e por si e por sous herdeiros a cumprir o contrato,

que foi mendedo em seis vins,que assinem perante es tos-

terunhas abeixo esssinrdasa tudo presates,1nao & primuira via cevi=

daente selado. [
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ALTERAÇÃO CONTE ”TULL DA FIRMA SAHIOIE & FILHOS
LTDA., COM CESSÃO EB TRANSFERENCIAS DE COTAS, IA
FORMA ADAIXO, :

Em 28 de Agôsto de 1912, cogguí»uiu-ao, nesta cidade,
a firma Sahione & Filhos Ltda., conforme contrato deii-
vado na Junta Comercisl1 do Estado, sohno 21, jvu, enm 8
de Outubro de 1912, o qual, por sua vês “n b ue Fovereil-
ro de 19), foi alturaao sendo arquiva tambem, na
Junta Comercial do Legadº, sob na 21; 100 "em 9 de Março
de 19h17,

Agora, os seus cotistas Jorge Elias Sahiorne, Jorge
Sahione Filho, Widade Fadel Sanione, Fuhad Fadel Sahione,
William Fadel Sahione, Elias Fadel Sahione e o que ora
entra para a sociedade, Lourival Fadel Sahjone, resolvem
alterar dito contrato e respegiiva oalteração, passando, en-
tão, o contrato a ter a redação seguinte, para todos os
fins de Direito:

1o - A sociedade girará sob a razão social] de Sahione &
Filhos Ltaa.,,aa qual farno uso os socios-gerentes
e os demais socios, que naão poderão delegar essa
faculdadea outrem, p o
Nãovodçrao usar a assinatura em negocios não inhe-
rentes a firm, como avaíº, fiaanças e outros doeu -
mentos de, favôr,o a (- <,

2a - A uuraçao da sociedaçãe. será por bruxo inneterainado.
39 - O capital socihl sera de Cr1,200, 000,00(hum milhão

e duzentos mil emiseiros) ,. dLVZÇLdD em*1,200(him mil
e duzentas) cotas de Cr, 1% 000,00(hum.mil cruzeiros)
cada cabenão, a cada SOClO,JOcotas.
“ilíían Fadel Sahione, retizando-se da sociedade, em
razão de cedor e braqgfcºir suas cotas a Lourival Fa-
del Sahiorne, recebeu, neste “90% os proventos das
suas cotas "até hoje, na forma da escrita da socleda-
de, dando-lhe plena, geral e yasa quitação.
Ainda, neste instrumento por esta e na melhor forma
de Direito, Hillianm Fadel Sahione cede e transfere as
suas cotas em numero de 0 (quarenta), de Cr$ 1.090,00
cada, valor total de Cri) 110.000DO(qaaWenta mil cruzei-
ros), a Lourival Fadel Sahiong, " ào qual, neste áto,re-
cebe a importancia do seu Valo dando plena, gera1 e
rasa quitação. e as
Loarival Fadel Sahione, com essas cotas, cuja cessão e
transferencia ”Chita, ingressana sociedade na forna
retro declarada, entrando, então, com Crê 160.080100
(cento e sessenta mil cr bliºa), em moeda corrente
do paiz, que logo passam para os cofres da firma.
Os demais cotista“ procedem ao aumento de suas cota |
pela aplicação dos creditos constantes do Balanço c— ' |
fetuado em 31 de Dezombro de 19149, e realizando o |
restante em moeda corrente do paiz,. na forma seguin-
te: o socio Jorge Elias ôahione, nela transferencia à
de Cri; 160.000OO(cent0 e ªseg,d1*0,sessontu nil cru- 4
zeiros) de sua conta particular para a conta Capital;
Jorge Sahione Filho, pela gra“s;erenc1aQG Cr%
160,000,00(cento e Sessentamil bruznlros) de sua con-
ta pprt1c41aL para a conta cíual Widade Fadel Sa -
hione, pela transferencia de Cri Ó000,00(noventa mil
C?U"G“P0u) de sua conta Uorovculç para a conta Capi -
tal, e, mais CrV 70.000,00(setontamil cruzeiros) em
moeda corrente; Fuhad Fadel Sahione, pela transferen -
cia de Cr? 77.ôuO0O0(setenta e sete mil cruzei“os), de
sua conta vdrulcalar para a canºa Capital, e, mais,
Cr$ 83,000,00(0itenta e trois mil cruzeirog), em “seua
corrente; Blias Fadel. Sahione, pela transferencia de
Cr) 80,000,00(0itenta mil cruzeiros), de sua conta
particular para a conta Capital, e, mais Cri 80.000,00
(oitenta mil cruzeiros), em moeda corrente, iriportaa -
cias que passam para os cofres da firma.,
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39 - A rosponsabilidade dos sócios se limita ao total do

capiítol socinl,
e pá " # es

jo - O fim da socicdade e a exploração de hoteis tare3,

casas desécos e milhados, forragens, matoriais de

éconstrução ropresentações o importações cu gorals

podera a firma estabtelocor filiais noste Istado,po
«

Distrito Foderal o em qualqmey Estado da Fedoraçãao.-

59 - A gerência da sociodade ficara a carso dos s0ci093

Jorge Eijias Sahione e Jarre Sahione Milho, que usaãa=-

rão dola somente em nogócios referentes aos fins

sociçgis. _ as

62 - Os socios, todos, retiração,

(trois nil -
mensalmente Cr03,900,00

ma me a m Nacruscáros) pro-latos6, de socio
Jorge Sahiono Filho que retirara Cr) 5,009,00 (cin-
eo nil cruzeiros)ã tamo", monsslmente, Essas re-

etiradas, se entender validas en azho de prestarom

todos, nas posíçoea_pra—osâmbelecíãas, seus servi-

cos na firma, e serao levadas a

Gorois. E-

conta de Dospesas

def3zg:lucros"e os projuizos serao Lgunis, relativos

Dogsenbro de cada ano.oao" aseras Cotas, o quer so vorilicara Dor balanço a-

TQ hual a reallzarsseom31 de

* Bo"L 8s balasços'  serão.por, tolos i
& A

- A4

-

Se-duvidas existirem quar «A %
assinad5a, anpalmente,

nAnterpretaçaodo

: contrato, as partes gentarao a decisão dedois ar- -

que cscolheras, 29 quais entre si, elego- .

ão o desenpatador, se não chegareu a entondinen-

to definitivo, _,

Os arbitros serão nomeados dêntro de dez dias, não ".

o gabendo recurso de sua decisags #

99 - A cessad o traniksforencia de cotas e.pemíitida so -

.- monte a cotista da firra, núnca

--7209 -lo caso de falceipento de qualar

- herdeiros receberão a parte rola

em dinheiro e percoberao, mis,

lanço se verificarenu, ficando a

cotas.
E,por assim teren acordado

4- 4 3 mê 4 2
tratos antoeriores(o prinmítivo e

mênclionados no preambulo deste),

sode, que continua nesta cidado,

a oxtranhos.
e»dos socios, seus

tiva las suas cotas .
os lucros que em ba-

sociedade com as suas

aos s207n-

sua alteraçao, já
inclusive quanto a

todos -
%a— .

por s1 e seus herdeiros, a cumprir fielmente o es

bolocido noste instrumento

O presente foi Jatilografado eu 8 (oito) vias

todos assinam na presença das te

£a os regulares fins de Dirci£o.s

A primeira zíabgaí selada na forma da 1ei.
A pu, 1 Y Aa

pelraoaha
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  ALTERAÇÃO CONTRETUSL DA FIRMA

"GAZETA DE PÓRIO NOVO ,LIMTTIADA"

L
-
g
—
n
a
—
y

pa

FTuhad Fadel Sahione,Waldyr Fadel Sanhione e

Plínio Rezende , todos' brasileiros , residentes em Pôrto Novo,de Além

 

Paraiba no Estado de Minas Gerais,tendo combinado e contratado a

alteração da firma" GAZETA DB PORTO NOVO LIMITADAS, ggmugàgç—em Este 

mesro lugar,pela forma que aqui vai,para todos os fins de Direito.

 
"GAZETA DE PORTO NOVO LIMITADA" foi organisada aos 8 de outubro í

'de l951,coà o Capital de Cr$300.000,00(1rezentos mil cruzeiros) ,em *

que subscreveram quotas os sócios Fuhad Fadel Sahione,e Waldyr Fil

gueiras,havéndo sido Regisggeda'na Junta Comercial do Estado,em. 4

ãe de 1951,s0W o número 54.969. " _

. Agora desejando os quotistas procederem a ªlteração contratual

da Sociedade,assentaràm com William Fadel Sahiàne e Plínio Rezende,

que adquirindo quotas integrá-la.

Assim,neste áto e pela melhor forma dQ'Direito,Fuhad

Sanione,que possui 270 quotas de Cr$1,.000,00(hum mil cruzeiros ),ca-

 
da,na Sociedade,cede e transfere 270 quotas de Cr$l.OO0,00(Hum'mil

cfuzeíros),cada,ao Senhor Villiam Fadel Sanione,pelo prêço certo e

ajustado de Cr$270,.000,00(duzentos e setenta mil cruzeiros),cujo prê

co recebe,neste instante,não só do, valôor,como dos seus proventos ,des

. de o último balanço é, lucros , dando plena quitação ; Waldyr Fil-

gueiras,que possui 30 quotas suas quotas a Plínio Rezende

prêço de 0R$30.000,00(Trinta mil cruzeiros),para que tenham delas não

só a propriedade,como os luéros_gue advenham,desde o Último bazkanço,

recebendo o prêçole dando quitação ampla ;dest'arte, as quotas ficam

assim distribuidas : Willian Fadel Sahione 3270 quotas, no valôr de

0R$270,000,00 (Duzentos e Setenta Mil Cruzeiros),Plínio Rezende, 30 quo-

tas no valôr de CR$30.000,00(Trinta mil cruzeiros).

A Gerência ficará á cargo do quotista Villiam Fadel Sahione,fi-

cando assim sem efeito a cláúsula 5a. do contrato primitivo ; os socios

que cederem as suas quotas ficam a salvo de obrigações passadas e futu-

ras,dando-se quitações recíprocas.

No mais ,permanecem de pé têlas as claúsulas do primitivo contªg—

to,que prometem,entre si,respeitar integralmente,passando a fazer parte -

 

&este aditivo alterado.,
. - vera a 1 a -a da orcamee mPosPr Pora em sa,. e - co sa e rmou( Alo oras ,iq" Dipo PAPA o s oomepomenors
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JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE Miª VCMÍ'ÁÍS

CERTIFICO que a presente cópia

produção fiel do original arquivado nesta Junta_sob- - A ,(. Ao no. ”L“/D.DJJÍ

fotosiá ci é re- A

Belo Horizonte, 9

 

  



 

 

 

 

to | lf$4%&1655?ZÉEQU?,F?JEªàf,

Assim, justos e contratados ,mandam fazer Este em 3 vias,que assinam

na presença das testemunhas Maria José Damasceno e Sebastião Paes, sob

o sélo Federal devido,na la.via.
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JUNTA COMERCIAL DO FVM“) DE WVAS- 68'MIS

CERTIFICO que a prqsente COpld ÍOOSLGica é .re-
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ALTERAÇÃO CONTRATUAL,

 

 

já:, eee

A firma RADIO PAN LIMITADA, comsede nesta cidade,em
 

PORTO NOVO DO CUNHA, hoje PORTO DO CUNHA, com o seu contrato jarquivado
na M,M, JURTA COMERCIAL DO ESTADO, em 25 de Maio de 1944, osb no 24,628,

| a tes 2 »," roseme males» ..,-. esq : - o

dcvidamente alterado em: 2 de Abril de 1945 earquivado o respectivo: do-
  

cumento, sob no 30.234, em 17 de Abriã dc.;946, na dita JUNTA, alicra
 hal e

novamente o sou contrato social da seguinte forma:

, & 9 M . s 0
19o O' scu praso dec duraçao sera por tempo indecterminalo;

2 « .'- -

2o A firma podera manter filiais em quaesquer praça do

paíiz; O er

A

3o O seu capital social fica aumentado para CR$ .200,.000,0€

 Y

(Duzentos mil cruzciros),ou sejam 200 quotas

ts

de CR$.1.000,00(Um mil cruzeiroslcada uma. o co *

O Seio quotista WÍLLIAN SAHIONE ,que

 é r miomas seempoeco to"

ssuia 20 (Vintc) quotas, passou a ter ªo(trinta) pela alteraçao ultima

agora raliza malº CRw.1350000(Cento e trinta ecinco mll cruzeiros;,
IRMA a uso

 

ou sejam l35kCento e trlnta E Glace) quetas, e recebe Em sessao e trans

ferencia, do quotista HBITOR CORDOVA,que sec retirou pago e sátisfeito das

 

%d T I
suas quotas e lucros,estarte,as suas quotas perfasem o numero de 175

(Cento e setenta q_cinco) ou sejam CR$.175,000,00, (Cento e setenta c cin-

co mil cruzciros), . ? - do

Entram para a firma como quotistas, mais'os Snrs %
à

e mnie
MARLIYIANO GOMES FRANCISCO SOSKA,LISZ T uOCALV“S CHRIQTAO ROCHA e

 

OªT5VIO WIB“IROGUEDS todosbr331lelros, comerciarios; aqui residentes,.

"com exceçao do ultlmo, que reside em LEOPQLDINA,t0dos»soltciros,exceto 09

dois ultimos que ,são casados.Cada um subscreve 5 (Cinco) quotaa,àe CR$,

1,.000,00(/Um mil crurciros)cada;ou sejam in-totun, CR$.25.000,00 (Vinte é

cínço mil cruzeiros).As quotas de são realizadas imediatamente.,

X , -

,: .] A 5. 2 *

bo | 4o A gerência sera so socio WILLIAx SAHIONE,
e a é essa aasuaQ o " f "

que podera delege-la a outros quotistas.Fica ele, pela Gerencia,dis
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Z e Tao HUGO ROMANO

|

pal que Me foi exiaide e que "Om

; É Fscraventes Autvrizadai sta é jevabida.

4 3 RENOLO R. CHAVES

: a jyosÉ SALGADO
|

« 2 José Luiz m, PRUDENTE pio de 2320UN . 69 |

>* "_ tv. Rio Branco, 156-Subsalos 188
|

Edifício Avenida, Central;
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de prestar caução.
    

**e

5% O Gerente WILLÍAN SAFIUN“, reti*ará pró abort mensalmen-

ERRO

tê a Ímportancia de CR$,4.000,00, (Quatro mil cruzâlres) os demaisquotíãª

   

   

 

 - 5 É mapa APURAR soo.

tas, ainda proó-labore, retirarão cada um CRW.1OOO00, (Um mil cruzeiros)

mensalmente exceção do quotista OCTAVIO RIBZS RO GUEDES, que retirará CR$.

600,00, (Seicentos cruzéiros) tambem mensalm nte.Yodas essas retiradas
,

. 8

milho ata

scrão levadas a conta de DESPLZAS GBRAZS,

6o O comercio da firma será de RADIOS, MATERIAL BIBTRICO,

ADUBOS QUIMICOS, ARTIGOS DE LAVOURR,ÁJTOMDVEIS E ACESSORIOS, 290 ofinas

snem

semen

u

Ma Eiso "

de reparaçao .
*

7o O báalanço será anuàl, a 3; de -Dezembro de cada aho,agsinà'

do pela Gerência.

8o Subsísteú as demais clausulas do primitivo éqntzato,ora i

altcrado, Assim justos c contratados os abaixo mandam lavrar este em '

3 vias, sêndo a 1o via selada na forma legal por verba, na presença das

testemunhas abaixo., $

%,?O dra, (4 Prato a 17 Fé« -de PA22 -a2 hf. /
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na esa: y na eY 7) I)
 LAÍUA fFMAiW dsÃi dos 2 44,0% '"“

Meo
M - 2

Mage

pa 3 1 * 2 me es se $ A "
1 - A9s 15 de maio de cor escriturs p.blica,

! ento 

ib # te k fua Dunas fte pu ju aa e pus

em notss do Tateliso de Lies Peralta, constituiu-se a s3só0e
  

"3 àHANYO Dik up ao em a e A $ em p é vem d e Pad o vação e 4 fiim e
eiedade "RADIO PAN LIMÍTADA", O instrumento foi arquivaco na Junta5

Comercisl do Estado eos 25 de maio do mesno ano, sob no 21,529. -

Trer quotistes: P“L 10 ARAUJO, VIÍILLIMPE E ICSITOR

Cabe APSnwnvâ;

ARTE

2 - Aos 2 de Abril de 19415, foi alterado o priniti-

YO contrabo, retiírousc£e 9 quotiste EOFZLWATO ART

 

J: RP 4 em tre ar P .» 4 de, Dassando as suas quotas aos suotistas renanesE 1 . A

 

. .  Centes, isso se fez por escritura do mesno Tabe-

 

14, «& #
%

 

fe
d % 1oventro de 1946,

 

por instrumento particu-
N

* #es *. aa 7 a os favo era es v
lar, LÉÉÉÍQÉM Se O nv l ii RU AL Y A p

7 amoL , eumoPotooretamlaIHA

3 va ds yes ya gaçõe Alas.
do entreram como quotiatess: MANTÍITIANO GOMCT

   

   

   

 

mmcmwwuimu

Ci 60 TP“LA, 122% GHRISTALINO E
v 9 mes iv + # t Y pardais l

(;;;?113,3 ii-.ÉÉ:) Ape dde ªo l &?QHÍ—

 

* vads ns Junta Caomercia

 

19 de

su niceWiBeat doma2a 900 5 57 )

 

 

 

Berembro de 1916;

a mantas eus -

& - Aos 2 de asbril de 1947, terbém por instrumento par
ses

* %

ticular,'.ÉÉV13 GUIS eedeu wu 8ªnãt18
m Emieledialaus

& ÚIÃÁIÍáÉÉÉÍ7L SAIIOHE ;
 

3. jos 9 namarço de l1,8, por instrumento perticular,
ameiaii ires 193 L

   & . emat paeres a v[+] qunuâsta LIST GONÇALY
EoeMdaatdoseeeolesodal oehLosoeentt
317.?I'“ C*“iªzªrçf.+% ic 3 25

 

'A A * pese 3000 $3 a $ we n
5 - Aos 31 de rerço des 1040, por instrumento perticu-

emm meansM eTdel RAR AR$ W nie 4 %

 

lar, o auotista PANCÍSCO

 

cedeu suzss cuotas

e 1 pare: a rss
« Wklais t4 io A 2 MNifL p

omentoeende a cortaraeee mz Pom tao raPeEnaé Lavar>
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18,0 OFÉCÉO
Certitha ua a preseate copta hm»

5UBSTWUTO
EM EXERCíCIO

ralo HUGO ROMANO

-

pal que Me foi exibido e que com
tática é à reproduçã

o fe! do

 

= s

& É, E scraventes Autorizados
A

£ as Ara
|_ esta é devobWida»

a RENOLO R. CHAVES

so ª: josÉ SALGADO

5 3 Jost UZ M PRUDENTE pjá de Janeiro, 23JUN:09 )

py. Rio Branto, 156-Subselo R$
|/ | -

Edifício Avenida Central _- !, '5)

essapo DA GUANABARA ---
/

o

_] p pra

X
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dy C7 -g "a %
, .É",??? ">, N'

| É " É a

, a,
Na . avia

%
7 - Aos 31 de Dezembro de 1949, o ouotists HAXTIIANO
 

GOMES, por instrumento perticular, cedeu suas aua

  

tas a WILLIAM RADBL SAHICNE;
 

8 - Aos 31 de Dezembro de 1949, o quotista C2IOTALINO

 

, ROCHA ceden suas quotas a ELIAS FADA SAZTIONE,
uleaIlda6 MesR5 TIRSOZParga7802 eso suaves

pelo que, então, a sociedade ficou, apenas, com

 

dois quotisteas: JIELXAHX FPADXZL a..IJXZ A ELILO Fã%
 

NT OUTMBEL u!i.=zíz.)a—;r«;4r
EEMRARrip voo

ALTIRAÇÃO:-

Por êste instrumento e na melhor fóras de direito, depois

(
à
] «& **
3 3 acordados, WILLIAH PADZL SANIONER E SLILS PADEL

SAHIOMTZ, que saº 65 quotístas remanescentes, juntendo-se a NOACYE

JOSÉ corra, osesa muaTims Fortos E ssLMO BENFCYR confA, todos
M é # ébresileiros, comerciantes, casados, exesto o ultiro, que é sole

és !teiro, res-lverar &ltêrar 9 contrato e suas reªpcctis alterações, -

consolidando, de vêz as céasgeareferidas no preambolo deste, me-
diante as clâusules seguintes:

9 - A sociedade continuará a denominsrese "NADIO PMN

LIMITADA, com séde nesta cidade, em Porto "ovo,

O seu objetivo continuará a ser o comércio de rí-

dios, refrigeradores, material elétrico e scessás

rios diversos, importação de produtos do seu conêér

cis, do ªrtrsngsíra 3 do país..

Poderà estabelecerese com filiais nos Estados de

Minas, Rio de Janeiro e Distrito Federal,

lº- C prazo de sua duração será por tempo indete“uíuuno.

11- o capital social passará a ser de Crô 8600,000,090 -Eooooaoaoiaoaiaiaaa,Paio
(seiscentos mil cruzeiros) dividido em 600 (sois

centes quotas de Crê 1,000,00 (um sil cruzeiros),

tada uma, . .

Villiloa ?ªªal Bahiana possuídor de 193 (sento e 
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18.0 OFÍCIO
Certlixo aque a presente cópia totos-

suastituto em EXERCÍCIO tática é a repredução fiel do arlg!

« ITALO HUGO ROMANO

|

pal que me toi exibido e que cem

F scraventes Autorizados
,

d,,
|___ b88 é devebvida.

RENOLO R. CHAVES

josÉ SALGADO

yosÉ Luiz m, PRUDENTE Rig de Janela,
Pa

Av. io Sranco, 138
7109)

Edifício Avenida Central
].[/x; f N " ª>/

estao Da GUANABARA
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noventa e cinco) auctas, es cede e transfcre a lisas

 

2

Fadel Bahilone, pelo seu valor iíntecral, isto é, Cri...

19

La 3

nue recobe deste, dando plens e sera

 

&

008,00 icento e noventa e cinco mil ernªªírºa?,

 

$ s ”

quitaçso, Realizas as suas quotas, para integralirza-

bog * seda MMM: 28 paaafta ee

qio do Casital, es quotistas MOACYR J03É CONA, 03.

CAR MANTILNO FORTES E SULMO da se-

guinte mencairos

o 1o (primeiro), com 180 (cento e oitenta) quotas, ou

sejsm 180,000,00 (cento e citenta nil crursiros);

auf, é

. e 2a (segundo), com 200 (duzentas) quotes, eu so jar,

Cr$ 200,000,00 (duzentos nil erusciros), e, finalrens

A te, e 3a (terceiro), com 20 (vinte) quotes, ou sejam,

& Cr$ 20,000,00 (vinte nil cruzeiros). Essas importâne |
##

o

(ª
?

io feites imediatamente, perfacendo
e;:
«oc

ª
',

ciza das ouco r
s

c
u
n

o totum do capital,Q
S

a

A responsabilidade dos quotistas se liínita % inpor-

in
es

n
é

M
i
t
o
s

tência total do capitel.

212A gºrbnªí“ a cergo do quotista Elia

/ A, & #

- O Sahione, que, dispensado de caução, será substituÍfo

|do, na sua falta eventusl, sucessivasente, pelos

sC
A
R

l
o
s
A
n
s

n
c

ea

quotistes Oscar Kertins Fortes e Moacyr Jossé Corrãs.

Contudo, os cutros prestª$0ó servicos à

firma, preestebelecidos de comum acôórdo.,

13-08 quotistas retirarão, mensalmente, pró-l:Lara,

aean
alA

nde
tv
s

. mo

y #8
d | . un, os Íinvorteonciess:

Elias Fadel Sehione e Oscar Martins Fortes, Cró...

3.000,00 (trois nil cruzeiros); 1 
|" * s 3 A A MM
"M Moreyr dose Correa, Crô 2,500,00 (dois nil e qui. *

A
nhentos cruzeiros); e Selmo Benecyr Corres, e e o

 
i " (Eum amil e quinhentos cruzeiros). . _

. A |
Essas importincias serão lawaô á Conta de Deso8s 3. * d
828 Cerais, É

1
4
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: Sociedade, se o preferirem eles

a

as ? , F _ .* 2 M e. 3.,
so, ror essa forra, se aplica, tambem, sos sui- iu

$ is, que no desejarem continusr na Sociedada, co-

mê SUCOSSOTES,

O quotísta que pretender vender ss suas quotes de-

há » B us & 3 uam Pee. - D oa
vera, cbrigatorisnente, dar preferencias aos sócios

#2

E

D %
que permanecem, sendo a cessão, proporcionsl, as

quotas;

0 foro do contrato é o de lMlêém Paraíba,

Permanecem de pê as cláusulas do primitivo contra-»

to e gua alterações que não colidirem con a pre-

sente alteração

Como o antigo quotista Heitor Cordova, brasileiro,

€352: 4 & am $ . + ,
casado, comerciante, residente nesta cidade, ja

deixou a sociedade desde 6 de Novembro de 1946, a

. # ,

que alude o instrumento respectivo, já registrado

pela M.! Junta Comercial do Estado aos 19 de Deream

e ga Z * . #
bro de 1946, sob nao 30,566, mas, por equivoco, no

&ssiínou o referido instrumento, comparece, neste '

ato, para retificar e ratificar o que se contêm© as

no referido instrumento cludido,

ae #
justos e touarªtaae8, mendars lavrar est

instrumento, que assinam com as testemunhas abaixe, a tudo presen-
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"As, -1199-, do Registro da Profissão Jornalística,

   

     

  

 

    

  

  

  

3.000.. 2204

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

É DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO

  
o MB" serviço oe IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Certifico que WILLIAM FADEL SAHIONE -

está inscrito neste Serviço, na qualidade de jornalista

profissional, sob o n,: -=29- ---- no livro.,fu' sora

sendo-lhe fornecido o presente documento, de acôrdo

com o art, 312, & 2,o da Consolidação das Leis do



M

"13.9

DcBRªT, 23 - E

palos LARANGEHRA

TABELIAQ

, MICOLINOMILONE
SUBDTITUTO

ARMANDO VEIGA

1.o EscreventeAutori
zado

| au Hummm pe: FARIAS

2.o Escrevente Autorizado
sorcereroo".,.

$a
 

%K 81 f
Autentico, para os devidos efeitos, a

É presente:-mtocópia, que é reprodução je

jento que me fei: aprescyfado.

4/1940.5
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REDAToRr-.CnErFE - JAMIL SANTOS

REDAÇÃO E OFICINAS: PONTE NOVA seem MINAS

AVENIDA DR. JOSÉ MARIANO, 92

BAIRRO DE PALMEIRAS
E. F. C. B. 6 E. F. L.

Atestanos, para fins de inscrição sindical,

que o Senhor William Tadel Sahione é Dire -

tor daGazeuada Matº e pelos seus serviços

. 1 profissionais percebe dêste Jornal o orãena

do mensal de CR$2.000,00 (dois mil cruzei -

ros).
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Rus São Januário, 272 - Telefone & 54-1618 - Caixa Postal 3344

Enderêço Telegráfico "EVERCITA" - RIO BE JANEIRO - Brasil

 

É
&
W
L
e
L

l
e
o

aaa a aaaamoa

MANGA KFGINIRADA

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1956

Ao Senhor

WILLIAM SAHIONS

Av., Rio Branco, 277. s/510 / |

RIO DE JANEIRO

Prezado Senhor:

Com a presente vimos passar às suas mãos, o ori-

ginal do n/Contrato de Compra e Venda com Reserva de DomÍnio no

. 237, o qual se refere a n/tr'ansaçªo de uma máquina de grampear,
usada, recondicionada, marca "UNIVERSAL", mod&lo 28/25, placa

no 30.801, n/no de ordem 792, de faorlcaçuo alemã, que de acôr-
do com a clausula III, do referldo, passa a pertencer à sua p
sada firma.

Sem mais, firmamo-nos com protestos 'de elevada es-

tima e conglderaçao mui, N

/ [
;,

! D
AtençWOOamente
TnCNIGÉXrICA S.A.

/e - — 

 

Gerry Lingfield
MAP/hp.

A Representantes a_Diytribuidores Exclusivos no Bresil - Ap Filial de São Paulo: Rua Gen. Ozório, 144/152 - Ceixa Postel 3420

de SOCIETA NEBIOLO - Turim - ITÁLIA , REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL

Mod. 9 - 7 000 - 2-56
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5-9 glêsa n. 69 bahco, 2 chaves de boca, 1 chave de encaixe,_l.chave

Mt de fenda bahco n. 222, 2 chumbos, 1 correia, 1 chave eletrica,De- :

. Mercadorias constantes de n/nota no 18.511,-IP?P-de 3/1/52,copiada no
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CONTRATO DE COMPRA E VENÁSW|

ªsª? "RESERVA DE DOMÍNIO, NA FORMA At 7
   %i AA Def ©
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será designada - VENDEDORA, neste ato representada por seu Diretor-

SIDNNIZ- E. H. DELFORGE ------- tem justo e contratado com

DE PORTO NOVO ILTDA.- (RESPONSAVEL- WILLIAM SAHIONE) ------
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. :" Uma máquina de grampear, usada, recondicionada, marca "UNIVER-

MALD", modélo 2/25, placa no 30.001, n/no de ordem 792, de fabri-

| Mação alemã, munida de motôr n. 5.260 de-1/2 HP.,1 mesa plana, 2

&? ias de cantos, 1 carretel, 2 trilhos para o motor é 1 polia.

Una máquina de impressão, plana de cilindro, tipo "WINKIER! ,

Xie margeação manual, usada, recondicionada, placan. 2.90ê, n/no9

de ordem 2.228, de fabricação alemã, munida de motôr n. 166.273 ,

de 1,5 HP., 120/210 volts, 1 polia, 2 ramas, 8 sabugos com nassa ,

( 2 jogos), 2 trilhos p/o motôór, 1 almotolia n. 23, l chave in -

da, 2 formas p/fundição dos rolos e 3 mesas.

Copiador de Faturas no 9, a.fls. 471. e

! I I .

O preço da venda é de Cr$ 172.227,20-(CENTO E SETENTA R DOIS
LIL DUZENTOS R E SETE CRUZEIROS E VINTE CENTAVOS) -----*-----

pagando o' Comprador, neste ato, por conta do preço, a quantia de Cr$ -----
m im emo sem pum imo ima timo tum aro: pero po emo ré doa eo que ima pro nos mo es eeo Amt into amo o mm tro aro emo #99 dt imo que eros # emo aro ho eta vo emo ema,mea smc nto não qo eo em emo eeo emo emo em eo ta emo emo ao aos ema es em +

e se obrigando a pagar o restante de Crê 172.227,20-(CHMTO E SIITENTA E

3018 Mia DUZRITOS R VINTE R SETE CRUZRIROS R VINTE CENTAVOS) -----

see
ms,

o ham em 12 (DOZE) =----- - prestações,
representadas por  12- (DOZE) ----- duplicatas, emitidas pela Vendedora e
aceitas pelo Comprador, quê serão pagas a Vendedora, nos seguintes vencimentos:
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Em 30 de IIARÇO de 1952- Dupl. n.o de Cr$ 111.350,00 M

Em 30 de ABRIL de 1952- Dupl. n.o  8.1:27-A de Cr$ lLr350,00 "

Em 30 de AIO de 1952- Dupl. n.o  8.L427-B de Cr$ lb,,j/O 00
sm 30 de JUNHO de 1952- Dupl. n.o 8.1127-C de Cr$ LH,/0 00
Em 30 de JULHO de 1952- Dupl. n.o  8,.L4427-D de Cr$ 111.350,00
Em 30 de AGOSTO de 1952- Dupl.n.o de Cr$ 111.350,00
Em 30 de SEZMIBRO - de 1952- Dupln.o 8.h27-T de Cr$ 111.350,00 "
Em30 -de OUZUBRO de 1952- Dupl. n.o de Cr$ 111.350,00

"Em 30-.de de 1952- Dupl. n.o de Cr$ 11,350,00
.. Em 30, de de 1952- Dupl. no 8B.127-I de Cr$ 111. 350,00
7 .Em 30% de JANZHIRO de 1953 - Dupl. n.o de Cr$ 111.350,00
, Em. 28o deFEVEREIR de 1953 - Dupl. n.o B.4;27-K de Cr$ 114. 377,20

d Emaoldellldeoo peURmelsisodeCI$Ssino
Em :: de de ----""=Duplas---------"âeCr$"'“"““"—"”
Em ---de --- ---- -- - de --. . _Dupl Nre e e e o e e eso 1 CFB o eo eo o o ne eo e e a

Em de de - Dupl. n.o de Cr$ "

Em de de - Dupl. n.o de Cr$

Em de de - Dupl. n.o de Cr$

fm de de - Dupl. n.o de Cr$

Em de de - Dupl. n.o _ de Cr$ .

Em de de -- Dupl. n,o de Cr$

Em de de - Dupl. n.o de Cr$ . d
Em _ , , de, , de . , -- - Dupl. n.o , de Cr$ ..
Em de de - Dupl. n.o de Cr$
Em de de - - Dupl. n.o de Cr$
Em de de - Dupl. n.o de Cr$
Em de de - Dupl. n.o de Cr$ .
Em "" de "7 ' de . - Dupl. no [.) de
Em ' de " de "- Dupl. n:o '"! de Cr$ "...
Em .. ide de * "| - Dupl. n.o de Crê :

I II

" A. Vendedora, fazendo entrega ao Comprador das cousas vendidas, re-
serva para si, por fôrça do pacto de reserva de domínio, expressamente instituido
e aceito pelas partes contraentes, a propriedade das mesmas cousas, acima espe-
cificadas, até o integral pagamento do preço, na forma estipulada na cláusula II. .

IV

Enquanto não fôr integralmente pago o preço das cousas vendidas, obri-
ga-se o comprador: a) - a segurar contra os riscos de incêndio, raios e suas
consequências as ditas cousas e seus pertences, por valor nunca inferior a Cr$ 33

. 172.227,20-(CEIMO E SMENIA R DOIS MIL DUZENTOS E VIMTE E SETE ..
CnuouIROu £ ViNMa ) Ro m m ma o m a a m m g mm m m ap ma m paa r m a m aa e ea e aa es e e es e e em

- , devendo o
seguroser efetuado em Companhla de reconhecida idoneidade, cujo nome devera
ser comunicado á vendedora; b) -- a manter em perfeito estado de conservação .
as cousas vendidas, fazendo á suacusta, todas as reparações de que venham elas* ""
carecer; €) - a avisar, por escuto, a mudançã" de seu "domicílio; d) ;-Eper:
mitir que a Vendedora examine as ditas cousas, sempre, que Julgar conven ente;
€) - a não aliená-las ou onerá-las por qualquer forma; f) - a a
Vendedora de qualquer turbação por» parte ,de terceiros.

%
Cla

  



     

   

    

   

    

   

    

  

   

  

    

  

    Se o comprador deixar de pagar qualquer das duplicatàígíggfjeépectivo
vencimento, ou deixar de cumprir qualquer cláusula contratual, fica a Vendedora
com a faculdade, independentemente de aviso ou interpelação judicial ou extra-
judicial, de rescindir o Presentecontrato"erequerer a' reintegração das cousas

: vendidas na forma da lei. ' noa Lee Pas* fsP/
+ 7 " A

V I : PB p !

. As partes convencionam o valor da depreciação em 30%?)(trmta , por
cento) pela simples transferência da posse das cousas. MUR ue o

CARR
VII
ES

No caso de falência do Comprador, se o Contrato já não estiver res-
cindido, pelo inadimplemento de qualquer das condições neste estipuladas, não

Em,. 53 poderá o síndico ou o liquidatário, se resolver manter o contrato, vender as
; cousas sem que pague, previamente, o restante do preço. Dada a natureza ju-

rídica do pacto de reserva de domínio, a concordata judicial, porventura pro-
N . posta pelo Comprador, não modificará as condições estipuladas neste contrato,

que deverá ser cumprido tal como nele as partes convencionaram.  

VIII

Uma vez pago integralmente o preço da venda, a propriedade das cou-
sas vendidas se transmitirá ao Comprador, independentemente de qualquer for-
malidade. -

Assim justos e acordados, assinam êste, em duas vias, com duas teste-
munhas, pagando-se o sélo proporcional de Cr$ 1.730,00-(HUM ML SHHE-

CENTOS R TRINTA CRUSMIROS) -------- , na primeira via, e, em ambas,
fªltªm de Educação e Saúde de Cr$ 1,50-(U//0RUZEIRO E CINCORMTA

--

velo de 1912

   

   

 

   

  Aa nosoPes
/ DIRETOR-PRESIDEN  

  

 

   

AMA0 Comprador tem firma no Tnlyl/íão

  

 



     

        

   

    

  

    

  

  

   

  

+ a e Fava,

Colo)«omZ

SELO EM WOSRO FEL

( Vite

Este documento no valor de Cr$

DEVÍOG séio, pela Verba no

 

«ªªn, MINISTÉ vO D.

6/£;**/45.446,60

FAZENDO a

$ asfê; RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL ©
&,), SECÇÃO DE PREPARO ua ANRECAD: ÇÃO (Ss. P. A)

TURMA DE VERIE! AÇAO (T, V.)
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ANO HIFOTECÁRIO E AGRICOLA DO ESTADO DE MINAS GERAIS, S/A.

AGENCIAS* FUNDADO EM 1911 Telegramas:

toras SÉDE: - Belo Morizente - Caixa Postal 13 MINASBANK
nápolis S UC U RS AIS:

arbacena . N.154/L6G,/6 ps Rio do Janeiro - [. Postal 10 - São Paulo - C. Postal 72 -É

 

icasurit Alegre ! " -e 7 , . ser
ioraias,pm Porto Novo do Gunha, 6 de Janeiro de 3.950.

Jatalão .. “ill-DO. burn ua

onquisi | , Wiliam Sahione. et gates 307 13 a

umb._, ". Rio!Ge Janeir
o . oa

e a . ! Presaão Snrs,

verna Valadares a
ªmª A RmF.- TD,CWI654, de Cr412.000,00, aval do Snr. Jorge

PA ' Ellas sahlone, vencao desde 2/1/55.

ftaperuna Vad ITD.C/9655, de Cr$28,.000,00, aval do. onr. Funas "-

(

(O 0 0 0Fael Sehione,-venc? àesãe2/1/55 . a

Voqustinhonha

.

""" <- 1D.0/9956, de Crã19.000,00, aval de D. Widademw

oato Fava dee" Sanione, venco desde, 441/55. ,

ado :

”mªgiª? | Atenáendo ao seu pedido verbal, damos acima a rela-

Claros -- ção dos seus compromissos com este estabelecimento Bancário. !

Niterói gradecemos desde já pelas suas providencias nas re-
Nova Friburgo a
deisAmara gularisações dos mesmos.

| vas

Baracat Sem outro motivo, subsecrevemo-nos enviando a V.3.
Passa QuatroPassos as nossas
Petrópolis __ I (511,Az r»jos (“n rdiais

Ponte Nova N BANCO in E

Porto Novo do Cunha " ? * '

Pouso Alegre a 2 113 es

Praça da Bandeira (D.F.) do Lstãgão co Wines suo;orai

Rio Po

3044
Porte llovo co Vuk“!

S. Sebastião do Paraíso ÉK J LALZ /

[fura i

Teófilo Otoni
Terezópolis N

Tupaciguára - * 4

Ubá * - |

Uberaba
Uberlândia

|

Varginha
Vitória
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BANCO DO BRASIL S. A. BucciBiennovembro,de 19 .:,

A "a " " . * y

RECEBEMOS d e RÁDIO ITD, . -.......................................................................................................................................

a quantia de (hum mil GIUZEITOS. ---

 

 

a

 

 
  

 ........................................................................................................................................

C ARTETRA DE 'a'-TXTQCL?O sélio, inclusive a taxa de Educação e >Peza BANCO DO BRASIL
Saúde, foi pago por Verba Bancária. . M C]

4
, ' h

 

 

   
 

 

  

 

  
 

 

       

  
 

 

EMA. Toella aiaelae
Chefe IXZa

Mod. 01/82 - |

B.ANCO DO BRASiL S. A. |nl|nnBi-QiºuuZAQH .............. de ..........thVQJMer de 19....-53—£-..:...

RECEBEMOS dQRÁDAQRAMAEDneseee

a quantia dehum mil cruzeiros ---

.................................................. Cr$ 1.090,00

D/conta..da.prom...de..s/enissão,..aval..de.. Fadel.$mone.,.....mcAssado.

Bco., Fluminense da ªrodução S.A,, n/TRP 19/8785, vencido em 26 ªli?/ºk?.“

....................................................... lc

./

A see

CARTETR E RE »? ªos

O sêéio, inclusive a taxa de Educação e Pelo BANÇO DO BRASZL A.
Saúde, foi pago por Verba Bancária. !

Cheré 7 [P |
4 Edel -

Mod. 01/82 -I

£ +

a
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'!h 4 Jf'y " d

O» [' é " é ] 9Í OA(A a
  

  

 



 

 

'um ' LOP 053/30.RR34
BANCO DO BRASIL S. A. uuraunaRÃOugraBee.dº.............f;nQVm.nro.... 46 19«E

RECEBEMOS d_e__ CONDEDABUITAMAR,

a quantia deNM LOSimetria

C r $ 1.500,00.
 

............................................................................................................

  

    

  

Last,endÃseso.do..Banco.Fluminense.da.Prêédução..3.A.,.n/1RP) 00/5117

cido em 8.6.19LL9.I/X/
............................................................................................................

 

CARTEIRA DE xoNW

O sêlo, inclusive a taxa de Educação e PÉÃIQDBÁNCO DO B&AS

Saúde, foi pago por Verba Bancária.

 

   

  

***" o1/82-1== tem a omoooorooão P tm o m o mo o o emm m pra m sal tea em eta ea ca ma aa a a ea ie ese m es ie o a # ! *

BANCO DO BRASIL S. A. 3.12.2....ZºcoABcesQUEROu......Ã© 19_,,5L_,f__f__m.'

RECEBEMOS doRÁDIO Çso.. '
a quantia de.....40iS..MiL.AIBUZeEirOos ---

Cr$ _2,00990,00 

Last, endôsso do Bagno Fluminense da Pfodução'S.A., n/TRP %%

cido..em 8,.6.1949, +
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O sêlo, inclusive a taxa de Educação e Pebo BANCO DOBRÁS
Saúde, foi pago por Verba Bancária. " É : % Z " & f

. Uhefe CÃi£xa

Mod. 01/82 -|
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- N ?ª“ ”É"ªl,/ªj”? íffwa; "

BANCODOBRASIL s. a ...R109..13...de o
em s

RECEBEMOS deqªdLºPnLtôª.......paa

a quantia de ...NUMNMÍLLLOYTUZGÍTOSememememi..

! sorria iras .-.C r $

__

1,000,00

Por conta da promissória de s/emissão,aval de nah d Fadel Sanione e

___________William.Last,endôsso.do.Banco,Fluminenseda, Produção3.A.,wir?

 O sélo, inclusive a taxa de Educ-“tããão e. É

Saúde, foi pago por Verb'açÉançáx—m. f,»)

N CARTEIRA DE RED
MA / /i

| -A BA?/gªpo
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eeepppoe merme eme as pesco

d -
Mod. R-112-A-100.009

81f
Bisóxio - -2

BHI (11 !!
$

Hw; º“:E:m FIª. DE. "LMS GLRHS S. ª. My
ª N/NOMERO â VENCIMENTO Í

"y
i " é

peraoo FAy/Jnis de Pora, L. D. 5s/ ave [__ 10.12.55

& “ª; Crispim Jaques o Torvtes "NOTA DE "__aas" |

ACE) «m
7 «e

Ba na
Sarcena,

para o cliente" |

/1)
|END,

,
ª

» 2 A

-
Visto ,g/fi 1

xs

-

Maria Izar Tavares Bias Torter Ócutadoíyyu Chefe da Serção de Descontos

Wilian Saione

DATA pa ENTRADA | DATA DO TÍTULO ESPACIS i N.o DO CERDENTB PRAZO IMPORTANCIA Crê É

|

4.210,55 4,10,55 NP, |

_

cococe 68 ds, | 70.000,00 3

Data do F A ! NO
Patado ---REFORMA | nexos : ; |

Selos e porte 795, 0&)

Valor do 1.o título ... Desconto a o ”É?” %

Menos :
232% |_1,546,ie)

Reformado anteriormente
-

Menos : j 7or ,: f

Reformado hoje ......
_

Liquido Crê Ea, 008, %

_-—AJr ge2

S

Xs7%...

Mora e Selos .........
Menos : selos fornecidos | I

Menos :

A |

Líquido do novo título .............----
Láquido Cr$

Líquido a receber do cliente ..e. sea

w—-«-——.----.
-nn--....;-..

--o...—p..4mm
l.nwr-————————————

———————e a a acionou é a a e a a é a ee e ecas dessa a a o e mas esa aa msm 7
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BANCO NACIONALDE MINAS GERAIS S. A.

Além Paraíba, 01 de setembro de 1966.

Illmos, Senhores
Banco de Crédito Pessoal S/A
Rio de Janeiro - GB

Prezados Senhores:

Apraz-me informar V.S,s. de que o Senhor WILLIAM
FEDEL SAHIONE, filho de Jorge Elias Sahione e Victoria Fadel Sahio-

ne, é pessoa domiciliada nesta cidade de Além Paraíba, Estado de

Minas Gerais, onde nasceu e vem exercendo atividades em que, como

os demais membros de sua família, tem demonstrado ser cidadão idô-

. neo e cumpridor dos seus deveres e obrigações.

Como Gerente da Agência local do Banco Nacional

de Minas Gerais S/A, há mais de 15 (quinze) anos, conheço o Senhor

William Fadel Sahione, o qual, em tôdas as transações e negócios /

com êste Estabelecimento bancário, tem demonstrado a mais absoluta

correção e probidade, sendo mesmo cliente merecedor do aprêço e da

confiança necessários às relações bancárias, em virtude do seu pro

cedimento correto e do fiel cumprimento de suas obrigações. "",

Sendo o que se nos oferece, nesta oportunidade ,X

prezo-me de lhes reiterar protestos de estima e cordialidade.
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MOZART CABRAL FRANÇA ,Oficial do Registro

de Imoveis da Comarca de Além Paraíba, Es-

tado de Minas Gerais, ete. - - - - - - - -

CERTIFICO, revendo o arquivo do registro imobiliário

desta Comarca, a meu cargo, déle constam4 as seguintes transações

de vendas de imoveis feitas por WILIAM FADEL SAMIONE: 1- venda a

Olney de Freitas Drumond, por escritura de 5 de julho de 19115, no

valor de M$ 35,00- de uma casa de morada com duas moradias e o res-

pectivo terreno, à rua Adão Araujo, ns. 177 e 181, em Porto Nôvo,

nesta cidade, devidamente transcrita sob o no 3.198, a fls. 11 do

livro no 3-L; e 2 - venda a Abdala Elias, por escritura de 7 de

agôsto de 19lW;,pelo valor de M$ 1,00- de um terreno com alicerces

de pedras, à rua Tte. Mario Stewart, nesta cidade, devidamente

transcrita sob o no de ordem 3,537, a fls. 19 do livro no 3-L,./---
. 0 referido é verdade e dou fé.- EEEM?“ Ceases22--ao

Oficial, o subscrevi e assino.

Além Paraíba, 23 de junho de 1969,

*ZL-

&

24Melissa -

Mozart Cabral Franâí;gpfãgal Registro Imoveis
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Carta do ex-deputado estadual Luiz Maranha,

pedindo, em 6 de março de 19449, apôio político, causa

de todo processo de desmoralização desencadeado contra

o signatário.

Em outras oportunidades, pessoalmente e atra

. vês de amigos, tentou novos entendimentos.

 A situação política do município reclamava

um candidato local, impedindo o apóio de qualquer outro

nome ,

Posteriormente, o signatário passou a apoiar

a candidatura do Deputado Federal Euvaldo Lodi, com o

compromisso de apôio ao candidato a deputado estadual

Moreira Júnior, por Além Paraíba. Neste instanto, os

deputados Carlos Luz e Luiz Maranha prepararam a denún-

. cia, objetivando destruir políticamente o signatário.
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Atestados comprovando o exercício da Gerência

dos Hotéis Magnífico e Bela Vista, de propriedade da

firma Sahione & Filhos Ltda., na qual o signatário era

sócio-cotista, firmados pelo Coletor Estadual de Além /

. Paraíba e pelo Presidente da Associação Comercial.
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ALEM PARAIBA- MINAS GERAIS
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Declaro, a pedido do interessado, para fins de prova

junto à EMBTATUR, que WILLIAM FADEL SAHIONE, foi gerente do

Magnífico Hotel e Hotel Bela Vista, nesta cidade, ambos de pro

priedade da Firma Sahione & Filhos Ltda., no período de 28 de

%A
agosto de 1912 a 1!; de março de 1950.

Alem Parªíbª—93 de de 1969,
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE ALÉM PARAÍBA

Séde Própria : Rua Capitão Varela, n.o 72 - Telefone 343

ALÉM PARAÍBA - ESTADO DE MINAS GERAIS
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. Declare, a pedide doe interessado, para fins de prova

junto a EMBRATUR, que WILLIAM FADEL SAHIONLE, foi gerente do Ma -

gnifico hHetel e Hetel Bela Vista, nesta cidade, ambos de preprieg

áade da Firma Sanione & Filhes Ltda., no perícde de 23 de afasto

de 1942 a 14 de marçs de 1950.

Além Paraíba, 02 de maie de 1969.
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== HOTEL BRASIL -

Praça Presidente Vargas, 128 - Tel. 237

ALÉM PARAÍBA (PORTO NÓVO) - Minas Gerais
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. S DECLARO, a pedido do interessado, para fins de prova junto
a EMBRATUR, que WLLIAM FADEL SAHIONE, foi gerente do Magnifico Hotel
e Hotel Bela Vista, nesta cidade, ambos de prºpriedadeda FiI'ma Sahio
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1, - Traslado da escritura pública, provando a aquisição

de imóvel ao Sr. Abud Nicolau Zarur, pelo Instituto

Educacional Euvaldo Lodi, devidamente registrada.

2, - Traslado de todas as escrituras feitas pelo Institu

to Educacional Euvaldo Lodi, devidamente registra -

das no Cartório de Imóveis de Além Paraíba.
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Tlm S.
Direta da Carteira Hipotecária da
Caâixa Econonica Federal do Rio de Janeiro

: | NICOLAU ZARUR, tituler do processo hipote-

e cário no 18 684, vem respeitosamente solicitar se digno VSA .

autorizar a transforoncia de seu mútuo hipotecário para o IN&-

PITUTO EDUCACIONAL EUVALDO LODI, conformo podido feito em 14

do julho de 1 958, inscrito sob o no 40 011, nessa Caixa,

- ; Hostess Ternos

P. Defcrimento

Rio de Janoiro, 24 de julho de 1 958,
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Justiça do Estado «da Guanabara

24... Ofício de Notas

CARTÓRIO EDGARDMAGALHÃES

* (Antigo Cartório Caio Tavares)
"h

, _TABELIÃO
.. EDGARD MAGALHÃES:©

TAB. SUBSTITUTO
MARIO DA COSTA TAVARES

, , 7 " *" a .t B 1
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 56

SOBRE-LOJIA "' FONES 42-6619 e 32-8806
ESQUINA DA AVENIDA GRAÇA ARANHA N

R10O DE JANEIRO

PROMESSA DE VENDA
Music(E ci oriaoiseeni essi saciar iag Lu

 Outorgantv; ...........ABUDNICOLAUZARW...................................

Outor'gado INSHMOEDUCÁCIONALEUVALDOIDDI......................................................

Livro979....... BR.... Data....DJAnedro1959......

: Escrevente ............JºSéMºntºrfªnº........................................................................................................................

Razigta css...HindenburgWanderley_[,
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REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

* JUSTIÇA dO DISTRITO FEDERAL

l . 24 OFÍCIO DE NOTAS
   TABELIÃO

CAIO JULIO TAVARES . CARTÓRIO CAIO TAVARES |TAB. SUBSTITUTO ( ANTIGO CARLOS PESSÓA )ARMANDO C. DE MOURA CARIJÓ RUA ASSEMBLÉIA 15
1,0 ESC. AUTORISADO

MARIO DA COSTA TAVARES . FONE 42-6619
a | 2.0 ESC. AUTORISADO RIO DE JANEIRO

MURILLO GUERRERO <

%
e 17 e$

CERTIDÃO DA ESCRITURA N.o

  
. lavrada no livro 675 3 Folha 87 Em 9 de janeiro de 1959 |

e EDGARD MAGALHÃES .

OBacharel Tabelião do 24.o Ofício de Notas |

da Justiça do Distrito Federal, certifica que, revendoo Livro de Escrituras

número 675 dêste Cartório, nele à folha 87 se acha lavrada |

a escritura do teôrseguinte: N |

 

 

E S C R IT U R A 

de promessa de compra e venda, na forma abaixo:-

. | , , S.A I B A M l

quantos esta virem, que no ano de mil novecentos e Cinquenta e nove

aos -nove- dias do mês de Janeiro , nesta cidade do Rio

* de Janeiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil, em car-

torio e perante mim, bacharel Armando Carrão de Moura Carijó,

tabelião substituto, em exercicio, compareceram partes entre |

si justas e contratadas, de um lado, como outorgante promi —j
e e * «

tente vendedor, ABUD NICOLAU ZARUR, libanês, solteiro, maiorJ
|*a ||

  .eo emmaX

         ea rua Can-
sagrar varara o, sino eee _proprietario, domiciliado e residente nestacidad

 

  



 

NS.OE,CaS.32, 2 F, 272_g

  

Candido Benicio numero 2399;de outro lado, como outorga-

do promitente comprador, INSTITUTO EDUCACIONAL EUVALDO -
veqeespre Mtos AMISeger, aatuoriemdeporgro # tis -> Ea

LODI ,. com séde em Além Paralba Estado de Minas Gerals -

WuWMMWK04EYHLogroos

neste ato representado por seu Superlntendente,WILLIAM

 
FADEL SANIONE; os presentes meus conhecidos e das teste=

ore mrea,memeçez

. munhas adiante nomeadas e assinadas, as quais tambem co -
19.

 

nheço, do que dou fé.- E, perante as mesmas testemunhas, -

pelo outorgante me foi dito que é senhor e legitimo pos -

suidor do predio e respectivo terreno a rua Candido Beni-

cio numero 2399, antigo 641, na freguesia de Jacarepaguá,

desta capital, assim descritose caracterisados:- terreno

medindo em súa totalidade 22,00m de largura na frente e -

nos fundos por 87,00m de extensão em ambos os lados, con-

  
frontando pelo lado direito com terreno pertencente a Joa-

na Françaºda Fonsêca'ãàrãàês, pelo lado ésquerdo, com ter

reno baldio, pertencente a Eugenio Rapaporte, e nos fun -

dos com o predio numéro 268 da rua Florlanopolls, per -

tencente a Miguel Kujesnetk.- 0 predio, de um pavimento,

com porão habltavel, proprio para moradia.- Que, o imovel

antes descrito foi hav1do por ele outorgante, por compra

|- feita a Mariah Eugenia de Jesus nos termos da escritura

'Llavrada em 28 de agosto de 1953, nestas notas, 11vro 399,

*a folha 37 verso,dev1damente transcrita no 9o oficio de -

 -A W Imovels,livro 3—AIfólhg192 sob o numero 18.160.- Que,
à ªa»

em prlmelro, segundo eter—dit Í 1 oito move estáhlpºtªºá;çag
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JUSTIÇA DO ESTADO DA GUANABARA
CARTÓRIO DO 24.o OFÍCIO DE NOTAS

TABELIÃO EDGARD MAGALHÃES

RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 56-SOBRELOJA
RIO DE JANEIRO

 

terceiro gráus, à Caixa Economica Federal do Rio de Ja

neiro, para garantia de uma divida total de Or$-—-—-——-——à
080%84 coliadoRioanpoemaval 

Cr$726.296,10 que ficou de ser paga, a contar de 20 de -

 

' a não ser as hípotécas antes referidas, dito imovel está

março de 1958,vem 120 prestações mensais de Cr$10.4ãõí50.
monges por horap pncmeçarma

cada uma, nelas incluidos os juros de 12% ao ano.- Que, -

livre e desembaraçado de todo e qualquer onus judicial -,ª

ou extra judicial, fôro ou pensão, e, assim como o pos - .

  
sue, pela presente e na melhor forma de direito, promete .

e se obriga vende-lo ao outorgado, pelo preço certo e a-

 

  

 

* justado de Cr$1400.000,00, do qual Cr$673 703,90 o ou -
7"' om nome versos

ce aew

torgante confessaJá ter recebldo do outorgado, e os res?
e ...,—___...» . Eole
vaner abe

tantes Cr$726296 10 quecorresponde à divida hipoteca -
 

ria, o outorgado se obriga a pagar dlretamente à credora
mrs ane emp esse ra

Calxa.Economlca na forma estipulada, e emnome do outor—
aisnaldasesa.- eneaiasanadulta datada nãos mendes

gante, o que já vem fazendo desde 20 de abril de 1958.-.pee EMOé cRruma2asrommca! í

|
||
|

 

Que, a presente escritura é irretratavel e irrevogavel -

para ambas as partes contratantes, que se obrlgam por 81,a

seus herdeiros e sucessores ao seu fiel cumprimento.—Que?

a posse do imovel é desde já transferida à outorgada, por

|
|

|B
conta de quem correm a partir desta data todos os impos-,

tos e taxasque incldem ou venham a 1n01d1r sobre o imo-

vel.- Que, a escritura definitiva de venda será assina —Ç
mem né metres 2

    
da logo que esteja pronto o processo de transferencia - .

g mer iam os »  
om» ter-.||
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Noa. Ca cos. 280 1,7e73

# 1 -A, -

transferencia do débito na Caixa Economica Federal do -

r a uem roer am, uma cancro

O

7

| --- Rio de Janeiro.- Que, fica eleito o fôro desta, cidade -

 

para solução de qualquer questão que desta se. originar.

: Pelo outorgado foi dito que aceita a presente como está

|- + feita.- A presente não paga selo por gozar o outorgado,

 
de desoneração tributaria prevista no artigo 31, inciso -

V, letra B da Constituição Federal, conforme decisão -

publicada no Diario Oficial de 7 de outubro de 1957, a -.

folha 23.356.- De como assim o disseram, me pediram esta?

escritura que lhes: li, aceitaram e assinam com as teste—Í

munhas, Manoel Fernandes e Apollonio Leite.- Eu, José - à

Montorfano, escrevente juramentádo, a escrevi.- E eu, -

Armando Carrão de Moura Carijó, tabelião substituto, em -

 exercício, subscrevo e assino.- Armando Carrão de Moura -

"- Carijéó.- ( Assinados ) ABUD NICOLAU ZARUR.-.-.- Institu-

"<-- to Educacional Euvaldo Lodi - WILIIAÚ FADEL SATONE.-.-.- €

MANOEL FERNANDES.-.- APOLLOMO LEITE.-.-.-. No (A __PD__ A

M A I S se continha em a escritura aqui bem e fiel]

"mente transcrita, aos 14 de dezembro de 1960.- É eu, Ma-

: rio da Costa Tavares, tabelião substituto; em exercicio,

 subscrevo e ássino
3 !,. "S/a,

a - , * Cbr
N

Pei

en

so

mera Ya o (

Es 7 fC 4
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, [Ll |! DF COUTINHO, Oficial do Regis-
:.gm'mps,

tro de Imóveis da Comarca de Além Paraíba, Es -

tado de Minas Gerais,etce./

 

 

R R 7 I TI COO aue à margem da transcrição número

Oito mil quinhentos e setenta e seis (8,576), a pagina doze (12)

do livro número três-R, relativa à escritura de comra e venda do

Colégio Além Paraíba, em que é comprador o INSTITUTO

 

EUVALDO IODI,com séde nesta cidade,e vendedaa a Sociedade Anôni-

RPA a,ioscores.

ma Ginásio Além Paraíba, consta a averbação do teôr seguinte:---

 

 
*No 1- Certifico que por instrumento particular datado de 9 de

“www—dw pedestalzaiplaiapaioalnatalcanolll aooPra a IMima aalo ohaMB

maio de 19657 foi feito e firmado entre a Diretoria do Ensino Sé -

 

' cundário do Ministérioda"ducaçãoeGuiturae0Go1é510A1émPac"

. . raíba (ão Inºtltuto 1ª'aucaclorxal Eura 1ão Lodi)(Rºta c1cade,um ter
prosalarea o oromeootomanovenia ge prog mia da so minimemos Smamimaalaha ataraatgigeão TOP era? 7 meaoa meme, sue" e uem i

!

4
(

mo de convenio eªpecial autorizando o paºamento do aunllo conce-

 

meeaos hateArele7 roo Rel lpor1 meigo mmto agmmoCal[rota maso o Podi l 5 Ao rVeªywponer Eo me at o sric ar

dido em dotacao na verba orçamentária do exercicio de 1957coma.,
moaaotaemmacoque emos em moreaeo ermena cenere a e “"º“—""'

 

iiisn damas

 

nação 3.1,00- subconsignação 3-1-15, cujo fim será para obras ou

pu maNeemepri edema do p errqe EMF deoaopioago o semeia eos melo o merReosa emoaia cie otima PeE eo Tem mae mer

eduipamentos a serem executados no referido estabelecimento ,na im
  

l ealaninadealanenadooPaoRagearata maA Roge Preta ooePRESA Set RetRpode Sae ha g ef z ms ct ao e m

portância de CR$ 604.521 OO, ficanão o mencionado educandario obri-

 

  
gado a reszgator Aita 1mportanc1za no prazo de dez anos ,pela admis-

soma. deo ctaar e eeeitoo ae rig menera como sa m

são de alunos bolsistas,com as clausulas e condições eºtipuladasPeperoniao ---NOS 7eção oRM2 OoaoeiPereaçoO rirmeR era aa poi,Da reRetoIepod (ue, faia aO- van-ª' R$Bdaee

no ”(ªferido inºtmmºnto que fica arquivado nêste cartorio. o refe

. rião éverdade e â ou fe. Além Paraíba ,13 de maio de 1957. o Ofi-

cial, a) Benjamin de Azeredo Coutinho"./ 0 referido é vcerdade e

dou fé, reporntando-me ao livro acima mencionado,em meu cartório e 3 3
" t - > ; ppoder. EU,WW
 

    

 

( ' W " " , BH
Oficial ão Rengtro de Imoveis, o subscrevi e assino, (c, 3 ç,“

Além Paraíba, 7 de agôsto de 1962. É?“ ª
by EJ ir 2

b 2
(- Benjamin de Azeredo Coutinho - --- a
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 / tide dy ue," "CN BmNJAMIN DR COUTINHO, Oficial do Resistro
c ALÉM PAD AV Í de Imóveis da Comarca de Além Paraíba, Estado de
xxãxx) vers :)v' Minas Gerais,ete./- *

*-- GQ R R TI F I C O que a fólhas doze do livro número três- 

"RY, de Transcrição das transmissões - consta a transcrição do tcêr

seguinte: NMÚÁTTO DF ONDUM- Oito mil quinhentos e setenta e seis. ni-

TA- Quatorze de março de mil novecentos e cinquenta e sete. CIRGUNS-

CRIÇÃO - Além Paraíba. DENOMINAÇÃO Ou RUA % mÍTRO- Colégio Além Pa- |

raiíba, CARACTERISTISOS E CONTTONTAÇÓTS Educandário "Colégio Além

Paraíba" completo e uma área de terreno,em que se acham construfios

os cinco pavilhões onde fhncipna o eétabelec1mentó;com tolos os seus

moveis e pertences, dres essa com a totalidade de vinte e quatro mil

metros quadrados (24,000 m2),mais ou menos, e compreendida por uma

linha que,partinãdo da estrada de rodagem Rio-Baia,nas divisas de

Cristiano Ribeiro Filho, segue dividindo com o referido Cristiano

Ribeiro Filho,com a sub- estação da Comixnhia Fórça e Iuz Catagua -

zes-Icopoldina , com o primeiro, com a rua D.Izabel Herdy Alves (an-

tiga rua Dr.Demosthenes), com a rua Visconde do Rio Branco até o por

tão de entrada para o "Ginásio": carreira de ficus,ão lado

da praça de esportes,até o alto da escada; daí, inclânando para a

direita,até um ponto a trinta e dois metros da pilastra da área co-

berta,à esquerda do Edificio principal,nha faixa da Rio-Baia,: e fi -

naimente,por esta até o ponto inicial desta linha. NOT,DONMICIIIO E

 PROTISSÃO DO _AMITTRENTF- Instituto Educacional Iodi,com sé,

de nesta cidade, 7 PrortasÃo no minarqrumma - so-

ciedade Anônima Ginmsio Além Paraíba,com sede nesta cidade. TÍTTIO-

 

Compra e venda, FORMA DO TITMIO,DATA 5 SWRVENTUARIO - Escritura pú-

blica de 11 de março de 1957- Tab. Camil José Hisse. (19 12-Fis.76).

VALOR DO CONTRATO - CR$ 2.400.000,00 '(dois milhões e quatrocentos

mil cruzeiros). CONDIÇÓES DO CONTRATO - nada consta, Eu,Mkozart Ca-

bral França, Sub-Oficial, o escrevi., Subscrevo. 0 Oficial, a)lBenja-

min de Azeredo Coutinho, (Está selada)./- N A D A mais se continha

em a transcrição aqui bem e fielmente extraída em certidão, a cujo

original,no livro acima mencionado, em mau cartório e poder,me repor:
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to e Aou fé.- av,/MM&&SAWÇQM
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Oficial Ao Registro de Imóveis, o subscrevi e assino.

 

Além Paraíba, 23 de agósto ã e 1963.
Ele tm
11 (á “WXWQS4“M“
B" >A

— anamm de Azeredo Coutinho- Of.,Reg.Imoveis-
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, “__“; Mnmww53%“va Dra AzmmTOo SOUTINHO, Oficial do Regis-
e oo Jtro de Imóveis da Comarca de Além Paraíba, Es -

sfrrxrf»,,«ª tado de Minas Gerais, etc./---
Lªnnª—"".

C Rr T3 T I 'I C O aque a folhas cento e noventa é oito do
 

livro numero três- R, de Transcrição das Transmissões, consta a re-

gistro do teôr seguinte:- MÚÁMO DE ORDMM - Nove mil trezentos e

seis; DATA- Oito de Setembro de mil novecentos e cinquenta e oito;

CIW'TTNQWRIQÃ - Além Paraiba. OU7 'A R umo - nairro

da Saúãe, v nommonAaçõrs - Terreno medlnªo cine o 

mil e quatrocentos metros quadrados (5,400 m2),sendo que d83stes

quatrocentos e trinta e quatro metros quadrados são de áres cons-

truída (casas de residencia do Diretor, do Vide-Diretorªs Secre-

tário e Ao vigia do Ginásio Além Paraíba),confrontanio,por seus di-

versos lados,com terrenos do camrador, com a rua Visconde do Rio

Branco até o muero recentemente construído pelo DNER,Co o referi-

ão muro e com o prolongamento dêste em linha reta até a estrada de

rodagem Rio-Baia. NONME,DOITICILIO E PROFISSÃO DO ADQUIRUTE- Insti-

tuto Educacional Tuvalão Iodi, com sede nesta cidade. NONMT,DONICÍ-

IIO R IROTISSÃO DO TRANSTTTNTT - S/A Ginásio Além Paraíba,com se-

de nesta cidade; TÍTUIO - Compra e venda; FOXUMA DO TITULO,DATA E

STRTOTTUARIO- Escritura publica de 8 de setembro de 1958- Tab. Ca-

mil José Hisse. (Lº 15- Fls, 4/7) VAIOR DO CONTRATO - Um milhão de 

cruzeiros (cr$ 1.000.000,00) comiçõrs vo GONTRA"O - nada conºta.

Fu,MNozart Cabral França, Sub-Official, o escrevi. Subscreve. 0 0f1-

cial, a) Benjamin de Azeredo Coutinho/ (Esta selada)./ N A D A

mais se continha em a transcrição aqui bem e fielmente extraiãa em

certiião, a cujo original,no livro acima mencionado, em meu cartório

e poder,me reporto e dou fé.-- EUÁÃMOMW

,Oficial do Registro íImóvelsm subscrevi e 88-93;

é [3
pó
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Além Paraíba, 23 de agôsto de 1962.
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RisLmsas «RWTTAVIN DB AZURTIO COUTINHO, Oficial do Registro
aªíx=7PARAMYEBAGÃ Imóveis da Comarca de Atém Paraíba, Tatado de
R a

,

luan Gerais, eto,/---«"ErrNA”Po (
   

  I F I C O que a fóilhas noventa e novo do livro ni- 
mero três - T+ de Transcrição das Transmissões, consta a tra nscri
ção do teôr seguinte: NÍMRO DF ORDEK- Onze mil quatrocentos e no-

"venta e dois, DATA- Vinto &àe agôsto de mil novecentos e sessenta

e dois. - Além Paraíba. DENOMINAÇÃOOU "UA R 

não consta. E MONTRONTAÇõÓRS - Áreade 10.272 mz 

(dez mil.duzentos e setenta e dois metros quadrados) de terreno

que corresponde a uma fvoixa equidistante vinte metros de cada la-

do do eixo da estrada Rio-BaYfa, desde as divisas com a proprieda-

de de Cristiano Ribeiro,no lado da estaca número 18 mais 3 do pro-

jeto da referiãa estrada até as divisas da antiga propricãaÃãe ão

Patrimônio ãe São José,no lado da estaca número 9 mais 14,29 do

projeto da já referida estrada Rio-Raia, confrontando nas duas m

maiores extensões com terrenos de propriedade do Instituto Tduca

cional Tuvalão Lodi, parte essa cuja área é dHQSGte mil oitocen-

tos e trinta e quatro metros quadrados (7.834,00 m2) bem como ou-

tra faix equidistante dez metros para cada lado do eixo do pro -

jeto da estrada de ocêsso da HRio-Baia para a cidade de Além Paraí-

ba ,confrontando nas suas dus maiores extensões con terrenos de

propriedade do Instituto Educacioml Euvaldo Iodil e nas duas ex-

tremidaães con a antiga rua da Caixa YÚgua,de um laão,e rua Vis-

conãie do Rio Branco, de outro lado,parte essa cuja área é de ...

2.438 m2 (ois mil cuatrocentos é trinta e oito metros quadrados),

entendida a primeira parte como *Pista A* e a segunda como "Pis-

ta B",conforme planta anexada ao processo no 40,066/55 ão nWm,-

R no Amarquryrm- nepar

tamento Nocioral de Fetradas de Rodagem, " 

PROFISSÃO DO TRANSITTENTE- S/A Ginásio Além Paraíba, destoa cijaão. 

TITUTO- Doação, FOWA DO TITUIO,DATA R Escritura pú- 

blica de 14 de agôsto de 1962- Tab., Benjamin de Azeredo QGoutinho.

(Io 120- VAIOR DO COMRATNO- Não consta. comiIÇçõrs _o 

CONTRATO- nada consta.- Tu,MNozart Cabral França, Sub—Oficiªl, o
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$Nº h jª!/Ó. CA “ªº #25,”O»

escrevi. Subscrevo. 0 Oficial, a) Benjamin de Azcredo Coutinho,.//

N A D A mais se continha em a transcrição aqui bem e fielmente ex-

traia em certiãão, a cujo original,no livro acima mencionado, em
« t

meu cartório e poder,me reporto e dou fé,---

a:Za»4:E2Z1$£6Aª4ÃS'TÍEZZ24nbºãzzrzzíªff'GÉT51al Ro Régggtro de Imóveis,

tes ve 

 

o subsceravi e assino.

  

gª Além Paraíba, 23 de agósto de 1962.
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[R7/lbess.312.37f/293

DOCUMENTOS__DO__TITFM K

a) Procurações de Prefeituras Municipais constituindo o Sr., William

Fadel Sahione, como procurador;

b) Procurações de empresas industriais a favor da firma CLOVIS ASSFS

SORIA LIMITADA, emprêsa técnica especializada, em cujo e ntrole

acionário o signatário possue 75%.

c) Fm anexo uma procuração do Hospital de Hinhapim, de Inhapim, Es-

tadp de Minas Gerais, firmado pelo provedor da entidade - o atual

Ministro do Tribunal de Contas da União - Dr. Guilhermino de Oli-

veita.
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CARTÓRIO__ORMINDO __MAIA
3o OFÍCIO DE NOTAS

T A B E LI Ã O :

Oimindo c4baia
Substituta: M. Reis de Almeida e Souza

GALERIA CONSTANÇA VALADARES -- LOJA 14 -- FONE 4941
113... Primeiro Traslado

PROCURA Ç AO lostant que faz +=

 

  

MUNICIPIO DE JUIZ DE FORA- SAIBAM quantos êste Público Instrumento de Procuração bastante virem que, no ano
- do Nascimento. de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil novecentos e _.Sessenta e seis
(1966) aosvinte e novedias do mês ,de:  agôsto nesta cidade de Juiz de Fora,

Estado de Minas Gerais, da República dos Estados Unidos do Brasil, perante mim Tabelião,
compareceu " como Outorgante, O MUNICIPIO DE JUIZ DE FORA, ESTADO DE

MINAS GERAIS, no ato representado por seu Prefeito, Sr. Dr. ADHEMARREZENDE DE ANDRADE, engenheiro, brasileiro, casado, residente nes-
ta cidade,

reconhecido «pelo próprio de mim, Tabelião, e pelas duas testemunhas abaixo assinadas,do que dou fé; perante as quais pelo mesmo outorgante foi dito que por êste PúblicoInstrumento, nomeia e constitu seu bastante Procurador es, CLOVIS ASSESSORIALIDA., estabelecida no Rio de Janeiro e WILLIAM FADEL SAHIONE, brasileiro, casado, jornalista, com escritório ambos na cidade do Riode Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, digo, Rio de Janeiro, Estadoda Guanabara, na Av.Rio Branco, 156, sala 2.101, com poderes geraie especiais para representar o Outorgante junto ao CONSELHO NACIONDE AGUAS e ENERGIA ELÉTRICA DB MINISTERIO DAS MINAS e ENBRGIA, ao

 

   

   



 

VEPRo.CIz12.7,/2932
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BANCO BACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO e BANCO DO BRASIL S.A.

podendo requerer, satisfazer exigências, acompanhar tramitaçzo de

processos, juntar, receber, retirar documentos, receber emucheques

nominais da Prefeitura Municipal e dar a respectiva quitaçao quais,

quer quantias devidas ao outorgante, pagar e substabelecer, total

ou parcialmente, com ou sem reserva, o mandato.-.-.-.-.-.-.- .- .- .-

, Assim o diss , do que dou fé e me pedi

e assina

ouviram a leitura, do que dou fé. Eu,

lavrasse êste instrumento, que lhe Ii,

com as testemunhas, a todo êste ato presentes, e que lhe

Nivalda Alves Moreira, escrevente jura-

mentada, o escrevf..E eu, Ormindo Maia Filho, Tabelião, o subscre»-

vo e assino.-(a)ORMINDO MAIA Juiz de Fora, 29 de agôsto de

aceita

 1966,-( a ) ADHEM EZENDE DE ANDRADE,. TI R A S L A D A D A na mes.
ma data,. -Eu, 7 Pa , Tabelião do Terceil
ro Ofício de Notas, o subscrevo e assino em pÚúbIiico' e raso.-, -....
B E Em tes emunÉZ—É—da verdade, -

Tabelião do Terceiro Ofí01o.-
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. TENHO FIRMA:R I O É SÃO PAULO ' PORTO ALEGRE BELO HORIZONTE RECIFE

Tab. Edgar C. Filho

|

_ Tabelião Veiga/ Tabelião Maciel

_|

Tabelião Everardo Vieira

|_

Tabelião Meianio

Rosário, 76 São Bento, 41 7 de Setembro, 1101 Av. Afonso Pena, 941 Imperador, 289
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M E N D O N C A

1.o Oficio

RUA LÚCIO TAVARES, 124 -- TEL. 2818 -- NILÓPOLIS --- ESTADO DO RIO

Tabelião: RENATO BUONOMO MENDONÇA

Tabelião Substituto: EVARISTO CHAMBARELLI

LivroRBUABissso Primeiro traslado de procuração que

FólhasRS26em. faz&._BREFEITURAMUNICIPALDENILÓPO

SAIBAM quantos êste público instrumento de procuração bastante

virem, que no ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil novecentos

e sessenta e seis (1.966) aos vinte e dois (22)

dias do mês de Junho ; nesta cidade de Nilópolis, Estado do Rio de Janeiro,

perante mim tabelião, comparegu - - - como outorgante, a PREFEITURA MUNICI

PAL DE NILÓPOLIS, nêste ato representada por seu prefeitg. Dr. JOXO

BAPTISTA DA SILVA, brasileiro, casado, advogado, residente e domici-

l1iado na rua Senador Fernando Mendes no 1.140, nesta cidade, -.-

rêconhecido como próprio de mim tabelião e pelas duas testemunhas

abaixo reconhecidas, minhas conhecidas, do que dou fé, perante as quais por êle

foi dito que, por êste público instrumento nomeava e constituía seu bastante

procurador WILLIAM FADEL SAHIONE, brasileiro, casado, jornalista, com
escritório e residência na cidade do Rio de Janeiro, à Av. Rio Bran-
co no 156, sala 2.101, a quem concede amplos e perais poderes para -
representar a outorgante junto ao CONSELHO NACIONAL DE ÁGUAS E ENER-
GIA ELÉTRICA DO MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA, ao BANCO NACIONAL DO
DESENVOLVIMENTO “cºmigº e BANCO DO BRASIL S.A., podendo requerer ,
satisfazer exigencias, acompanhar tranmitação de processos, juntar e
retirar documentos; receber e dar quitação de quaisquer quantias de-
vidas à outorgante, endossar cheques, pagar e substabelecer, total -
ou parcialmente, com ou sem reserva, o presente mandato,

  

  



Vs. PP0. 055.332,74,2998
 

 

 

Assim o disse do que dou fé, e me pediu êste instrumento, que lhe li,

aceitou e assina com as testemunhas abaixo Getulio de Souza Amaral e

Dirceu José dos Santos, meus conhecidos, do que dou fé, Eu, Cleyr de

Avila Calazans, Esérevente de Justiça, a escrevfí. É eu, Renato Buono-

mo Mendonça, tabelião, subscrevo - (ala.) JOX BAPTISTA DA SILVA = =

GETULIO DE SOUZA AMARAL = DIRCEU JOSÉ DOS SANTOS - Estava colado e de

vidarmente inutilizado Cr$lQ de selos estaduais da taxa de aposentado-

ria - Emolumentos: Cr$l;0 Cleyr *

vinte e três (23) diss.do ::íes/

ZZ?M
ºMT #9 vecentos e seg

em J no 1 . m
senta e seis. (1.966) & Eu, é Côó') Tabelião9

substituto, subscrevo e assi fb.- _/

ó certidão ,aos

     

 

23 & / )
4 4, ' a / , Ao
cªble 14: h 4 f M É U <-"

+ 44 5,a4 0 ,, ,
44 "s,, "= RVÁRISTO CHAMBARELLI =£/SUBSTITUTO

4a o J
& f

 

  



RTP4Z

CarpTÓRIO DO 2: OFÍCIO

%aiv #qupe âesenâe

TABELIÃ, ESCRIVA DP JUDICIAL E NOTAS

 

  

COMARCA DE SÃO JOÃO NEPOMUCENO . ESTADO DE MINAS GERAIS

Primeiro Traslado Procuração bastante que faz ' a-

Livro numero - 70 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO 30-

Fôlhas - 89 ÃO NEPCMUCENO - na forma abaixo

$ A 1 BA M quantos êste público instrumento de procura -
4

ção bastante virem,no ano do Nascimento de Nosso Senhor Je

sus Cristo de mil novecentos e sessenta e sete, aos seis

dias do mês de abril do dito ano, nesta cidade o comarca -

de- São João Nepomuceno, Estado de Minas Gerais, perante -

mim Tabcli2 compareceu, como Outorgante, a PREFEITURA MUNI

CIPAL DE SÃO JOÃO NEPOMUCENO, no ato repres entada por seu

Profeito, Sar. - MAURO ELPIDIO NOGUEIRA - brasilciro, casa

do, bancário, residente nesta cidade, reconhecido pelo paª

prio de mim Tabeliã e das duas testemunhas ao adiante assi

nadas, perante as quais por mc foi dito que por êste -

público instrumento e nos tórmos de dircito, nomca e cons-

tituo seu bastante procurador o Snr, - WILLIAM FADEL SAHIO

ME - brasilciro, casado, jornalista, com escritorio e resi

dencias na cidade do Rio de Janciro, á Avenida Rio Branco -

156 - sala 2.101 - a quem concede poderes gerais e especi-

ais para representar a Outorgante junto ao Conselho Nacio-.

nal de Águas e Enorgia Eletrica do Ministério das Minas e

Energia, ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e

Banco do Brasil S.2,, podendo requerer, satisfazer exigên-

cias, scompanhar tramitação de processos, juntar, receber,

retirar documentos, receber édar cultagao de quaisquer -

quantlas devidas â Outorgante, eadossar cheques, pagar e

subestabelecer,total ou parclalmçnte, com ou sem reserva, o

mandato, o que tudo dará por firme o valioso. E de como as

sim disse, do que dou fê, lavrei êste instrumento, que sen

do-lhe lido, aceita a assina com as testemunhas abaixo, re

conhecidas de mim Yahbeliã Nair Ayupe Resendo, que a oscre-

vi e assina, indo os selos de quota no traslado.-São João-

Nepomucéno, é de abril do 1967 - (a) Mauro Elpidio Noguei-

ra - Test. (aa) José Gabricl)Toney seo Lourival Henriques -

Furtado - A ;gbclxu Ç) Nalrfyupc Rcscnuc« xrasladaaa em
SCQLIOG - Egy -! £ , (DW Aa a m a ,! j N 7 7

Taobolia do Segundo Oficio o datilogrefci e estanuo confor-

me Oo subscrevo e assino em publlco e raso, '

otest. Li N da verdade.,
| 4 fim N Ja|

? A/A/A Jºs/"j &:A Tabelia commo,
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«Procuração bastante que fodem); Profeitiura da Paraguassu, na for-

ma nbsires

.o -. "s" YSAIBAM quantos êste público instrumento de procuração bastante virem, que no ano
o 2

:donastimenio de Nosso Senhor, Jesus Cristo de mil novecentos e noa 166)

"aos dias do mês de (12)exexexeeoAs

' nesta cidade der mu ga fs Estado" de Minas Gerais, "República dos Estedos

"Unidos © do Biasil""pêr'ánré7 mim, ' tabelião, ' comparece".como outorgenteis) #Frefcituraram
m. A à . Loo A Pes

funic*p“7 uª'91”*'rãºzª nósie ato '”ebªes por seu pizífsiteo
a so , "ras ! UMM A ( Bes a A 0! Magda cao dude rai Pé aem evôórcÍcic 2 082, Ulédstone ; eashdé, duxitiíar

Sru34 4 " Aglias a3r 5 ea Eliade s *a a - ldo custiga, neste cldade ; boom "

C 5

% e

reconhecia—Hs) pel2is) propri-z-is)de mim,?cebeliãs âés 19 effcia se das testemunhas

abaixo assinadas, estas minhas conhecidas e dou [é. E, perante as mesmas testemunhas, por el? (s)

seu
me foi duro, que por êste publuco Instrumento,nomela(m) econstitue(m) 2a %s) bastante(s] procurador(es)

villisa Pode)
cQos'

A e , I- e e ba
tórie e res«Crci na cªnode dos Rio de Jorcitfo, à Avenido jo Pran

sua

2, Gernalista, com aseri.

 

5 4 a es, 3 re e <> 9 é, sm a fls es
co ISC sala 2,01, re qua] concede polres Cr214s o asp.elcls pc

do a. 4- a 3a pa sa emara, pepresenter a auierzante
ra 3 na Aa 12.0 tra 4 54 , - 8, ee Snergio Nlótrica ds dag Milhas

eo PA às

+

cional do Dosenvolviunto Econônicee Sanco do S/A, poden-

  



do requerer, satisfazer exigênci

n t nv
Jvnl Qd 9

quer qua

m am
J-X; &.»

      

T, total an

Vo. 30.342289

a a
uu, aconpuahar tramitação de processos,

receber, retirar documentos, recescr e dar quitação de quais.

« ,

intias devidas a outo
m:

nte, endossar cheques, pagar e substabe-

nªrª'rlrcn.;,com on gem reserve, e mandate.,
M | s R sto Reino deo neeomemog rraenrnevemnraoro

cos

cura mu Raro -
 

 

 

 

7a o |
| CaRTONODo 3a |

I Jucicial, Nois 6
e 4 d X Protestos

CP Q norÁdadcira . e-...
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|! Paraguassá - Vinas 1

S. Camo )

"'?”F' St...)...“ “Watª 78 1-.<yr“?":—-r 2?

Libczo c-&u,.l;-'5 Li.—n à2e o

32 M: - Cerie Him. Soa «a)

“ªº: & & _ -ª— ..::": isé

E a
X

" 4
E, tudo quanto assim for feito 'pel-2(s) dit2(s) SEZ(s) procurador ou (s)

promete(m) haver por valioso e firme, Assim o disse(ram), do que dou fé e me êste
A . it A toa . A
instrumento que lhe(s) li, e assina(am), sôbre selos estaduais no valor de Cr$ «X-Ke

A A . .a 4 . r , 8com as testemunhas abaixo reconhecidas de mim, tóbelião, do 19 eTisfis, e que são;:
Tre a A SP) pna Pa a - M s 2 ã 124 b , ,AMúcio Prado Cunpos O Suse Úsuves Costa; Eu, Prada, Lande

a a a o o ge ea a also sa, & ae 4 _ a a a , A
l1i£o da 16 nfício tuê csts asersvi e assino eu púrlice e raso deu.
o, *, ta ere um '. * d. b v é a ea 7

ie, sal ”Mac.—j., G#. A4 Giª “"...6. Film ";thÉCCÍWJZSG g0c%uyn a 34.2

nail público de (2) Glauber Preds, Luh, do 19 efície. (9) - .

Prado ,Preleita Minicip:l de Testemunhas (aa) '
38 S « a oro A , e. .

de2o Desres Casta-liisãie pfªªª.cªmpºs. Era o que se continhs as ori-
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CARTÓRIO HENRIQLE SILVA

' 2o, OFÍCIO DE NOTAS
, Reglstro de Títulos. e Documentos

Edifício do Forum - sala 2 - Manhuaçu - Minas

  

' -sxPÚLLIOL pos ESTuDOS UNIDOS DO BRASIL-
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-LIVRO No, 60-

   

  

-IABRLTIÃO INT T R A S L A D O-

 I PhOCURAQH NTE que faz o MUNICIPIO DE MNHUMÇU, 232ADC -
DE MINAS CENRXIS, representado pelo seu Prefeito, Sr. ANZONIC -/
na foma aBulXO.

SAÍIBAM QU.1PC êste público instrumento de procuraxUO—bfs,an-
te virem, que no ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil
novecentos e sessenta e sete' (1967),. aos seis (6) diss do me de julho,
do dito ano, nesta cidade de Manhuaçu, Estado de Minas |
emu meu Cªrtorio, compareceu como Outorgenbe o Municipi
tado de Minas Gerais, representado neste ato norseu Prei
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TONIO XAVILDR, brasalelro, Casado, residente nest
de num,"abello Into, e das duas testtemunhas ao
rente es quais por ele me foi dito que por Este p
nos tirmos de direito, nomea 'e constitui seu basta
LIAN _FADEL_ SAHIONE, bras1le1ro, casado, jornalista, com escritório e
residência na Cidade do Rio de Janeiro, à Lv, Rio Branco, 156, gala -/
201, com poderes gerais e especiais para representar o Outorgaáte jiummn-
to ao vonselno Nacional de Aguas e Anarcª, Elétrica do Mini stério das -
Minas e Energia, ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Ban-
co do Brasilb/»., podendo requerer, satisfazer exigênciss, acompanhar
tramltugºo de processos, junitsr, receber, retirar documentos, receber-
e der quitação de quaisquer quantias devidas ao Outorgante, -
cheques, pagar e QAUSuaoelecer, total ou parcialmenbe, com ou sem re-/
serve, o mandato., 1 de como assim disse do que fou fé, lavrei Este ins-
trumenuo, due sendo-lhe lido, celtou, assinando com as testemunhss, -
BSuclides Melovo e José Felicio Moreira, or551leiros, casados i
rios públicos eburduals, residentes nesta cidade, reconhecida
Tabelião Into. do que dou fé. 30, Luiz Carlos Calheiros de Lra
belr»o into. do segundo Oficio, a datilografei e assino, em ;
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raso, Lm teetk(31nal público) da vºruaae. (a) Luíz Caârlos Cad os -
+ 2 < e -

de Lraujo, (aa). Antonio Xavier. Luclides welogo José Felicio Morei-
ra. TRASLADADA FIELMENTE NESTA DATA.

Manhuaçu, 6 e julho de 1.967
  

N Em testo da verdade,

khªíàazkrmçfàhmrhArau 'nAA
mulz/baaªloº Calheiros oe ªraíõ
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ESCRITURAS, PROCURAÇOES, RECONHECIMENTO DE FIRMAS E OUTROS ATOS DE SEU OFICIO

LINHARES, : E. SANTO
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Ae espe me-: à, erva
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...a I 17de procusação virço, due im omo do Nascinon -

de losso Sentor Jesus Cristo de nil rovocontos e

Gosenta a soto, aos vinte edois dios do nês do olbpil

do dito 00, nosta Cidado do Linhar 3, Egtndo do

rito Santo, c nou93855» contarocou como outorgar»
O

14

e serve pra o. Pp ea “v,—ia p peroa TraLOACv.l,knrçAQ 125 4 ,ttrruryu 432330O ;.DÚM-bldpxk. MENU—Oº'

No ato ropresentado poz seu Prefoito, Sar, -

RR, êste brasileiro, ao,»ros&lento nesta Cidade
Pocorliccido pelo wwówmwom. Din e das dumas -
testentlins adiante assimlas, sorento as quais nor -
dlo no £f02 dito que pos êste público instrumento, o -
s têrcos de diroito, mneosa e constitue. seu bastont
Procurados o Car,!ZLOOL DAD)

, mundana“ brasilciro, casado, jornnlista, com escritóé
rio e residência, na C&dado do No de Janeiro, w iv, -
Dio lrarco, 156, sala 2202, a quem conforo3 poderes em-
Dios, corais e cespocinis sara Ponrosentar o outorrantede |te4lawjtamto ao Conselho lhcioml de Acuas o Maerçãa
do das líinas e ao Zarco linelom1l .
do Doservolvinento Ecornônico e Deco do Drasil S,A, nA
doendo roquoror, satisfosor emigências, aconanhor too
nitação do processos, juntar, rocobor, rotiras docurnren,
gunmono;): o dar quiteçasdo quaelsques quantias :dovà,
ama018385»? Olossar choques, pagar e substaboelg
on. total ou pereitaln 1it0, com ou sen rosna? O DOT
doto.=- I doe como assin .Bauoc do que dou fÉ, 3
te instar(baco— que sendoslho lido, acoita o assima con
as woacºuãmfm“ a tudo presente e que são AITAIN ITT
RA LDNTIS o UAZLDIIIAR wcnnnu DA CXLVA, conáço JOCRMENU»
DO OTB Rocsovonto Jurnnen ado que a emprovÃ,
Cu, Ionêzs r...?wmw»... que cânºn/nuna
dato e assim en público o 2200, ! test(sp) da voe -

*? emm r» 4 4 4 ea ix #COdO, iqnos Feamncischetto Quita: e Lirharos,
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F Á B RICA

Kim. 89.800 - VIA ANHANGUERA

End. tel. FRUSOL

Fones: 2-5017 - 2-3613 - Cx. Postal 733

CAMPINAS - s. P.

BRASIL 

PBR 0.06. U R A o Ro
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Pelo presente instrumento particular de mendato dactilogrefado

a "FRUTAS SOLÚVET" FHAUSOL S/â", cor Quãº ea Campinas, Est., de São Par
1o, onde é estabelecida com futªica à Via Anhanguera Im 89,800 e com
escritório na do !Estado, à Rua Alveros Penteado, 63e 39 an-
dar, na forma dos estatulos Sociais, neste ato representada pelos Sra
Dr. Noyr Melchior Rodrigues, brasileiro, casado, índustr1“1, residen
tc em Campinas é Sr, Jeremias Lunardelli Veto, brasileiro, casado, in
êustrial, residente em São Paulo - Capital, CONSTIIUI E NONMEIA seus
bastantes procuradores a Sociedade Civil denominada "C.1,L, -e CLOVIS
ASSESSORIA LrãrªAA", com sede na cidade do Rio de Janeiro, Est. da
Guanabara, à Av. Rio Erenco, 156 - S/ 2101 e Edifício Avenida Central
e os Srs, Dr. Juliosilvio de Lima, brasiloiro, casado, advogado, e
Giuani de Castro e Cunha, brasileiro, solteiro, maior, residentes na
cidade do Rio de Janeiro, Est, da Guanabara, aos quais e-nfere poderes
gerais e especial, para, em conjunto ou separadamente, representar a
outorgante Junto ao Ministério das Minas e Pnergia e demais entidades
de direito público ou privaâo, ou de esoenonia mixta, especialmente jun
to ao Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica e Departamento de

' Água e Esgoto de São “a"?ôg a fim de solicitar os benefícios de reêus
quo no pagamento éo ªmposto único s/ energia elétrica, podendo alegar
e requerer tudo o que fôr a bem dos direitos e interesses da outorgen
te, consultar, recorrer, juntar e retirar ªocuhewtos, acompanhar pros
cessos, praticar, enfim, todos os atos necessários ao ficl cumprimen»
to do presente mandato, inclusive substabelecer se prec149,for. *ao e

Sao P_ulo, 8 ae mâíode 1968,
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. ! TOYOBO DO BRASIL S. A. - Fiação e Tecelagem

: ESCRITÓRIO:

-r "”ªºªªªãzuêã'ci'lhÍ“m' . " - RUA 0% fil kAlL, :

FRáça Tovoão, S/N. - CAIXA POSTAL, MI i ?OYQBO - - 12.0 ANDAR - CAIXA POSTAL,4028 ,
IELEFONRES: . 1457 - . isto oc são Paulo
ENDEREÇO TelESRÁFICO: ** TOYOBOSERI** são PALO $
AMERICANA - ESTADO DE SÃO PAULO

P r 0 cu R a c Ão

©s
«me ame «dm eur ais eum em» ase ej atm 4m> duo «ke que ema emp 4imm 4po ase due cup ap em dm am dm em aus ese der es aus ame am am ee am semp

Polo presonto instrumento poerticular de mandato, detilografalo, a 197059

DO BRASIL S/A - Fiação e YTe&olegonm, com sede na cidado de Americana, Zetalo de

Sao Paulo, ende tom esta”necimmta dê natureza industriscl situado à Preça Toy
obo s/a, e com escritório na cidade de São Paulo, à Rua Conde do Pinhal, no 8,
12oa andar, neste ato representala na forma dos Estatutos Sociais, polo sou Di-
retor Presidente, Sr, YVORTZNMICHI TOYAMA, japonês, casado, industrial, residente

à Rua Eliza de Barros, 202 - São Panio - Copital, CONSTITUI E MONUIA seus bas
tantes procuradores a Sociedado Civil "0.A.L, - CLOVIS A Ã
LINITADIA", com sede na cidade do No de Jenciro, Ustalo da Guanabara, onde tem

. escritório à Avenida Mio Branco, no 1256 e grupo 2,102 - Avenida Cen -

tral, e os Srs, Us. JULIOCSILVIO DE LINA, brasileiro, casado, advogado e GIVUAZI

DE CATO © bracsilcoiro, adimiro, maior, cencrofÍário, antos residentes

na cidade do Zio do Janciro - CD, sos quais confere poderes geresis 6 especiais

para em conjunto ou separadamente, rorressntaor a cutorgonts, junto so Ministó

àjio das Minas e Anergia, seus conselhos 6 derais cntidalies de direito

ou privado, ou de econonia mista, principalronte junto so Conselho ..acional de

Aguas e Inergia Uléótrica e Dopaortarente de Aguas e Togõto do de Sã Pau

lo, a fim de solicita os boencfícios de redução percentual no pagesento do in-

p&sito Ínico sébre energia elétrica e empréstimo compulsório à ro -

dendo alegar e requerer tudo o que fêr a bem dos direito e intoresses da outor

ganto, consulta, recorrer, juntar e retirar documentos, acompanhar Processos,

praticar, enfim, todos os atos que se tornarem necessários as fiel e completo

Guaprimento do presente mendato, inclusive substabelecoer, total ou parcialren-

te, com au Sem ICBOIVA,; O MANÃAÚO OPA CONÍFGOTIiÃOs « a- em so em ao as aa ee as ee ae ae «s ee

. Americana, 30 de maio do 1969.
ee, m ra rem meta ey m f
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R I B EI R O P A R A D A S/A
------ INDÚSTRIAS DE PAPEL E PAPELÃO-

LI M El R A sãº PAquLo

RUA SANTA CRUZ No 252 INSCRIÇÃO, 636 LARGO SÃO BENTO No 64
TELEFONES: 1187 - 1538 - 2316 1 ll 49 ANDAR - sm,/; a; 1

. END TELEG: "SANTACRUZ" CAIXA POSTAL, 2
EST. DE S. PAULO FONE : 340050
  

PR OC U R AG k 0

Pelo présente instrumentos particular de mandato

datilografado, RIBEIRO PARADA S/A,Indústrias de Papel e Papelão, -

com séde nesta cidade de Limeira, Estado de São Paulo, onde é esta

belecida à rua Santa Cruz no 252 e com escritório na Capital do Es

tado de São Paulo, no largo de São Bento, 64- 4o andar, sala no 41,

néste ato representada por seu Diretor Superintendente Dr, OSWALDO

BECHAPRA DERANIe Diretor Administrativo DIRCEU ALBERTO ETIENNE e re

presentantes legais, constitui e nomeia seus bastantes procuredores

a Sociedade denominada C.A.L. - CLOVIS ASSESSORIA LIMITADA, com sé-

de na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guenabara, sita à Av., Rio
Brenco no 156, salas 2.101 e 2.139, e os Srs. Drs. JULIO SILVIO DE-

LIMA e CÉLIO PADUA SUZANO, brasileiros, casados, advogados, residen

tes e domiciliados na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,

aos quais oferece amnlos podêéres para, em conjunto ou separadamente,

representar a outorgante junto ao Ministério das Minas e Energia, -
seus Conselhos, Comissões, Departamento de Águas e Energia Elétrica,

do Estado de São Paulo, concessionária do serviço público de energia

elétrica do Município de Limeira-Sp., a fim de solicitar os bennefici

.osde redução percentual no pagamento do impôósto único sôbre energia

elétrica, podendo alegar e requerer tudo o que fôr a bem dos direitos

    

C A : - ze interesses da outorgante, consultar, recorrer, juntar e retirar do- O
1

cumentos, acompanhar processos, praticar, enfim, todos os atos necessá a3 e
rios ao completo e fiel cumprimento do presente mandato, inclusive su- ->
bstabelecer, total ou parcialmente, com ousem reserva, os poderes ora (O

conferidos, 7"umsã
tl

aa CLimeira, 3 de outubro de 1.968 e
7 7 1
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COMPANHIA CIMENTO PORTLAND ITAÚ

ESCRITÓRIO CENTRAL
AVENIDA 9 DE JULHO, 40-19aAND.

CAIXA POSTAL 1710 - TEL.32-2321
TELEG

SÃO PAULO

 

FÁBRICAS
ITAÚ DE MINAS .

E »
CONTAGEM

[CIDADE INDUSTRIAL)
MINAS GE RAIS

 

CONTRATO DE LOCA ÇÃO DE SERVIÇOS ENTRE A SOCIEDADE CIVIL

DENOMINADA "C.A,L,-CLOVÍS. ASSESSORIA LIMITADA", COM S

DE NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, ESTADO DA GUANABARA,

A COMPANHIA CIMENTO PORTLAND ITAÚ, COM SÉDE NA CIDADE

de ITAÚ DE MINAS ESTADO DE MINAS GIRAIS, NA FOIMA ABAX-

XO:

t3
It
a

1. Pelo presente instrumento, lido e firmado por ambos-

os contratantes, em presença das testemunhas que o subs

crevem, obriga-se "C,.A.L.-CLOVIS ASSESSORIA LIMITADA" a

prestar a COMTANHIA CIMENTO PORTLAND ITAU, os serviços

E . técnicos de Assessoria e Auditoria, de sua especialida-

de, de acôÓrdo com o mandato que lhe foi outorgado, acom

panhando, por seus representantes leczais, ou por seu

procurador, o processo de obtenção de benefícios de re

dução percentual no pagamento do impôsto único sôbre e-

nergia elétrica e, por via, de consequência a redução &

valôr do empréstimo compulsório à RLETROBRAS, até finel

despacho de concessão de ditos beneffcios.

2, Obriga-se, por sua parte, a COMPANHIA CIMENTO POR -

TLAND ITAÚ, a pagar à "C.A.L. - CLOVIS ASSESSORIA LIMI-

á ' TADA", como remuneração pré-estabelecida dos serviços -

. especificados na cláusula anterior, os honorários equi-

velentes aovalôr da primeira redução mensal com que -

for beneficiada, nos mês correspondente, tudo mediante

recibo legalmente formalizado.

 3. Obriga-sea COMPANHIA CIMENTO PORTLAND ITAU, a forne-

cer todos os documentos e informaçoes solicitadas

E por estarem justos e contratados, assinam o presente,
 

cuçaão, o fôro da cidade do Rio de Janeiro.,

j/aócoªf'f/aa7 A 2 de ”Mw fçíf
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Instrumento particular de Contrato de Locação de Serviços entre a sociedade clvil

denominada "C. A. L.- CLOVIS ASSESSORIA LIMITADA", com sede no Rio de Janeiro,

Estado da Guanabara, onde tem escritórios à Avenida Rio Branco, n.o 156, Grupo 2101 -

neste instrumento doravante designada somente LOCADORA -e seu cliente COMPA-

NHIA BRASILUIRA DE USINAS METATLUÚRGICAS

com sede na cidade de Rio de Janeiro

Estado Guanabara , onde é estabele-

cida à

_

Teófilo Otoni no 52 ,

neste instrumenio de ora em diante referida simplesmente como LOCATÁRIA - mediante

as cláusulas e sob a forma abaixo:

1.a Pelo presente instrumento contratual, lido e firmado pelas partes, em presença das teste-
munhas que o subscrevem, obriga-se desde já a LOCADORA a prestar à LOCATÁRIA os serviços técnicos de sua
especialidade, bem como instruir e a acompanhar até final decisão -por seu representante legal, ou por procurador
dêste - o processo de obtenção dos benefícios a que a LOCATÁRIA fizer jus, de redução percentual de pagamento
do Impôsto Único sôbre Energia Elétrica e, por via de consequência, do valor do empréstimo compulsório
à " Eletrobrás ", pelo prazo de dois anos, contados a partir da data do primeiro faturamento de energia elétrica que
se seguir à publicação, no Diário Oficial da União, do ato concessivo do abatimento supra referido.

2.a Nenhum pagamento será devido pela LOCATÁRIA, nem a esta caberá qualquer responsabili-
dade, se, na prévia e necessária auditoria procedida pela LOCADORA, ficar constatado que nenhum dos estabeleci-
mentos industriais da LOCATÁRIA iaz jus aos benefícios pretendidos; nesta circunstância, se resolverão tôdas as
ob des assumidas, ficando resilido, de pleno direito, o presente contrato, sem que caiba a qualquer das partes
dir a indenização ou pagamento, seja a que título fôr.

3a , A LOCATÁRIA se obriga a facilitar o fornecimento e a fornecer à LOCADORA tôódos os
documentos e informações necessários à assessoria que a LOCADORA se obriga a prestar, bem como a lhe fornecer
a documentação suficiente à instrução do processo a que esta se obriga a acompanhar, depois de instruido
devidamente.

4.a A LOCATÁRIA se obriga a pagar, e a LOCADORA a receber, nos escritórios desta, mediante
recibo e quitação legalmente formalizados, os honorários concernentes aos serviços especificados na cláusula 1.a do
presente instrumento contratual. a 33% das

, 4.1 - Os honorários da LOCADORA correspondemiª duas primeiras das vinte e quatro redu-
ções mensais que a LOCATÁRIA_ obtiver relativamente : 1.)-ao impôsto único sôbre energia elétrica; ªii-Q;

tasa INESdilRA

4.2- O pagamento dos honorários ora estabelecido será exigível e obrigatôriamente realizado
pela LOCATÁRIA em duas parcelas; o pagamento da 1.a parcela deverá ser efetuado cinco dias após o recebimento,
pela LOCATÁRIA, da primeira conta com redução emitida pela concessionária de energia elétrica. A 2.a parcela de-
verá ser paga cinco dias após o recebimento, pela LOCATÁRIA, da segunda conta com redução emitida pela conces-
sionária de energia elétrica.

5.a A LOCATÁRIA compromete-se a entregar no endereço da LOCADORA, logo que receber a
primeira conta de energia elétrica com redução, cópia fotostática da mesma ; fazendo o mesmo com a segunda conta,
a .le possibilitar o cálculo do exato valor dos nossos serviços prestados para a obtenção das referidas reduções.

6.a Por mútuo acôrdo fica estabelecido o Fôro da cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara, como competente para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente contrato.

E por estarem justos e contratados, obrigando-se por si e por eventuais sucessores, a bem
e fielmente o cumprir, as partes assinam o presente contrato, em duas vias de igual teôr, com as testemunhas
abaixo firmadas.

Rio de Janeiro, Gb , em__7

_

de maio de 1968
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Instrumento particular de contrato de locação de serviços entre a

sociedade civil denominada "' C. A. L. - CLÓVIS ASSESSORIA -

LIMITADA ", com sede no Rio de Janeiro, Estado da Guanabara,

onde tem escritórios à avenida Rio Branco no 156, Grupo 2. 101

- nêóste instrumento doravante designada somente LOCADORA -

. | e seu cliente .

do l | INDÚSTRIA COMPANHIA

! com sedena cidade de Blumenau !

1 Estado de Senta Catarina ", onde é estabelecida à

Rua  Acrcenn ilering no 1790,

nóste instrumento de ora em diante referida simplesmente como

LOGATÁRIA - mediante as cláusulas e sob a forma abaixo:

"la. - | | .. 2 Pelo presente instrumento contratual, lido e firmado pelas partes, .

em presença das testemunhas que o sgubscrcveªm, "obriga-se desde já a LOCADORA a '

prestar a LOCATÁRIA os serviços técnicos de sua especialidade, bem como instruiz

e a acompanhar até final - por seu representante legal, ou por procurador déste - o

processo de obtenção dos benefícios a que a LOCATÁRIA fizer juz, de redução per -

centual de pagamento do impôsto único sóbre energia elétrica e, por via de consequên

cia, do valor do empréstimo compulsório à "Eletrobrás", pelo prazo de dois anos ,"

contados a partir da data do primeiro faturamento de energia elétrica que se seguir a

publicação, no Diário Oficial da União, do ato concessivo do abatimento supra referido.

bee,
C/ 8a. - "Nenhum pagamento será devido pela LOCATÁRIA, nem a estacabe

| & qualquer responsabilidade, se, na prévia e necessária auditoria procedida pela Ló

! “,.DORA, ficar constatado que nenhum dos estabelecimentos industriais da LOCATÁ -

RIA faz juz aos benefícios pretendidos; nesta circunstância, se resolverão tódas as

obrigações assumidas, ficando rescindido, de pleno direito, o presente contrato, sem

que caiba a qualquer daspartes direito a indenização ou.pagamento, seja a que título fór.

3a. - Z A LOGCATÁRIA se obriga a facilitaro fornecimento e a fornecer à

LOCADORA tódos os documentos e informações necessários àassessoria que a LOCA- .

DORA se obriga a prestar, bem como a lhe fornecer a documentaçao/suíícíes; e a instru

ção do processo a que esta se obriga a acompanhar, depois de instruído devidamente.

4a. - _ ! A LOGCATÁRIA se obriga a pagar, e a LOCADORA a receber," nos

escritórios desta, mediante recibo e quitação legalmente formalizados, os honorarios

concernentes aos serviços especificados na cláusula la. do presente instrumento

. contratual. . p u 5 . 4 0a | ;

. " 4.1. - Os honoráriosda LOCADORÉ correspondem à; duas primei- ".

ras das vinte e quatro reduções mensais que a LOGCAT RIA obtiver relativamente: .

| 19 - ao imposto único sóbre energia elétrica; 2o - ao empréstimo compulsório à Cea -

;" trais Elétricas Brasileiras S. A. - ELETROBRÁS, - |
-
.º , 4.2. - O pagamento dos honorários ora estabelecido será exigível e

rigatóriamente realizado pela LOCATÁRIA em duas parcelas; o pagamento da la.
"parcela será devido e deverá ser efetuado 5 dias após o recebimento pela LOCATÁRIA
da primeira conta com redução que for emitida pela Concessionária de energia elétrica.
O pagamento da 2a. parcela deverá ser efetuado 5 dias após o recebimento pela LOCA-

"Iºl RIA da segunda conta com redução que for remetida pela Concessionária de energia

eletrica. .

Sa. - Arte a impossibilidade de fixar desde logo o valor do presente con-

trato, fica estabelecido que a LOCATÁRIA se incumbiçrá do pagamento do im ósto do ,

sélo devido no instrumento de quitação de sua obrigação de pagamento, ficando desde ja

autorizada a descontar do valor de cada uma das parcelas devidas a importância corres

pondente ao tributo que recolherá aos cofres do Tesouro Nacional. 7"

, 2 A , + os a ros + + »
6a. - Por mútuo acórdo fica estabelecido o Fóro da cidade do Rio de Janei

ro, Estado da Guanabara, como competerte para derimir quaisquer dúvidas oriundas do

presente contrato.

E por estarem justos e contratados, obrigando-se por si e por even

tuais sucessores, a bem e ficimente o cumprir, as partes assinam o presente contrato

em três vias de igual teór, com as testemunhas abaixo firn—a?»;s.

Blumenau, 31 de julho de 1967
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&104 Magalhães de Mello Vianna

T A B E LI A O

138, RUA DO ROSÁRIO, 138

FONES 22.0018 - 52.-79292

CASA FORTE A PROVA DEFOGO _Ly -

RIO DE JANEIRO Fis:- 185.8

EST. GUANABARA

Bacharel &r04 de Helo Vianna

PROCURAÇÃO que faz : é HOSPITAL DE INHAPIM,-

Saibam quantos êste virem, que no Ano do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil

novecentos e S&ª“ Contenido aos 30 dias do mês

de dezembro n'esta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, República dos

Estados Unidos do Brasil, perante mim tabelião, em

comparece cgmo Outorgante Q HOSPITAL DE INHAPIM, seciedade civil de caráter

nin-um», Com sede em Inhapim, Estado de Minas Gerais, representa
do por seu Provedor e representante legal, Dr. GUILHERMINO DE OLIVEL
RA, brasileiro, casado, advogado, residente nesta cidade.-

reconhecido pelo próprio das duas

testemunhas abaixo assinadas e estas reconhecidas de mim, do que dou fé, e perante elas pelo mesmo

Outorgante foi dito que por êste Público Instrumento, nomeia e constitui seu bastante procurador
SP, WILLIAM IIÉEL SAHIONE, brasileiro, cassado, jornalista, residente
e domiciliado nesta cidade, com oscriêorío a rua Senador Dantas 76,-
sala 1.102, ao qual confere poderes Í;Z.1, e especisis para ropre
tar a entidade outorgante junto ao Ministerio da Fazenda, seus des
bramentos e norarti oes de qualquer natureza, inclusive igngggoulo *e
cional e na Delegacia Fiscal de Minas podendo requerer, sa -
tisfazer exigencias, acompanhar tramitação de procos:os,.1ultnª, re-
ceber e retirar documentos, receber, dar recibo e uitaçao de quais
quer quantias devidas ao outorgante, pagar e substabelecer, total eu
parcialmente, com ou sem resorva.- Assim o disse do que dou fo e me-
pediu este instrumento, que lhe li, aceitou e assina, com as teste--
munhas abeixo, HILDEBRANDO SILVA e JORGE CABTANO RIBÉIRO, tudo peran
te mim.- EU, ALOYSIO VIEIRA DE REZENDE, escrevente jursmôntado, a es
crevi.- EU, CESAR VIEIRA DE REZENDE, escrevente a iar, a extrai,»
ECEU, EROS MAGALHARBS DE MELLO VIANNA, Tabeliso, subserevo e assino.-
(ass).- GUILHERMINO DE OLIVEIRA,.- JORGE CAETANO RIBEIRO,- HILDEBRAN-
DO SILVA,- R$o de Janeiro, (GB), sos 30 de dezembro de 1.965, "ANO-
DO IV9o GENTENÁARIO",-0CBNTIFPICADA,- E BU,
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EXERCÍCIO FINANCEIRO DE 1967
 

R E LAT Ó RI 0
 

1.0 CONSIDERAÇOES PRELIMINARES :

A CAMARA MUNICIPAL, no uso de suas atribuições legais,

vai proceder a tomada de contas do Prefeito, examinando-as e jul

gando-as à luz da Legislação em vigor.

Pronunciou-se esta Casa Legislativa, oportunamente, s

bre a proposta orçamentária para o Exercício de 1967, que, um

vêz convertida em Lei, pela sanção do Executivo, passou a consti

tuir um programa de ação a ser cumprido por êste. É Chegado o

momento, agora, de verificarmos se a programação foi cumprida,se

as receitas foram arrecadadas regularmente, e se as despésas fo

ram realizadas dentro dos limites legais e com observância das

regras do direito financeiro.

Para que o Poder Legislativo, em sua função fiscaliza-

dora; tenha elementos e condições para julgamento de tamanha res

ponsabilidade, a Lei Federal no h.320, de 17/3/6h, determina a

apresentação de balanço, quadros analíticos e comparativos, bem

COmo a juntada de comprovantes que possibilitem uma visão ámpla

e completa da administração dos dinheiros públicos, o cumprimen-

to do programa de trabalho anual em têrmos monetários, de reali-

zação de obras e prestação de serviços.

É o que preceituam as Normas Gerais de Direito Finan -

ceiro para elaboração e contrôle dos orçamentos e balanços da

União, dos Estados, dos Municípios, e do Distrito Federal, a se

guir reproduzidos:
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"_TÍTULO_ VIII

DO CONTROLE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA

 

 

T3 Capítulo 1

DISPOSIÇÇES GERAIS

Art. 75 - O contróle da execução orçamentária compreen

7 dera:

fx; < I - A legalidade dos atos de que resultem a arre
,?É /( -- . cadaçao da receita ou a realização da despêé=
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sa, o nascimento ou a extinção de direitos e

. obrigações;

II - a finalidade dos agentes da administra;ão /

responsaveis por bens e valôres puollc3; E,

III - o cumprimento do programa de trabalho expres
2 A A

so em térmos monetários e em têrmos de realí

zação de obras e prestação de serviços.

* . , Capítulo II

 

DO CONTRÓLE EXTERNO 

Art. 81 - "O contrôle da execução orçamentária, pelo
PºdeÉ'Legislativo, terá por objetivo verificar a probidade da ad.

ministração, a guarda e legal emprégo dos dinheiros públicos e

o cumprimento da Lei de Orçamento.".

O Tribunal de Contas da União, de conformidade com a

disposição constitucional e a Lei Federal no 5.172, de 25/10/68,

estabeleceu através da Resolução no 7/67, normas sóbre a aplica

ção dos recursos do Fundo de Participação dos Municípios que exi

gem maiores cautelas e vigilância por parte dos Legislativos M

nicipais.

No exame da documentação apresentada pelo Prefeito, ve

rificamos a existência de várias falhas e irregularidades, algu-

mas delas insanãveis, que passam a ser comentadas, em detalhes ,

para conhecimento do Plenário desta Câmara e orientação do julga

mento final.

Cabe-nos assinalar, desde 1050, que o vasto documentá-

rio submetido ao exame do Poder Legislativo oferece uma imagen

deplorável dos serviços burocráticos da Prefeitura, evidenciando

a necessidade urgente de passarem por uma reforma completa que

Os torne modernos e dinâmicos, com aproveitamento da inquestioná

Cíê> vel capaciqade profissional de seus honrados e operosos servido-

BL res. Não é admissível que o Município de Além Paraíba, pela sua

Prºjeçao politico—administrativa de Minas Gerais, continue usa:
ão métodos de trabalho arcaicos e dispendiosos, quando municipa-INUÍLALCA J,...

lidades muito menos dotadas em recursos financeiros e material

humano ja praticam métodos modernos e tecnicos, de alto rendimen

to, o que significa, em última analise, economia em materisl1 e

mão de obra. Basta que esta Casa manuseie os documentos que com

poem a prestação de contas em julgamento para verificar a proce-

<"e" C 7 7 *- (
_-->- ÁX,,7Ú

 

  



3273149

Mod. 9
   

| CAMARA MUNICIPAL DE ALÉM PARAÍBA

, : 1.56 Estado de Minas Gerais

dência dêste reparo preliminar e ajuizar das dificuldades que um

Telator ou perito encontrará para executar seu trabalho.

2.0 DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPÉSA SEGUNDO AS CATEGORIAS

ECONÓMICAS
 

Esta demonstração não observa normas da Lei no 11.320,

nem as Tecomendações contidas na Circular no 2, do Conselho Técni

co de Economia e Finanças do Ministério da Fazenda.

Trata-se de documento de relevante importância na apre

ciação da execução orçamentaría do exercício vencido, pois clas-

sifica as diversas contas, distinguindo-as como Receitas ou Des-

pésas, CORRENTE e de CAPITAL,. Acresce que a classificação er

rada das quotas federais transferidas ao Município e aplicação

dos recursos de maneira irregular e suspeita importará em proble

mas com o Tribunal de Contas da União, determinando a suspensão

do pagamento das quotas do Fundo de Participação dos Municípios,

com evidentes transtôrnos para as finanças da Prefeitura.

3.0 DOCUMENTOS _DA RECEITA

Em várias cópias de conhecimentos da arrecadação há ra

suras e emendas que deixam dúvida quanto aos valóres efetivamen-

te recolhidos à Tesouraria da Prefeitura.

B x e m

o

s :3 % 2 L RBLlÍLÍLiLiau eno s

 

Guia no 010, de 09/01/1967 - Impostos, Taxas e Rendas 12,700

" no 023, de 18/01/1967 - Idem 12.470
" no 028, de 23/01/1967 - . Idem 500,505 &
" no 035, de 26/01/1967 - Idem 56,161, í
" no 00!4;, de 27/01/1967 - Dívida Ativa > 53.285

A " no 007, de 30/1/1967 - Idem 16,218
iNQTÍP " no 040, de 30/01/1967 - Impostos, Taxas e Rendas 3/1153

" no 012, de 30/01/1967 - "_ Idem 7.300
" no 08, de 30/01/1967 - Idem > al, 1115
" no 052, de 30/01/1967 - Idem ' 11.230
no no 1.077, de 11/5/1967 - Idem NCr$ 23,00

Guia no 1.002, de 16/6/967 - Idem NCr$ 6,96
" no 1.881, de 22/6/9677 - |_ Idem NCr$ 15,71

/7 " no 1.311, de 27/6/967 - "_ Idem NCr$ 3,20
| 14/11/1121 244214121 LILI LL 227
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A propósito, vale transcrever a recomendação constente

das Normas de Contabilidade elaboradas pelo Departamento de As -

sistência aos Municípios, em 1965:

"' 1 - COMPROVANTES DA RECEITA

+ e e e a e a a e e e e e e e o a e a e e e e e a a e a a e a a a a a a a e é a e e a a a e a a o a e e o e

b) - Os conhecimentos de arrecadação serão extraídos

em quatro vias, a lápis tinta e com carbono de

duas faces, com algarismos e letras legíveis

não deverão conter emendas ou rasuras. Sempre que

(0)

se tornar necessária qualquer correção, preferi -

velmente, se deverá cancelar o conhecimento do

qual serão enviadas, junto ao balancete, as dua

primeiras vias;

e a e e a e a a a a a a a a a a a a a a a a a e a a a aa ea ( Pág. 121;) !.

O

Além disso, em muitos conhecimentos, falta a SOLIDARIE

DADE FUNCIONAL, exigida pela legislação vigente. Dois servido-

res municipais, PELO MENOS, devem assinar os conhecimentos ,como

medida de fiscalização recíproca e vínculo de responsabilidade

funcional. Um exemplo dessa irregularidade, entre outros, são

os conhecimentos de arrecadação de Impostos, Taxas e Rendas de

nos. 1 a 30, do mês de janeiro, firmados por um mesmo funcioná -
rio, como "Encarregado" e como "O Chefe do Serviço de Fazenda".

A assinatura de dois funcionários, além de obrigatória,
pressupõe a conferência pelo Chefe, evitando êrros que tanto ' po
dem ser prejudiciais ao Servidor como à Fazenda Municipal.

3.0.1 RECEITA DE TAXAS NÃO ESCRITURADAaS

dra a). - Taxa de calçamento :

Estranha-se no quadro comparativo da receita or-
cada com a arrecadada, a baixa arrecadação da taxa de calçamento,
que atingiu, apenas, o valor de NCr$ 632,9, apesar de ter sido
Estimada em NCr$ 2.000,00.

É pública e notória a contribuição popular para a rea-
lização de várias obras de calçamento, sem que a respectiva
ta se encontre escriturada. Verifica-se, tão sômente, os
mentos de despésas com material e mão de obra (ereia, paralel
pedos, calceteiros, etc.), efetuadas a diversas pessôas (José G

1/7 briel, José Câncido Pereira, Nemes Incerti, Aristides Pereira e
Kx ,/
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Trata-se de grave irregularidade, mesmo quando o valor

do calçamento deixa de ser cobrado, caso que caracteriza a doa -

ção por parte do Executivo, que para tal ato de liberalidade ca

rece de autorização legislativa. Aliás, nos limites legais, tô

da a despêésa com serviços que importam em valorização dos imóveis

beneficiados deve ser ressarcida através da contribuição de me -

lhoria, que na prática costumeira das administrações locais se

fazem, em casos como êste que está sendo examinado, através da

taxa de calçamento.

Ora, além do "deficit" na receita da taxa de calçamen-

to, não se constata qualquer arrecadação a título de contritui -

ção de melhoria, em razão das obras de calçamento, cujas despêé -

sas, no entanto, são muito superiores aos gastos previstos. A

consignação orçamentária nos parece desatualizada, enquadrando -

se esta atividade industrial como contribuição de melhorias.

Seja porque as quantias arrecadadas não foram recolhi-
das ao Erário, seja porque, por ato de liberalidade, não houve a
cobrança da taxa de calçamento ou da contribuição de melhoria, /

2
nem siquer o seu lançamento, o certo e que o reparo da irregula-

ridade não poderia deixar de ser consignado neste Relatório.

b). - Taxa de Televisão

É ínfima a receita de NCr$ 6.569,58 ante uma /
Previsão de NCr$ 10.000,00.

A Esta prestação de serviço carece de uma reformulação
3_ em face do seu elevado custo e pesada inversão de capital.

Estranha-se que a execução de tais serviços se faça a
través de pessoas estranhas aos quadros administrativos munici -
Pais. É salutar a cooperação da comunidade, mas ela deve ser e
xercida mediante normas legalmente adotadas.

3.0.2 -  ÓBRAS PÚBLICAS ;

E conhecida a participação financeira de numerosos e
s és 2 2honrados agricultores na realizaçao de obras publicas na zona ru

Tal, como reparos de estradas, reconstrução ou construção de pon
tes, etc.. Todavia, do exame procedido, não se constata o ingres
so de tais contribuições, sendo êste um fato de grave aspecto e
ggg*merece exame rigoroso.,

-(.
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Pe
1.0.1 -  Despósas de viagens administrativas e restaurantes não

comprovadas, como as que se seguem:

a). - Protocoloao - 29.3.1967

EDSON ESQURRDO ..,........ NCr$ 10,00

RAscibo passado em papel de embrulho em que declara:

"PARA PAGâyªNTO DE DESPE

EFETTUR/

.
L

RA

Duca nv A GNDT;TTAA n /Sfuwàb DE AAUAND A4 Lu

kao indicaoslocais, o que foi fazer e não apresenta
* , , 2 .nenhum recibo e muito menos Relatorio.

d b). - Protocolo no AOS - 17.53.67
2DSGH DSMUW e # e e e e e e o e e É::Él ZSL;95

No requerimento o Sr. Prefeito pede o pesamento des no

" são proveniente
tas em anexo e alega que as despô Y
gens às cidades de Governador Valadares, Belo Horiz

uaS

On

Gina, Rio de Janeiro e COTRIT.". O requerimento foi firmado

PoY um procurador - Raimundo Nazareth Gonçalves - que não 4

a prova de mandato. Inicialmentee, estranhamos constar a 6

como roteiro de viagem. Segundo, em quase tódas as notas1 â28 3 O,
2 *

9 m. a£r. Prefeito colocou de próprio Punho o seu nome ou o da Prefei.

tura. Na longa viagem a COTRIL - restaurante existente na mar -

gem fluminense de nossa cidade - consta somente mais despesas de

restaurante, A conta do Hotel 0.KX., paga pelo Er; rio Municípal

figura conhecido cliente da Tesouraria Huníªx_1, Sr, Jofre Fez-
reira. Ate nota de tinturaria, PARA UM VESTI

No Protocolo no 520 - Sr. EDSON E

e.“. w Vi- e

t
P
F
B
C

7
OTTPTN 1468.97OAS O -NO%,( ...vd: i 2*t

á

Consta um recibo em papel de carta do Hotel Sul âmerisana, em
que um cidadão, com um simules rabisco, declara: " ser a impor -
tência proveniente de açspsas de hospedagem neste Hotsl, no ps
rioão de 13 a 17/6/1196 Todos nós conhecemos as notas de hosoa
Gagem, São pauronizaaas e relacionam tódas as despêsas, taxa de
turismo etc., É uma nota fiscal. 0 comprovante não apresenta a

tocolo no 755, de 21/8/1967 - EDSON
T. Prefeito apresenta nota de despêósas d

de despesas de viagem ao Rio e Bcl  

  

  

P ara pagamen R% Belo Ho <-
zonte para tratar de assuntos da Prefeitura de Além Passoo 25
£O ao DER, DNER e Palácio da Liberdade. As despesas se TGÉEÇÉâ
a Dagamento feito atáxis, que não fornecem comprovantes." Vá 
X is
Q

F
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Estranhamos por saber que a Prefeitura dispõe de uma

Kombi e ser fácil a comprovação pela citação do número da chapa

do veículo ou um simples recibo, documento exigido até pelo Im

pôsto de Renda. Nesta viagem o Sr. Prefeito não teve outras des

pésas: SÓ GASTOU COM TÁXIS.

Protocolo no 762, de 23/8/19ê7 - Sr. Jofre Paulino Fer
reira. Recibo "para pagamento de despesas de viagens e estadia,

inclusive táxis, a serviço da Prefeitura, com a finalidade de li

berar, junto ao DNER, as cotas do Fundo Rodoviário. 0 fotógrafo

Jofre Paulino Ferreira não é funcionário da Prefeitura e não com

provou nenhuma das despêsas e muito menos apresentou relatório

da viagem. Pagamento tipicamente de favor.

Protocolo no 992, de 5/10/1967 - Sr. EDSON ESQUERDO.

Recibo para reembolsar despésas de viagens a Catagua -

zes, Leopoldina, Juiz de Fora e Pirapetinga. O Sr. Prefeito não

anexou nenhum comprovante. Documento sem nenhum valor contábil.

Para não alongar, finalizamos com um recibo do Bar e

Restaurante COTRIL, no valor de NCr$ 533,30, protocolado sob o

no 1.389, de 29/12/67, " referente a alimentação e estadia duran

te a Festa da Cidade, por ordem do Sr. Prefeito.". Não indica

quem comeu e dormiu por conta do pobre Erário Municipal e quais

as razões.

DESPÍSAS COM FORNECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS, PNEUS E PE

Sa ; CAS, REALIZADAS EM VÁRIOS POSTOS DE ABASTECIMENTO E

FIRMAS:

A matéria aqui é muito mais grave, visto não existir
nenhum controle, nada de requisições. Todo mundo podia apanhar
gasolina e peças. Encontramos ordem do progenitor e de um irmão
do Sr. Prefeito, mas nenhum documento de um Órgão Municipal ou
Chefe de Serviço.

Os. Protocolos nos. 195, 859, 891, 1.157 e 1.110, como
exemplos, são significativos. As firmas Auto Importadora Jamapa
ra, Safil, Benfica Pneus, Transportadora Portonovense, Auto Pós-
to Caik e Belvedere, merecem a nossa confiança, Elas não têm
nenhuma responsabilidade neste caos administrativo. A nossa es
tranheza decorre da falta de identificaçao dos veiculos, autc*“*
cação do Encarregado do Serviço, o número ou qualquer caracteri
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tica do veículo, são esclarecimentos que não podem faltar para

que se saiba se as despesas se referem ao Serviço Municipal e só

a êste. Além disso, se não houver identificação do veículo, não

poderá o Serviço de Contabilidade classificar as despêsas nas dá

versas dotações orçamentárias previstas e distribuídas aos ór-

gãos municipais. Nenhuma requisição consta das notas citadas. /

Os empenhos foram emitidos no dia do pagamento. Despesas realiza

das no coméço do ano, como consta no Protocolo da Transportadora

Portonovense, são quitadas com empenhos emitidos no ato do paga-
mento.

40.3 - PAGAMENTO POR SERVIÇOS EXTRAORDINÁRIOS:;:

Constatamos um elevado número de pagamentos de horas

extraordinárias de serviço ao Funcionários Municipais sem a me

nor comprovação, contrariando o Estatuto dos Servidores Munici -

pais e todas as Normas legais: Como exemplos, citamos:

Protocolo no 982, de 5/10/67 - NCr$ 119,23 - Sr. Agenor
Geraldo.

Pagamento de horas extraordinárias, sem o atestado com
probatório firmado pelo Gabinete do Sr. Prefeito, visto estar lo
tado como motorista daquele setor.

Protocolo no 11)4, de 6/11/67 - NCr$ 193,15 - Sr. Manoel
Bugenio. Neste documento, as falhas são idênticas, cabendo res-
saltar o procedimento digno do Sr. Secretário da Prefeitura - Sr.
Geraldo A. Rodrigues - que ao certificar a prestação de horas ex
tras declarou: "Conforme anotações apresentadas pelo próprio.".

Protocolo no 1.090, de 30/10/67 - NCr$ 66,00 - Maria de
Lourdes Lima Costa. O documento está perfeito. Enquadrado nas
normas legais. Dois funcionários de superior hierarquia ao da re
querente certificam a prestaçao dos serviços. Este protocolo com
Prova a possibilidade de se executar a lei.

Protocolo no 1.062 - NCr$ 151,30.

0 Sr. Silvio Xavier requer o pagamento de horas extre-
ordinarías, sem nenhum comprovante.,

Protocolo no 963 - NCr$ 66,47. Jonas A. Batista.
Documento incompleto. Nada comprova, -
A quantidade de requerimentos pedindo o pagamento por

horas extraordinárias é enorme. Parece não existir critério nes(

(('
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despêsas; tudo faz crêr que a sua concessão, pelo menos na maio-

ria dos casos, foi um favor com o dinheiro público.

4.0.4; - FALTA DE QUITAÇÃO EM FOLHAS DE PAGAMENTO

Vários operarios deixaram de quitar as folhas de paga-
mento e não houve a dedução das quantias correspondentes do to
tal do documento.

Isso significa que os operarlos não receberam seus sa-
larios, mas a Tesouraria continuou creditada pelas importâncias

correspondentes, o que representa irregularidade grave.

Não comprovado o pagamento, a despésa não pode ser

_

a
ceita e deverá ser debitada ao responsável.

e Verificamos a existência dos seguintes pagamentos sem
quitação:

FP no 36 - Fevereiro - Agenor Fernandes

FP no 92 e 108 - Osvaldo G. Silva e Sebastiao Souza
Lima.

FP nos. 111 e 1115 - Sebastião de Freitas e Sebastião
S. Rodrigues.

FP no 152 - Onofre Estevão de Souza.

Anotamos , também, que as folhas de pagamento não obser,
vam os modelos recomendados pelas Normas de Contabilidade e são
feitas à mão, o que é inconcebivel em se tratando de Prefeitura

EÍÉÍ> que conta com vários datilógra£fos e muitas máquinas de escrever.
No exame dos documentos da Desnesa, verificamos que vº

rias ordens e folhas de pagamento foram quitadas mediante a sim-
ples aposição de impressão digital do favorecido ( ? ), feita
com tinta imprópria, provávelmente de carimbo, o que as torna me
ToOs borrões e impossibilitaria uma eventual periC1a datlloscon
em caso de dúvida.

As Normas de Contabilidade (pág. 125) mandam que " AS
QUITAÇÇES NESTAS FOLHAS DEVEM SER DADAS PELOS PRÓPRIOS FAVORECI-
DOS OU SRUS REPRESENTANTES COM MANDATO HABIL ADMTITINDO-SZ A
QUITAÇÃO A RÓc0, DE ACÓRDO COM AS EXIGÁNCIAS LEGAIS EM CASO

/

DE
OPERÁRIOs ANALFABETOS; NESTES CASOS, A QUITAÇÃO SERÁ DADA POR
UM TERCEIRO QUE ASSINARÁ COM A DECLARAÇÃO: " A RÓGO DE F ... 8,
MEDIANTE TESTEMUNHO DE DUAS PESSOAS IDÓNEAS.",.

Nas quitaçoes dadas por pessoas fís1cas, (excéto servi
dores do Município), a assinatura aposta aos documentos deve ser">-
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abonada por duas pessoas idôneas ou reconhecida, para que se ca-

Yacterize o pagamento ao verdadeiro beneficiado, com o que se

vitarão dúvidas oupossíveis reclamações. Essa cautela não foi o

bservada pela Prefeitura, como não deve ter sido levada em conta

nos pagamentos às pessoas jurídicas, pois a maioria das quitações

não traz um simples carimbo da firma vendedora.

4.0.5 PAGAMENTOS IRRBGULARES AOS EMPREITEIROS DA PREFEITURL: 

Graves irregularidades constatamos no pagamento feito

a pedreiros e mestres-de-obras, por serviços dados como presta -

4os e sem a devida atestação, tais como se referem nos recibos

de João Gomes da Silva, que passamos a enumerar:

1. - Protocolo no 760 - NCr$ 300,00, de 1/8/1967:
Pelos serviços de mão de obra da reconstrução do

muro da Igreja Matriz de São José, ameaçado de desmoronamento.

2, - Protocolo no 761 - NCr$ 500,00, de 23/8/1967:

Pelos serviços de mão de obra com ajudante, na
reforma de bueiros na estrada do Boiadeiro, __"

3. - Protocolo no 1.068 - NCr$ 1.360,00, de 1/10/967:

Pelos serviços de mão de obra, inclusive ajudantes
efetuados na ponte Rosalina Barbosa, totalmente reconstruída.

li. - Protocolo no 1.178 - NOr$ 950,00, de 11/11/1967:

 

(ª;; ; Pelos serviços de mão-de-obra, inclusive -
)xxxªp'x tes, na confecção da laje do piso da ponte do Lava—Pºs.

, NWib 5. - Protocolo no 1.079 - 860,00, de ll/IL/Lj67
x;, Por serviços de mao—de—obra, inclusive ajudantes22,

na reforma da base da ponte do Lava-Pés.
 

Nestes dois últimos verificamos que, tendo números con
secutivos, o primeiro é datado de e o segundo de 11/11/67.
A irregularidade merece destaque, visto que consta dos documen -
tos somente o visto do Sr. Prefeito, sem que nenhum servidor ou
orgao tenha certificado ou comprovado a realização da obra.,

6. - Protocolo no 1.06 - NCr$ 960,00, de 29/12/1967:

 
Por serviços de mão-de-obra, inclusive ajudante,

efetuados no predio da Prefeitura.

7. - Do mesmo Sr. João Gomes da Silva encontr mos o Pa
tocolo no 3119, de 3/6/67, no valor de NCrÉ 800,00 - destinado
"construção de 2 bases, de alvenaria de pedras, juntadas com

<--, es
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cimento, neste préço, incluindo todo o material aplicado, cimento,

areia e pedras, na ponte do Mórro do Timbira.". A declaração do

empreiteiro é constatada pela nota da Casa Perácio, Protocolo no

3412, cobrando material para a citada ponte em nota de entrega as

sinada pelo Sr. Jofre P. Ferreira. Da Serraria N.S. Aparecida

aparece nota cobrando, no Protocolo no 366, de 8/5/1967, forneci

mento de madeira para a mesma ponte. A SOCOFER, no Protocolo no

36, de 3/5/1967, no valor de NCr$ 315,81, cobra o fornecimento
de cimento, para a ponte do Mórro do Timbira (a declaração é do
próprio punho do Sr. Prefeito). Nenhuma comprovação hábil. Tudo

feito ao arrepio da Lei.

8. - Ainda do Sr. João Gomes da Silva encontramos o

Protocolo no 1.!405 - NCr$ 260,00, de 29/12/67, por "serviços fei
tos na Ilha Gama Cerqueira, para proteção do seu calçamento, no
período de |; semanas de mão-de-obra.". Nada existe comprovado.

9. - No Protocolo no 1.470, de 31/12/67, o empreiteiro

João Gomes recebe NCr$ 400,00 "como pagamento relativo a mão-de-
obra, inclusive 2 serventes nos serviços feitos no Matadouro Ma
nicipal". Acresce, no caso, que pelo Protocolo no 11439, de
29/12/1967, o Sr. Wilson da Silva Ramos recebe NCr$ 1.782,00 "re

ferentes a mão-de-obra na reforma do Matadouro, 2 oficiais e um
| ajudante, no período de 8/9 a 29/12/1967. Ninguém confirma a
9 /

_

O Serviço de Obras não comparece e muito menos o
honrado Encarregado do Matadouro. Os pagamentos feitos aos

LL“ a "empreiteiros" do Sr. Prefeito, pela gravidade da malversação de
recursos, exige uma apuração rigorosa, pois em nenhum deles en .-
COntramos comprovação da prestação do serviço, quitação previden
eiária, contrato, empenho e muito menos a essencial prova is qua
lificação profissional, fornecida pelo C.,R.E.A.

O Sr. Sebastião Pereira recebeu, pelos Protocolos nos.
T3 (21/87/67) e 1.031 (12/10/67), NOr$ 1.100,00, por serviços /
pfofissionais prestados como Encarregado na Administração do a
terro da Ilha do Lazareto. Existem outros.

NINGUÉM CERTIFICA; INEXISTE CONTRATO DE TRABALHO E
O I.N,P.9. FOI SONEGADO,

Encontramos, ainda, nos Protocolos nos. ino (/187/5/67),
h69 (5/67/67), 5in (23/6/67) e 695 (8/8/67), recibos do Sr. Wil -
son da Silva Ramos,'como pagamento de mão-de-obra no prédio da
A.C.A.R.; no Lampadario da Praça Presidente Vargas; no Pôsto Móà)e
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dico Mário Pinotti e consêérto na ponte do Jardim Santa Helena,

*" no total de NCr$ 1.571,00. ,

Nos citados documentos encontramos, sómente, oO visto

de S. Exa. o Prefeito Edson Esquerdo. Ninguém víu a obra ou

teve notícia de sua realização. O INPS deve aguardar o ser

com correção monetária, juros, etc., tudo a ser pago pelo Erá-

rio Municipal.

Idênticas observações se pode fazer em referência a

recibos apresentados por Djair da Silva Cruz (Protocolos nos.

18, 1.063, 1.228 e 1.289), para citar sômente quatro, nos va

lóres de HOr$ 360,00 - NCr$ 320,00 - NCr$ 1.550,00 e NCrÉ ....

720,00, respectivamente. Cita o Sr. Djair, nos seus recibos /

que além dos serviços, a importância referida se destina a

gar pedreiros e serventes, não relacionados. A quitação ec

o INPS não consta no Protocolo e nenhuma parcela foi retida

fonte para atender o Tributo Federal. Os recibos do Sr. Dja

Cruz apresentam, agravantemente, divergências entre as assina-

turas apostas. O ASSUNTO EXIGE APURAÇÃO CRIMINAL, É OBJETO

DE REFERÍNCIA A PARTE.

Igualmente, de José Cândido Pereira e de José Gabri-

e1, ambos datados de 29/12/67 e protocolados sob os nos

naPA
OmM

vedie
4 mA Ae

 

  

Ip, J e 1.1138, encontramos recibos nos valores de NCr$ 1.253,10 e
-, /] NCr$ 1.091,20, respectivamente, dados como referentes a calca

,]. Lit | mentos executados em diversas ruas da cidade, mas _sem indicar

Ut” nenhuma delas, ficando evidenciado, em ditos recibos, que
Sr. José Cândido Pereira recebeu por metro quadrado, NCrS
enquanto o Sr. José Gabriel recebia, pelo mesmo metro quadrado
NCr$ 0,60, sem o atestado de prestação de serviço e contrato
da empreitada; todos os dois pagamentos autorizados, empenha-
dos e efetuados no mesmo dia.

O ho | <

Além das faltas acima enumeradas, cabe ressaltar, fi
nalmente, o não cumprimento do Decreto Federal no 58.100 ( Re
gulamento do Impósto de Renda ) que, nos seus artigos 121 e
121) e parágrafos, disciplina a retenção na fonte daquele tribn
to dévido pelos autônomos no ato do pagamento dos serviços /

a prestados; a Prefeitura ficou responsável pela retenção não
efetuada, passível de acréscimo em virtude de juros, multa
correção monetária, além de incorrer o responsável pela omissão
em crime de sonegação fiscal. O Decreto-Lei Federal no 201,

Ea aaa oa
E) ( /UV tm 2
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de 27/2/67, no seu artigo 119, diz textualmente:

, " Art. 19 - São infrações político-administrativas dos

Prefeitos Municipais sujeitas ao julgamento pela Cá

mara de Vereadores e sancionadas com cassação de man,

dato:

e o e e e e e e e e o e e e e © e e e e e o e o e e o eo e o e o e e e e o e e o e e e e o o e o e e a e

VII - Praticar, contra expressa disposição de lei, a

to de sua competência ou omitir-se na sua prática;

VIII- Omitir-se ou negligenciar na defésa de bens, /

rendas, direitos ou interêsses do Município, sujei -

tos à administração da Prefeitura;

11d .............OOOOOOOOQCOOCOOOQO'......OIOOCQOOOOOOO.
e

4.0.6 PAGAMENTOS IRREGULARES A ELETRICISTAS E MECÁNICOS ;

Igualmente encontramos os mesmos vícios nos Protoco-

los abaixo relacionados, em que o Eletricista Waldemar Marques

pede o pagamento por serviços prestados :

Protocolo no 229 - 3/11/67, no valor de NCr$ 120,50 - diversos

serviços; no 381, de 11/5/67,.no valor de NCr$ 290,00 - diver-

sos serviços e material; no 1.379, no valor de NCr$ 255,00, /

, Com data de 29/12/67 - reforma da instalação elétrica do prédio

"R / da Prefeitura; no 815, de 31/8/57, no valor de NCr$ 210,00 - /
7“Íª>;4'7 serviços feitos no jardim de São Jose, fornecendo fios, parafi
[j.[ª ___ sos, fita isolante, etc.; no 1.137, de 8/11/67, no valor de

"e NCr$ 190,00 - consérto de gerador, amperímetro e mão de obra
no muro da Rua Adão Araújo. Neste, um servidor declara: " SEM
VERBA", |

Em nenhum deles consta a comprovação dos serviços.
Sômente nos Protocolos nos. 1185 e 515, de 8/6 e 26/6/67, nos

. Valores de NCr$ 115,00 e NCr$ 65,00, existe a requisição compe
tente, indicando os serviços a serem feitos.

Igualmente irregular e em apreciável valor, encontra
mos os Protocolos do mecânico Gabriel Chiapetta, que passaros
a enumerar:

Protocolo no 058, de lu/2/67 NCr$ 261 00 - Diver -
sos serviços. 0 Sr. Silvio Xavier atesta somente no requerimen
to. As notas não têm nenhuma referência.,

Protocolo no 235, de 1/11/67 = NOr$ 275,00
Serviços sem comprovação.

10)
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Protocolo no 2116, de 6/5/67, no valor de NOr$ 35,00-

Consérto no "Jeep" da ITV. O atestado é do honrado Sr. João

Delfim de Andrade que não exerce nenhum cargo na Prefeitura.

Protocolo no 372, de 9/5/67, de NCr%# 182,00. 0 Sr.

Prefeito é quem declara "Mão de obra" e nada mais.

Protocolo no 508, de 15/6/67, de NCr$ 158,00. Diver-

sos serviços. As notas estão assinadas pelos funcionários Eu,

clides, Jonas e José de Oliveira, indicando os reparos necessá

rios.

Protocolo no 680, de 1/8/67, no valor de NCr%$ 301,80.

Diversos funcionários indicam os reparos necessários. Nenhum

órgão ou Chefe de Serviço atesta coisa alguma.,

" Protocolo no 872, de 5/9/67,no valor àe NCr$ 139,00.

Diversos serviços. Sômente as notas do Sr. Chiapetta.

Protocolo no 871, de 5/9/67, no valor de NCrÉ 355,00,

Diversas notas de serviços. Sômente em duas os motoristas in-

dicam os serviços. ' "
Protocolo no 1.132, de 7/11/67, no valor de NCr$ ...

753,00. Situação idêntica aos anteriores citados.

Protocolo no 1.3833 de 29/12/67, no valor de NCr$ ..
20,00. Nenhum comprovante hábil.

Protocolo no 1.384, de 29/12/67, no valor de NCr$ ..
3 ; 621,00.
W 1 ,4', N me , em, 2”[b] enhuma indicação dos serviços, nenhum funcionário
[(,L " indicando o veículo e o serviço a ser feito. Autêntico recibo

7 de favor.

0 Sr. Walter Paraíso apresenta recibos ,por serviços
Prestados, em idênticas condições.

4.0.7 - NOTAS  FRIAS

Pelos Protocolos nos. 583, de 11/7/67, 717, de 111/8/67
e 1.318, de 21/12/67, encontramos recibos da firma Serraria Ou
ro Fino Ltda., em que pede o pagamento dos fornecimentos de ma,
deira, nos valóres de NCr$ 571,20 - NCr$ 180,00 e NCr$ 289,00,
Tespectivamente. Existem outros recibos da mesma firma com i
dênticas irregularidades:

a) - falta de comprovante de entrega;
b) - falta de empenho prévio;
c) - falta de nota fiscal, portanto, sem prova de pa

/X & gamento dos tributos fiscais devidos.
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Pelo protocolo no 865, verificamos a compra de uma má

quina de escrever, usada, ao Sr. Oto Barroca, pela importancia

de NOr$ 740,00, em 5/9/67. A Municipalidade não poderia fazer

tal aquisição sem uma avaliação. Acresce que a operação foi fei

ta com prejuízo da Fazenda Federal e Estadual (IPI e ICM). Ne

nenhum servidor atesta o recebimento. Compra tipicamente de fa

vor com dinheiro público.

Causou surprésa a esta Comissão encontrar recibo co-

mo os constantes do Protocolo no 786, de 211/8/67, em que o Sr.

Demétrio Yunes - tradiconal comerciante de tecidos e calçados-

realiza venda de vergalhões de ferro à Prefeitura, no valor

de NCr$ 120,75 e do Protocolo no 616, de 17/7/67, efetua venda

de manilhas, tábuas e cimento, no valor de NCr$ 296,00. Neste

pagamento a estranheza do Sr. Chefe do Serviço de Contabilida-

de - Aristides Jairo Junqueira - é definidora e merece trans -

crição: "Sr. Secretário: Peço determinar para qual serviço o
seguinte: 6 manilhas - tábuas de taipá e vergalhões.". 0 digno
Secretario Geraldo Rodrigues, ignorando o assunto, estranho /
às suas atribuições de Chefe do D.A., nada informa. O Sr. Pre-
feito respondeu as dúvidas do Sr. Contador indicando as obras
e pagando-as, parecendo ser S., Exa. o único sabedor dos fatos.

- J, Idem no Protocolo no 1.166, de 13/11/67, constatamos
;j/Lí o fornecimento de vergalhões de ferro pelo Sr. Francisco Gomes

[,á/Lº' da Silva, ferroviário aposentado, cujo pagamento foi autoriza-
do pelo Sr. Prefeito, no dia 1L/ll/67 Mas, em 22/11/67, no
mesmo pedido, o Sr. Prefeito dá o seguinte despacho: "Ao Pro-
tocolo e à Contabilidade. Solicito a anulaçao do presente pro -
cesso por ter sido feito incorreto. 22/11/67.". (Mas o pagamen
to foi feito e integrou as contas apresentadas).

Pelo Protocolo no 801, o mesmo Sr. Francisco Gomes
da Silva, em nome da Pedreira chamada "São Judas Tadeu", dada
como tendo sede em Vila Caxias, recebe NCr$ 160,00, pelo forne
cimento de pedra marroada, segundo nota de entrega preenchida
de proprio punho pelo Sr. Prefeito, sem indicar o veículo que
transportou a pedra, sem declaração de recebimento por orgao
ou servidor municipal e, ainda, com sonegação de tributos fis.
Cais, não havendo na Junta Comercial indicação ou registro da

///A mencionada pedreira, como sociedade comercial ou firma indivi-

/ dual.

efª/N.

[EMA
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Pelo Protocolo no 1.183, de 17/11/67, encontra-se

um recibo do comerciante Lucas Prota, de Angustura, no valor

de NCr$ 778,95, pelo fornecimento de 129 pranchões "para o ser

viço de estradas e pontes desta Prefeitura, déêle constando co

mo observação que 17 pranchões com 2,175 m3, entregues para a *

ponte da Fazenda Boa Vista, Angustura"; não havendo notícias
 

 

dos restantes 82. pranchões nem dos tributos fiscais devidos pe

la transação.
_ 1

Igualmente no Protocolo no 1.270, de 11/12/67, no va É
lor de NCr$ 165,51, do mesmo Sr. Lucas Prota encontramos um re *

cibo pelonfornecimento de 17 pranchões entregues ao Fiscal do

Distrito. Não colocamos em dúvida a alegação do Sr. Prota, /
mas, estranhamos O pagamento sem a declaração do fiscal de An
gustura e a falta de nota fiscal devida.

Protocolo no 351, no valor de NCr$ 193,50, de 11/5/67,

do comerciante Renato de Souza Meirelles sem o menor comproven
te de entrega, requisição e nota fiscal. Acresce no recibo em
pauta outras irregularidades tais como l; sacos de cimento para
reparo de um túmulo de saudoso professor; 17 para o Pôsto São

Cristovão (ignoramos pertencer ao Município); 7 sacos para cam

po de futebôól, etc, num total de 15 sacos.

55, / Outros Protocolos encontramos do mesmo comerciante

p ['Li/l com as mesmas irregularidades.

Lib É Noutros requerimentos o comerciante em apréço junta
7 . Gocumento fiscal hábil e requisições, para cobrar o débito, co

mo se verifica no Protocolo no 7838, de 21/8/67, no valor de
NCr$ 1.290,00 em que o Sr. Meirélles requereu o pagamento, jun
tando nota fiscal de sua firma e da Cia. de Cimento Paraíso.

Pelo Protocolo no 370, de 9/5/67, no valor de NCr$É.
30,00 - o fotógrafo Jofre Ferreira recebe pelo fornecimento /
de 150 telhas. Não existe indicação da obra, requisição e
muito menos atestado de servidor ou órgão municipal.

No Protocolo no 151, de 1!1/3/67, no valor de NCr$ ..
70,00, encontramos um recibo do dígno agricultor Luiz Yonteiro
de Castro, vendendo uma bateria. Vários outros existem. lle -
gal a operação e o pagamento. Sabemos que é comum na cidade,
aquisição de bens através dos cooperados da Cooperativa dos

/í7 Produtores de Leite. Um particular poderia realizar essa /

A
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transação, que consideramos irregular, visto gosar as coopéra-

tivas de isenção fiscal.

A Prefeitura, nunca. |

Em 27/12/1967, o Sr. Antonio Monteiro Lara Sobrinho

recebe NCr$ 1.770,00, pelo fornecimento de telhas, pregos e ca

lhas e nenhum documento hábil apresenta. Trata-se de um comer

ciante conhecido, capaz; portanto, de emitir notas fiscais, /

com indicação do pagamento dos tributos devidos. Ninguém cer-

tiíficou o recebimento do material e o empenho é da mesma data

do pagamento. O documento destina-se a comprovar aplicação de

auxílio do Plano Nacional de Educação que exige documentação

hábil e pagamentos em cheques nominativos.

NO Protocolo no 985, de 5/10/67, no valor de NCr$ ..

120,00, verificamos o fornecimento de cal virgem pelo Sr. José

Lacorte Gonçalves. 0 almoxarife não certifica o recebimento

. do material. O I.C.M. foi sonegado,

Estamos alertando e encarecendo o Poder Executivo a

acompanhar com as cautelas devidas a execução orçamentária e a
Legislação do Govêrno Revolucionário e do Tribunal de Contas.

A Lei Federal no 4.729, de 1!1/6/65 que define o crime de sone-

gação fiscal tem a seguinte redação no seu artigo 1o e parágra

fos:

Nha /// "Art, 1o - Constitui crime de sonegação fiscal:
v/L/ª/ e e e e e o e e e a e e e e e e e e é e é a e a a e e a a e a e e e a a a a a e a a é a a a e e e o e o

[Cí/[5 4 IV - Fornecer ou emitir documentos graciosos ou alte

rar despesas, majorando-as, com o objetivo de obter dedução de

tributos devidos à Fazenda Pública, sem prejuízo das sanções a

dministrativas cabíveis.

Pena: Detenção de seis meses a dois anos e multa de

duas a cinco vezes o valor do tributo.

..,.O.......'..Cl............I'CQQU..................

8 2o - Se o agente cometer o crlre prevalecendo-se
do cargo público que exerce, a pena será eumentada da sexta /
parte.,

 
$ 3o - O funcionário público com atribuições de veri

ficação, lançamento ou fiscalização de tributos, que concor -
rer para a prauica ão crime de sonegação fiscal, será punido
com a pena dêste artigo, aumentada da terça parte, com abertura

/í;> obrigatória do competente processo administrativo.
|

'......QQUOOCQQQOCOQ......0.........QCOOQOOOCOOQCQOO
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"Art. 6a - Quando se tratar de pessoa jurídica,a res

ponsabilidade penal pelas infrações previstas nesta lei será

de todos os que, direta ou indiretamente, ligados à mesma de

modo permanente ou eventual tenham praticado ou concorrido pa

ra a prática da sonegação fiscal.

Art, 7o - As autoridades administrativas que tiverem

conhecimento de crime previsto nesta lei remeterão ao Ministe-

rio Público os documentos comprobatórios da infração, para ins

trução do procedimento criminal cabível.

8 1o - Se os elementos comprobatórios foram suficien

tes, o Ministério Público oferecerá, desde logo, denúncia.

, _ 8 2o - Sendo necessários esclarecimentos, documentos

ou diligencias complementares, o Ministério Público os requisi

tará, na forma estabelecida no Código de Processo Penal.

Art. 8o - Em tudo o mais em quecouber e não contra-

riar os artigos 1o e 7o desta Lei, aplicar-se-ão o Código Pe

nal e o Código de Processo Penal.
11ée e o e e e e e + e e e e « e e o 9 o o e e & é e e e e é e e e e © é e o e e e e e e « e © e é e o *

1.0.8 INFRAÇUES APURADAS NOS ÍTENS lO.5 = e 1.0.7 =

Imbora a Prefeitura tenha Encarregados de Serviços ,

Ns ./ em poucos documentos éles certificam a prestação dos serviços

7,'/,Ã ou a entrega do material, como é indispensável à bõa organiza-

[(' ção administrativa. Na maioria dos casos, o próprio Prefeito

é quem declara, na nota ou no protocolo, que o serviço foi pres

tado aqui ou alí, que o material f0i entregue nesta ou naquela

obra, chegando ao ponto de preencher notas. Na maioria não e
xiste requisição ou comprovação de nenhuma espécie.

X
K

0 Tribunal de Contas da União tem estabelecido:

" A autoridade que atestar a prestação de serviços

ou o recebimento de material NÃO PODERÁ SRR A MESMA QUE DETTR

MINAR O "PAGUE—SE" Assim, todo documento da despêésa deverá
conter além da assinatura do favorecido, mais duas: uma do
servidor que acompanhou, assistiu ou fiscalizou a aquisição
ou recebimento do material ou a realização do serviço e OLtTa,
do responsável pela movimentação dos recursos, o qual firmará
o "PAGUE-SE"!.

Não é outra coisa O que dispõe a Lei no li. 320:
"Art. 63 - A liquidação da despésa consiste na verifi

 

|
|
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cação do direito adquirido pelo credor, tendo por base os tíÍtu-

los e documentos comprobatórios do respectivo crédito.

" 8 2o - A liquidação da despêésa, por fornecimentos

feitos ou serviços prestados, tera por base:

I - 0 contrato, ajuste ou acórdo respectivo;

II - a nota de empenho; e, .

III - os comprovantes da entrega do material ou da pres

tação efetiva dos serviços.

Art., 6!; - A ordem de pagamento é o despacho exarado /

por autoridade competente determinando que a despêsa seja paga.

" 8 Único: - A ordem de pagamento só poderá ser exarada

em documentos processados pelo Serviço de Contabilidade.". /

0 artigo 116 da Lei Estadual nº 855, de 26/12/51, diz

textualmente:

"Fica instituído o empenho prévio de tódas as despel

sas municipais, como condições de validade desta.".

Nada disso é observado no processamento da despêsa /

sem qualquer respeito àsnormas legais e aos mais comesinhos /

princípios de moralidade administrativa, pois o Sr. Prefeito

não faz empenho prévio e manda pagar sem comprovação da entrega
ta : f dos materiais ou da prestação efetiva dos serviços. 0 "PAGUE-SE"
“**—74/ é dado nos Protocolos aos quais ficam apensados recibos que de

Zíí/L " " veriam estar juntos com as notas de empenho ou no rodapé destas.

Documentos eivados de tantas falhas e irregularidades
' não poderão ser aceitos como comprovantes de uma execução orça-

| mentaria feita ao arrepio da Lei.

u.o.9 MECÁNICA SANTA ROSA E SUAS RELAÇÓES COM A PREFEITURA;

Várias despêésas foram realizadas no exercício com a
quisição de material ou execução de serviços na Mecânica Santa
Rosa Limitada, firma em que o Sr. Prefeito é sócio desde 10/11/
1950, conforme contratos registrados na Junta Comercial de Mi -

nas Gerais, sob os nos. 51.265 e 57.553, tendo a seu cargo o
serviço de contabilidade da emprêésa. Despêsas foram realizadas

na Mecânica Esquerdo, conhecida como de propricdade de um irmão
àdo Sr. Prefeito.
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Tais transações são incompatíveis com o exercício do

cargo de Prefeito, na fôrma estabelecida pela Lei Estadual no /

28, em seus artigos lt, 16 e 77, Ítem XXVI, Decreto-Lei Federal

no 201 e Constituição Estadual.

Essas transações constituem fato grave e devem ser

tratados em expediente próprio fora do processo de tomada de

contas, constituindo um ato amoral, as autorizações de pagamen-

to do Sr. Prefeito em favor da firma de sua propriedade e do

seu progenitor (Chefe do Serviço de Obras da Prefeitura). Acres
ce que as notas de serviço ou faturas, sem o elementar escrúpu-

lo do atestado de prestação de serviços por servidor ou órgão

municipal, foram protocoladas em 28/12/1967, sob os nos. 1.351),

1.355 e 1.356, já com os pagamentos autorizados em 27/12/67, /
Provam os Protocolos que o Sr. Prefeito pagou ao seu sócio no
dia 28/12/67, data dos empenhos.

Que o Sr. Prefeito dispensasse da exigência legal os
"empreiteiros" e "fornecedores" já seria irregular, mas, à
sua própria firma, é de estarrecer.

LEGISLAÇÃO CITADA;

0 artigo ly; - São incompatíveis para exercer o cargo
de Prefeito, Vice-Prefeito ou Vereador: III - os concessionãê -
rios e contratantes de quaisquer obras ou serviços municipais,A Eadurante a vigencia das respectivas concessões ou contratos.

0 artigo !;6 - Não poderão o Prefeito, Vice-PrefeitoU *
o, e

0u Vereador celebrar contratos com o município.

O artigo I!7 - Perderá o cargo o Prefeito que;

VII - Infringir qualquer das proibições do artigo 116.

0 artigo 77 - XXVI - Compete ao Prefeito pôr em con -

corrência pública ou administrativa as concessões de serviços

públiCOS, bem como a execução das obras'cujos orçamentos excede
rem a dez mil cruzeiros se não as executar por administração, e
os fornecimentos, embora parcelados, observando as seguintes /
normas:

A #
a). - a concorrência será anunciada com prazo nunca

inferior a trinta dias, etc.;
D). - da concorrencia serão excluídos o Prefeito, Vi-

ce-Prefeito e os Vereadores que hajam servido ao tempo em que
foi ela determinada ou estejam em exercício do mandato, seus /
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descendentes e ascendentes, cunhados, durante o cunhadio, irmãos,
sógro e genros.

11.0.10 PATROLAMENTO DE ESTRADAS :

O Sr. Prefeito solicitou a competente autorização le
gislativa para assinar convênio com a Secretaria de Transportes
do Govêrno de Minas Gerais, objetivando o PATROLAMENTO DE ESTRA
DAS MUNICIPAIS. O projeto aprovado pelo Legislativo Municipal,
transformou-se na Lei no 599/67. 0 crédito especial concedido a
nulando dotações, foi de NCr$ 2.000,00. Inexplicávelmente, a
parece na prestação de contas, recibo de NCr$ 2.136,25 da fir-

ma SANEVIA & Saneamento, Engenharia e Viação, da cidade de Bar

ra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, importância relativa sos /
"nossos serviços de patrolemento das estradas de Vila Caxias a
São Bento e Vila Caxias a ponte Monte Alverne, num total de 97
horas e 115 minutos, à razão de NCr$ 25,00 a hora de serviço /
prestado.

A despésa infringe a lei, visto que a dotação 3.1.2.
- conservação de rodovias e pontes - estava destinada a atender
o dispôósto na Lei no 599/67 e aos compromissos de um convênio
celebrado com a Secretaria de Comunicações e Óbras Públicas de
Minas Gerais. Acresce que o valor da hora de serviço fixado pe

a //' la dita Secretaria era de NCr%$ 10,00 e, 0 realmente pago a /
! SANEVIA, foi de NCr$ 25,00. .

£,L,' Sem propor a revogação da lei, o Sr. Prefeito deu o
[(it serviço a uma emprésa particular sem licitação e, mais grave,

ainda, PAGOU HORAS DE SERVIÇO, SEM A MENOR DECLARAÇÃO DE UM FUN
CIONÍÁRIO DO SERVIÇO DE ESTRADAS DE RODAGEM 00 DE SEU ENCARREGA-
DO. O recibo foi firmado em 28 de agôsto de 19673; o empenho, /de no 605, no mesmo dia, idem em relação ao Pagamento respecti-
vo. TUDO DZ FORMA IRREÇULAR.

5.0 PREVIDÍNCIA SOCIAL :

0 exame das fólhas de pagamento demonstra que a Prefei
tura não tem descontado de seu pessoal operário as contribuições
devidas à Previdencla Social, deixando de recolhé-las nos pra -
zos certos.

Se a Prefeitura têm convênio com o Instituto de Previ
dência dos Servidores do Estado de Minas Gerais, como evidenciam

em (/
IA
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os descontos feitos nos proventos estaveis, deveria ter recolhi

ee 2

do à mesma Autarquia as contribuições dos operarios. Se enten -

deu, como outras Prefeituras, que os operários ficam melhor as

sistidos pelo Instituto Nacional de Previdência Social, deveria

inscrvé-los neste, usando de um direito de opção perfeitamente

legal.

Um dos dois caminhos tem que ser observado, pois os
Operários, seja qual fôr o título a que prestam serviço ao Mani

cípio, são contribuintes compulsórios da Previdência Social. /
Inobservar esta obrigação legal resulta em prejuizo para os

, s

trabalhadores que percebem direitos e beneficios, como implica-

2
e e . £ P

ra em problemas futuros de dimensões imprevisíveis, quando a

Prefeitura fôr responsabilizada pelas contribuições não recolhi

das, com juros, multas e correção monetária.

2 Omitindo-se de preticar ato de sua inquestionável com l
petencia, o Prefeito Municipal, mais uma vez, incorre em infra- '
ção definida no Decreto-Lei no 201.

Acrescente-se, ainda, que nos pagamentos de empreita- 1
das não foram anexados os comprovantes do recolhimento das con-
tribuições para o I.N.P.9. ou a declaração de que os emprei -
teiros se responsabilizem por essa obrigação. A retenção. na

 

a / fonte em prestação de serviços não ocorreu.
Te, '4P 4.4 6.0.0 QUITAÇÃO E REQUERIMENTOS IRREGULARES ;

A. 4
ZZ!” 475 No Protocolo no 766, de 23/8/67, no valor de NCrÉ ...

285,00 figura um recibo do Sr. Diair Cruz, referente a serviços
de mão de obra efetuados na Travessa Domingos Fernandes, datado
de 05/5/67. O empenho da despósa tem o número datado de
23/38/67 e foi passado a favor de Djair da Silva Cruz, um dos
empreiteiros da Prefeitura. A assinatura não confere com as
demais existentes nos diversos Processos do citado "empreitei-
ro".

 

O assunto merece apuração penal, após exame grafológi.
co.

Na prestação de contas do Fundo de Participação dos
Municípios, encontramos um requerimento, no Protocolo no 1.469,
de 29/12/67, da Indústria de Móveis Santa Cecília, com assinatu
ra visívelmente falsa, devendo ser apurada a fraude em exame
grafológico.
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7.0. EMPENHO DA DESSA :
 

A execução da despêsa orcameãtaria compreende três es
tágios: EMPENHO, LIQUIDAÇÃO e PAGAMENTO. ( Normas de Contabi-
lidade dos Municipios, art. 5h e seguintes ).

A nota de empenho é um documento de fundamental impor
tância na execução oroamentaría, pois caracteriza a obrigação
de pagar e evidencia as disponibilidades de cada dutacao. Tan-
to é importante que a Lei no li. 320 lhe deu destaque esnec_al, 2
través dos artigos 58 a óh. A exigencia do empenho prévio da
despêésa tem estreita correlação com a Programação e xecução or
çamenuaria, estabelecendo uma cronologia dos comprommissos, inclu
sive'para fins de liquidação e pagamento,

Na prestação de contas em exame, Observa-se que a Pre
feitura não respeita a Lei e deixa de fazer O empenho prévio
das despêésas. Basta que se confrontem as datas dos Protocolos
(Petições de pagamento), dos recibos anexados a estes e as da
tas dos empenhos correspondentes, das liquidações e paramentos,

. Para se constatar que a data da maioria absoluta dos recibos é

anterior à data da nota de empenho. Inexistindo o regíSUro Cro-
nologico das responsabilidade assumidas, o Prefeito poaera exer
cer, a seu arbítrio e sem vantagem para o ararlo, o crime de
favorecimento, assim previsto no Decreto-Lei no 201.

"Art. 1o - São crimes de responsabilidade dos Prefei-
tos Municipais, sujeitos ao julgamento do Poder Júdlciarlo, in
dependentemente do pronunciamento da Câmara de Vereadores:

.'..'..............QQCOOÚOOOQOQDQU..........Q.......Ó

XII - Antecàpar ou inverter a ordem de pagamento a
credores do. Municiplo, sem vantagem para o Erario.

......OOOOOCQÓICOOOQOOOQ..........OOOOO...OOIOÓOQQQOO

8.0 - VALÓRES EM CAIXA .

Pelo térmode conferência dos valôres em Caixa, lavra

do para atender exiºncias da Resolução no 117/67, do Tribunal
de Contas da União, em 29/12/67, verifica-se a existência de um
saldo de NCr$ 30.770,00 (trinta mil, setecentos e setenta cru-
zeiros novos), em dinheiro, no cofre da Tesouraria.

No caso, o dinneiro em caixa não estaria representado
por moéda corrente, mas, papel, ou vales. Esta tem sido uma
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constante situação de irregularidade, que a Câmara Municipal /
tentou remover, aprovando lei tornando obrigatorio o deposito

diário da renda municipal na Agência da Caixa Econômica Estadu-

al, mas a lei foi vetada. Comunicamos ao Tribunal de Contas do

Estado a irregularidade, visando criar as condições objetivas

para compelir o Executivo Municipal a não insistir na prática

de atos infringentes das normas de execução orçamentária. In

felizmente, o Tribunal de Contas de Minas Gerais omitiu-se, não
A

TeEcomendando nenhuma providencia ou mesmo tomando-a.

O quadro a seguir apresentado dá bem uma idéia da irre

gularidade que a Câmara Municipal, dentro das atribuições fisca

lizadoras que lhe compete, julgou no dever de corrigir, por en

tender que tal volume de saldos em caixa, todos os meses, re

vela o descumprimento frequente e insistente das regras e técn;
'cas de execução orçamentária, colocando o Executivo Municipal a
descoberto pelo que isso constitue meio fácil para a prática de

irregularidades, quiçá graves, conforme as que já puderam ser

registradas neste Relatório.

Senão, vejamos :

RELAÇÃO DOS SALDOS CONSTANTES DOS BALANCETES ENCAMINHADOS A 
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Acresce observar que mais de 70% da receita municipal

provém do I.C.M. e do Fundo de Participação dos Municípios, in à
clusive Fundo Rodoviario, arrecadações essas processadas median
te depositos bancários pelas repartições arrecadadoras ou trans É
ferências processadas através do Banco do Brasil S.A. A recei-
ta local, realizada diretamente pelos cofres municipais, não
possibilitaria recursos para se avolumarem os saldos em Caixa
nos últimos dias de cada mês. O que tem ocorrido é uma inversão
da regra: a retirada de numerário dos Bancos para serem conser
vados em Caixa. O cheque nominativo para quitação das despêésas
publicas, conforme dispõem as normas de cºntabilidade publlca e
as Resoluções dos Tribunais de Contas, é letra morta na '" admi
nistração " Edson Esquerdo. |

9.0 2 DESPÉSE

As despêsas autorizadas, em orçamento e créditos adi- '
cionais, somaram NCr$ 515.015,97. Foram realizadas despêésas /
no montante de NCr$ 1167.951,53, ocorrendo, assim, uma "menor
despésa de NCr$ 117. o6h4,,ly, ",

As despésas realizadas tiveram a seguinte distribui -
ção:
Governo e Administração Geral NCr$ 62.839,21; =13,12
ENCATgOS DÍVEISOS -a e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e e o e NCr$ 6l16,30= 0,14%
Recursos Naturais e Agropecuários ......... NOrÉ 1.979,03= 0,17
TTaNSpOTtES € COMUNÍICAÇõOS -e ee eseos e. eee o e e e, NCr$ 61.506,55= 13,2%
EÚUCaÇãO G Ce eee e e e e e e e e e e a e e e e e e e o e NOr$ 51.292,53= 11,0%
SAÚÚ© ese eee ee eee ee e e e e e e e e a a a a e e e a a a e a a e a lo NCr$ 7.606,70= 1,6%
Trabalho, Previdência e Assist. Social .... NCOrÉ 31. 956,22= 7,54
Habitação e Serviços Urbanos .............. 52,84

As Despésas somaram NCr$ 335.788,46 e representam 71,8%
do total geral da Despesa, as Despésas de Capital foram de NCr$
132.163,07 e representam 282% da Despésa global.

Levando-se em conta que houve um "superavit" financei
ro no exercício e que a Prefeitura aplicou, apenas, 28,27 em
Despésas de Capital, conclui-se necessáriamente que o plano de
trabalho do Executivo não foi bem concebido, deixando de aten -
der às reais necessidades do Município. De fato, a proporção /
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dos gastos em obras e serviços poderia ser bem melhor se o Pre-

feito fôsse mais atento e realizador. Embora desfrutando de /

boas condições financeiras proporcionada por uma arrecadação a

cima da expectativa, a Prefeitura não soube desfrutar dessa sí

tuação em proveito do povo, o que vem demonstrar a necessidade

de melhor e mais adequada programação administrativa.

_ A Câmara Municipal tem sido sensível a êsse problema,
tanto que proclamou, desde logo, a mediocridade do Orçamento /
Programa para 1968 e recusou, pela ausência do menor critério e
falta de planejamento técnico, o Plano Plurianual de Investimen

tos.

Os problemas fundamentais de saneamento básico - água

e esgóto - não foram objetos de nenhuma programação. O contra-

to com a COMAG, carecedor de uma reformulação técnica e jurídi-

ca, apesar de todos os esforços da Câmara não foi alterado. Ne

nhuma parcela de investimento contratual foi entregue pela Pre

feitura, que está inadimplente. A COMAG procurou apresentar um

plano de emergênCia para equacionar a angustiva situação em que

se encontra o serviço de abastecimento d'água. Mas o Sr. Pre -

feito preferiu aplicar a apreciável soma que a nova sistemática

tributária assegurou ao Município em obras secundárias; sem Oo

oa __ menor planejamento. 0 serviço de esgóto nenhum estudo ou proje-
Txªxb Cf/ to mereceu. A reforma administrativa dos serviços municipais

Z/ / carecedores de total reformulação, não fOi examinada. Retrata
a incapacidade administrativa do atual governo a situação do

Matadouro Municipal, as péssimas condições em que se encontram

as escolas públicas. A ausência de uma política habitacional, /
da maior oportunidade numa cidade operária, constitue falta gra
víssima. Nenhum cmpreendimento econômico foi avaliado ou esti-

mulado. Nenhuma indústria ou emprêésa surgiu em Além Paraíba a
poiada pelo erário municipal. O Município assistiu ao maior /
derrame de recursos públicos em obras adiáveis. .

A própria aquisição do imóvel para o Ginásio Estadual
São José merece reparos. A alternativa sugerida pela Câmara, de

. construção do prédio adequado foi tumultuada. E assistimos no
fim do corrente exercício uma aplicação maçiça de recursos pa
ra transformar um galpão industrial em salas de aula. Será sem
pre um prédio adaptado. A paisagem arquitetônica municipal te
ria lucrado se aceita a sugestão do Legislativo. Sômente pela

«&
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pressão da imprensa e do Legislativo as obras da Ilha do Lazare

to foram atacadas. E, o seu aproveitamento, através de planeja

mento urbanístico, que possibilitaria uma reformulação da maior

importância para o bairro de Pôrto Nóvo não foi considerado. As

Obras de defesa das Ilhas Recreio e Gama Cerqueira foram esque-

cidas. Os problemas de abastecimento d'água em Angustura e Ma

rinópolis não foram examinados, afligindo uma valiosa população

rural. '

10. - CONTRIBUIÇÚES COMUNITÁRIAS NXO ESCRITURADAS ;

A Comissão tem notícias do recebimento, fàcilmente /

comprovado, de contribuições de moradores e prºprietários rurais

para realização de obras ou serviços que não foram contabiliza-

dos; as importâncias foram recebidas pelo Sr. Prefeito e não

escrituradas. O assunto reclama uma sindicância.

11.0 - FUNDO DE PARTICIPXO DOS MUNICÍPIOS ;

O Orçamento para 1967 previu a arrecadação'do Fundo
LFR de Participação dos Municípios (FPM), apenas, em RECEITAS COR-
*" ! RENTES - TRANSFERENCIAS CORRENTES, no valor de NCr$ 110. 000,00 -
! ; p £ Lj não consignando qualquer parcela em RECEITAS DE CAPITAL.

11.0.1 - A arrecadação consignada no Quadro Comparativo entre
a Receita Orçada e Arrecadada é de NCr$ 106.508,92, registrando

_ Um aumento de NCr%# 66.508,92 - narubrica 1.!L.1.00 - A documen,
tação não esclarece se para o acréscimo dessa receita concorre-
ram outras participações, como sejam as quotas do Impósto de
Renda e de Consumo entregues às Prefeituras no exercício de
1967.

No Relatório, página 5, do ofício no 57/68, diz textu
almente o Senhor Prefeito: "A RECEITA ATINGIU AO TOTAL DE
NCR$ 52.410,68, SENDO QUE DO ICM RECOLHEMOS NCr$ 252.000 ,93 E
DO FUNDO DE PARTICIPAÇÃO NCr$ 106.508,92.". Na prestação de
contas do FPM é que foi dada a essa receita o valor de NCr$ ..
87.988,32, correspondente às transferências feitas de janeiro a
outubro do ano passado (vide quadro prestação de contas). Não
foi explicada a orígem dessa diferença de NCr$ 18.520,60, entre

*T> TN a
&7<w
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a receita da rubrica 1.!1.1.00 (como está consignada no quadro /
comparativo) e a importância registrada no quadro demonstrativo,

por dotações globais, segundo seus fins das despésas realizadas,

separadas as Despêsas de Capital das Despêsas Correntes.

11.0.2 - Conquanto não tenha sido prevista parte da receita do

FPM em Receitas de Capital, mas só em Receitas'Correntes, como

determinam as normas orçamentárias, o Orçamento para 1967 , con

signa dotações para Despêsas de Capital, no valor de NCr$ .....

108.500,00, que acrescidas de créditos adicionais abertos no e

exercício, elevam seu montante a NCr$ 163.300,00, dos quais fo

ram gastos NCr$ 128.120,57.

11.053 - O montante aplicado em Despésas de Capital foi superi

or à receita do FPM registrada na prestação de contas. Foi to

talmente consuàida, portanto, não devendo registrar qualquer /
saldo bancário. Como a prestação de contas não veio acompanha-

da de extrato de conta do Banco do Brasil S.A. e da relação dos
cheques nominais emitidos, de conformidade com o art? 7o da Re

, solução no 117/67 ão Tribunal de Contas da União, não dispomos
de elementos para afirmar se os recursos do FPM, em sua aplica-

ção, obedeceram as regras legais e se restou algum saldo.
"R A a
Dre: P 1%.O.h - A relaçag dos bens incorporados ao patrimônio do Muni
é /[VLÍ cípio para aplicaçao dos recursos provenientes do FPM, na publi

[)(/º Sal cação feita em "O MOMENTO", de 23/1/1968, no 15, é uma e não_
confere com a descrição dos bens e valóres constantes da pres-
tação de contas (quadro anexo), como evidenciamos a seguir :

a.) - na prestação de contas, a verba - pa
ra obras de barragem e atérro na Ilha do Lazareto - coluna de
Despesas de Capital, o valor consignado é de NCr$ 33.679,98. /

Ja na Telação publicada, a mesma importância consta como valô -
res incorporados aos bens de uso privado, referente a "dois" ca
minhões novos, marca Chevrolet, enquanto as faturas de nos. ...
111502/1108 e as notas fiscais T- e um recibo no 831, con-
cernentes aos mencionados veículos, somam NCr$ 32.300,99 ;

 

b.) - na prestação de contas, em Despêósas de Capital-
-verba 1.1.2.0.93 - consta "para aquisição de um caminhão" a
importância de NCr$ Esta mesma compra ou despésa de
capital não consta da relação publicada, evidenciando que a

| | - 4AD

V _ 4
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mencionada publicação não reflete a contabilidade, nem é igual

ao quadro demonstrativo da prestação de contas do FPM 5
9

c.) - que os bens relacionados como de Servidão Públi

ca, no valor de NCr$ 13.198,00 - tais como aquisição de terreno

onde funciona O Mercado Municipal, idem para aumento do Cemité-
rio, idem para instalação da tórre de televisão, Ídempara o
serviço de agua, etc. - não constituem bens de servidão publlc
mas, de uso privado, à vista da destinação.

11.0.5 - A relaçao dos bens incorporados ao patrimônio doMuni-
cípio não identifica os bens adquiridos e não indica os respec-
tivos instrumentos legais (escrituras, descrição, localização,
laudo de avaliação, etc.), sendo de notar, ainda, que os reci -
bos - comprovantes da despêésa realizada não contém os elementos
mínimos de validade, em térmos de despêsa pública, pois omitem
a lei autorizativa, empenho, liquidação, identificação do bem
adquirido e foram pagos de maneira temeraria, sem escritura pg
blica, usando-se, somente, recibos parciais, constituindo omis-
são capaz de gerar responsabilidades grandes em razão das implãá.
cações jurídicas e administrativas que um pagamento feito sem
as cautelas legais e de praxe geram.

M 11.0.6 - No quadro demonstrativo da prestação de contas encamã.
>e d nhado ao Tribunal de Contas, consta a aquisição de apenas _um

//[$f/ caminhão (verba 1.2.0.93), no valor de NCr$ 31.080,21; Os
[[4' _- COmprovantes apresentados ao Legislativo referem-se a dois ca

minhões, marca "Chevrolet", somando NCr$ 32.30000, mas, a
Publicação dos bens relaciona "dois caminhões novos marca "Che-
Vrolet", no valor de NCr$ 33. 679,98, exatamente a quantia que
na prestação de contas ao Tribunal corresponde à verba lp1.1.0.
99 a- Para obras de barragem e atérro na Ilha do Lazareto.

11.0.7 - O pagamento feito à Indústria de Móveis Santa Emília
(processo no 1.69), no valor de NCr$ 1120 ,00, proveniente do
armário e mesas), foi realizado de maneira irregular. Não exis
te nota fiscal, ocorrendo sonegaçao do ICM e IPI. Nenhum ser-
vidor atesta o recebimentodos moveis, o empenho foi feito no
ato do pagamento e, mais grave,ainda, o requerimento pedindo o
pagamento tem uma assinatura - A. Santos - falsa.

0 assunto deve ser apurado através de exame grafológi
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Aquisição em Sahione S.A. de material de escritório,

em 18/11/67, sem empenho prévio e pagamento em 21/12/67, data

do empenho, sem nenhuma declaração de vendas ou órgão municipal

declarando a entrega dos citados móveis ( Processo no 1.309 ).

A aquisição, em 9/5/1967, de móveis na Indústria de

Móveis Santa Emília (Processo no 376), no valor de NCr$ 531,60,

sem prévio empenho, em nota fria, sonegando-se o ICM e IPI de

vidos. 0 recibo foií firmado por procurador sem prova de manda-

to.,

A aquisição de maçaneta e portas na Indústria de MÓ-

veis Santa Emília (processo no 1.080), no valor de NCr$ 165,00,

em 20/10/67, com empenho de 26/10/67 (no 8711), sem nota fiscal

e sem comprovante de recebimento por servidor ou órgão munici-

pal.

A seguir, enumeradas, as irregularidades:

lo)-

2.) -

3.) -

L.) -

50) **

6.) *

T.) -

8.)—

pagamento à boca do cofre no dia do empenho;

falta de empenho prévio; | .
recibo de quitação de imóveis sem a devida auten
ticidade;
divergência entre a relação dos bens publicada
na imprensa - "0 MOMENTO" . e a constante do
quadro demonstrativo remetido ao Egrégio Tribu-
nal de Contas da União;
sonegação dos tributos federais - IPI, IR e Pro
dutos Minerais, constatada nos pagamentos dos
fornecedores de materiais de construção, pedras,
areia, etc. ;

sonegação previdenciária em todos os pagamentos

trabalhistas ; *

a ausência de comprovação hábil em centenas de

fornecimentos de gasolina, óleo, pneus e peças;
o injustificável excesso de dinheiro em caixa,
conforme demonstração pelo quadro de Valóres em
Caixa, que anexamos, retratando uma situação

que necessita ser regularizada. A resolução no
47/67, do Tribunal de Contas da União, e Lei
Estadual no 28, de Organização Municipal, visa-
ram disciplinar os meios de pagamento, assegu -
rando seu maior contróle. O quadro permanece o
Mesmo, a despeito de tais normas, exigindo dos

-- %

  



 

 

8.00. 035.3437, p3!(11
Mod. 9CÁMARA MUNICIPAL DE ALÉM PARAÍBA

Estado de Minas Gerais

e 31 «
árgãos responsáveis pelo exame e julgamento das contas publicas

maior atenção, acauteladora do patrimônio coletivo. É inconcebf

Vel a retirada do Fundo de Participação dos Municípios e do Im

pôsto de Circulação de Mercadorias dos bancos, transferindo - os

Para a Tesouraria Municipal, permanecendo em Caixa.

Leva esta Comissão a convicção de que os Auditores e

Técnicos especializados do Egrégio Tribunal de Contas da União,

encontrarão as infrações legais e técnicas cometidas, que, na

pobreza de seus recursos, não pode constatar na sua plenitude.,

e 12.0 - Auxílio da Campanha Nacional.

de Educação Física

Através de informações colhidas em fontes oficiais,

inclusive junto ao Banco do Brasil, esta Casa tem conhecimento

de que a Prefeitura recebeu do MEC . Campánha Nacional de Educª

ção Física a quantia de M$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros novos),

Para construção de uma quadra de basquetebol em terreno perpen-

cente ao Funicípio.

A Comissão já examinou este assunto detidamente em
2 N #expediente proprio, cabendo agora, somente transcrever o relato

rio naquela oportunidade.,

"Considerando, no entanto, que nos termos do ofício no

593, de 1/12/1967, daquele Orgão Federal, foi transferido da A-

gência Central do Banco do Brasil 8/A, Brasília, para a Agência

de Além Paraíba, a quantia de N 7.000,00 (setevmil Cruzeiros

Novos), em cumprimento do mencionado Acôrdo, em razão do qúe,

nesta citada Agência foiaberta a conta com a rubrica "205-DEPÓ

SITOS'DZ2 PODERES PÚBLICOS A VISTA - 03 MEC - Campanha Nacional

de Educação Física - Prefeitura Municipal de Além Paraíba, em

1/1 de dezembro de 1967, com crédito da importância de M$ 700,00;

Considerando que em data de 27 de dezembro de 1967,

mediante o cheque avulso no 267076, foi sacada a mencionada

'lífãáçtàa e encerrada a conta;
e |
;;xí“
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Considerando que do Relatório da Prestação de Contas

de 1967, de 12 páginas, datado de 15 de abril de 1968, nenhuma

referência consta sóbre o Acórdo da Prefeitura Municipal com a

Campanha Nacional de Educação Física do MEC e nem sôbre a im-

portância recebida e no mesmo mês de dezembro sacada;

Considerando que insignificantes serviços e obras, e

até mesmo notícias de simples entendimentos sqministrativos

com órgãos da administração pública, federal ou estadual. ou

de entidade autárquicas, lograram destaque no Ralatório de

prestação de Contas, não se justificando, de forma alguma, a o

missão ao acordo assinado com a Campanha Nacional de Educação

fisica e ao recebimento e movimentação, saque e encerramento da

conta própria aberta na Agência local do Banco do Brasil, antes

do encerramento do exercício;

| Considerando que a menção às obras de "reforma razoá

Vel no Estádio Municipal", a serem continuadas, em 1968, "com

Os recursos que obtivermos" (Relatório, pag. 7), sem referência

ao acórdo com a Campanha Nacional de Educação Física e aos re-

cursos dêéle recebido para construção de uma quadra de basquete,

ao mesmo tempo que a sua aplicação se cumpria em dezembro de

1967, como o encerramento da conta, esconde a existencia da pra

tica de atos de suma gravidade, configurando irregularidades ca

pituladas como crimes de responsabilidade doªPrefeito, previs-

tos no artigo 1o do Decreto Lei Federal no 201, de 27 de fever

reiro de 1967;

Considerando, ainda, que o Prefeito Municipal, senhor

EDSON ESQUERDO, até a presente data, não se dignou responder ao

pedido de informações que The foi encaminhado pela Câmara Muni

cipal pelo ofício 09/9-68, de 20 de setembro de 1968;

Considerando ainda, que para a movimentação da conta

especial em referência não foram observadas as obrigações cons-

tantes da clausula quarta do Acórdão celebrado vom a Campanha Na
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cional de Educação Física que condiciona a movimentação dos recur

sos concedidos ao fim exclusivo do pagamento de material e pesso-

al de que trata o plano de aplicação apresentado pelo Prefeito,

configurando tudo isto as irregularidades apontadas, que constitua

em crimes de responsabilidade do Prefeito Municipal, cidadão] ED-

SON ESQUERDO, previsto no artigo 1a do Decreto Lei Federal n.201,

de 27 de fevereiro de 19677

Considerando finalmente, que os crimes definidos no men

cionado artigo são de ordem pública e que nos termos do 8 1o do

artigo 2o do referido Decreto-Lei da Câmara Municipal, como órgão

intergssado na apuração da responsabilidade do Prefeito, pode re-

Presentar perante o Ministério Público, pedindo a instauração da

competente ação penal, em razão dos fatos descritos,

RESOLVE: propor à Mesa da Câmara, ouvido o Plenário, se

ja enviada ao Ministério Píblico uma representação pedindo a ins-

tauração da competente ação penal contra o Prefeito Municipal de

Além Paraíba, cidadão EDSON ESQUERDO, com fundamento nos fatos

descritos no Decreto-Lei Federal n.201, de 27 de fevereiro de

(
P 1967 - artigos e parágrafos citados, nos termos da minuta de re-

presentação submetidaà consideração da Casa.

13.0 - Divergência nos Balanços

O exame dos Balanços revelam uma pequena divergência en

tre a diferença apresentada no "Comparativo do Balanço Patrimoni-

al do Exercício Anterior com o do Exercício" do patrimônio líqui-

do e o resultado registrado na "Demonstração das Variações do Pa-

trimônio".

A diferença se localiza no cancelamento de Restos a Pa- 

gar dos exercícios'de 1965 e 1966, respectivamente, nas quantias

de R0,02 e NM$0,11;. 7

111,0 - Conclusão

Parecer da Comissão de Finanças.

EO
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os Tribunais de Contas da União e do Estado de Minas Gegrais,

ao Ministério da: Fazenda, ao Instituto Nacional de Previdên -

cia Social, ao Plano Nacional de Educação e Divisão de Educa -

ção Física do Ministério da Educação e Cultura, à Secretaria

das Finanças do Estado de Minas Gerais, à Secretaria de Segu -

rança Pública do Estado de Minas Gerais e ao Doutor Promotor

Público desta Comarca para apuração dos fatos constatados por

esta Comissão.
#

Além Paraíba (MG.), 15 de novembro de 1 968.

A COMISSãO DE FINANÇAS :

L.l

FERNANDOLÚCIO DONZnLuS - Relâtor A
/

jífzªíªzâzêçígg:zíãLLCZI

JOSÉ PIMENTA MARQUES

A-- 1

  

fm/á— íLªf-Áy: ff/f fik/Tf“j

JOsÉ FURPANDES BLZERRA
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Rio de Janeiro, 11 de abril de 1969.

Exmo. Ir.

Professor Gama e Silva

DD. Ministro da Justiça

Ciente de restrições levantadas em têôrno de mi-

nhas atividades, na vida pública, e sabedor da existência de suspei -

tas quanto à aplicação de recursos públicos em obras assistenciais a

cargo de entidades por mim fundadas e dirigidas, na cidade de Além

Paraíba, Minas Gerais, venho oferecer elementos capazes de possibili-

tar um julgamento justo e isento sôbre a espécie, como V. Exa. por cer

to o fará.,

As denôncias assacrdas contra o mignatário, a

seguir enumeradas, e de que tenho conhecimento, através de correligi-

onários do próprio Prefeito de Além Paraíba, Sr. Edson Esquerdo, são

motivadas pela minha condição de vereador e, até recentemente, Presi-

Gente da Câmara Municipal local, numa atuação que se tomou incômoda

aos interesses do atusl titular da administração municipal, conforme

demonstre a documentação anexa, através da qual V. Exa., conhecerá as

legítimas razões de todo um caviloso processo de deturpação de fatos

' e de coação exercida sôbre os representantes municipais, que tém a

seu cargo 2 ingente tarefa de legislar e exercer correta e rigorosa

fiscelização sôbre a aplicação dos dinheiros públicos.

Ao compulsar essa documentação, Y. Exa., terá e-

xata convicção de que se pretende a participação das antoridades res-

ponsáveis pelo setor de segurança nacional, para afastar uma sadia a-

ção legislativa que, excrcida com elevado espírito público, tamou-se

incômoda aos inconfessóveis interesses e objetivos do atual Prefeito

de Além Paraíba, que não se guarda de lisura e correção bastantes, co

mo se tornará evidente ao lúcido e clarevidente espírito de V. Exa. ,

em face das provas de malversação de dinheiros públicos comprovada pe

la Comissão de Finonças da Câmera dos Vereadores, e definida no proje

to de resolução número 129/68, aprovado por unanimidade, que propõe

providências moralizadores junto aos Tribunais de Contas da União e

do Estado de Minas Gerais, e Promotoria Pública.

LÁÁyâ

Ds
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Infelismente, até hoje a justiça da Comarca lo-
cal, comprometida pela omissão dá Promotoria Pública e do 2a Juiz de
Direito, nenhuma providência tomou a despeito do que dispõe o Pecreto-
lei no 201. E mais, para que a verdade seja apurada, necessário se
faz interceder junto ao honrado Procurador Geral do Estado, no senti-
do da indicação de uma autoridade isenta e capaz, para dar sequência
às providências legais que o processo requer, Dêste modo, o processo

_ #fo1 encaminhado ao Dr. Promotor de Justiça da Comerca de Cataguazes.
Até aqui, a nós cabe aguardar a decisão da justiça.

Quanto aos crimes de sonegação fiscale previ -
donoíária, estamos aguardando as providências reclamadas junto aos Mi

nistério da Fazenda e Trabalho e Previdência Social (INPS); represen-

tamos ao Tribunal de Contas da União (Fundo de Participação dos Mani-

 cípios) e Tribunal de Contas de Minas Gerais (Execução Orçamentária),

sendo certo, que no âmbito dêstes órgãos, falece-nos competência para

obter outra providência elém das já solicitadas sob o amparo da legis

lação em vigor.

Quanto a mim, desde cedo voltado para os encar-

gos da militância político-administrativa de natureza local, orgulho-

me em poder arrolar no despretencioso acêórvo de serviços prestados à

minha terra natal, com a valiosa e aplaudida colaboração da comunida-

de, um sem número de iniciativas, criação e instalação das agências

do Banco do Brasil S/A e Caixa Econômica Estadual, agências do IAP -

FESP e IAPI e instalação do SANDU, obras de relevante interesse públi

co no campo educacional que me valeram o calor da sagração popular ,

traduzida na outorga dos sucessivos mandatos de Prefeito e Vereador ,

inclusive a investidura de um irmão - Fuhad Fadel Sahione - no manda-

to de Deputado à Assembléia Legislativa de Minas Gerais, onde foi con

siderado e incluido entre os dez melhores é mais atuantes deputados

de Minas em 67 e 68 (o primeiro em 1967).

Como homem público, de vida sempre exposta ao

conhecimento e à crítica popular, nada tenho a ocultar, razão por que

passo a expor ao respeitável julgamento de V. Exa.:

s Em 1958, na Câmara dos Deputados, constituiu-se

uma Comissão Parlamentar de inquérito, para apurar corrupção eleito -

ral, no Govêrno Federal, sob a Presidência do Deputado Guilherme Ma -

ã Chado. , ÓÁ/ÍZ
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Atendendo à denúncia do ex-deputado estadual Imiz Maranha e do jorna-

lista Fábio Mendes, sôbre "entidades fantasmas" de Além Paraíba, foi

aprovada a apuração dos fatos apontados por intermédio de uma subcomis

são. Convém esclarecer, que os denunciantes, deputado Imiz Maranha e

Fébio Mendes, eram meus adversários políticos na região. O primeiro

dêles, posteriormente à denúncia, 1958, foi cundidato à recleição a -

deputado estadual, saindo derrotado, em têda a região, enquento o sig

natário, por maioria absoluta, elegia-se Prefeito Municipal de Além

Paraíba, na legenda da União Democrática Nacional. O segundo, jorna-

lista Fábio Mendes - irmÃo do célebre advogado leopoldo Heitor ( Dana

de Tefé ), é meu conterráreo e adversário político, exercerdo a profig

são de jornalista do Correio da Manhã e Última Hora, órgãos usados pa

re injúrises e agressões constantes, em consequêncis de me haver recu-

sado a apoiar sua candidatura a deputado estadual pelo antiso PSP, e

que não logrou sucesso eleitoral.

A supre citada subcomissão composta dos senho -

res Deputados Jaenduy Carneiro, Adauto Lúcio Cardoso (relator) e Leite

Neto (Presidente) estando em Além Paraíba, visitou tôdas aos obras e a

1% recolheu documentação, ouvindo dezenas de depoimentos em audiênci-

as públicas levadas a efcito na Câmara de Vereadores.

0 Ministério da Educação, Justiça e Saúde, de -

signaram servidores para apurarem os fatos, O Sr. Walter Freire, do

Ministério da Educação e Cultura, realizaou suditoria nas entidades ,

verificou os lançamentos nos livros Diário e C-ixa das firmas locais,

para constatar a autenticidade das operações, concluindo por fazer o

levantamento patrimonial, após o que sugeriu a liberação dos recursos

orçamentários destinados às referidas entidades. O parecor favorável

às entidades foi aprovado pelo Ministro Clovis Salgado.

Consequentemente, o relator, Deputado Adauto Lá

cio Cardoso, propôs o arquivªmento do processo dada a falta de elemen

tos para julgar procedente a dehúncia. O parecer do relator foi apro

vado por unanimidade. Em foce disto, a vida das entidades voltou ao

normal; as obras tiveram prossesuimento, e, desde então, até hoje ,

tais obres tiveram continuidade e funcionam normalmente, fiscalizadas

pelo Ministério da Educação e Cultura, através da Inspetoria Seccio -

nal de Juiz de Fora, no caso do Colégio Além Paraíba e Ginásio Vocaci

onal e Agrícola Pedro Freitas; pela Secretaria de Educação de Minas

AJ
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Gerais, no caso da Escola Deputado Machado Sobrinho e Colégio Normal A

ristóteles Lôbo.

Estão matriculados em tais colégios o seguinte

número de elunos: Colégio Além Paraíba 508, Patrorato de Merores Oscar

Teixeira Marinho 56, ascola Deputado Machado Sobrinho 115, Escola Nor-

mal Aristóteles Lôbo 46, Ginásio Vocacional e Agrícola Pedro Freitas

49, num total de 774 alunos. As despesas comprometidas com o pagamen-

to de professôres, pessoal administrativo, encargos diversos (luz, te-

lefone, impôsto, etc.), previdência social, alimentação, vestuário e

outras, são as seguintes: Colégio Além Paraíba NOr$ 25.000, Patronato

de Menores Oscar Teixeira Marinho NOr$ 5.000,00, Escola Deputado Macha

do SobrinhoNOr$ 1.800,00, Escola Normal Aristótéles Lôbo NOr$1.300,00

E Ginásio Vocacional e Agrícola Pedro Freitas NCr$ 1.500,00, atingindo

uma quantia mensal de quase NOCr# 35.000,00.

0 emsino no Ginásio Vocacional é total e inteil-

ramente gratuito. No Colégio Além Paraíba, Escola Deputado Machado Só

brinho e Colégio Normal "Aristóteles Lôbo, o mínero de bolsas é apre -

ciável. E)

Desejo esclarecer qui. recentemente, a Divisão

de Segurança do Ministério de Educaçãotol-bim em virtude de denúncias,

formuladas pelo Prefeito de Além Paraíba, meu adversário político, de-
signou o Coronel Filgueiras, para apurar um suposto desvio de verbas,

Antes dessa providência, aquele órgão determinou ao Sr. Inspetor de F4
nanças, do MEG, que suspendesse o pagamento das subvenções consignadas
na Lei Orçamentária em favor das seguintes entidades: "Escola Deputa-
do Machado Sobrinho, Colégio Além Parafba, Ginásio Vocadional e Agr£foo
1a Pedro Freitas, Instituto Educacional Euvaldo Lodi e Maternidade Ri-
zoleta Guimarães Neves." O ilustre militar estêve em Além Parafta,
acompanhado do Sr. PERGENTINO DE FREITAS, do SNI, tendo visitado tóédas
as entidades, pedindo explicações, examinando detidamente os comprovan
tes de aplicação de auxílios e subvenções, ouvindo professores e alu-
nos, anotando tudo. Em seguidaouviram autoridades locais.

As condições dessa diligência resultaram no of
cio confidencial no 854, dirigido ao Inspetor de Finanças do MEC, soli
citando a liberação das verbas orçamentárias então retidas.

Desconheço o teos do relatório, mas devo acredi
tar ter sido o mesmo favorável, em face do pedido de liberação das ver
bas d8êle decorrente. Recentemente, ante novas denúncias aquéle digno
militar, encaminhou o signatário ao Comandante Salvador, do SNI, com
uma recomendação que o enobrece.

Lq/vx Desde 1958, as entidades denunciadas, venrece-   
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bendo recursos orçamentários e comprovando rigorosamente a sua aplica-

ção, como poderá ser constatado na Divisão de Orçamento dos respecti -

vos Ministérios. Um exame da documentação das entidades, que coloco

ao inteiro dispér das autoridades, poderá comprovar a lisura do nosso

procedimento.

 

Confesso-me, realmente, em atraso com o impôsto

de renda, quanto aos exercícios fiscais de 1967 e 1968 (base de 1966 e

1967), no montante de NOr# 13.000,00 (treze mil cruzeiros novos). Ten

do requerido o parcelamento do débito na forma da lei, conforme compro

vante em anexo. Tais débitos resultaram de declarações por mim expon

tâneamente feitas, em épocas próprias. Não fui autuado e nem estou

sendo executado por sonegação fiscal. Simplesmente devo, em razão £e

dificuldades financeiras geradas pelos numerosos encargos a que respon

do. Não hápois, sonegação, nem há que se falar em crime, senão ape -

nas a figura de um contribuinte em mora, situação que o eminente Presi

dente da Ropública Marechal Costa e Silva, assim definiu, em recente

pronunciamento: "Reafirmo, no entanto, que o crime fiscal se extingue

com opagamento dos impostos e multas correspondentes, sem outras san-

çõea"* .

 

Sou apontado como anti-revolucionárioe em plo- |

na atividade subversiva. Tornou-se vezo das pessoas de mau caráter
proclamarem-se sofregamente homers da Revolução e apontarem seus inimi

gos ou adversários políticos como anti-revolucionírios eu subversivos,

para seutilizarem das autoridades responsáveis pela segurança nacionsl
como instrumento de paixão e de vinditas pessoais.

Não sou membro do pertido da Revolução, a ARENA,
pois integro os quadros partidáfios da oposição, o MDB, cujas ativida-
des são asseguradas pelo Govêmne,de acôórdo com a legislação eleitoral.

Sou diretor de um jornal semanário, que circula
em Além Paraíba sob o título de A GAZETA e repito a quem quer que seja

a exibir um Wplar contendo matéria de crítica, desafio ou Provo- .

cação a ordem legal ou a qualquer autoridade constituída.

Nossa ição tem sido de absoluta respeito às

A)
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normas vigentes e assim nos manifestamos nos cêmícios e praças públicas,

por oeasião dos últimos pleitos eleitorais. Assim tem sifão, por sua

vez, a atuação do Deputado FUHAD FADEL SAHTIONE, Na Assembléia Legislati

va de Minas Gerais, onde, esclareça-se mais uma vez, tem contado com a

minha colaboração.

S&bre tais atividades, podem ser ouvidos os ór-

gãos do serviço secreto do Exército, em Belo Horizonte, como os da ID-4.

 

Estou ligado, por laços de amizade e interêsses

profissionais, aos advogados Juliosilvio de Lima, integrante do Departa

mento Jurídico da Estrada de Ferro Central do Brasil; Imiz Molinaro, Pro

curador da Justiça do Trabalho :uo Estado da Guanabare; José Carlos de

Souza, ex-coletor estadual em Minas Gerais e advogados em Pelo Herizon-

te, e Uriel de Rezende Alvim, Procurador do DVNOS, órgão vinculado ao Mi

nistório do Interior, em emprêsas és prestação de serviços téênicos es-

peelalizados. Nenhum dêles, a que saiba, mantém qualquer atividade ou

tra, senão aquela relacionada com 2 natureza técnica profissional, e sê

bre isso hão de falar melhor os órgãos especializados do Poder Central.

Em Além Paraíba, atendendo a interê&sses das enti

dades que dirijo, tem participado de alguns processos contenciosos o pro

fessor e advogado José Sucasas Hubaix. Ainda alf, atendendo ao ferro-

viário José Cristiano Filgueiras, meu leal amigo, solicitei ao advogado

Aynaldo Morais Rego Sussekinêd, que goza do melhor, conceito nos Tribu-

nais Militares da Guanabara, que examinasse a participação daquele ser-

vidor em IPM na Auditoria da 42. Região Militar. O citado funcionário

foi absolvido e não sofreu sanção administrativa da Estrada de Ferro Le-

opoldina. #

Ambos, Dr. Amaldo e José Oristiano Filgueiras,

poderão confirmar a restrita intenção de minha participação, como amigo,

no oferecimento do humano e legítimo direito de defesaa um leal compa-

nheiro, também acusado per interêsses polífticos locais.,

Devo esclarecer que, em favor dos ferroviários

indiciados em IPM e julgados pela Auditoria da 4a. Região Militar pro-

cessou-se um movimento de solidariedade no seio dos elementos mais que-

iificados da cidade, como Rotary Club, Lions Club, Associação Comercisl,

Associação Médica, etc., visto que aqueles ferroviários já havism sofri

do penalidades rigorosas, na área administrativa, visto a demissão da

quase totalidade déles. 2
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Situação pessoal signatário anterior a 1956.

Participação em emprêsas.

Em Z29 de agôsto de 1942, fui admitido como sócio

da Firma Sahione Filhos Ltda., em conjunto com os meus irmãos Jorge,

Fuhsad e Elias. O capital da emprêsa doado pelo seu saudoso progenitor

- Jorgs Elias Sahione - era de NOr#$ 50,00 (cinquenta cruzeiros novos) ,

cabendo 20 signatário NOr# 10,00 (dez cruzeiros novos), conforme contra

te registrado na Junte Comercial soh o no 21.908, de 08.10.42.

! En 25 de maio de 1944, mediante contrato regis-

trado na Junta Comercial do Estada, sob o no 24.623, organizei com os
Srs. Edelberto Araújo e Heitor Górdova a Firma Rádio Pen Ltda., com o

capital de NCr# 50,00 (cinquenta cruzeiros novos), cabendo ao signaté -

rio 20 (vinte) cotas e aos Srg. Edelberto Araújo - 20 (vinte) cotas e
Heitor Córdova - 10 (dez) cotas. Cem a retirada dos sócios Edelberto e
Heitor, a firma sofreu alteração contratual em 06 de novembro de 1946,

registrada na Junta Comercial sob © no 30.556 e sumentou seu capital pa
re Nor] 200,00 (duzentos cruzeiros novos), cabendo ao signatário 175 -

(cento e setenta e cinco) cotas e as 25 (vinte e cinco) restantes aos
Srl. Martiniano Gomer, Christalino Rocha, Octávio Ribeiro Guedes, ete.,
2 Em 05 de julho de 1954, transferi o contrôle da

Firma aos Srs. Elias Fadel Sehione, Oscar Martins Tortes, Moacyr José
Corrês e Selmo Beneocyr Corrêa cedendo minhas cotas,

Esta firma possula filiais em Carmo e Sapucaia
(Estado do Ric), e Lcopoldina (Minas Gerais), explorande o ramo comer-

cial de eletro-domésticos. Na época destacou-se como 2 malor distri -

buidora dos aparelhos Philco e Zenith, possuÍndo aprecifvel crédito nas
Firmas Cipan, Adier e Philips. '

A loja de Leopoldina, estava instalede em prédio
próprio de 2 (dois) andares, no centro daquela importante cidade minei-

ra, vendido antes de 1956 ao ex-sócio Sr. Octávio Ribeiro Guedes.
2 ZEm 14 de março de 1950, retirei-me da Mima Sa-

hione Filhos Ltda., transferindo minhas cotas & meu irmão Lourival con-
forme contrato no 40.197 registrado na Junta Comercial em 27 de março de
1959.

Orgurizei e fundei a Rádio Frutalense Ltda., de
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Frutal, Minas Gerais, cujo contrôle transferi posteriormente, ao Sx.

João Carlos Ribeiro,

Organizei e às emprêésas Cazeta da Mata

Ltda., em Ponte Nova e Omir - Organização Mineira de Imprensa e Rádio

na Guanabara e Gazeta de Novo Ltda., em Além Paraíba, responsá-

veis pela edição de jomais em Minas Cerais. A Gazeta de Mata e Omir

com atividades encerradas em 1956. Vendi a firme Casa Oruzeiro, de

Além Paraíba, as completas oficinas gráficas das emprêsas. Os con-

tratos sociais, devidamente registrados, seguem em Xerox.

Em Além Paraíba, possula 2 (dois) imóveis que

foram vendidos 2os Srs. Oiney Freitas Drumond e José Mansur, antes de

1956. 1

Como é evidente, antes dá ou funciona

mento de qualquer entidade educacional e assistencial a que estive ou

estou vinculado já dispunha de uma situação econômico-financeira defi

nida, possula apreciável patrimônio e posição comercial destacada no

ramo de minha atividade.

De 1956 a 1963, entretanto, atravessei uma fe-

se adverse que alcançou inclusivé o perfodo de meu mandato de Profei-

%o Municipal (1959-63), dadas as danosas implicações da atividade pú-

blica, em manifesto prejuízo de meus interê&sses comerciais.

Sômente, em 1963, ao retomar minhas atividades

na Guanabara, e em Minas, consegui adquirir de Nélio Paulo Cox, com

financiamento da Caixa Econônica Econônica do Rio de Janeiro, por ...

NOr$ 3.000,00 (treis mil cruzeiros novos), o imóvel que mantenho na

Guanabara, como domicílio de minha família, óperação realizada em no-

me de meu filho Jorge Sahione Neto, até hoje com saldo devedor.

' A modesta posição econômica que hoje desfruto

resulta das atividades comerciais das firmas CAL - Clóvis Assessoria

Ltda. e Consulsan Ltda., especializadas em redução do impôsto único

sêbre energia elétrica para indústrias e projetos técnicos de abaste-

cimento d'sgua. Dezenas de industrias, inclusm-se no rol das clien-

tes da Clóvis, destacandê-se firmas como, Belgo Mineira, Fébrica Ban-

eÚú, Toyotado Prasil, Cimento Itau, Usine Queiroz Junior, Hime, Brasi

%al, Ripasa, Ribeiro Parada, labriel Calfat, Cia. Brasiloira de Ma-

ção, ete.

#4)
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Da Consulgan posso apresentar os trabalhos té
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nicos realizados para as Prefeituras de São João del Rei, Pratápolis

(Itaú de Minas, Nanuque, São Sebastião do Paraíso e Cataguases (em fa

se de elaboração técnica).

Participo no capital da Industrial Binato Ri-

- cardo Ltda.. e na Indústria e Comércio Santa Rita, com NOr$ 27.000,00

(vinte e sete mil cruzeiros novos) ambas em Além Paraíba.

 

Méus ima»:desfrutam hoje de uma singular po-

sição econônico-finenceira na regiao, destacando-se como os maiores

contribuintes de tributos federais, estaduais e municipais de Além Pa

raíba. Jorge, Wídade, Fuhad, Elias, Dilma e Lourival, dirigem hoje

as seguintes firmas:

Sahione e Filhos Ltda. - Material de construção

Representações Sahione Ltda. - Eletrodomésticos

Sahione 9.4. Utilidades Domésticas - Eletràdoméósticos

Rádio Pan Ltda, - Materiais de construção e cletrodomésti-
cos.

CIMYL Ltda. - Fábrica de Móveis

Serraria N. S. Aparecida - Fábrica de móveis e esquadrias

Imobiliária SGahiorne Ltda. - Imóveis

Irmãs Sehione Ltda. - Confecções e brinquedos.

Várias deles com filiais em Petrópolis, Juiz de
Fora, Três Rios, Cetaguazes e Nova Friburgo. 2

As maiores financeiras do País, Sinal S.4., Po
mento Nacional, Ipiranga, Crefisul, e os Bancos Nacionalde Minas Ge-

rais, Estado de Minas Gerais, Comércio e Indústrin de Minas  Cerais
$.4., Banco do Brasil S.A. e Banco Fredial do Estados do Rio, poderão

com segurança definir a idoneidade, tredição, e o elevado conceito da
família em suas operações baicárias. Firmas como Klabin, Cimento Ma
uá, Cimento Barroso, General Eletric, Philips, Norlar (Kelvinator),
Hime, Dias Garcia, Conffermant, Remingtorn-Rand, Brastemp, rodem ates-
tar a lisura e a pontualidade do grupo SJehione.

Finalmente, tem o Govômmo Federal, através do
Impôsto de Renda, o grande meio para certificar-so da cricom deste Pa
trimônio. Mle traduz trabalho, emor ao torrão natal, e vigão comer
cial de uma família trabalhadora, jamais corrupção ou enriquecimento
111eito.
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Alegam que vivo como milionário, com muitas mu-

lheres, frequentando os melhores ambiantes.

Na maior parte do ano sou encontrado no domici-

1io da Guanabara, Rua Visconde de Albuquerque no 171 apto. 205, resi -

dência de minha espôsa e filhos há aproximadamente dez anos. É modes

tÍssimo e pequeno, tem 70 (sctenta) metros quadrados. Em Além Pesrof-

ba, resido com minha irma Widede Fadel Sahione.

No ediífioio Avenida Central - Guanabara, ocupo

com as organizações Clóvis Assessoria e Consulsan, 3 (tres) salas de

números 2.101, 2.139 e 2.101.

Tenho a honre de ter vários militares da ativa

(marinha e scronáutica) como vizinhos e emigos. Ules me conhecem de

perto - 6 ou 8 anos do vida em comum - e poderão atestar a modéstia em

que vivo e 2 abso.u,a regularidade de meus hábitos.

Vida de Trabalho e sacrifício é o que posso a-

presentar.

Certo do alto espírito de compreensão que nor-
teia V.D.a., & a humanidade de vogssôs atos, agradeço a atenção a esta
dispensada.

Atenciosamente,

[ik

WILLIAM FADET, SARHTONE
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RESIDENCIA_Ay,Visconde...de.Albuquerque,...

OUTROS DADOS Vederador em Apun-PARAÍBA P/MDB/MG- Presidente da Câma
ra Municipal de ALÉM PARAÍBA/MG

 

HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 122, de 1o Jul 69, teve casaado seu mandato eleti
vo e suspensos seus direitos polltlcos pelo prazo de 10 anos, com ba-
se no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

- Pelo D.O. no 182, de 23 Set 69, foi aponsetado no cargo de Tesourei
ro Auxiliar do INPS, com proventos proporcionais ao seu efetivo tempo
de serviço, com base no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69.
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